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NEM O FRIO 

E FEZ BAIXA 
«IMPOSTO» 

DA TRADIÇÃO 


A folia carnavalesca voltou ontem a animar o País, um pouco por toda a parte. 
Apesar do frio que se fez sentir, o «calor» próprio da quadra fez relegar para 
segundo plano os problemas do quotidiano. Mas, como é habitual, a política e 
os casos do momento foram o «bombo da festa» e o alvo do humor dos foliões 
para quem o Carnaval é um «tubo de escape» para as quezílias e revoltas que 
dia a dia se vão recalcando. 
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co E Portugal não aceita «autodeterminação» imposta pela Indonésia 


“| TIMOR-LESTE «AZEDA» 45.º SESSÃO DA ONU 
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e Boavista não teve «visão» 
no «bailinho» do Nacional 


Guimarães e Portimonens 
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” v LE puta , E ar ? : Nas EP sé SATA 
PRETO a NAN ME pescaram na «tia» e no «mar» 
PA À 4 ME o e x o Adote ê : 
| Tirsense avança na Zona Norte 


Desporto 


CERA 


SA, + 


em - 


ABNCIIBIA-—-—. 


2-nacional 


Portugal trata 
da água de S. Tomé 


O primeiro-ministro sáotomense, Celestino Rocha 
da Costa, recebeu ontem em audiência o director-ge- 
ral dos Recursos Naturais da Secretaria de Estado 
portuguesa do Meio Ambiente, António Miguel Cava- 
co. 


Após o encontro, Miguel Cavaco disse aos jorna- 
listas ter analisado com o chefe do Governo sãoto- 
mense o reforço da cooperação entre Portugal e São 
Tomé e Príncipe. 

A Direcção Geral dos Recursos Naturais de Portu- 
gal está a proceder à reabilitação do sistema de cana- 
lização de água para o hospital principal e o bairro de 
Almerim na ilha de São Tomé. 

Está ainda empenhada na instalação de uma cen- 
tral hidroeléctrica na ilha do príncipe e tenciona mon- 
tar uma rede hidrométrica no arquipélago. 


Renovadores 
criticam Governo 


O presidente da Comissão Política Distrital do 
PRD, Dias Carvalho, disse que «a arrogância associ- 
ada a um falso triunfalismo da maioria que nos gover- 
na faz com que este Governo privilegie o confronto e 
não a realização». 

Dias Carvalho adiantou que havia sido deliberado 
marcar eleições para os órgãos concelhios do partido 
na primeira quinzena de Março nos concelhos de 
Castelo Branco, Fundão, Covilhã e Penamacor. 

O PRD concorrerá com listas próprias nos conce- 
lhos mais importantes do distrito, acrescentou. 

A Comissão Política Distrital dos renovadores 
esteve reunida segunda-feira para «análise da situa- 
ção política, eleições concelhias e autárquicas, tendo 
concluído que «há necessidade de uma maior afirma- 
ção política autónoma do PRD como partido chamei- 
ra e partido com função moderadora dos excessos de 
uma maioria de direita ou de esquerda». 


Reabilitação 
dos descobridores 


O director nacional da Cultura de São Tomé e 
Príncipe, Armingo Aguiar, anunciou ontem que as 
estátuas de três descobridores portugueses vão vol- 
tar a ser expostas em público. 

Segundo Armindo Aguiar, o seu país tenciona re- 
abilitar a imagem das figuras portuguesas ligadas aos 
descobrimentos no século XV. 

As estátuas em questão são de João de Santa- 
rém, Pedro Escobar e João de Paiva, presumíveis 
descobridores das ilhas do Príncipe e de S. Tomé, 
respectivamente, em 16 de Janeiro de 1470 e 21 de 
Dezembro de 1471. 

«Apesar da medida se situar num plano mais vas- 
to, Os monumentos regressam ao público no quadro 
de boas relações entre os Governos de Portugal e de 
S. Tomé e Príncipe» — comentou Armindo Aguiar. 

Adiantou que as estátuas serão colocadas em lo- 
cais públicos ainda não designados, explicando que 
não serão repostas nas bases de onde foram retira- 
das em Julho após ascensão de S. Tomé e Príncipe 
à independência em 1975. 

Explicou que a iniciativa se insere também na 
concretização de um museu colonial que as autorida- 
des santomenses pretendem organizar com o con- 
curso do Governo português. 

Quando da independência em 1975, as cinco ex- 
colónias portuguesas em África retiraram todas as 
estátuas em público relacionadas com a presença co- 
lonial. São Tomé e Príncipe é agora o primeiro país a 
redivulgá-las. 


UGT promove 
seminário 

«Os consumidores em regiões periféricas» é o te- 
ma de um seminário que a UGT promove nos dias 25 
e 26 em Ponta Delgada — revelou fonte da central sin- 
dical. 

Vários outros temas relacionados com a integra- 
ção europeia e o relacionamento comunitário serão 
objecto de debate neste seminário, que regista a par- 
ticipação de técnicos portugueses e estrangeiros. 

A abertura do seminário da UGT deverá ser presi- 
dida pelo secretário regional da Economia, Álvaro Dã- 
maso, e o encerramento pelo chefe do executivo aço- 
riano, Mota Amaral. 
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O representante da Indonésia à 45.º sessão da Comissão dos Direitos do Homem afirmou ontem que se 
Portugal quer continuar o diálogo sobre Timor-Leste com o seu país, sob os auspícios do secretário-geral 
da ONU, deve adoptar uma posição «mais construtiva». Por seu turno, o chefe da delegação portuguesa 

contestou as afirmações do representante indonésio de que o povo de Timor-Leste já teria exercido o 
direito à auto-determinação. O mesmo tema foi também abordado no encontro entre os ministros dos 
Negócios Estrangeiros de Portugal e da Holanda. 


Na 45.º Comissão dos Direitos do Homem a decorrer em Genebra 


O embaixador Wisber 
Loeis, representante 
indonésio à 45º sessão 
da Comissão dos Direitos 
Humanos da ONU, afir- 
mou ontem que se Portu- 
gal quer prosseguir o diá- 
logo sobre Timor-Leste 
com o seu país, deve 
adoptar uma «posição 
mais construtiva». Esta 
afirmação foi proferida 
durante uma discussão 
sobre auto-determinação, 
em que o diplomata indo- 
nésio destacou o papel 
que considera ter o seu 
país desempenhado no 
processo de descoloniza- 
ção, advogando que muli- 
to há ainda por fazer nes- 
te campo, citando os ca- 
sos da Namíbia e da Pa- 
lestina. 

Disse aproveitar a oca- 
sião para responder a 
«certos oradores que re- 
feriram o caso de Timor- 
-Leste», declarando que 
a população timorense já 
exercera o seu direito à 
auto-determinação e 
escolhera a integração 
na nação indonésia. 

Dissertando sobre a 
forma como o povo timo- 
rense exercera os seus 
direitos, considerou que o 
exercício da auto-deter- 
minação difere de caso 
para caso e que depende 
das diferentes realidades 
dos territórios em ques- 
tão, afirmando o empe- 
nhamento do seu país no 
diálogo que se desenvol- 
ve, com Portugal, sob os 


* auspícios do secretário- 


-geral da ONU. 


Mas, advertiu, se Portu- 
gal quer continuar esse 
diálogo, deverá adoptar 
uma posição «mais cons- 
trutiva» e pôr termo às 
«falsas afirmações» que 
tém caracterizado esta 
sessão da Comissão dos 
Direitos do Homem e 
muitas outras, no passa- 
do. 

O chefe da delegação 
portuguesa à citada reu- 
nião, embaixador António 
Costa Lobo, refutou a 
alegação indonésia de 
que o povo de Timor-Les- 
te já teria exercido o seu 
direito à auto-determina- 
ção. 

O representante de 
Portugal negou igualmen- 
te que haja qualquer 
espécie de aceltação 
internacional desse su- 
posto acto de autoderter- 
minação organizado pela 
Indonésia em Timor-Les- 
te, recordando as duas 


resoluções da Assem- 
bleia Geral das Nações 
Unidas que rejeitam a 
integração daquele terri- 
tório na Indonésia. 

No que se refere aos 
testemunhos invocados 
pelo representante indo- 
nésio, o embaixador por- 
tuguês referiu o relatório 
elaborado pelo represen- 
tante da Nova Zelândia, 
presente em Timor-Leste 
na ocasião, divulgado re- 
centemente pelo Ministé- 
rio dos Negócios Estran- 
geiros neo-zelandês e 
que assinala a irregulari- 
dade do acto organizado 
pela Indonésia. 


Para terminar, o embai- 
xador Costa Lobo referiu, 
com satisfação, a afirma- 
ção do representante da 
Indonésia que refere o 
empenhamento daquele 
país em prosseguir o diá- 
logo com Portugal, sob 
mediação do secretário- 
-geral das Nações Uni- 
das, Javier Perez de 
Cuellar. ; 

Após esta A 
o embaixador indonésio 
Wisber Loeis voltou a pe- 
dir a palavra para reafir- 
mar que a questão de Ti- 
mor-Leste deixou de ser 
uma questão de auto-de- 
terminação. 

Em resposta, o embai- 
xador António Costa Lo- 
bo limitou-se a perguntar 
ao representante indoné- 
sio » se a questão de Ti- 
mor-Leste, deixou de ser 
uma questão colonial 
porque é que continua a 
estar inscrita, e a ser dis- 
cutida, no Comité de 
Descolonização das Na- 
ções Unidas? ». 


Governo holandês 
incentiva diálogo 


Entretanto, Portugal e a 
Holanda defenderam 
ontem a realização de um 
diálogo aberto e constru- 
tivo como forma de reso- 
lução do caso de Timor- 
-Leste, território ocupado 
pela Indonésia e em rela- 
ção ao qual este pais é 
acusado de violação dos 
direitos humanos. 

«Defendemos o diálo- 
go, mas as posições por- 
tuguesa e indonésia 
estão muito afastadas. 
Temos, no entanto, a 
esperanca de que a Indo- 
nésia venha a rever as 
suas posições» — disse o 
ministro português dos 
Negócios Estrangeiros. 


João de Deus Pinheiro 
falava numa conferência 
de Imprensa conjunta 
com o seu homólogo ho- 
landês, Hans van den 
Broek, que defendeu a 
via do diálcgo para resol- 
ver a questão timorense, 
via que também foi segui- 
da na resolução de ou- 
tros conflitos regionais. 

Os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros de Por- 
tugal e da Holanda inicia- 
ram ontem, em Lisboa, 
conversações centradas 


em temas comunitários e. 


internacionais e em que 
estiveram em foco a si- 
tuação na África Austral. 

João de Deus Pinheiro 
e Hans van den Broek 
começaram por reunir-se 
a sós, durante quase 
uma hora, no Palácio das 
Necessidades e no âmbi- 
to da visita oficial que o 
ministro holandês, desde 
segunda-feira, realiza a 
Portugal. 

Depois, os dois minis- 
tros juntaram-se às res- 
pectivas delegações para 
um debate mais alargado 
sobre a agenda das con- 
versações, antes de um 
almoço que Pinheiro ofe- 
receu ao seu homólogo 
holandês. 

Não foram dados por- 
menores sobre o teor da 
conversa a sós entre Pi- 
nheiro e van den Broek, 
mas fontes próximas da 
reunião admitiram que 
ela tenha servido para 
uma troca geral de pon- 
tos de vista sobre temas 
relativos à Comunidade 
Europeia e à situação po- 
lítica internacional. 

O caso de Timor-leste 
foi o que mereceu o 
maior número de pergun- 
tas dos jornalistas pre- 
sentes no Palácio das 
Necessidades, já que a 
Holanda, ex-potência co- 
lonizadora da Indonésia, 
representa os interesses 
portugueses junto do Go- 
vero de 

Pinheiro reconheceu 
que a Holanda, conhece- 
dora das posições portu- 
guesa e indonésia, tem 
assumido, no âmbito da 
Comunidade Europeia, 
«posi extremamente 
difíceis, dadas as suas 
relações especiais com a 
Indonésia». 

«As nossas aborda- 
gens decorreram num 
espírito muito construti- 
vo», afirmou Pinheiro, su- 
blinhando que «nunca a 

informação sobre 
um assunto o ajudou a 


esclarecer» e defenden- 

do «um diálogo aberto» 

com a Indonésia, manti- 

festando a esperança de 

que aquele país «venha 

a rever as suas posi- 
s». 

Van den Broek recor- 
dou, por seu tumo, que 
muitos conflitos -regio- 
nais, como os casos lrão- 
-lraque, Angola-Namíbia 
e Saara Ocidental estão 
em vias de resolução 
através do diálogo e pre- 
conizou a mesma solu- 
ção para o caso de Ti- 
mor-Leste, reiterando a 
esperança de que uma 
missão parlamentar por- 
tuguesa se desloque à 
Indonésia, mediante um 
convite de Jacarta já 
existente, para avaliar di- 
rectamente a situação. 

A este propósito, Pi- 
nheiro sublinhou que 
estão presentemente em 
discussão «os termos de 
referência de uma even- 
tual missão parlamentar à 
Indonésia», mas acres- 
centou nada estar decidi- 
do a este respeito, estan- 
do o assunto na esfera 
de competência do Parla- 
mento. 

Aliás, a presença na 
delegação que acompa- 
nha van den Broek de 
um de Cedeguçes pela di- 
recção Ásia e Oceania do 
MNE holandês é revela- 
dora da importância que 
as duas partes conferem 
ao debate sobre aquele 
território ocupado pela 
Indonésia. 


A perspectiva de Portu- 
gal e a Indonésia virem a 
retomar, nas próximas 
semanas, o seu diálogo 
sobre a situação em Ti 
mor-Leste, sob os auspí- 
cios do secretário-geral 
das Nações Unidas, terá 
também sido abordada. 


«Plano Marshall» 


para Angola 


Na reunião alargada às 
duas delegações foram 
também debatidos alguns 
temas das relações eco- 
nómicas e comerciais bi- 
laterais, segundo disse- 
ram fontes próximas das 
conversações. 

A África Austral, em 
especial a situação em 
Angola, foi outro dos te- 
mas a que ambos os mi- 
nistros se referiram na 
conferência de Imprensa. 

Acerca da iniciativa por- 
tuguesa, que tem sido 


TIMOR ORIGINA TROCA DE «MIMOS» 
ENTRE PORTUGAL E A INDONESIA 


apelidada de «mini-plano 
Marshall para Angola», 
João de Deus Pinheiro 
confirmou. que o assunto 
foi abordado, indicando 
que foi debatida na pers- 
pectiva dos meios neces- 
sários para a sua opera- 
cionalidade. 

Pinheiro propôs ainda 
que esta iniciativa fosse 
baptizada com um nome 
português, tendo sugeri- 
do «plano de reconstru- 
ção económica e social 
de Angola» e a sigla 
«RESA». 

Interrogado sobre se o 
seu país apoia a propos- 
ta portuguesa de criação, 
com sede em Lisboa, de 
um centro do Conselho 
da Europa para a dinami- 
zação do diálogo norte- 
-sul, van den Broek con- 
siderou-a «uma ideia 
muito interessante», adi- 
antando terem sido dis- 
cutidas «as formas de a 
materializar». 

Sublinhou, a propósito, 
que esta iniciativa se 
inscreve nos planos de 
revitalização do Conselho 
da Europa, organização 
de que a Holanda detem 
presentemente a presi- 
dência. 

O chefe da diplomacia 
holandesa referiu-se ain- 
da aos assuntos comuni- 
tários abordados nas 
suas conversações com 
Pinheiro, nomeadamente 
na perspectiva da entra- 
da em vigor do Mercado 
Unico Europeu, em 1993. 

A Holanda deterá a pre- 
sidência da CEE no últi- 
mo semestre de 1991, 
exactamente antes de 
Portugal assumir idênti- 
cas responsabilidades, 
tendo van den Broek re- 
velado a disposição dos 
dois países em colabora- 
rem entre si. 

Referiu como temas 
abordados, a harmoniza- 

fiscal, o sistema mo- 
netário e os impostos e 
taxas diversas aplicados 
pelos «Doze», mencio- 
nando também a prepa- 
ração da reunião de Abril 
do chamado «Uruguai 
Round» do Acordo Geral 
de Tarifas e Comércio 
(GATT). 

Após a conferência de 

Imprensa, e a concluir o 

rama da sua curta vi- 
sita de dois dias a Lis- 
boa, Hans van den Broek 
foi recebido pelo primei- 
ro-ministro Aníbal Cava- 
co Silva, na companhia 
de João de Deus Pinhei- 
ro. 
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PS desafia ministra da Saúde 


Os médicos iniciam hoje uma greve de três di- 
as, na sequência da ruptura negocial entre o sec- 
tor profissional e o Governo, visando uma ade- 
quação salarial e uma melhoria de regime de tra- 


balho. 


Esta greve começa de- 
pois do feriado de ontem 
(em que a prestação de 
cuidados de saúde foi ml- 
nima) e termina no início 
do fim-de-semana, altura 
em que a presença de mé- 
dicos nos hospitais é redu- 
zida também ao mínimo o 
que poderá equivaler a 
seis dias de «greve». 

Fontes médicas admiti- 
ram ainda que esta greve 
poderá anteceder uma pa- 
ralisação de três semanas 
da actividade hospitalar, 
durante o mês de Março, e 
de uma semana na activi- 
dade de clínica geral. 

1989 é considerado co- 
mo «o ano de luta dos mé- 
dicos contra a política do 
Governo», e, Ordem e sin- 
dicatos antevêm como «dli- 
fícil» um eventual reata- 
mento de relações com a 
ministra da Saúde, Leonor 
Beleza. 

Os sindicatos prevêém 
uma adesão entre 90 é 
100 por cento e o Governo 
«aguarda serenamente O 
desenrolar dos aconteci- 
mentos», disse fonte mi- 
nisterial. 

«A Saúde em Portugal 
está um caos e de há um 
ano a esta parte as condi- 
ções pioraram pois o Go- 
vemno tem desencadeado 
acções sistemáticas de 
destruição do precário sis- 
tema de saúde em que vi- 
víamos», alegam os sindi- 
catos. 

Leonor Beleza, entretan- 
to, afirma que o Governo 
«continuará como até ago- 
ra, aberto ao diálogo». 

Os médicos portugueses 
(entre os 20 mil e os 30 
mil) reclamam uma rees- 
truturação salarial do tra- 
balho mínimo e a defesa 
das carreiras médicas, 
onde se inclui a exigência 
de «não destruição da car- 
reira de clínica geral». 

Para os três dias de pa- 
ralisação dos médicos 
estão estabelecidos servi- 
ços mínimos com signifi- 
cados diferentes para as 
duas partes em conflito. 

Os sindicatos conside- 
ram ilegal a requisição dos 
serviços mínimos, por par- 
te do Ministério, afirmando 
que os vão exercer confor- 
me o que tinha estipulado 
previamente: serviços de 
urgência hospitalar e servi- 
ços de atendimento per- 
manente (SAP) em áreas 
sem assistência hospitalar, 
num raio maior que 30 
quilómetros. 

O Ministério da Saúde 
considera, entretanto, que 
os SAP deverão funcionar 
mesmo em áreas inferio- 
res a 30 quilómetros de 
instituições hospitalares, 
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tendo como prioritário ser- 
viços como a oncologia. 

O Ministério refuta a acu- 
sação de ilegalidade na re- 
quisição dos serviços mini- 
mos, esclarecendo que 
são as administrações 
nospitalares quem os de- 
termina. 


Medicos viram-se 
para PR 


Perante esta opção go- 
vernamental de transferir 
para organismos intermé- 
dios o escalonamento dos 
serviços mínimos, os mé- 
dicos dirigiram-se ao Pre- 
sidente da República para 
que «faça saber ao Gover- 
no que tem que cumprir a 
lei da greve», afirmou 
entretanto o secretário-ge- 
ral do Sindicato Indepen- 
dente dos Médicos. 

António Bento disse que 
os médicos vão assegurar 
os serviços mínimos, du- 
rante a greve de três dias, 
mas recusam que sejam 
as Administrações Regio- 
nais de Saúde a definir o 
que «são serviços míni- 
mos». 

António Bento informou 
que directores de hospitais 
e de centros de saúde, 
reunidos durante a noite, 
na Ordem dos Médicos, 
decidiram apoiar «solidari- 
amente» a greve dos mé- 
dicos, marcada para hoje 
e até sexta-feira. 

No final da reunião de 
mais de três horas, os mé- 
dicos aprovaram uma mo- 
ção de repúdio pela políti- 
ca do Governo no campo 
da Saúde e de protesto 
contra medidas de «tipo 
policial» como a «intimida- 
ção» dos médicos que adi- 
ram à greve nos Serviços 
de Atendimento Perma- 
nente (SAP), disse. 

O secretário-geral do 
SIM salientou que foi 
igualmente aprovada uma 
moção de apoio à atitude 
tomada pelo presidente da 
Ordem, Machado Macedo, 
ao negar-se a aceitar qual- 
quer cargo de gestão hos- 
pitalar. 

António Bento acrescen- 
tou que os médicos estão 
dispostos a «processar ju- 
dicialmente» as Adminis- 
trações Regionais de Saú- 
de e o próprio Governo se 
forem marcadas faltas 
injustificadas ou instaura- 
dos processos disciplina- 
res ao médicos que adi- 
ram à greve. 

«O Governo pode fazer 
a requisição civil ou militar, 
mas só depois da greve 
começar, se não forem 
assegurados os serviços 
mínimos», acrescentou. 

As estruturas sindicais 
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representativas dos médi- 
cos protestaram já na se- 
gunda-feira contra o que 
consideram ser uma «re- 
quisição civil encapotada e 
ilegal» das Administrações 
Regionais de Saúde 
(ARS), que — asseguram — 
estão a elaborar escalas 
de serviço e a «notificar 
pessoalmente os médicos 
sobre as mesmas». 

O SIM protestou ontem 
formalmente contra a 
actuação de Administra- 
ções Regionais de Saúde 
que enviaram «notifica- 
ções pessoais» aos médi- 
cos, instando ao funciona- 
mento dos Serviços de 
Atendimento Permanente 
durante a greve. 

idêntico protesto foi for- 
mulado pelo Sindicato dos 
Médicos da Zona Sul que 
anunciou que val apresen- 
tar uma «queixa-crime» 
contra «todos os autores 
de ordens que contêm os 
efeitos de uma requisição 
civil legalmente declara- 
da». 

O SIM afirmou mesmo 
que as notificações «intimi- 
dam» os médicos a asse- 
gurar o funcionamento dos 
Serviços de Atendimento 
Permanente (SAP), sob 
pena de lhes ser marcada 
falta injustificada. 

A mesma organização 
sindical acrescenta que as 
referidas notificações são 
uma «violação grave» da 
lei da greve e do parecer 
da Procuradoria Geral da 
República que define os 
serviços mínimos. 

Segundo o Sindicato dos 
Médicos da Zona Sul, as 
Administrações Regionais 
de Saúde identificam as 
escalas com o serviço mí- 
nimo a prestar durante a 
greve, violando a lei da 
greve que obriga à satisfa- 
ção de «necessidades 
impreteríveis». 

Para este sindicato, as 
ordens das ARS são «for- 
mal e materialmente ile- 
gais e os médicos não 
lhes devem obediência». 

Perante esta «requisição 
civil encapotada e ilegal» 
os directores hospitalares 
e de Centros de Saúde 
acabaram por se queixar, 
ontem, junto do Presidente 
da República. 

Os directores de servi- 
ços e de centros de Saú- 
de, reunidos na Ordem 
dos Médicos, em Lisboa, 
apresentaram uma comu- 
nicação ao PR na qual de- 
nunciam o que conside- 
ram ser uma «violação da 
lei da greve». 

Álvaro Leite (do SIM) re- 
velou que, em todo o país, 
as Administrações Regio- 
nais de Saúde elaboraram 
escalas para os SAP, che- 
gando mesmo a escalar 
médicos para assegura- 
rem o funcionamento de 
serviços que normalmente 
estão encerrados. 
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O presidente do Sindica- 
to Independente dos Médi- 
cos e membro da Ordem 
considerou que, para além 
de uma violação da lei da 
greve, as escalas de servi- 
ço, que pretendem asse- 
gurar o funcionamento dos 
Serviços de Atendimento 
Permanente (SAP), são 
uma «violação das liberda- 
des individuais». 


PS desafia 
ministra 
da Saúde 


Entretanto, o Partido So- 
cialista, através do seu de- 
legado nacional para a 
Saúde, Correia de Cam- 
pos, desafiou ontem a mi- 
nistra Leonor Beleza a re- 
velar as suas metas para 
a dedicação exclusiva dos 
médicos e os recursos de 
que dispõe para o efeito. 

Correia de Campos, que 
orientava em Coimbra 
uma sessão sobre política 
de Saúde, promovida pelo 
PS, manifestou «sérias dú- 
vidas» sobre a eficácia do 
aumento de 90 para 110 
por cento do complemento 
de dedicação exclusiva 
dos médicos. 

Ao sublinhar que com 
um complemento de 90 
por cento, «há menos de 
0,5 por cento dos médicos 
em dedicação exclusiva», 
Correia de Campos sus- 
tentou que «a dotação 
orcamental disponibilizada 
pelo Governo para esta 
medida é uma confirmação 
de que não se pretende 
alcancá-la». 

O Governo pretende 
apenas «vender» à opini- 
ão pública uma esperada 
oposição dos médicos a 
uma medida aparente- 
mente correcta, conside- 
rou Correia de Campos. 

O delegado nacional do 
PS para a Saúde declarou 
ainda que a situação no 
sector é «preocupante pe- 
los sinais de conflitualida- 
de e pela ausência de si- 
nais de progresso» e acu- 
sou a ministra da Saúde 
de não ter uma política de- 
finida. 

Para aquele responsável 
socialista, a política de Le- 
onor Beleza é a «conflitua- 
lidade no sector da Saúde, 
explorando os erros de 
comportamento, no passa- 
do e no presente, da pro- 
fissao médica». 

«Os cidadãos comecam, 
legitimamente, a interro- 
gar-se se o Governo não 
cria o conflito apenas para 
captar a atenção da opini- 
ão pública», disse Correia 
de Campos. 

Para este socialista,o 
Governo «em vez de 
investir prioritariamente na 
área dos cuidados primári- 
os de Saúde, limitou-se 
praticamente a propagan- 
dear uma figura de retórica 
a que chamou de médico 
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de família». 

«Sabendo, desde No- 
vembro de 1985, que a si- 
tuação hospitalar de Lis- 
boa era grave, a ministra 
Leonor Beleza deixou 
agravarem-se os proble- 
mas das urgências hospi- 
talares, que de resto au- 
mentaram 6 por cento 
entre 1987 e 1988», con- 
cluiu Correia de Campos. 


Epidemia 
de sarampo 


Enquanto isto, o Sindica- 
to Independente dos Médi- 
cos (SIM) confirmou que 
existe uma epidemia de 
sarampo, embora a minis- 
tra da Saúde, Leonor Bele- 
za, o tenha negado. 

Manuel Trindade, diri- 
gente do «SIM», informou 
que o sindicato efectuou 
um estudo comparativo e 
apurou que a curva de 
evolução dos presentes 
casos de sarampo é para- 
lela à de 1984, ano em 
que declaradamente hou- 
ve epidemia. 

A epidemia de 1984 pro- 
vocou cinco mortes, e este 
ano foram anunciados ofi- 
clalmente também cinco ó- 
bitos no hospital D. Estefã- 
nia, mas, segundo o mes- 
mo sindicalista, poderão 
ter ocorrido mais, pois 
nem todas as crianças 
afectadas recorrem âquele 
hospital, podendo vir a 
morrer depois de terem ti- 
do alta. 

De acordo com Manuel 
Trindade, em 1984/85, o 
número de doentes inter- 
nados durante o período 
propício à propagação da 
doença (Outubro a Abril) 
rondava os 90, enquanto 
até ao momento, só no 
hospital D. Estefânia e 
desde Outubro de 1988, já 
foram intemadas 176 cri- 
anças. 

«Se em 1984 foi reco- 
nhecido ter havido epide- 
mia, perante estes núme- 
ros, muito superiores, será 


impossível negá-la», subli- 


nhou, «e é possivel que 
até Abril os casos venham 
a aumentar». 

A propagação do saram- 
po é devida, segundo Ma- 
nuel Trindade, à não-vacl- 
es ag e o sindicato imputa 
toda a responsabilidade 
ao Ministério da Saúde 
que recebeu subsídios a 
fundo perdido para o pro- 
grama de vacinação. 

«Não basta ter as portas 
abertas, é preciso fazer as 
pessoas entrarem», acres- 
centou. 

Manuel Trindade salien- 
tou que o sindicato foi a 
primeira estrutura a alertar 
para a epidemia de saram- 
po e que está a proceder 
ao reforço das equipas 
das urgências externas e 
internas dos hospitais pe- 
diátricos, funções que 
competiam ao Governo. 
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MNE recebe 
nacionalistas 


O ministro dos Negócios Estrangeiros, João de 
Deus Pinheiro, recebe em audiência hoje ao fim da 
tarde, uma delegação da Convergência Nacionalista 
de Timor-Leste. 

Uma fonte da Convergência Nacionalista tinha 
anteriormente comunicado à Lusa que no encontro 
participariam Abílio Araújo e José Ramos Horta, res- 
pectivamente chefe da delegação no exterior da Freti- 
lin e seu delegado na ONU, e Moisés da Costa Ama- 
ral, presidente da Comissão Política da UDT. 

A Convergência Nacionalista foi criada em Lisboa 
em Março de 1986 entre a Fretilin e a UDT, com o 
objectivo unir os seus esforços para, a despeito das 
diferenças ideológicas, lutar contra a Indonésia pela 
libertação de Timor-Leste, em defesa dos interesses 
do povo timorense. 


Bartolomeu Dias: 


museu na RAS 


O património histórico português na África do Sul 
está mais rico: em Mossel Bay, província do Cabo, fo- 
ram inauguradas uma estátua e um museu alusivos 
ao navegador Bartolomeu Dias. 

No dia (sexta-feira) em que passou um ano sobre 
o início das comemorações alusivas ao quinto cente- 
nário do feito daquele navegador português, o encar- 
regado de negócios de Portugal na África do Sul, Ál- 
varo Mendonça e Moura, procedeu à inauguração da 
estátua e do museu marítimo que perpetuam o nome 
de Bartolomeu Dias nas terras do Cabo da Boa Espe- 
rança. 

Registada no mapa no dia de São Brás, com o 
nome de Angra (corria o ano de 1488), a localidade 
teve em Bartolomeu Dias o primeiro europeu conhsci- 
do a pisar terra firme na orla mais austral do continon- 
te africano. 

A estátua foi doada pelo Governo português e o 
museu alberga uma réplica de uma caravela quinhen- 
tista, cuja construção partiu de uma iniciativa da co- 
munidade portuguesa na África do Sul. 

À abertura oficial do museu presidiu o administra- 
dor da província do Cabo, Gene Louw. 

Numa intervenção proferida em português, o 
embaixador interino aro de Mendonça e Moura 
transmitiu uma mensagem do presidente da Repúbli- 
ca. 

«O presidente da República encarregou-me de 
agradecer o amável convite que lhe foi dirigido, atra- 
vês da embaixada de Portugal na África do Sul, para 
estar presente na inauguração do museu marítimo 
Bartolomeu Dias em Mossel Bay», disse Álvaro de 
Mendonça e Moura. 

Afirmou também que «o museu Bartolomeu Dias 
vai passar a ser um padrão a atestar a grandeza de 
um passado, que Portugal está a comemorar com 
orgulho e a cujos ideais de fraternidade e de solidari- 

de humanas procura manter-se fiel, tendo em vis- 
ta a construção de um futuro mais feliz para todos os 
portugueses onde quer que se encontrem». 


James Baker 
em Lisboa dia 15 


O secretário de Estado norte-americano, James 
Baker, visitará Lisboa no próximo dia 15, no âmbito 
de um périplo pelas capitais da NATO, disseram fon- 
tes diplomáticas em Lisboa. 

Baker, que se encontrará com o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, João de Deus Pinheiro, estará 
apenas algumas horas na capital portuguesa. 

Desloca-se nessa ocasião à sede da NATO, em 
Bruxelas, e a mais de uma dezena de capitais euro- 
peias da Aliança Atlântica, com o objectivo de contac- 
tar os seus líderes antes dos previstos encontros da 
administração norte-americana com os responsáveis 
soviéticos. 

Trata-se, com efeito, do primeiro contacto da nova 
administração do presidente George Bush com os 
Governos europeus, que ocorre também nas vóspe- 
ras do início da conferência sobre estabilidade con- 
vencional na Europa, entre a NATO e o Pacto de Var- 
sóvia, previsto para 6 de Março em Viena. 

No mesmo dia em que visitará a capital portugue- 
sa, Baker deslocar-se-á Igualmente a Madrid, para 
contactos com o ministro espanhol dos Estrangeiros, 
Francisco Fernandez Ordonez. 
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ihavo SORRISOS 
EM TROCA DE PIROPOS 


Na vizinha vila maruja, o to, mesmo muito respeiti- 'monia. res de pessoas, como que 
corso carnavalesco voltou nho, que camaval é uma Os «gabões» tão ao gei- a dizererm que o carnaval 
a ser igual a si próprio. coisaeo resto é bem dife- to das gentes do mar. ilhavense também é gente. 
Carros bonitos e bem rente... Máscaras, er; que se E gente de bem... 
engalanados com o brio e escondem para brincar, ao À promessa do próximo 
0 tag de dei sara Re loga depal poriprs ade hi nestes ca já Em ano ser ainda melhor ficou 
pb a! aÃ. to col ado também não faltaram. De | rar aê ano d E alive- no ar. 
voltadas para as coisas o resto isso é um lugar co- am a mascara do gescon- O cortejo alargou os its RE 
mar. Depois as mulheres mum e de toda a parte tentamento do dia-a-dia, seus domínios, e, com . ; NS em 
bonitas — dizem que des- aii que a vida não vai para mais espaço, temos a cer- Na 
cendentes das fenícias —, As bandas de música, os brincadeiras. teza de que para 1990 se- 
olhos rasgados, sempre «cardadores» que insis- lhavo,terra de mulheres 4 melhor, se isso é possí- 


prontas a oferecer um sor- 
riso em troca de um piro- 
po. Mas, atenção, tudo 
dentro do máximo respei- 


Centenas de mascarados, 
na sua maioria crianças, 
brincaram ontem ao Car- 
naval, percorrendo várias 
ruas da freguesia de Santa 
Marinha, em Vila Nova de 
Gaia. Seguindo ordeira- 
mente atrás dos Mareantes 
do Rio Douro, o corso des- 
filou alegremente, com os 
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tem em raspar as meias 
das mulheres que garitam 
e fogem, mas sempre den- 
tro da melhor ordem e har- 


foliões a exibirem orgulho- 
samente as suas fantasias. 
Como é costume, as per- 
sonagens representadas 
foram diversas, sendo de 
destacar o número elevado 
de «palhaços» e dos que 
optaram pelos trajes regio- 
nais. Outras figuras reme- 
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bonitas e homens foliões, 
com a piada sempre na 
ponta da língua, muita mú- 
sica e muita gente, milha- 


tiam para o imaginário, 
caso dos «fantasmas» ou 
das fadas, enquanto outras 
lembravam histórias co- 
nhecidas da literatura in- 
fantil, como o «capuchinho 
vermelho». De resto, hou- 
ve um pouco de tudo, com 
o políca e o xerife a contra- 
ternizarem com os zorros e 
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os super-homens. Este de- 
file de Carnaval foi organi- 
zado pela Junta de Fre- 
guesia e por associações 
recreativas e culturais de 
Santa Marinha e marcou o 


início do !l Encontro de 
Colectividades. (Foto de 
José Albino) 
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POLÍTICA COM HUMOR 


PARA 49 


Confirmou-se em abso- 
luto o slogan de que Ovar 
é a capital do Carnaval 
em Portugal. Assim, a 
partir das 14 horas de 
ontem, saíram do merca- 
do municipal os onze gru- 
pos infantis «Paridinhos 
do Lamarão», «Ratos 
Mickey»,  «Carruqui- 
nhas», «Bailarinos», «A- 
migos do Samba», «Arle- 
quins», «Pierrots» e «Ra- 
cinguinhas», acompa- 
nhados da Banda do 
Lau, Juventude Vareira, 
Zuzucas, Can-Cans, Ba- 
rulhentas e Mangueiras, 
que reuniram mais de oi- 
to centenas de partici- 
pantes, dando mais uma 
vez um cariz inédito e 
confirmaram que o camna- 
val de Ovar tem a sua 
continuidade devidamen- 
te assegurada. 

Assistiram cerca de 45 
mil pessoas que se man- 
tiveram até final para ve- 
rem o carnaval «mais 
português de Portugal». 
E se ainda não estavam 
refeitos do espectáculo 
proporcionado pelos 
mais jovens, foi a vez da 
exibição do corso adulto 
que desfilou por antigui- 
dades, como é hábito e 
tradição do carnaval de 
Ovar, abrindo o cortejo a 
Escola de Samba Costa 
de Prata, seguido dos 
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Galos, Condores, a Ban- 
da do Nova, Os Vasos do 
Diabo, a Charanguinha, 
As Palhacinhas, Os Pin- 
guins, a Banda do Lau, 
os Garimpeiros, a Juven- 
tude Vareira, Melindro- 
sas, Catitas, Banda do 
Souto, Vampiros, Os Zu- 
zucas e sua Banda, Pin- 
déricos, Mocidade de S. 
Cristóvão, Chachas, Can- 
-Cans com a bando do 
mesmo nome, os Mara- 
dos, Unidos de Válega, 
Não Precisa, Barulhentas 
+ os Marroquinos, os 
Mangueiras, Malmeque- 
res e Pierrots. 


Foi um espectáculo iné- 
dito para muitos que visi- 
taram Ovar pela primeira 
vez para assistir ao seu 
carnaval, mas levaram 
por certo, na sua retina, 
recordações de que ja- 
mais se esquecerão. 

Para o próximo ano 
estarão novamente para 
ver e aplaudir o que esta 
gente vareira tem nas 
marchas do seu sonho 
que é viver o carnaval co- 
mo ninguém. 

As ruas de Ovar enche- 
ram-se para ver os cerca 
de 3 mil figurantes que 
percorreram as principais 
artérias da cidade duran- 
te quatro horas. E se as 
alegorias e os fatos dos 
grupos chamavam a 


MIL EM OVAR 


atenção, também as pia- 
das, as críticas locais e 
políticas fizeram esque- 
cer as dificuldades do dia 
a dia. 

Na memória ficou o títu- 
lo de Zé Carpinteiro e 
que dizia assim: Como 
não tinha tábua inteira/ 
Tive de ir para o desen- 
rasca/ Pró leme usei um 
«Cavaco«/ Prá saúde 
uma «Lasca». 

Mas outros figurantes 
carregaram com vários 
pacotes (laboral, fiscal, 
agrícola, bolsa, concerta- 
ção social, com gestos 
de causar dó e até «es- 
camachado» como se 
caminhasse sujo, com 
um cartaz que rezava 
assim: «Dizem que não 
há direito/ Dão-nos paco- 
tes a rodos../ Com uma 
carga deste jeito/ Até nos 
«borramos» todos! 

A fechar o corso, o car- 
ro dos príncipes e o carro 
do rei, sinal de que o car- 
naval de Ovar 89 tinha 
terminado. 

Mas se dúvidas ainda 
restam a alguém, nós po- 
demos garantir que quan- 
to ao carnaval de 1990, 
as gentes vareiras já o 
estão a preparar. Prepa- 
rá-lo como só eles sabem 
fazer, pois Ovar é a capi- 
tal do camaval em Portu- 
gal. 


McCANAL | 
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VEDETAS BRASILEIRAS E VINHO 


ESQUECERAM CONCORRÊNCIA DO FUTEBOL 


Voltou a ser um sucesso 0 carnaval da 
Mealhada com as vedetas brasileiras a im- 
porem o seu ritmo habitual, aliadas ao sol que 
ajudou e ao «deus» que «esteve do nosso 
lado», como adiantou o responsável César 


Carvalheira. 


Maria Zilda e Cacios Gabus 
Mendes, interpretando Veró- 
nica na telenovela brasileira 
«Vereda Tropical» e Bruno em 
«Brega e Chique» voltaram a 
ser senhores e donos da Mea- 
lhada, no coração bairradino. 

Como novidade neste se- 
gundo diá, além do que jé se 
narrou na segunda feira, foi o 
aparecimento do Grupo da Pó- 


voa — um grupo de samba com 
150 elementos que deram vida 
efectivamente a este segundo 
corso carnavalesco da Bair- 
rada. 

Criticas aos autarcas que 
viram a «casaca», os proble- 
mas da vila, muitos e variados, 
a água, as crianças a serem 
atropeladas a caminho da es- 
cola (ai aquela célebre es- 


cola...). 

Também neste carnaval, a 
Beleza esteve mesmo uma 
beldade, por exemplo, uma 
beleza que não toma pílula, et- 
c.etc.. E um outro cartaz que 
apresentava as «meninas do 
Huambo» que dizia: «as do- 
nas de casa às voltas com a 
tareira /andam a dizer que os 
aumentos/ são uma grande 
caganeira». E ainda uma ou- 
tra: «a Beleza está de boa 
saude/o que a ministra diz aos 
médicos: comigo é sempre em 
pé/porque a mim ningúem me 
dobra». 

E o vinho? ai que grandes 
bebedeiras. Foi uma barrigada 


cheia para quem tanta miséria 
passa durante o ano. Até por- 
que hoje beber um copito já 
não é como no tempo do 
Baco. 


Está pelas ruas da amar- 
gura. De qualquer maneira 
foram só 40 mil litros que as 
muitas «torneiras» espalhadas 
pelo jardim verteram nas bo- 
cas ansiosas e sequiosas do 
belo néctar. 


E que nos diz o homem da 
organização, César Carvalhei- 
ra? — «temos de começar a 
pensar na competição, tal 
como se faz no desporto, no 
futebol» — dizia-nos ontem, hu- 


moristicamente, o vice-presi- 
dente da AF de Aveiro e presi- 
dente da Associação do Car- 
naval da Mealhada, César 
Carvalheira, querendo referir- 
se aos muitos camavais que já 
imperam no país e, designa- 
damente, na região aveirense. 

E acrescentava: «temos de 
lutar pela qualidade, caso con- 
trário, os camavais matam-se 
uns aos outros. E este ano, 
nesta terça-feira ainda tivemos 
contra a Federação Portugue- 
sa de Futebol que marcou os 
jogos da 1º e 2º divisões . É 
inacreditável. Houve prejuízos 
de parte a parte. Eu como vi- 
ce-presidente da AF de Aveiro 


vou mostrar junto da FPF o 
meu desgosto». 

E Cesar Carvalheira, apesar 
de tudo, estava radiante por- 
que julga que nestes dois dias 
poderá arrecadar um lucro de 
2 mil contos, que serão utiliza- 
dos com outras ajudas oficiais 
ou não para se levantar uma 
condigna sede da Associação 
de Carnaval. 

E já a noite estava a entrar e 
ainda o corso do carnaval da 
Mealhada andava pelas ruas, 
e, o vinho a verter-se, aqui e 
além, nos jardins daquela pi- 
toresca vila bairradina. 


D. R. 


ever cimospslhoror 


RANCHO 
DE CANELAS 
REGUPEROU 
«CEGADAS» 


O Rancho Folclórico 
de Canelas exibiu-se 
ontem por várias ruas 
da vila reconstituindo 
uma velha tradição que 
tinha caído em desuso. 
Trata-se das «cegadas 
de Carnaval», mais co- 
nhecidas no Norte por 
bailes ou «teatro de 
rua», em que o grupo 
segue pelas ruas e vai 
parando em alguns lo- 
cais onde represenia 
os números estudados 
perante populares que 
vão chegando espontã- 
neamente. Cerca de 20 
elementos do Rancho 
decidiram recuperar 
algumas das máscaras 
que eram mais usuais 
há cerca de 30 anos. 
Assim, lá apareceu a 
«sopeira» com o seu 
«polícia», além de ou- 
tras figuras típicas, 
quase todas «travesti- 
das», porque, nessa é- 
poca, vestir roupas ca- 
racterísticas do sexo 
oposto só era possível 
na altura do Carnaval. 
Este ano foi a primeira 
vez que o Rancho 
encenou o «teatro de 
rua», por isso não hou- 
ve muitos números. 
Tentou-se, segundo 
nos disseram, interpre- 
tar textos antigos como 
o «fado do 31» e «o se- 
nhor Perfeito». Foram 
ainda apresentados 
dois quadros de humor, 
um usando um violino 
«bastante expressivo» 
e o outro explorando as 
relações entre «so- 
gras» e «genros». 


SETEVIA ANOS DE SABOR 


Comemoramos o sabor de aventuras 
gastronômicas irresistíveis, onde você é o actor 
principal. 

À nós, cabe o papel de produzir, dentro da mais BR 
avançada tecnologia alimentar, massas, farinhas E 
e bolachas. | + 
Setenta anos de investimento na qualidade que 
são também a prova de um espírito jovem e 
aberto ao futuro. 

Asseguramos o lado mais oculto do paladar. 
Um sabor que tem 70 anos. 


Amorim lage Ida 
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'CEM MIL FOLIÕES 


EM LOULÉ 


Cerca de 100 mil pessoas assistiram aos desfiles 
alegóricos do carnaval de Loulé, segundo cálculos da 
organização. ks 

O carnaval de Loulé, o de maior expressão em to- 
do o Algarve, incluiu este ano mais de duas dezenas 
de carros alegóricos sob os signos do zodíaco, diver- 
sas escolas de samba provenientes do Brasil e gru- 
pos locais de animação em desfile permamente na 
Avenida Costa Mealha. 

Além da habitual «batalha de flores», foram distri- 
buídos sacos de rebuçados e chocolates com o 
objectivo de «adoçar» uma festa que se pretende «di- 
vertida e civilizada». 

Orçado em 20 mil contos, o carnaval de Loulé 
ultrapassou já as fronteiras da região, sendo, por isso, 
considerado «um investimento e uma aposta na cria- 
ção de atractivos na época baixa do turismo algar- 
vio». . 

Efectivamente, são muitos os visitantes estrangei- 
ros que Se misturam com à multidão de foliões, «ca- 
beçudos» e «gigantones» em número que a organi- 
zação pensa ter atingido, no mínimo, os 100 mil visi- 
tantes nos três dias de desfiles. 

Em Vila Real de Santo António, outra localidade 
algarvia com tradições carnavalescas, os festejos de- 
correram «dentro do que se esperava», ressaltando a 
presença de muitos visitantes espanhóis. 


ÉVORA: FRIO 


NÃO IMPEDIU A FESTA 


Milhares de pessoas afiufram ontem ao Rossio de 
São Brás, em Évora, apesar da tarde fria, para assistir 
ao corso carnavalesco, principal atração da «terça-fei- 
ra gorda» eborense. 

Se por um lado, e como já vem sendo hábito, o 
eborense não é, por natureza, muito folgazão, limitan- 
do-se a ver passar, impávido e sereno, os seus con- 
terrâneos mais foliões e atrevidos, não é menos ver- 
dade que, apesar das adversas condições climatéri- 
cas, Évora saiu à rua para se despedir da edição des- 
te ano do seu carnaval. 

Mais uma vez este carnaval foi caracterizado pela 
presença das tradicionais «brincas» e «troupes», car- 
ros alegóricos e centenas de foliões mascarados, 
desde a mais cara e apurada fantasia até à caraça 
mais medonha. 

E medonha era, de facto, a caraça de um folião 
que nas costas tinha um cartaz onde se lia «Beleza 
não dá saúde», por sinal, a única sátira política pre- 
sente nesta edição do camaval eborense. 

Se, por um lado, a sátira à situação política do 
país «não pegou» por estas paragens, a participação 
da juventude e da miudagem das escolas foi notória, 
tendo inclusive um carro alegórico, alusivo a um esta- 
belecimento de ensino primário (escola do Rossio), 
ganho o concurso de viaturas ornamentadas. 

No que toca ao «Mais folião dos foliões», o vence- 
dor foi um «sacrificado» ciclista que, apesar de osten- 
tar uma bicicleta sem a roda da frente e se apresentar 
bastante «traumatizado» fisicamente, se dizia vence- 
dor da Volta ao Alentejo em bicicleta. 

Esse esforço, que o fez levar algumas horas de 
desfile a «coxear», valeu-lhe um prémio de 50 mil 
escudos. 

Entretanto, e até à queima do Rei Momo e ao 
enterro do Entrudo, a festa continuou nos inúmeros 
bailes que ontem à noite se realizaram um pouco por 
toda a cidade. 


“SERRA DA ESTRELA: 


NEVE: ANIMA TURISTAS 


A neve, que habitualmente cobre a serra da Estre- 
la na época de camaval, só ali chegou ontem às 16 
horas, momento em que começou a cair, embora com 
pouca intensidade — disse à Lusa fonte do Centro de 
Limpeza de Neve. 

«Os milhares de turistas que vieram passar o car- 
naval à serra estão agora muito divertidos» — acres- 
centou a mesma fonte. 

«A neve que até agora caiu ainda é pouca mas é 
natural que com o aproximar da noite e a descida da 
temperatura ela venha a cair com maior intensidade» 
— salientou. 


CARNAVAL GUINEENSE 


NÃO ESQUECE CULTURA 


O grupo «Combatentes ca eskisi cultura» (Com- 
batentes não esquecem cultura) ficou em primeiro lu- 
gar entre os onze que se apresentaram a concurso 
no carnaval deste ano da capital guinsense — segun- 
do a classificação provisória. 

Dos 18 grupos inscritos, sete faltaram ao desfile, 
pelo que foram automaticamente excluídos. 

Domingo desfilaram apenas cinco dos nove gru- 
pos previstos, e na segunda-feira foi a vez de seis 
grupos mostrarem aos milhares de pessoas que lade- 
avam o percurso as suas máscaras e canções. 

O desfile de segunda-feira foi superior ao de do- 

mingo. 
Para facilitar a presença dos trabalhadores nos 
festejos deste ano, o Governo guineense deu tolerân- 
cia de ponto na tarde de segunda-feira e durante todo 
o dia de ontem. À 

Os grupos que se apresentaram a concurso são 
os «Combatentes ca eskisi cultura», «Terceiro con- 
gresso», «Armazéns do povo», «Seili limitada», 
«Mumbessa», «Banbaia», «Mini-patrick», «Craks do 
rossio», «Herdeiros e estudantes de Santa Luzia», 
«Serra Leoa» e «Os tamancos». 
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«THIAGUS» REINOU 


D. Thiagus | a reinar em seu pleno e total terri- 
tório e a sua rainha «Miss Portugal/88», uma jo- 
vem de Coimbra, voltaram a ser vedetas na praça 
Francisco Barbosa, em frente do município estar- 


rejense. 


E o coche real, primoro- 
sa e realmente decorado, 
puxado por dois elegantes 
cavalos brancos que «mi- 
lagrosamente» nem preci- 
sam de aveia nem de for- 
ragem, mas tão somente 
da arte de bem represen- 
tar, foi um encanto que 
voltou a deixar perplexos 


* os olhos de muitos milha- 


res de pessoas que acor- 
reram à praça do municí- 
pio. 

Para aperitivo lá vinha à 
frente a vistosa menina, 
mostrando (quasé) tudo o 
que Deus seu criador lhe 
dotou. Era o princípio da 
curiosidade para que as 
atenções se voltassem pa- 
ra essas duas figuras fm- 
pares de beleza. 

O rei Thiagus | (de seu 
nome bem conhecido de 
Estarreja e da região Tia- 
go Nobre Ribeiro). E as 
duas figuras populares ati- 
raram beijos a rodos para 


O Carnaval do Mindelo, 
considerado um dos mais 
animados e genuínos do 
espaço de língua portu- 
guesa, teve o seu climax 
com o corso e a eleição 
da respectiva rainha, que 
teve lugar ontem à tarde, 
mas durante três dias os 
bailes e mascarados mul- 
tiplicaram-se por aquela 
cidade cabo-verdiana. 

Mindelo, cujo «porto 
grande» chegou a ser um 
dos mais concorridos da 
África Ocidental, fica si- 
tuado a cerca de 500 
quilómetros da costa se- 
negalesa, e mais ou me- 
nos a melo caminho 
entre a Europa e o Brasil. 

A população, predomi- 
nantemente mulata, não 
execede os 45 mil habi- 
tantes. 

Todas as noites se ou- 
viram batucadas e sam- 
bas: eram os «Maravi- 
lhas do Espaço», «Estre- 
las do Mar» e outros gru- 
pos ultimando os ensaios 
para o desfile. 

No centro da cidade, 
onde abundam vivendas 


DEPOIS DO 


a multidão e serpentinas, 
num vaivém, enchiam as 
ruas e os carros reais. Um 
encanto de criatividade e 
de alegria aquele “carro re- 
al... 

E como a simpática rai- 
nha proclamava que para 
o ano, se Deus quiser e for 
convidada lá estará nova- 
mente. 

E os grupos de samba 
prometiam já que para o 
ano virá coisa ainda me- 
lhor e até certamente ha- 
verá excursões de Brasil a 
terras do Antuã. Nunca se 
sabe... E que na organiza- 
ção há muito querer, muita 
criatividade e a disputa 
está lançada com outros 
carnavais, designadamen- 
te com o do vizinho varei- 
ro. 

Abriu com a fanfarra dos 
bombeiros voluntários, se- 
guindo-se logo o social 
carro da câmara local, ten- 
do como objectivo os pa- 


coloniais com persianas 
de tabuinhas, centenas 
de pessoas circularam de 
festa em festa, até de 
madrugada. 


Houve festa no «Pim- 
m's», (obviamente trata- 
-se da catedral da vida 
nocturna mindelense), 
mas também em casas 
particulares, nas outras 
discotecas e bares, no 
clube náutico, na antiga 
alfândega. 


O número de mascara- 
dos — desde um sósia do 
conde Drácula, com o 
«sangue» ainda a escor- 
rer pelos cantos da boca, 
até «operários» com fato 
macaco e gravata, ou 
aqueles que trazem ape- 
nas um nariz postiço — foi 
igualmente elevado. 


Famílias inteiras vesti- 
ram-se a «rigor», sábado 
à noite, para ir a festa do 
clube náutico, a mais 
cosmopolita da cidade, 
abrilhantada este ano por 
um grupo brasileiro. 

Centenas de forasteiros 


vindos das outras ilhas 


delros e o pão nosso de 
cada dia. 

Escola de música da 
associação cultural, mais 
os piratas, com gente mui- 
to nova, imperavam na 
sua esfusiante alegria, 
mais o carro dos morenos, 
não faltando também a re- 
presentação da indústria 
(a Isopor), mulheres lindas 
e encantadoras, a exibi- 
rem-se requintadamente, 
não falando já nos rapazes 
de barba feita e rija a não 
deixarem para traz a sua 
generosidade e a arte de 
bem se apresentarem na 
praça. 

E as crianças da ilha do 
paço? Que vistosas, que 
ternura de crianças ale- 
gres e bem dispostas, 
bem preparadas pelas 
suas mestras também elas 
metidas na turba. E os tra- 
palhões do paço? O grupo 
de samba impunha-se à 
frente de um vistoso e 
bem decorado carro, onde 
as atenções, como dissé- 
mos, liam (quase) todas 
para a linda menina de 
tronco nu e... bem ela não 


do arquipélago ocuparam 
desde há uma semana 
todos os quartos disponi- 
veis em qualquer dos ho- 
téis ou pensões da cida- 
de. 

Os tripulantes da dúzia 
de iates fundeados na 
baia, a poucos metros de 
uma réplica descolorida 
da torre de Belém, junta- 
ram-se também aos foli- 
ões. 

Esquecendo velhas ri- 
validades, cabo-verdia- 
nos de sotavento e barla- 
vento concordam que 
«depois do Brasil, o car- 
naval do Mindelo é o me- 
lhor do mundo». 

«De onde vem esta tra- 
dição não sei, mas que 
está no sangue, está» — 
dizia um mindelense 
acerca do carnaval da 
sua terra. 

A tradição não será 
grande (o início do povo- 
amento organizado da 
ilha data de 1781), mas 
no sangue vive ainda a 
memória das festas dos 
vários povos que aqui se 
cruzaram. 


EM ESTARREJA 


se incomodava lá muito 
com os olhares lugubres, 
porventura maliciosos de 
uns tantos que, certamen- 
te, não se limitaram a olhar 
só para a beleza e arte do 
criador. 


«E à Beleza 
não foi poupada 


Num corso alegre e vis- 
toso não podia deixar de 
estar presente também a... 
Beleza. 

Num carnaval onde não 
haja piadas, pois será tudo 
menos entrudo. Algumas 
figuras de topo governa- 
mentais estiveram em evi- 
dência e a Beleza esteve 
mesmo a cheirar a Beleza 
de bem encarnar a situa- 
ção actual. E uma quadra 
rezava assim: «Nesta terra 
de virtude/ /onde tudo é 
Beleza/paga-se imposto e 
saúde/e falta o pão na me- 
sa». 

E seguia-se outra sátira 
a Cadilhe: «Se tens massa 
disponível/ /com ela não 
faças asneiras/aproveita e 
vai comprar/um andar nas 
Amoreiras». 


O MINDELO 


Ma ma stss 
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As críticas às figuras de 
proa da terra também não 
podiam deixar de estar 
bem evidentes. O futebol 
de Estarreja quer recorrer 
à CEE. Só este potentado 
é que o pode salvar (ain- 
da) de descer. 

Como já no domingo nos 
afirmava António Marques, 
este carnaval foi um éxito 
e por isso se encontrava 
um homem feliz. Até por- 
que o tempo lhe proporcio- 
nou, certamente, cobrir a 
despesa de 6.000 contos. 
No domingo, pagaram o 
bilhete 10 mil pessoas e 
ontem devia rondar tam- 
bém o mesmo número, 
apesar dos jogos de fute- 
bol terem roubado muito 
público, o que lamentava. 

Viva o Carnaval de 1989 
de Estarreja, prepare-se já 
o de 1990. 

Há entusiasmo e poder 
de criatividade nas gentes 
de Estarreja. Por isso, pa- 
rabéns à organização do 
Carnaval das margens do 
Antua. 


Daniel Rodrigues 
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os países dos «Doze». 


Em compensação, a 
Comissão Europeia não 
deve propor medidas de 
alteração que incidam so- 
bre a fiscalidade do mer- 
cado accionista, nomea- 
damente sobre os divi- 
dendos e mais-valias, 
precisaram as fontes. 

Esta uniformização das 
políticas fiscais dos «Do- 
ze» relativamente à pou- 
pança, é considerada por 
alguns Estados como 
uma condição «sine qua 
non» para a liberalização 
do fluxo de capitais, que 
se prevê entrar em exe- 
cução em 1 de Julho de 
1990. 

Os países com uma 
grande incidência fiscal — 
a França, a Espanha e a 
Itália — receiam que, na 
ausência de medidas 
cautelares, os grandes 
movimentos de capitais 


Comissão Europeia propõe retenção no imposto de capitais 


DESACORDO DOS «DOZE» 
SOBRE PARAÍSOS FISCAIS 


A Comissão Europeia deve apresentar hoje 
um plano destinado a evitar a fuga de capitais eu- 
ropeus do interior da CEE para os «paraísos fis- 
cais», soube-se em Bruxelas de fonte diplomática. 
Apesar da hostilidade do Luxemburgo e da Grã- 
-Bretanha, o Executivo da Comunidade deve pro- 
por a instauração de uma retenção minima de 15% 
do juro de capitais (de obrigações, títulos do Te- 
souro, depósitos a prazo) com aplicação em todos 


emigrem maciçamente 
para o Luxemburgo, as 
ilhas de Jersey e de Man 
e para a República Fede- 
ral Alemã. 

Actualmente, os regi- 
mes fiscais variam bas- 
tante de país para país. 
A percentagem de reten- 
ção na fonte é 0% no Lu- 
xemburgo, 10% na RFA 
e 26% em França. 


Retenção na fonte: 
disparidades 


A Dinamarca, a França 
e a Espanha exigem que 
as instituições bancárias 
revelem ao fisco o con- 
teúdo da carteira de ne- 
gócios dos seus clientes, 
facto que não se verifica 
nos outros países da Co- 
munidade. 

A Comissão deixa os 


- Investimentos do exterior. 


Estados membros livres 
de determinar uma per- 
centagem mais elevada 
do que o mínimo de 15% 
referido na proposta, com 
o risco de, entre eles, 
surgirem soluções menos 
atractivas do que as dos 
seus vizinhos. 


A Comissão deve 
anunciar que a medida 
de retenção na fonte terá 
um carácter não-liberató- 
rio, isto é, o Estado que 
assim o deseje poderá 
obrigar um emigrante a 
abrir uma conta baseada 
no cálculo dos seus 
impostos sobre rendi- 
mentos ou juros sobre os 
quais já tenha sido apli- 
cada a retenção na fonte. 

A taxa mínima de 15% 
que será aplicada anteci- 
padamente à própria ban- 
ca, deve enfim pór em pé 
de igualdade todos os ci- 
dadãos do Mercado Co- 
mum, situação que 
actualmente não se verifi- 
ca —- a maior parte dos 
países membros faz inci- 
dir a fiscalidade nos seus 
nacionais mas exceptua 
os estrangeiros da sua 
carga fiscal com a finali- 
dade de captar maiores 


Na vila de Manteigas e com a presença de Macário Correia 


QUEIJO DA SERRA TEVE PROMOÇÃO 
EM AMBIENTE CARNAVALESCO 


A feira do queijo de Manteigas (Guarda) ani- 
mou ontem os festejos de Carnaval promovidos 
pela autarquia, que incluíram ainda um cortejo 
alegórico às actividades regionais e homenagens 


a artesãos locais. 


O presidenie da Câmara 
de Manteigas, Albino Lel- 
tão afirmou, durante os 
festejos, que as tradicio- 
nais feiras do queijo de- 
vem ser aproveitadas co- 
mo «um elemento de ani- 
mação sócio-cultural e car- 
taz turístico». 

A iniciativa, que teve a 
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colaboração de colectivi- 
dades da vila de Mantei- 
gas, sede do Parque Natu- 
ral da Serra da Estrela 
(PNSE), contou ainda com 
a presença do secretário 
de Estado do Ambiente e 
Recursos Naturais, Macá- 
rio Correia. 

Para Albino Leitão, a 


promoção do queijo da 
serra já foi feita «nos últi- 
mos 10 anos» e «há agora 
que apostar na qualidade, 
na sua preservação e rea- 
lizar uma feira regional se- 
lectiva que leve ao incre- 
mento da produção». 

O autarca defendeu ain- 
da a realização de um 
estudo da região demarca- 
da de produção do queijo 
da serra da Estrela, que 
na sua opinião é uma das 
principais actividades eco- 
nómicas desta zona. 
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Não se fique por vender em Portugal. 


Rompa as fronteiras. 


Utilize um jornal que lhe abre 


todo esse mercado Galego, diariamente. 


Faro de Vigo é o meio mais eficaz 


de apresentar os seus produtos à Galiza. 
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Não hesite. 


FARO DE VIGO 


O Parceiro de Portugal na Galiza 


Delegação do Faro de Vigo em Portugal 


Centro Peninsular Ibérica - Loja 36 - Avda. Miguel Dantas - Tet (051) 22116 
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Autarquias e empresas interessadas em nova forma de energia 


REDES DE AR PROPANADO 
COMEÇAM A GANHAR ADEPTOS 


A introdução em Portugal de ar propanado 
concentra actualmente as atenções de muitas au- 
tarquias e empresas, sendo quase diário o apare- 
cimento de decisões com vista à construção de 
redes para a distribuição desse tipo de energia. 


Com a saída para breve 
de um pacote legislativo 
do gás, muitas entidades 
estão a preparar-se para a 
construção de redes regio- 
nais e locais, depois de 
obtida a devida conces- 
são, segundo referiu o se- 
cretário de Estado da 
Energia, Nuno Ribeiro da 
Silva. 

A legislação, que aguar- 
da discussão e aprovação 
em Conselho de Ministros, 
o que deverá ocorrer ainda 
este mês ou no início de 
Março, vai regular toda a 
actividade do gás em Por- 
tugal, nomeadamente do 
ar propanado e do gás na- 
tural. 

O ar propanado, uma 
mistura de ar com propa- 
no, tem as características 
do gás natural e as suas 
redes poderão, no futuro, 
ser convertidas ao gás na- 
tural sem «qualquer dificul- 
dade técnica», explicou Ri- 
beiro da Silva. ? 

De acordo com o secre- 
tário de Estado, o desen- 
volvimento das redes de 
ar propanado começa a 
conquistar mercado, situa- 
ção que o Governo «acari- 
nha», havendo, no entan- 
to, que «ter em linha de 
conta que os investimen- 
tos só poderão avançar 


após ter sido atribuída a 
concessão no âmbito da 
legislação». 

Ribeiro da Silva frisou 
que a introdução de gás 
natural e de ar propanado 
exige «uma dinâmica 
empresarial muito grande 
e meios técnicos eleva- 
dos», pelo que as Câma- 
ras Municipais «não de- 
vem ter um papel maioritá- 
rio» na distribuição desses 
tipos de energia, já que se 
trata de «algo que não 
está na sua vocação natu- 
ral». 

«isto não implica que, no 
entanto, a Câmara não 
participe no capital de uma 
sociedade», precisou, de- 
vendo haver igualmente 
uma colaboração «muito 
estreita» entre os empre- 
sários e as autarquias. 

Será, porem, à Direc- 
ção-Geral de Energia que 
competirá verificar e ga- 
rantir o cumprimento da le- 
gislação pelas empresas 
concessionadas. 


Produção 

de electricidade 
por entidades 
privadas 


À construção de uma re- 
de de gás natural na Pe- 


nínsula Ibérica conhece, 
entretanto, novos desen- 
volvimentos, esperando o 
Governo português que to- 
das as questões que 
opõem portugueses a 
espanhóis fiquem resolvi- 
das até final deste semes- 
tre. 

A rede deverá satisfazer 
os interesses dos dois paí- 
ses e o financiamento ca- 
berá a Portugal, a Espa- 
nha e à CEE, acrescentou 
o secretário de Estado. 

No que respeita à electri- 
cidade, Ribeiro da Silva 
espera também que, até fi- 
nal de Junho de 1989, se- 
jam sanados os problemas 
entre Portugal e Espanha 
relativamente à construção 
de uma rede eléctrica pe- 
ninsular. 

O secretário de Estado 
anunciou também haver 
interesse por parte de 
investidores estrangeiros 
para a construção em Por- 
tugal de grandes centrais 
eléctricas, nomeadamente 
da parte de uma empresa 
belga, a «Tractbel», e da 
Austrália, situação agora 
possível devido à altera- 
ção da lei de delimitação 
de sectores. 

Assim, e segundo o se- 
cretário de Estado, o 
investimento de agentes 
económicos privados na 
produção de energia eléc- 
trica seria benéfico para a 
EDP, empresa cuja viabili- 
dade económica está 
actualmente em estudo. 


Ribeiro da Silva explicou 
que a produção de electri- 
cidade por entidades pri- 
vadas iria aliviar a EDP, 
permitindo à empresa 
investir nas áreas de 
«maior estrangulamento» 
— o transporte e a distribui- 

o 


«Tudo o que seja a pos- 
sibilidade de a EDP, nesta 
fase de recuperação, evi- 
tar investimentos ou prote- 
lá-los é positivo», disse, 
«já que lhe evita estar a 
assumir uma espiral de 
endividamento». 

Relativamente aos mini- 
-hídricos, o responsável 
pela energia anunciou que 
a Direcção-Geral de Re- 
cursos Naturais (DGRN) 
formulou já parecer sobre 
cerca de «duas dezenas e 
meia» dos quase 400 pro- 
jectos apresentados por 
produtores independentes. 

Ribeiro da Silva referiu 
que caso os cerca de 390 
projectos que até agora 
deram entrada na DGRN 
se concretizassem, o que 
não virá a acontecer, «isso 
significaria uma instalação 
de cerca de 15% do total 
da potência instalada na 
rede eléctrica nacional». 

O secretário de Estado 
disse ainda que estão em 
curso investimentos em 
unidades industriais para a 
produção de electricidade 
nm co-geração. 
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Agora para ter a sua residência permanente, a sua moradia de férias, ou dar 
corpo ao seu próprio projecta basta consultar a Norgrupo, e inscrever-se num dos 
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Aumenta o desemprego 
na Noruega 


A taxa de desemprego na Noruega, 
que havia registado em Janeiro de 
1988 o seu mais alto nível de sempre 
ao abranger 4% da população activa, 
deve continuar em crescimento em 
1989, anunciou em Oslo o Serviço Na- 
cional de Estatística. 

A mesma fonte adiantou tambem 
as previsões dos nmeros do défice co- 
mercial norueguês para o ano em cur- 
so, que deve atingir o montante de 10 
mil milhões de coroas (226 milhões de 
contos) contra 14 mil milhões de coro- 
as em 1988. 

No ano passado, as importações 
aumentaram 6,1% enquanto que as 
exportações progrediram 11,7%, de 
acordo com a estatística norueguesa. 

Relativamente a 1989, aguarda-se 
que o valor das exportações registe 
um crescimento menor. á 

Por outro lado, a taxa de inflação 
deve estabelecer-se a 4,4% no ano 
em curso, com os salários em progres- 
são de 3,5%, conclui o relatório. 


Grupo «Solvay» 
compra em Espanha 


O grupo químico belga «Solvay», 
segundo produtor mundial de sal, 
comprou por um montante não divul- 
gado 90% do capital da empresa 
espanhola «Unión Salinera de Espa- 
nha». 

Com uma produção de 1 milhão de 
toneladas de sal marinho e um volume 
de negócios de 4.000 milhões de pe- 
setas (cerca de 30 milhões de dólares) 
em 1988, a Unión Salinera é número 
um em Espanha na sua especialidade. 


«Exxon» adquiriu 


filial da «Texaco» 


A «Texaco Inc.», terceira maior 
companhia petrolífera dos Estados 
Unidos; anunciou a venda da sua filial 
canadiana, por 3.240 milhões de dóla- 
res (U$D), à «Imperial Oil Ltd.», filial no 
Canadá do maior grupo petrolífero 
mundial, a «Exxon». 

A «Imperial Oil», malor companhia 
petrolífera canadiana, aceitou 
34,36 dólares por acção pelos 78% do 
capital que a «Texaco Inc.» detinha na 
«Texaco Canada». 


Contas na Bélgica 
fechadas pelo Zaire 


O Zaire ordenou às empresas esta- 
tais para cancelar as suas contas em 
dois bancos sediados no país e em 
que existem volumosos interesses bel- 
gas — revelaram fontes diplomáticas e 
bancárias. 

Trata-se da União Zairense de Ban- 
cos, uma subsidiária do Banco Lam- 
bert de Bruxelas, e do Banco Comerci- 
al Zairense, uma filial da Belgolaise. 

Fontes contactadas, a semana pas- 
sada, na capital zairense, disseram 
que os dois bancos se arriscam a per- 
der uma parte substancial dos seus 
depósitos devido à medida do governo 
de Kinshasa, que se segue a uma cri- 
se nas relações entre a Bélgica e a 
sua antiga colónia. 

A crise surgiu quando a imprensa 
belga optou por uma atitude muito cri- 
tica em relação ao Presidente Mobutu 
Sese Seko. 

Este retaliou, suspendendo o paga- 
mento da dívida de 1.200 milhões de 
dólares à Bélgica, cancelando dois 
contratos de cooperação e retirando 
da Bélgica as empresas zalrenses. 


«Euro-Financeira» 
duplica crédito 


A «Euro-Financeira — Sociedade de 
Investimentos, SA», registou, em 
1988, um saldo de crédito concedido 
no montante de 7,8 milhões de contos, 
quase o dobro do verificado no ano 
anterior (4 milhões de contos), disse 
uma fonte da sociedade. 

A socledade obteve no exercício de 
1988 um lucro líquido de 177 mil con- 
tos, tendo a mesma fonte adiantado 
que a Assembleia Geral decidiu au- 
mentar o capital da socledade de 750 
mil para 1,5 milhões de contos, através 
de Incorporação de reservas no valor 
de 318 mil contos e por entrada de di- 
nheiro fresco (432 mil contos). 

A mesma fonte revelou que o au- 
mento de capital soclal deverá estar 
concluído, o mais tardar, até Junho 
deste ano. 

O Banco de Fomento Nacional de- 
tém 55% do capital da «Euro-Financel- 
ra», enquanto os restantes 45% per- 
anca ao «Banque Nationale de Pa- 

s», 


Portugal e Marrocos: 
mar sem problemas 


À imprensa marroquina comentava 
ontem a situação de «mal estar» que 
enfrenta a frota espanhola impedida 
de pescar em águas marroquinas, 
enquanto responsáveis do sector afir- 
mam que as relações pesqueiras entre 
Marrocos e Portugal são boas e corda- 
tas. 

Esses responsáveis adiantam que 
os portugueses são muito mais com- 
preensivos do que os espanhóis, pro- 
curando cooperar com os marroqui- 
nos. 

À imprensa marroquina, designada- 
mente o diário «Al Bayane» comenta a 
situação em que se encontram cerca 
de 200 embarcações espanholas, 
impedidas de pescar em águas marro- 
quinas devido ao acordo assinado 
entre a CEE e Marrocos. 

O jornal acentua que os espanhóis 
estão inquietos com a paralização, no- 
tando que a ajuda comunitária não re- 
solve completamente o seu problema. 

No que diz respeito a marrocos — 
acrescenta — interessa defender e pre- 
servar a sua riqueza pesqueira, salien- 
tando que o acordo assinado com a 
CEE é uma garantia. 

Com os portugueses, que tinham 
acordos de pesca assinados com Mar- 
rocos, não existem problemas de 
maior, aceitando as disposições comu- 
nitárias — sublinha o jornal. 

Um porta-voz do Gabinete do mi- 
nistro marroquino das Pescas afirmou 
em Dezembro, após a visita do direc- 
tor-geral das Pescas Eurico de Brito a 
Rabat que não existe qualquer conten- 
cioso pesqueiro entre os dois países. 

De notar que cerca de 100 embar- 
cacções portuguesas pescam ainda 
em águas marroquinas sem quaisquer 
problemas. 


«Semana das pescas» 
na Horta 


A nona «Semana das Pescas» dos 
Açores, dedicada ao tema «A Política 
de Desenvolvimento das Pescas 
numa Região Periférica Europeia», de- 
correrá na cidade da Horta entre 6 e 
10 de Março, anunciou a organização. 

Promovida pela Secretaria Regio- 
nal da Agricultura e Pescas, a «Sema- 
na das Pescas» conta com a participa- 
ção de delegações nacionais, dos 
Estados Unidos, Espanha, França, 
Costa do Marfim, Chile e Senegal. 

Novos sistemas de comunicações 
via satélite, lubrificação e manutenção 
de motores e novas regras de activida- 
de marítima, são matérias específicas 
agendadas para este encontro. | 

Além de sessões práticas destina- 
das a pescadores da região, a «Sema- 
na das Pescas» dos Açores conta 
com a apresentação de diversos traba- 
lhos científicos nacionais e estrangei- 
ros. 


Éxito português 
na «Food and Drink» 


O stand português na Feira Interna- 
clonal «Food and Drink», que decorreu 
em Londres, teve grande êxito, consi- 
derou o delegado na capital britânica 
do Instituto de Comércio Externo Por- 
tuguês (ICEP). 

Esta feira, que é das mais importan- 
tes da Europa no ramo alimentar, re- 
gistou a presença de empresas portu- 
guesas de vinhos de mesa e do Porto, 
peixe congelado, conservas de peixe, 
queijos, frutas secas, frutas e legumes 
frescos. 

Registaram-se vários negócios não 
&ó com empresas do Rreino Unido co- 
mo de outros mercados, nomeada- 
mente Holanda e países do Médio Ori- 
ente. 

O stand de Portugal, organizado 
pela delegacção do ICEP em Londres, 
teve grande afluência de visitantes, 
muitos deles atraídos pela prova de vi- 
nhos portugueses. 

Os visitantes inclulram seis deputa- 
dos parlamentares britânicos, entre 
eles David Ashby, representante do 
Grupo Parlamentar de Alimentação do 
Parlamento britânico. 

Matos Pinho, delegado do ICEP em 
Londres, referiu que «a afluência de 
compradores ao nosso stand fol extra- 
ordinária não só de britânicos, como 
de diversos países». 

Em 1988, o valor global das expor- 
tações portuguesas de produtos ali- 
mentares para o Reino Unido foi supe- 
rior a 15 milhões de contos. 

O vinho do Porto teve um aumento 
de venda de valor de 85% relativa- 
mente a 1987. Houve porém um de- 
créscimo de 15% nos vinhos de mesa, 
devido, em particular, à baixa de con- 
sumo do vinho rosé. 
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Euro-Gabinetes reúnem em Lisboa ainda este semestre 


RELAÇÕE 


Lisboa será palco de um 
grande seminário sobre o 
relacionamento económico 
entre Portugal e Espanha, 
a ter lugar no primeiro se- 
mestre do ano em curso, 
soube-se junto do Banco 
de Fomento Nacional 
(BFN), entidade responsá- 
vel pelo Euro-Gabinete de 
Lisboa. 

A decisão de realização 
do seminário foi tomada 
na reunião dos sete Euro- 
-Gabinetes de Portugal e 
Espanha que se efectuou 
em Lisboa. 


Este encontro enqua- 
drou-se no esquema de 
colaboração estabelecido 
ao nível dos dois países e 
nele foram analisadas e 
debatidas questões emer- 
gentes do crescente rela- 
cionamento económico 
entre Portugal e Espanha. 


Foi decidido organizar 
esquemas de funciona- 
mento de ligação entre os 
sete Euro-Gabinetes e ini- 
ciar a publicação e difusão 
de informação para empre- 
sas industriais, com o 
objectivo de facilitar os 
investimentos de ambos 
os países, no que respeita 
a «joint-ventures», impor- 
tação e exportação de 
bens de variada ordem. 


Na reunião, ainda se de- 
bateram questões organi- 
zativas internas dos Euro- 
-Gabinetes e suas liga- 
ções com o «grupo de tra- 
balho» das pequenas e 
médias empresas (PME), 
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Os sete Euro-Gabinetes sediados em Portugal e Espanha debateram estratégias ibéricas comuns 
com vista ao Mercado Unico, nomeadamente no que diz respeito às PME's. 


no que respeita ao seu fu- 
turo, após 1992. 

Foi igualmente exposto o 
programa europeu para as 
PME's, no ano de 1989 — 
área que passou recente- 
mente a ser coordenada 
pelo comissário português 
Cardoso e Cunha — além 
do intercâmbio de experi- 
ências, preparação de ini- 
ciativas comuns e o esta- 
belecimento de formas de 
cooperação estáveis entre 
Portugal e Espanha. 


No final dos trabalhos, 
os responsáveis pelos Eu- 
ro-Gabinetes mantiveram 
contactos com represen- 
tantes das comunidades 


em Lisboa, do IAPMEI, da 
Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Espanhola 
e com o director da sucur- 
sal do BFN em Madrid. 


Os sete Euro-Gabinetes 
dos dois países, que fa- 
zem parte da rede de 39 
destes serviços no espaço 
comunitário, são geridos 
em Portugal, pelo BFN 
(Lisboa) e Associação 
Industrial Portuense (Por- 
to) e, em Espanha, pelo 
Instituto de Comércio 
Externo e Confederação 
Espanhola das Organiza- 
ções Empresariais (Ma- 
drid), Centro de Informa- 
ção e Desenvolvimento 


para as Empresas (Barce- 
lona), Câmara de Comér- 
cio, Indústria e Navegação 
(Bilbao) e Confederação 
dos Empresários (Sevilha). 


Recorde-se que os Euro- 
-Gabinetes, dotados de 
meios e tecnologia moder- 
na, têm como principais 
funções o fomecimento de 
informações, de âmbito co- 
munitário, às empresas, o 
apoio à cooperação de 
PME's dos diferentes paí- 
ses e dinamização da aná- 
lise das questões comuni- 
tárias por parte dos agen- 
tes económicos, em parti- 
cular a prolemática do 
Mercado Unico Europeu. 


S Ee R. MINISTÉRIO DO EMPREGO E SEGURANÇA SOCIAL 


é 
Dé INSTITUTO DO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


IJOVIP 


PROGRAMA DE INSERÇÃO DE JOVENS NA VIDA PROFISSIONAL 


SENHOR EMPRESÁRIO 


Participe no emprego e formação de jovens e obtenha 


os beneficios directos e indirectos dessa colaboração. 


Candidate-se a este programa no Centro de Emprego 


da área de localização da empresa. 


O programa tem a duração de 9 meses e o IEFP 


comparticipa: 


- nos custos de formação a 100% 


. no subsídio diário em cerca de 80% 


Inscrições até 20.FEV.89 
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TROCAS 
COM CHINA 
CONTINUAM 
FRACAS 


Dez anos depois do restabelecimento das rela- 
ções diplomáticas entre Portugal e a República Popu- 
lar da China, são ainda pouco significativos os fluxos 
das trocas comerciais no contexto global do comércio 
extemo dos dois países. 

No entanto, o intercâmbio comercial sino-portu- 
guês tem mostrado um certo dinamismo nos três últi- 
mos anos, correspondendo às intenções de princípio 
formuladas no decorrer dos frequentes contactos a 
nível político entre governantes dos dois Estados. 

Em 1987 as vendas portuguesas para a China re- 
presentaram 0,24% do total exportado, enquanto as 
nossas importações significaram 0,31% do total. 

Em valor, as exportações atingiram 3,068 milhões 
de contos e as importações 5,874 milhões de contos, 
de que resultou um novo saldo negativo superior a 
2,8 milhões de contos. 

No entanto, nos quatro anos anteriores, o saldo 
da balança comercial foi sempre favorável a Portugal, 
o qual atingiu o valor record em 1983 com 1,084 mi- 
lhões de contos. 

Em 1978, ano que precedeu o reatamento das re- 
lações sino-portuguesas e durante o qual se intensifi- 
caram contactos em vários domínios entre os dois 
países, o intercâmbio comercial foi favorável a Portu- 
gal em quase 71 mil contos. 

Naquele ano, as exportações portuguesas atingi- 
ram 189,8 mil contos e as importações somaram 119 
mil contos, de que resultou o coeficiente de cobertura 
favorável de 159,4%. 

No período compreendido entre 1979 e 1982, 
com o comércio bilateral sempre a aumentar, os sal- 
dos da balança foram sempre desfavoráveis para 
Portugal. 

Por outro lado, nos últimos dez anos (até Setem- 
bro de 1988), o volume total do comércio bilateral au- 
mentou 4.298%, tendo as exportações portuguesas 
progredido 2.038% e as nossas compras à China 
evoluído 5.802%. 


88 semelhante 
a anos anteriores 


Os dados preliminares de 1988, de Janeiro a Se- 
tembro, apresentam uma evolução semelhante à re- 
gistada no ano precedente, tanto em termos de cres- 
cimento do comércio bilateral como relativamente ao 
vaior do saldo apurado. 

Assim, nos primeiros nove meses do ano passa- 
do as exportações de Portugal para a China atingiram 
4,058 milhões de contos e as importações somaram 
7,024 milhões de contos, tendo o coeficiente de co- 
bertura (saldo negativo de 2,966 milhões de contos) 
recuperado para 57,7%. 

Os números apurados de Janeiro a Setembro de 
1988 indicam um crescimento para 0,48% do peso 
das importações no comércio global, enquanto as 
nossas exportações para a China progrediram igual- 
mente para 0,37% no conjunto das vendas portugue- 
sas ao exterior. 

As importações portuguesas deste país, embora 
relativamente diversificadas, são encabeçadas por 
um conjunto muito heterogéneo de produtos, com 
destaque para o algodão em rama (50% do total 
adquirido em 1987), fios de fibras têxteis e de algo- 
dão, peles em bruto, legumes secos, louça de porce- 
lana e bagaço de oleaginosas. 

As restantes importações com alguma expressão 
em valor, distribuem-se por produtos como sementes, 
antibióticos, roupas para o lar, obras de cestaria e 
máquinas-ferramentas. 

Por outro lado, as vendas de Portugal à China 
apresentam-se bastante regulares relativamente aos 
produtos, mas concentradas numa gama pouco di- 
versificada. 

Os produtos de polimerização e de copolimeriza- 
ção, as pastas para papel e a cortiça representam ge- 
ralmente mais de 50% do total exportado. 

Outras mercadorias vendidas por Portugal à Chi- 
na são barras de ferro e de aço, papel, óleos vege- 
tais, sementes e máquinas-ferramentas. 


ectonomiáa-s 


COMPANHIA DE INVESTIMENTOS 
E SERVICOS FINANCEIROS S.A. 


UMA PRESENÇA ACTIVA NO 
MERCADO DE TITULOS 


Organizámos até hoje 152 emissões de Acções e Obrigações mobilizando 180 milhões de 
contos. E participámos na colocação de inúmeras outras emissões. 

Em 1988 estudámos e montámos: 

— 29 Emissões Públicas de Obrigações que totalizaram 21,9 milhões de contos; 

— ?2 Ofertas Públicas de Venda que totalizaram 4,2 milhões de contos; 

— 13 Emissões de Acções que totalizaram 23,3 milhões de contos. 


Continuamos a contribuir para a modemização do financiamento das Empresas portugue- 
sas com entusiasmo e confiança. E também com rigor e discrição. 


Conte connosco. Contacte-nos. Estamos ao seu dispor em Lisboa e no Porto. 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


FIAT: 
MAIS UMA PORTA ABERTA — E 


PARA SI 


Fiat Auto Portuguesa 


Comunica ao público o início 
da actividade do seu Concessionário 


FIANOR AUTO, LDA. 


Rua Tenente Valadim 
Tel. 25227 - 4560 PENAFIEL 
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10-economia 


Dívida acumulada já atingiu mil milhões de dólares 


Os jornais brasileiros dizem que o presidente 
Sarney recebeu em Luanda aplausos que há mui- 


to não tem no seu paiís.. 


. E bastaria esta informa- 


ção para explicar o entusiasmo com que voltou de 
Angola o chefe do Governo de Brasília. Concreta- 
mente, as autoridades brasileiras abriram três li- 
nhas de crédito aos angolanos, segundo o envia- 
do especial da «Agência Estado», Hélio Doyle, no 
total de 235 milhões de dólares. 


dos, há que juntar a venda 
anterior de 2.000 camiões e 
jipes através da firma Enge- 
sa (Engenheiros Especiali- 
zados SA), mas Angola po- 
derá fazer outras compras a 
essa empresa brasileira, 
admitiu o ministro angolano 
da defesa, qndo edro 
Maria Tonha (Pedalé). 


Um dos membros da comi- 
tiva do presidente Samey foi 
o director da Engesa, José 
Miguel Witaker, que decla- 
rou ser objectivo da empre- 
sa «implantar — em território 
angolano — uma montadora 
de camiões com peças e 
componentes brasileiros». 


de a Bráspetro Internacional 
(subsidiária da empresa 
estatal Petrobrás) aumentar 
a sua participação na pros- 
pecção e exploração de pe- 
tróleo angolano. 
Actualmente, a Bráspetro 
já explora e comercializa 10 
mil barris de petróleo por 
dia, além dos 20 mil que o 


companhia estatal angolana 
de electricidade, além de ter 
em estudo o aperfeiçoamen- 
to do sistema de transmis- 
são de energia. E há, entre 
outros projectos em curso 
de execução, o contrato com 
a empresa brasileira Ode- 
brecht, para construir a hi- 
dro-eléctrica de Kapanda. 


BRASIL EMPRESTA 235 MILHÕES A ANGOLA 


tros dos Estrangeiros dos 
dois países firmaram quatro 
acordos: sobre a igualdade 
no transporte maritimo, a 
investigação agrícola, a co- 
-produção cinematográfica, 
e a cedência de um terreno 
que permitirá ampliar as 
instalações da embaixada 
brasileira em Luanda. 


«Se tivermos capacidade Brasil compra directamente 'Coroando todos estes ne- A viagem do presidente 

Deste montante, 75 mi- aquisição de máquinas e financeira, poderemos fazer E a Angola. gócios, o presidente Samey Samey : Sr cgofrmapa foi 

lhões são a curto prazo e equipamentos e, a longo novas aquisições, mesmo angotano Quanto à central hidro-e- assinou com o presidente ensombrada por uma nuvem 

destinam-se à compra de prazo, o Brasil participará em outras áreas», declarou interessa... léóctrica de Fumas (empresa José Eduardo dos Santos assinalada pela revista «Ve- 


alimentos, Ler lb 
| peças e acessórios, livros e 
| revistas. Outros 60 milhões, 
| a medio prazo, são para 


Pedalé, o que levou «O 
Estado de S. Paulo» a insi- 
nuar que o «Brasil pode ven- 
der armas para Angola». 


ja»: Angola deve ao Brasil 
mil milhões de dólares. Co- 
mo vai pagá-los, e quando, 
é... um mistério. 


estatal), poderá ser amplia- 
da a tarefa, em que já se 
empenhou, de reorganizar 
no sector administrativo a 


com 100 milhões de dólares 
na construção da central hi- 
dro-eléctrica de Kapanda. 

A estes negócios, já defini- 


um comunicado em que 
ambos prometem acelerar a 
ão Brasil-Angola. 

os minis- 


Por outro lado, os visitan- 
tos mostraram-se muito opti- 
mistas com a possiblidade 


cooper 
Paralelamente, 
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«Saint-Gobain» 
é | atinge recorde 


+ |, - 


Sintese 


O grupo francês «Saint-Gobain» re- 
gistou, em 1988, «o melhor resultado» 
da sua história e espera desenvolver a 
sua estratégia de desenvolvimento em 
1989, graças, nomeadamente, a um 
«vigoroso programa de investimentos, 
da ordem dos 6.000 milhões de fran- 
cos» — anunciou o presidente da 
empresa, Jean-Louis Beffa. 

Segundo estimativas, a «Saint-Go- 
bain» realizou, em 1988, resultados If- 
quidos de 4.000 milhões de francos, 
mais 60% do que no ano anterior 
(2.500 milhões de francos). 

O volume de negócios do grupo to- 
talizou 59.000 milhões de francos, 
mais 7% do que em 1987. 


Banco Mundial envia 
missão ao Maputo 


O estudo de mecanismos para o 
incremento da assistência a Moçambi- 
que é o principal objectivo da visita a 
Maputo iniciada ontem pelo vice-presi- 
dente do Banco Mundial, Moeen Qu- 
reshi. 

Fontes moçambicanas anunciaram 
que Qureshi tem previstos encontros 
com o governador do Banco de Mo- 
çambique, Eneias Comiche, e com ou- 
tros responsáveis de Maputo, para 
análise do apoio a prestar pelo Banco 
Mundial a este país. 

A assistência do Banco Mundial a 
Moçambique ronda os 250 milhões de 
dólares e beneficia essencialmente 
projectos de desenvol- vimento sócio- 
-sconómico. 

Entre os projectos a desenvolver ao 
abrigo destes financia- mentos conta- 

“| -se ainda a reabilitacção de infraestru- 
turas das cidades de Maputo e da Bei- 
ra, que se apresentam bastante degra- 
dadas por falta de manutencção. 


Veículos em 2º mão 
com nova garantia 


Um novo produto de seguro auto- 
móvel, garantindo aos compradores 
veículos em 2º mão (após um controlo 
técnico aprofundado) contra todas as 
falhas técnicas, acaba de ser lançado 
no mercado francês pela «PCA Segu- 
ros», filial do grupo «Rhine Mosel- 
le/Via». 

Efectuado a pedido do vendedor ou 
eventualmente do comprador, este ti- 
po de contrato baptizado «2 º* mão 
sem problemas», aplica-se a veiculos 
de turismo com menos de 5 anos, com 
uma quilometragem inferior a 100.000 
quilómetros e reconhecidos como 
aptos a circular ou reparáveis segundo 
o técnico encarregado do controlo téc- 
nico. 

A garantia «Peças e Mão-de-O- 

bra», válida para a CEE, Suiça e Áus- 
tria, cobre as reparções até 359 mil 
escudos (para um contrato de 6 me- 
ses) ou 718 mil escudos (para um con- 
trato de 12 meses), com um «franchi- 
se» de 10%. 
F Para a obtenção desta garantia, é 
X necessario um controlo técnico sobre 
y o motor, embraiagem e caixa de velo- 
| cidades, tendo em conta as indicações 
á do construtor. 


e Execução Rápida e Segura de Ordens de Bolsa; 


e Assessoria Financeira na Gestão de Carteiras de 


«Harveys» instala-se Titulos; 


em Espanha e Portugal 


«Harveys», a empresa de vinhos 
fundada em 1796, famosa pelo xerez 
e vinho do Porto «Cockbums», que 
importa e engarrafa nas suas instala- 
ções em Whitechurch Lane, Bristol, val 
transferir as suas operacções para 
Espanha e Portugal, anunciou fonte 
empresarial. 

O motivo desta decisão é em pri- 
meiro lugar o facto das vendas de xe- 
rez em todo o mundo terem baixado 
de 14,4 milhões de caixas em 1985 
para 8 milhões em 1987, enquanto no 
Reino Unido as vendas diminuiram de 
5 milhões de caixas em 1985 para 3,5 
milhões em 1988, em parte devido ao 
aviltamento da qualidade. 

As exportações de vinho do Porto 
para o Reino Unido, em 1988, foram 
de 7 milhões de litros, correspondendo 
a 6 milhões de contos, (um aumento 
para o dobro em valor e 25% em volu- 
me). 

Em 1984, cerca de 48% do vinho 
do Porto exportado para o Reino Uni- 
do era engarrafado, e cerca de 52% a 
granel. 

No final de 1988, cerca de 70% do 
vinho do Porto vendido à Grá-Breta- 
nha era engarrafado e somente 30% 
era a granel. 

As instalações da «Harveys», em 
Bristol, onde se produziam 18 milhões 
de garrafas por ano, serão transferi- 
das, para a empresa «Vine Products 
and Whiteways», uma subsidiária da 
empresa proprietária da «Harveys», a 
«Allied Lyons». 4 

Um responsável da «Harveys» co- 
mentou que «as suas raízes continua- 
rão a ser britânicas e que a sede da 
empresa permanecerá nas caves de 
Denmark Street, no porto de Bristol». 


e Conselho Técnico e Fiscal em Operações de 
Bolsa; 


e Fornecimento de Informações sobre o Mercado e 
sobre Empresas Cotadas. 
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CISF-CORRETORA 


SOCIEDADE CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS, LDA 
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Dois deles mataram um guarda civil a semana passada 


PRESOS TERRORISTAS GALEGOS 
COM EXPLOSIVOS PORTUGUESES 


A Polícia espanhola prendeu dez presumí- 
veis membros do Exército Guerrilheiro do 
Povo Galego Ceibe, tendo descoberto tam- 
bém um esconderijo onde encontrou 40 qui- 
los de Gelamonita, um explosivo proveniente 
de Portugal, informou o Governo Civil de La 
Corunha. 

As investigações, que culminaram com 
estas prisões, foram levadas a cabo após o 
atentado da semana passada, quando um 
comando assassinou um guarda civil e feriu 
outro gravemente. 

Dois dos presumíveis terroristas confessa- 
ram serem os autores da morte do guarda 
civil. 

O Exército Guerrilheiro do Povo Galego 
Ceibe, que durante os últimos dois anos co- 
meteu mais de 70 atentados, habitualmente 


fez vítimas mortais, excepto no caso do 
guarda civil da semana passada, e tem utill- 
zado sempre o explosivo Gelamonita, prove- 
niente de Portugal, segundo fontes do Go- 
vermo Civil. 

As autoridades reforçaram nos últimos dias 
a vigilância junto das fronteiras da Galiza 
com Portugal, para evitar a passagem de 
possíveis «comandos legais» — pessoas 
com uma ocupação habitual que abando- 
nam temporariamente para se dedicarem a 
actividades terroristas. 

Depois destas operações, que vão conti- 
nuar, a Polícia espanhola considera que o 
Exército Guerrilheiro está desarticulado, o 
que também aconteceu em 1988, quando 
um comando deste grupo cometeu um aten- 
tado contra a residência de Verão do líder d 


Na ocasião, foram presas 11 pessoas, 
entre elas uma portuguesa, que mantinha re- 
lações afectivas com um dos dirigentes do 
grupo. Nessa altura o grupo foi dado como 
desmantelado, mas o atentado da semana 
passada e as prisões mostram que se reor- 
ganizou. 

Entretanto, ontem de madrugada registou-- 
se uma tentativa de atentado com explosi- 
vos contra um antigo quartel da Polícia Naci- 
onal, mas os especialistas desta corporação 
conseguiram desactivar a bomba, colocada 
junto de uma das janelas. 

A acção terrorista ainda não foi reivindica- 
da, mas fontes policiais suspeitam que tenha 
origem no Exército Guerrilheiro. 

O Exército Guerrilheiro do Povo Galego 
Ceibe apareceu com actividades terroristas 


contra bancos e instalações eléctricas, não 


direita Fraga Iribame. 


em Março de 1986. 


Na sequência de um ataque frustrado a partir do Sul do Líbano 


ISRAEL PEDIU A SUSPENSÃO 


DO DIÁLOGO D 


Israel revelou ontem ter pedido oficialmente 
aos EUA para suspenderem o diálogo com a OLP, 
devido a um frustrado ataque em Israel, intentado 
por palestinianos armados. 


Um porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
disse que Oden Eran, funci- 
onário na embaixada israeli- 
ta em Washington, disse ao 
vice-secretário de Estado 
adjunto, Ned Walker, que a 
tentativa de ataque viola a 
condição de que a OLP deve 
renunciar ao terrorismo. 

Contudo, a Rádio Israel ci- 
tou funcionários não-identifi- 
cados do Departamento de 
Estado como tendo afirmado 
que o diálogo EUA-OLP, que 
se iniciou em Dezembro de- 
pois de uma interrupção de 
13 anos, continuará, apesar 
do pedido israelita. 

ropas israelitas mataram 
domingo cinco guerrilheiros 
na zona de segur auto- 
-declarada por Israel no sul 
do Líbano. Segundo o Exér- 
cito, preparavam-se para 
atacar civis em Israel. 

Os guerrilheiros, quatro da 
Frente Popular Marxista pa- 
ra a Libertação da Palestina 
e um de uma facção da 
Frente de Libertação da Pa- 
lestina, tinham consigo 
espingardas automáticas, 
granadas, facas e alicates — 
disse o Exército. 

«Passámos aos EUA a 
informação acumulada A iscr 
forças de segura epois 
deste incidente. informa- 
ção é muito clara. Pensa- 
mos que a OLP contradisse 
definitivamente as condições 
americanas» , disse o porta- 
-VOZ. 


«Desde o princípio, pensá- 
vamos que não havia justifi- 
pe para um diálogo EUA- 
-OLP. Conhecendo as con- 
dições postas pelos EUA, 
mesmo que seja uma o 
que esteja envolvida, a OLP 
tem ds ser censurada». 

Antes do pedido formal 
israelita, um porta-voz do 
Departamento de Estado 
disse que os EUA analisari- 
am as acusações do minis- 
tro israelita dos Negócios 
Estrangeiros, Moshe Arens, 
de que a OLP tinha abando- 
nado as promessas que 
abriram caminho ao diálogo. 


Sharon tenta 
«virar» a CEE 
contra a OLP 


O ministro israelita do Co- 
mércio e Indústria, Ariel 
Sharon, instou segunda-feira 


a CEE a colaborar no «des- 
mantelamento de organiza- 
ções terroristas como a OLP 
e o grupo de Abu Nidal» 

Em conferância de Impren- 
sa, no final da sua visita a 
ro. Sharon disse que 
a CEE deve «cessar as con- 
versações e contactos com 
representantes de assassi- 
nos e organizações terroris- 
tas» , se pretende contribuir 

ra o processo de paz no 

édio-Oriente. 

Para o ministro israelita, a 
recente visita a Espanha do 
presidente da OLP, Yasser 


Arafat, bem como os contac- 
tos que este manteve em 
Madrid com a CEE, mostram 
que «as democracias oci- 
dentais capitularam a favor 
da organização terrorista» 
Israel «está disposto a 
manter as negociações de 
paz, mas nunca conversará 
com terroristas nem com a 


Uma «corrida contra o tempo» 


A Conferência das Nações Unidas sobre o De- 


sarmamento iniciou ontem a sua sessão de 1989 
com um apelo do secretário-geral da ONU para a 
rápida conclusão de uma convenção proibindo 
globalmente as armas químicas. Na sua mensa- 
gem, Perez de Cuellar refere que a «mudança his- 
tórica e formativa» surgida nas relações internaci- 
onais propiciaram que o diálogo se sobreponha à 
confrontação, permitindo a busca de soluções ne- 


gociadas para todos os diferendos. 


Neste contexto, susten- 
tou a necessidade de se 
alcançarem medidas que 
ofereçam soluções globais 
e duradouras, no quadro 
multilateral das negocia- 
ções sobre desarmamen- 
to, sem menosprezo pelas 
conversações bilaterais, 
que devem prosseguir, em 
busca da paz e da estabili- 


dade. 

Perez de Cuellar frisou 
depois que a Conferência 
sobre Armas Químicas de 
Paris, decorrida em Janei- 
ro, terminou com a «con- 
denação unânime» do uso 
dessas armas pelos 149 
países participantes. 

«Espero fortemente que 
este compromisso, toma- 


A CONFERÊNCIA DA ONU 
SOBRE O DESARMAMENTO 


do a tão alto nível político, 
acelere o ritmo das vossas 
negociações», acrescenta. 

A terminar, a mensagem 
salienta a necessidade de 
negociações multilaterais 
nas outras questões que a 
Conferência de Genebra 
deverá tratar nas próximas 
12 semanas — utilização 
de armas nucleares no 
Espaço, suspensão de to- 
dos os ensaios com este 
tipo de armas e prevenção 
da guerra nuclear. 

O México foi o primeiro 
país a intervir ontem, por 
intermédio do seu embai- 
xador, Alfonso Garcia Ro- 
bles, que incitou a presen- 
te sessão a intensificar os 
seus esforços, recordando 
que numa década a Con- 
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Yasser Arafat com o rei Juan Carlos, que o recebeu em Madrid no dia 28 de Janeiro. 


(Telefoto Reuter/Lusa). 


OLP, a organização mais sas» e destacou o desejo de 
terrivel desde a era nazi» , Espanha e Israel de incre- 
disse Sharon, que é conhe- mentar o volume das tran- 


cido pelas suas posições sacções comerciais. 
extremistas em relação à 
causa palestiniana. 

O responsável do Govemo 
de Telavive classificou as 
conversações que teve em 
Madrid como «muito amisto- 
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ferência de Desarmamen- 
to não conseguiu «trans- 
mitir à Assembleia-Geral 
da ONU nem um só dos 
muitos projectos de trata- 
do ou convenção de que 
tem vindo a ocupar-se». 

Pela sua parte, a delega- 
da sueca, Mai Britt Theo- 
rin, advertiu que a Confe- 
rência está numa «corrida 
contra o tempo», porque 
«o aperfeiçoamento, de- 
senvolvimento e prolifera- 
ção das armas químicas 
minam seriamente os nos- 
sos esforços». No entanto, 
considerou possível a con- 
clusão de um tratado «em 
1990 ou mesmo antes», 
se houver «vontade políti- 
ca» entre todos os partici- 
pantes. 


tados; 


estrangeiro —'' 


Cossiga em Moçambique 
reforça cooperação 


O Presidente da República italiana, Francesco Cos- 
siga visita, a partir de hoje, Moçambique reforçando a 
liderança na cooperação ocidental com este país. 

Três anos após herdar o posto de Sandro Pertini, 
Cossiga, um jurista de 60 anos, que há 30 entrou pa- 
ra o Parlamento italiano, tem desempenhado um pa- 
pel activo na política externa transalpina, com desta- 
que para o estabelecimento do diálogo Norte-Sul. 

O Presidente italiano, que iniciou domingo um péri- 
plo pelo Quénia, Zâmbia, Moçambique, Zimbabué, 
Somália e Egipto, é acompanhado nestas visitas pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros, Giulio Andreotti. 

A vitalidade da cooperação italiana, no caso especi- 
fico de Moçambique, traduz-se em investimentos em 
dezenas de projectos e no reescalonamento substan- 
cial da dívida de Maputo, além de uma participação 
importante no plano moçambicano de emergência. 

Esta actividade, consolidada com financiamentos a 
organizações regionais, como a Conferência Coorde- 
nadora do Desenvolvimento da África Austral, SAD- 
CC, garante a Cossiga uma posição confortável nesta 
digressão africana. 

Outro aspecto importante da cooperação italiana, 
salientado pelos observadores em Maputo, é o estí- 
mulo que exerce sobre as próprias empresas transal- 
pinas, que arrecadam milhões de dólares na execu- 
ção dos projectos financiados por Roma. 

Esta estratégia, que fontes oficiais disseram só não 
ser seguida pelos Estados Unidos e pela Suécia, é 
aplicada pela generalidade dos investidores em pal- 
ses do Terceiro Mundo, que assim abrem novos mer- 
cados para os respectivos sectores empresariais. 

A Itália, que segundo dados da OCDE forneceu a 
Moçambique, entre 1983 e 1985, uma média anual de 
30 milhões de dólares, alargou depois, já no mandato 
de Cossiga, a sua participação neste país, para valo- 
res próximos de 136 milhões em 1987 e 1988. 

Por outro lado, a dívida externa de Moçambique à 
itália, avaliada em 160 milhões de dólares, 90 por 
cento dos quais relativos a créditos comerciais, foi 
reescalonada no início do ano passado, em termos 
vantajosos para Maputo. 

Na área dos investimentos, as principais contribui- 
ções transalpinas visaram os projectos hidroeléctricos 
dos pequenos Libombos (169 milhões de dólares) e 
de Corumane (725 milhões de dólares) e ainda uma 
«bolsa» de 100 milhões de dólares destinada a um 
projecto de telecomunicações. 


Greve de fome 


em cadeia do Soweto 


Cerca de 200 negros detidos, alguns sem culpa 
formada, há quase três anos, estão em greve de fo- 
me, exigindo a sua libertação, numa cadeia do Sowe- 
to, disseram ontem os seus pais, em conferência de 
imprensa. Também em conferências de Imprensa, 
em Joanesburgo, Cidade do Cabo e Durban, mais de 
150 mães brancas exigiram o fim do serviço militar 
obrigatório e que este seja substituído por serviços 
sociais, para quem o desejar. 

A greve de fome, na cadeia de Diepkloof, foi inici- 
ada em 23 de Janeiro, por 20 detidos, a que se junta- 
ram outros 53 uma semana depois e mais 118 na se- 
gunda-feira, afirmaram os pais, salientando que essa 
era a única forma de protesto que restava aos filhos. 
«Serviço nas localidades negras não é defender o 
meu país de alguma força estrangeira» , disse Scotty 
Murton, cujo filho foi hospitalizado com uma depres- 
são durante o seu serviço militar. «Os nossos filhos 
estão a ser utilizados contra os seus compatriotas, 
que protestam indignadamente contra leis injustas e 
discriminatórias» , acrescentou. 
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CONVOCATÓRIA 


Nos termos da lei e dos estatutos, são convocados os Senho- 
res Accionistas para reunirem em Assembleia Geral Anual, no dia 
15 de Março de 1989, pelas 10h00m, na Rua Eugénio de Castro, 
352-2.º, no Porto, com a seguinte ordem de trabalhos: 


1.º — Deliberar sobre o Relatório de Gestão e Contas do 
Exercício; 
2º- Deliberar sobre a proposta de aplicação de resul- 


3.º - Proceder à apreciação geral da Administração e fis- 
calização da sociedade; 

4.º — Proceder à Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 
1989/91. 


Porto, 26 de Janeiro de 1989 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


Banco Português do Atlântico 
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REBELDES AFEGÃOS REFORÇAM ALIANÇA 
E CRIAM «PARLAMENTO DA RESISTÊNCIA» 


Os grupos de rebeldes afegãos sediados no 
Paquistão e no Irão criaram um «Parlamento da 
Resistência» («Chura»), com base num «Pacto de 
Solidariedade» firmado domingo, anunciou ontem 
a agência noticiosa iraniana, «lrna». Segundo a 
«Irna», que cita fontes rebeldes, 420 dos assentos 
do Parlamento foram atribuídos aos sete grupos 
de «mujaheedin» (combatentes) baseados no Pa- 
quistão, que são muçulmanos sunitas, 80 aos que 
tem as suas bases no Irão e são xiitas e 49 à Opo- 


sição independente. 


O «Pacto de Solidarieda- 
de» reforçou a aliança dos 
rebeldes e «foi um golpe 
para os soviéticos e outros 
países que queriam ver 
uma cisão no seio dos gru- 
pos da Oposição afegã», 
afirma a «Ima». 

A agência iraniana 
acrescenta que a distribui- 
ção dos assentos da 
«Chura» entre os vários 
grupos foi a causa do atra- 
so na adopção de uma po- 
sição comum frente à reti- 
rada das tropas soviéticas 
de Kabul e à formação de 
um Governo provisório, 
questão que será decidida 
proximamente por este 
Parlamento. 

O «Pacto de Solidarieda- 
de» foi assinado em Tee- 
rão por Sebgatollah Mo- 
yaddadi, líder da aliança 
dos sete grupos rebeldes 
com base no Paquistão, e 
Muhammad Karim Khalili, 
líder da coligação dos oito 
grupos com base no Irão. 

Moyaddadi, que termi- 
nou ontem uma visita de 
vários dias a Teerão, disse 
que «a estratégia dos 'mu- 
jaheedin', cujo objectivo é 
tomar o controlo de Kabul 
e de outras cidades, foi 
elaborada de modo a evi- 
tar perdas entre a popula- 
ção civil». 

O líder sunita afirmou 
que o controlo da capital 
afegã e de Jalalabad «não 
é problema» para os rebel- 


des, apesar do regime co- 
munista de Kabul estar a 
receber armas sofisticadas 
de Moscovo. 

Entretanto, o embaixa- 
dor soviético em Kabul dis- 
se que, após conversa- 
ções com os rebeldes, po- 
dia afirmar que as suas 
exigências para que se 
ponha fim ao Governo co- 
munista do país podem 
ser conseguidas sem re- 
correr à guerra. 

O embaixador, Yuli Vo- 
rontsov, referiu que todas 
as forças políticas poderão 
juntar-se, formando um 
Governo de coligação, 
após a retirada das tropas 
soviéticas. 

Vorontsov declarou, 
antes de deixar Teerão, 
onde permaneceu três di- 
as, estar satisfeito com os 
resultados das conversa- 
ções com os líderes rebel- 
des estacionados no Irão, 
mas não comentou os 
seus esforços no sentido 
de persuadir os grupos 
guerrilheiros rivais a coo- 
perar na formação de um 
novo Governo. 


O último a sair 

O comandante-chefe 
das Forças Armadas sovi- 
éticas no Afeganistão atra- 
vessará a fronteira comum 
às dez horas locais, a 15 
de Fevereiro, e será o últi- 
mo soldado a deixar o 
país — afirmava ontem a 


Um dos muitos soldados soviéticos feridos em combate no Afeganistão, com familiares no jardim 
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do principal hospital militar de Moscovo. (Telefoto Reuter/Lusa). 


Imprensa soviética. 

«A 15 de Fevereiro, às 
10 horas locais, o general 
de divisão Boris Gromov 
será o último homem a 
atravessar a ponte (de 
Hayratan para Termez)» — 
diz o «Komsomolskaya 
Pravda», numa reporta- 
gem enviada de Termez, 
na fronteira entre o Afega- 
nistão e o Uzbequistão. 

«Atravessará sem olhar 
para trás. Depois, passará 
e pronunciará um discur- 
so, apenas para si mes- 


mo. Demorará um minuto 
e sete segundos. Não se- 
rá transcrito nem ouvido» 

A «Ponte da Amizade» 
atravessa o rio Amudarya 
e fica no término da estra- 
da de Salang, com 600 
quilómetros, na sua maio- 
ria através de montanhas, 
que liga Kabul à fronteira 
soviética. 

Segunda-feira, uma lon- 
ga coluna de viaturas e 
tanques, ostentando ban- 
deiras vermelhas, recebeu 
af um acolhimento de he- 


róis por parte da popula- 
ção local, depois de uma 
viagem de três dias a partir 
de Kabul. 

Segundo fontes militares 
soviéticas, a coluna não 
sofreu qualquer ataque no 
trajecto. 

Fontes diplomáticas oci- 
dentais em Islamabad re- 
velaram também ontem 
que os aviões de guerra 
estacionados no aeroporto 
de Kabul regressaram se- 
gunda-feira ao seu país e 
que outros aparelhos em 


Baghram, a norte de Ka- 
bul, e em Shinand, a sul 
de Herat, partiram nos últi- 
mos dias. 

As fontes diplomáticas 


ocidentais, citando teste- 


munhos de viajantes, dis- 
seram que, apesar da par- 
tida, se registam ainda 
bombardeamentos soviéti- 
cos, que parecem visar 
impedir que os guerrilhei- 
ros interfiram na retirada. 

Moscovo prometeu que 
os bombardeamentos seri- 
am suspensos a 15 de Fe- 
vereiro. 


Diplomatas 
ocidentais 
já partiram todos 


Os últimos diplomatas 
ocidentais saíram segun- 
da-feira de Kabul, quando 
apenas 20.000 soldados 
soviéticos aguardavam a 
sua retirada do Afeganis- 
tão. 

Algumas centenas de 
soldados soviéticos patru- 
lhavam ainda o aeroporto 
de Kabul, enquanto que as 
embaixadas francesa e 
austríaca encerravam, se- 
guindo o exemplo de to- 
das as outras embaixadas 
ocidentais, perante o re- 
ceio de que as tropas go- 
vernamentais não tenham 
força suficiente para deter 
o avanço da guerrilha. 

Em Kabul, a situação 
continua calma, enquanto 
alguns moradores alimen- 
tam a esperança de que, 
logo que as tropas soviéti- 
cas se tenham retirado to- 
talmente, será possível 
aos afegãos reunirem-se e 
chegarem a um compro- 
misso político. 

Fontes diplomáticas oci- 
dentais afirmam que os 
soldados que continuam 
em Kabul têm como mis- 
são limitar-se a guardar o 


aeroporto. 


Antigo rei oferece 
os seus serviços 


Entretanto, o grupo fun- 
damentalista islâmico 
«Hezb» rejeitou ontem a 
oferta do antigo rei, Zahir 
Shah, a viver em Roma, 
que se propõe ajudar sem 
condições a procurar uma 
via para um futuro pacffi- 
co. «Pensamos que os so- 
viéticos estão por trás de- 
le», disse um porta-voz do 
«Hezb». 

O antigo rei do Afeganis- 
tão declarou segunda-feira 
que voltará para o seu 
país caso os compatriotas 
o desejem e que está pre- 
parado para prestar qual- 
quer serviço que ajude a 
encontrar uma solução de 
paz. 

«Agora que o Afeganis- 
tão está prestes a atingir o 
objectivo da sua luta herói- 
ca, quero reiterar a minha 
vontade de prestar ao meu 
país, sem condições, 
quaisquer serviços que 
reflictam a vontade da 
maioria dos meus compa- 
triotas» , declarou o rei 
Mohammad Zahir Shah, 
deposto em 1973 por um 
golpe de Estado. 

A hipótese de o antigo 
rei vir a ter um cargo politi- 
co no À istão, após a 
retirada soviética, já havia 
sido levantada há cerca de 
um ano e em Dezembro 
último realizou-se em 
Roma um encontro entre 
Zahir e um dirigente sovié- 
tico, para discutir questões 
relacionadas com o Afega- 
nistão. 

Nas suas declarações, 
Zahir Shah alertou para a 
necessidade de adoptar 
medidas urgentes para 
promover a unidade nacio- 
nal e evitar «a guerra civil 
e um inútil derramamento 
de sangue» 
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Um golpe palaciano ou a efectiva transição para a democracia? 


O SOL DA LIBERDADE 


(Por James Anhanguera, enviado da agência «Lu- 
sa») —- «Conheço os militares e sei o que se deve 
esperar deles: se começamos a auto-censurar- 
-nos, eles não terão qualquer pejo em manter os 
actuais limites à liberdade», diz Aldo Zuccolillo, 
director e proprietário do jornal «ABC Color», de 
Assunção. Este depoimento sobre as perspecti- 
vas políticas do Paraguai, após a queda do gene- 
ral Alfredo Stroessner, na semana passada, foi fei- 
to a alguns estrangeiros que foram observar a si- 


tuação. 


O seu jornal está a viver 
uma experiência análoga à 
do «La Prensa», de Maná- 
gua, proíbido por Anastá- 
sio Somoza nos últimos 
anos da ditadura nicara- 
guense. O «ABC Color» 
foi silenciado há quatro 
anos por Stroessner e os 
400 empregados que a 
empresa mantinha foram 
reduzidos a 30, que asse- 
guraram a manutenção do 
equipamento e das insta- 
lações, além do arquivo, 
que continua actualizado. 

Agora, o «ABC» prepa- 
ra-se para voltar às ban- 
cas, a tempo de participar 
na campanha para as elei- 
ções presidenciais e parla- 
mentares. 

O homem do «ABC», cu- 
nhado de um ministro do 
Governo de Stroessner re- 
conduzido por Andres Ro- 
driguez, mostra-se céptico 
em relação às perspecti- 
vas próximas para o futuro 
do país: o «stroessneris- 
mo» acabou, mas o regi- 
me militar continua. 

Tudo não teria passado 
de um golpe palaciano: 
sem possibilidades de 
competir com o filho do ve- 
lho ditador, o coronel da 


Aviação Gustavo Stroess- 
ner, na luta pela sucessão, 
e com a sua casa de câm- 
bios fechada há três se- 
manas por ordem do presi- 
dente, Rodriguez serviu-se 
de um pretexto — as modi- 
ficações impostas por 
Stroessner na cúpula do 
tradicional partido gover- 
namental Colorado — para 
ascender ao poder. 

Os seus primeiros dis- 
cursos são marcados pelo 
mesmo anti-comunismo 
primário do ditador depos- 
to e, no essencial, diverge 
apenas pela tónica nas 
declarações de intenção 
pelo respeito dos Direitos 
Humanos. 

Em Maio do ano passa- 
do, o Papa João Paulo |l 
teceu duras críticas a Stro- 
essner pelos crimes que 
cometia contra a dignida- 
de e a integridade dos 
concidadãos, e Rodriguez 
cedo passou a merecer o 
respeito do Bispo de 
Assunção, Ismael Rolon. 

O abraço do prelado ao 
general, no fim da missa 
de sufrágio pelos 17 mor- 
tos oficialmente reconheci- 
dos nos confrontos de 
quinta-feira à noite, foi um 


cos adia 


Um soldado mostrando armas ap 
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Andres Rodriguez recebendo a Sagrada Hóstia das mãos do 


BRILHA SOBRE O PARAGUAI 
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Bispo de Assunção, no passado dia 5. (Telefoto Reuter/Lusa) 


dos poucos acontecimen- 
tos sem precedentes na 
História paraguaia dos últi- 
mos 35 anos. 

Poderá ser um prenúncio 
de um rumo novo para as 
até aqui muito difíceis rela- 
ções entre o Estado e a 
Igreja. 

Outra ocorrência de vulto 
é a liberdade de expres- 
são de que gozam os pa- 
raguaios nestes dias de 
ainda grandes incertezas, 
apesar de a censura não 
ter sido abolida. 

Dessa liberdade inusita- 
da deriva um debate políti- 
co intenso, mas sem os 
entusiasmos e as exalta- 
ções que seriam naturais 
num momento de grandes 
mudanças, porque elas 
efectivamente não se con- 


reendidas aos rebeldes que assaltaram La Tablada no passado 


dia 23 de Janeiro. (Telefoto Reuter'Lusa) 


Caso «Recruit-Cosmos» já fez quatro «baixas» 


figuram nesta nação apa- 
rentemente tranquila. 

País de baixíssima den- 
sidade demográfica (em 
grande parte devido à dizi- 
mação de metade da sua 
população por tropas bra- 
sileiras na Guerra do Para- 
guai, no século passado) e 
parado no tempo. 

Nas Rádios — distinguin- 
do-se entre elas a católica 
«Caritas», da Oposição — 
e nas ruas, ninguém se 
coíbe de falar abertamente 
sobre as perspectivas 
abertas com o golpe e as 
estratégias a seguir. 

Por muitos depoimentos 
perpassa o pessimismo 
manifestado por Zucculillo. 

Afinal, pelo menos até às 
próximas eleições, o regi- 
me militar continua e, ape- 


TIROTEIO 


EM LA TABLADA 


sar das suas declarações 
de respeito pelas liberda- 
des fundamentais, este 
general — que é sogro da 
filha do ex-ditador e que 
afirma querer liderar o país 
apenas durante um breve 
período de transição para 
a democracia — é mais que 
suspeito de ser um «Norie- 
ga sub-tropical», um dos 
principais controladores do 
tráfico de narcóticos da 
América Latina. 

Por «ter estado sempre 
atrás dos muros dos quar- 
téis» , longe dos bastido- 
res políticos, como disse e 
insinuou nas suas primei- 
ras declarações à Impren- 
sa, (apesar de ter sido um 
«homem-forte» de Stro- 
essner), Rodriguez diz na- 
da saber sobre alegados 
envolvimentos da oligar- 
quia política local com trá- 
ficos e contrabandos. E 
garante que o Paraguai 
não foi e não é um paraíso 
de refugiados políticos e 
que desconhece a existên- 
cia de paraguaios exila- 
dos. 


Rodriguez poderá muito 
bem ter dado o golpe 
exclusivamente por inte- 
resse próprio. 


Um país em muitos 
aspectos pacato, mas 
arcaico, sauda a queda de 
um ditador e diz adeus a 
uma era, sem poder po- 
rém esperar dar passos 
largos na evolução da sua 
vida política e económica, 
até porque nas eleições 
vindouras Rodriguez po- 
derá conquistar a suces- 
são de si mesmo. 


DE NOVO 


Pelo menos quatro desconhecidos dispararam 


ontem, a partir de um carro em andamento, sobre 
a base militar de La Tablada, próximo de Buenos 
Aires, mas não houve vítimas — anunciou a Polí- 


cia. 


Os tiros visaram uma 
das guaritas da base em 
que se encontra o Regji- 
mento de Infantaria Três 
do Exército. A 23 de Ja- 
neiro, La Tablada foi palco 
de um sangrento ataque, 
em que morreram 39 pes- 
soas e outras 71 ficaram 
feridas. 

Os assaltantes de ontem 
lograram fugir antes da 
chegada das forças de se- 
gurança — informou a Poli- 
cia. 

Ninguém reivindicou o 
ataque. 

Entretanto, a Força Aé- 
rea confirmou que solda- 
dos da IV Brigada Aérea 


de Mendoza, 1.100 quiló- 
metros a oeste de Buenos 
Aires, trocaram tiros com 
desconhecidos na noite de 
sábado, 


O confronto, em que não- 


houve vítimas, prolongou-- 
se por mais de uma hora. 
O ataque também não foi 
reivindicado. 


Na madrugada de se- 
gunda-feira, duas pesso- 
as, envergando uniformes 
do Exército, roubaram 
sangue, soro e instrumen- 
tos de cirurgia no hospital 
central materno-infantil de 
Mercedes, a 870 quilóme- 
tros da capital. 


olíticas 


ESCÂNDALO LEVA À DEMISSÃO 
PRESIDENTE DO PSD JAPONÊS 


Saburo Tsukamoto, presidente do Partido So- 
cial Democrata (PSD) japonês, na Oposição, anun- 
ciou ontem a sua demissão do cargo, pelas suas 
implicações no escândalo político-financeiro «Re- 
cruit-Cosmos». Tsukamoto é o quarto político 
obrigado a demitir-se pela mesma razão — os ou- 
tros três pertenciam ao Partido Liberal Democráti- 
co, no Governo. 


rá ter causado ao PSD 
com a sua ligação ao 
escândalo «Recruit-Cos- 
mos». Precisou que se 
manterá à frente do partido 
até 23 de Fevereiro. 

Nos últimos meses, Tsu- 


Após uma reunião da 
Comissão Executiva do 
partido, Tsukamoto afir- 
mou a sua decisão Irrevo- 
ável de não se candidatar 
reeleição para o cargo, 
pelos prejuízos que pode- 
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kamoto sofrera diversas 
pressões para que aban- 
donasse a presidência do 
partido e assumisse as 
responsabilidades decor- 
rentes da sua ligação com 
a venda privilegiada de 
acções da empresa «Re- 
cruit-Cosmos» a personali- 
dades políticas japonesas. 

Tsukamoto é um dos po- 
líticos citados como tendo 
sido beneficiados ao rece- 
ber cinco mil acções da 
«Recruit-Cosmos» a pre- 
ços suaves, antes de se- 
rem cotadas na Bolsa. 


Os nomes de outros no- 
ve políticos apareceram 
numa lista de pessoas 
influentes que compraram 
da mesma maneira as 
acções, directamente ou 
através de familiares ou 
secretários. 


O escândalo político-fi- 
nanceiro causou até agora 
a demissão do ministro 
das Finanças e do vice-mi- 
nistro do anterior Gabine- 
te, Kiichi Miyazawa. 


Do mesmo modo, e de- 
pois da remodelação do 


Governo realizada em fins 
de Dezembro, os ministros 
da Justiça, Takashi Hase- 
gawa, e da Planificação 
Económica, Ken Harada, 
demitiram-se dos seus 
cargos pelo mesmo moti- 
vo. 


Tsukamoto, presidente 
do PSD no segundo man- 
dato, rejeitou demitir-se ao 
ser conhecida, há alguns 
meses, a sua relação com 
o escândalo financeiro que 
desde o último Verão agita 
a vida política japonesa. 
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Factos e foto 


Reagan: Congresso 


gasta demais 


O antigo presidente dos EUA, Ronald Reagan, 
regressou segunda-feira à ribalta política acusan- 
do o Congresso de gastar demais e fracassar na 
resolução do problema do défice orçamental fede- 
ral. 

No seu primeiro discurso público desde que 
deixou a Casa Branca, em 20 de Janeiro, Reagan 
festejou os seus 78 anos com um ataque cerrado 
ao Congresso, perante uma audiência de 1.100 
convidados, na Universidade da Califórnia do Sul. 

«Eu posso estar velho, mas não sou estúpido» 
— declarou Reagan — «Hoje abro o caminho para 
que futuros presidentes, republicanos ou demo- 
cratas, adquiram os conhecimentos de que preci- 
sam para controlar o défice orçamental». 

Reagan, mostrando bom aspecto, confessou 
que o maior desapontamento dos seus oito anos 
de mandato foi não conseguir controlar o Orça- 
mento: «Afinal, fiz uma promessa ao povo ameri- 
cano que não consegui cumprir, pelos menos ain- 
da». 

O antigo presidente acrescentou que os EUA 
não têm um défice orçamental por «o povo ameri- 
cano não pagar o suficiente, mas sim por o Con- 
gresso gastar de mais» 


es 


«Cocaína é apenas 
uma palavra feia» 


Um médico de 84 anos tornou-se o centro das 
atenções em Nova lorque ao revelar que durante 
30 anos tratou os seus pacientes — incluindo per- 
sonalidades como Churchill e Picasso —- com a de- 
nominada «dama branca», mais conhecida por 
cocaina. 

O telefone do consultório do dr. Milton Reder 
não parou de tocar e novos «pacientes» formam 
bicha à sua porta desde que os jornais e televisão 
noticiaram que o médico utiliza cocaina com o 
intuito de aliviar as dores nos doentes. 

A técnica, pouco usual, apesar de legal, levan- 
ta sérias dúvidas entre os seus colegas, que ma- 
nifestam a preocupação de que o consultório de 
Reder possa vir a revelar-se a «Meca» de tóxico- 
“dependentes à procura de mais uma dose. 

O tratamento à base de cocaina é frequente- 
mente investigado pelo Departamento norte-ame- 
ricano de Saúde e Servico Social. 


Funeral de Hirohito 
faz recear atentados 


A carga aérea foi proibida em todos os voos 
domésticos provenientes ou destinados aos dois 
aeroportos de Tóquio durante cinco dias, devido 
ao funeral do imperador Hirohito, prevenindo 
acções de sabotagem —- revelaram ontem funcio- 
nários dos transportes. 

Funcionários do Ministério dos Transportes 
disseram que as companhias aéreas e empresas 
de cargas foram informadas que apenas artigos 
de emergência, como remédios, poderiam ser alvo 
de excepções da proibição, que entra em vigor 
dois dias antes do funeral - marcado para 24 de 
Fevereiro. 

«Tomámos a decisão tendo em conta a segu- 
rança de altas personalidades internacionais que 
visitarão o país para o funeral e para prevenir 
bombas ou engenhos explosivos que possam ser 
colocados na carga aérea por extremistas» — dis- 
se um funcionário. 

Acrescentou que os funcionários da seguran- 
ça dos aeroportos reforçariam o controle de pas- 
sageiros e das suas bagagens nos voos domésti- 
cos e internacionais, nesse período de cinco dias. 


FRIO NOS EUA — Um jipe puxando um barco por um cami- 


nho coberto de neve, em jeito de trenó improvisado. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


«Vós outros caminhais para a vossa destruição 
rodeados de glória, inspirados pela força do Deus que 
vos trouxe a esta Terra e que, por algum especial de- 
sígnio, vos deu o domínio sobre ela e sobre o pele- 
«vermelha. Esse destino é um mistério para nós, pois 
não entendemos por que se exterminam os búfalos, 
se domam os cavalos selvagens, se enchem os locais 
secretos das florestas com a respiração de tantos ho- 
mens e se mancha a paisagem das exuberantes coli- 
nas com fios falantes. Onde está o matagal? Destruí- 
do... Onde está a água? Desapareceu. Terminou a 
vida e começa a sobrevivência» 


SEATTLE (1800-1866 
— Chefe Índio das tribos Dwamish e Suquamis 
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O Pavilhão dos Desportos é 
hoje um espaço em acelerada 
degradação, que reclama 
obras urgentes. Só que os 
custos para a recuperação 
estão estimados em dois 
milhões de contos, o que é 
incomportável para a Câmara 
Municipal do Porto. (Foto de 
arquivo) 


O Palácio de Cristal está, 
assim, à espera de ver 
melhores dias e é agora 
apenas memória colectiva 
de uma cidade que insiste 
em denominá-lo com a de- 
signação inicial, mau gra- 
do o edifício que a origi- 
nou ter sido, lamentavel- 
mente, arrasado em 1951. 

De facto, o que agora 
existe é um pavilhão de 
desportos, mas há muito 
não vê desporto nenhum. 
Foi construído a partir da 
demolição do verdadeiro 
Palácio de Cristal, uma de- 
cisão polémica que, ainda 
hoje, agita o coração do 
portuense. 

O Palácio de Cristal oito- 
centista, edificado em ferro 
forjado e vidro, segundo 
um projecto do arquitecto 
inglês Sheilds, à imagem 
do «Cristal Palace» de 
Londres e do Palácio das 
Exposições de Paris, foi 
inaugurado em 1865 com 
a exposição universal por- 
tuense e custou à burgue- 
sia do Porto de então 120 
contos. 

Escritos da época refe- 
rem-se ao Palácio como 
«o mais soberbo e formo- 
so recinto de recreio e de 
festas em toda a capital do 
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Possui um dos maiores recintos cobertos do País 


PALÁCIO DE CRISTAL 
CONTINUA POR RECUPERAR 


O Palácio de Cristal, um espaço verde situado 
na baixa portuense, que possui um dos maiores 
recintos cobertos do País e uma ampla área de 
jardins e bosques, está votado a um completo 
abandono para desgosto da população da cidade. 
No entanto, sabe-se que é intenção dos responsá- 
veis proceder à reabilitação deste espaço, como 
foi novamente afirmado na semana passada pelo 
ministro da Educação, Roberto Carneiro, quando 
falava no Instituto de Investigação Agrária. 


Norte» e também como 
«ponto de reunião e de 
passeio preferido pela so- 
ciedade elegante do Por- 
to», recordando com nos- 
talgia o corso da «Avenida 
das Tílias», os juramentos 
apaixonados no Roseiral e 
os olhares sobre o Douro, 
que aqui são mais queri- 
dos e inesquecíveis. 


Órgão foi 
vendido para sucata 


Os portuenses contem- 
porâneos do Palácio anti- 
go falavam do Teatro Gil 
Vicente, visitado pelas 
«estrelas da época» e de 
um órgão, que seria um 
dos maiores da Europa, «i- 
nexplicavelmente»  vendi- 
do para sucata quando foi 
ditada a ordem da demoli- 

o. 

Ainda hoje, os jardins do 
Palácio de Cristal são 
objecto do carinho dos 
portuenses, apesar das 
feiras e outras actividades 
que os estragam, sujam e 
lhes tiram a magia. 

O Palácio, recinto e jar- 
dins, estão hoje abando- 
nados, dado que as feiras 
industriais que ainda re- 
centemente o animavam 
se mudaram para a «Ex- 


ponor» de Matosinhos, 
restando-lhe, por enquan- 
to, ser palco de algumas 
manifestações político-par- 
tidárias ao longo do ano 
ou «residência de Verão» 
da Feira Popular. 

A actual construção abo- 
badada, que a alguns lem- 
bra uma visão marciana 
de H. G. Wells, é aquilo a 
que se chama Pavilhão 
dos Desportos, tendo sido 
erigido nos anos 50 para 
albergar, a partir de 1956, 
alguns campeonatos do 
mundo de hóquei em pa- 
tins, modalidade desporti- 
va onde os portugueses 
têm grande tradição. 

Depois de ter cumprido 
este seu destino efémero, 
o pavilhão é agora um 
espaço em acelerada de- 
gradação que reclama 
obras urgentes. 

As obras de recuperação 
do Pavilhão dos Desportos 
foram ventiladas pela pri- 
meira vez em 1988 quan- 
do da homenagem nacio- 
nal à atleta Rosa Mota. 
Nessa altura foi Roberto 
Carneiro, ministro da Edu- 
cação e responsável máxi- 
mo pelo desporto em Por- 
tugal, que aventou o seu 
desejo de voltar a ver o 
pavilhão no seu antigo ful- 
gor desportivo. 


Recuperação 
beneficiaria 
atletas olímpicos 


As autoridades desporti- 
vas portuguesas, não per- 
dendo de vista o horizonte 
olímpico de 1992 na cida- 
de catalã de Barcelona, si- 


A propaganda antitaba- 
gismo não encontrou ain- 
da eco no reino animal, 
como documenta esta 
imagem captada pelo 
nossso repórter fotográfi- 
co. Sem o patrocínio das 
grandes marcas, indife- 
rente à legislação emana- 
da dos orgãos competen- 
tes, este «macaco de imi- 
tação» encontrará talvez 
no sabor acre do tabaco 
o aroma perdido e inefá- 
vel da liberdade e da ter- 
ra africana. (Foto de Ri- 
cardo dr.). 


tuada na mesma latitude 
do Porto, consideram 
importante a recuperação 
do Palácio porque faculta- 
ria aos atletas olímpicos 
um treino em condições 
semelhantes, dando ori- 
gem a indiscutíveis lucros, 
tanto desportivos como 
económicos. 

Para isso, as várias enti- 
dades com interesses no 
pavilhão desenvolvem 
esforços para a sua recu- 
peração. 

Dado que não existe um 
Pavilhão dos Desportos de 
nível intemacional no país, 
a Direcção-Geral dos Des- 
portos (DGD) assumiu um 
compromisso com a Cá- 
mara Municipal do Porto 
(CMP), proprietária do re- 
cinto, para estudo e apre- 
sentação de uma solução 
técnica e económica com- 
patível com o local, que já 
deveria estar terminado, 
mas que continua por 
entregar ao município, 
desconhecendo-se ainda 
o seu teor. 

Manuel Puga, delegado 
da DGD no Norte, diz que 
a recuperação do pavilhão 
passa não só pelo seu re- 
aproveitamento desporti- 
vo, mas também com a 
introdução de outros espa- 
ços nomedamente a cons- 
trução de uma sala de 
congressos. 

Por seu lado, a Câmara 
Municipal do Porto recla- 
ma com veemência que as 
instâncias governamentais 
lhe enviem rapidamente o 
protocolo de estudo assi- 
nado com a DGD sobre a 


recuperação do pavilhão. 

Para a DGD, este atraso 
verifica-se em virtude da 
falta de capacidade técni- 
ca da Direcção-Geral para 
um trabalho de tal enver- 
gadura, o que a obrigou a 
encomendar o estudo fora 
das suas estruturas. 
Recuperação custa 
2 milhões de contos 

Lemos Costa, vereador 
portuense, considera fun- 
damental para a cidade e 
para o desporto a existên- 
cia de um centro de alta 
competição e revelou ter já 
o município um pequeno 
«pé de meia» de algumas 
dezenas de milhares de 
contos para as compras 
desejadas, contudo insufi- 
cientes, porque para a re- 
cuperação do pavilhão são 
necessários cerca de 2 mi- 
lhões de contos. 

O Pavilhão dos Despor- 
tos custou em 1956 cerca 
de 25 mil contos e agora a 
construção de um novo re- 
cinto desportivo de alta 
competição orça em cerca 
de 5 milhões de contos, o 
que constitui, para Lemos 
Costa, motivo bastante 
para iniciar a desejada re- 
modelação. 

A falta de infraestruturas 
desportivas na cidade do 
Porto veio novamente a 
público com a indicação 
de Aveiro para hospedar 
os campeonatos da Euro- 
pa de basquetebol, a reali- 
zar em Maio, quando inici- 
almente se aventou a hi- 
pótese de se efectuarem 
na «Cidade Invicta». 

Na ocasião, Fernando 


Cabral, presidente daa 
CMP, manifestou-se dis- 
posto a Iniciar rapidamente 
algumas obras de recupe- 
ração do pavilhão, que po- 
deriam ter constituído um 
forte empurrão para a so- 
lução definitiva. 

Os portuenses, perante 
tantas e tão contraditórias 
opiniões e acções dos res- 
ponsáveis pela sina atribu- 
lada do pavilhão, duvidam 
e desejam, caso as obras 
se realizem, que o nome 
de Rosa Mota baptize o 
empreendimento. 

Em termos de financia- 
mento das obras e dada a 
total incapacidade finan- 
ceira da CMP se respon- 
sabilizar por elas, torna-se 
necessário que verbas do 
Orçamento do Estado ou 
do Fundo de Fomento do 
Desporto sejam consigna- 
das à recuperação do pa- 
vilhão ou, então, que di- 
nheiros comunitários ve- 
nham para o Porto para 
este fim. 

Segundo a DGD, o Fun- 
do Social Europeu estaria 
disposto a financiar a recu- 
peração do Pavilhão dos 
Desportos, desde que 
instituições de educação 
desportiva beneficiassem 
com o empreendimento, 
nomeadamente o Instituto 
Superior de Educação FÍ- 
sica do Porto, carecido de 
instalações próprias. 


Jardins e bosque 
também necessitam 
de melhoramentos 


O município portuense 
considera que a recupera- 


ção do pavilhão acarreta 
também o embelezamento 
e a animação dos jardins e 
bosques circundantes. 

A este propósito não é 
alheia a proposta da Asso- 
ciação de Ludotecas do 
Porto para recuperação lú- 
dica dos espaços verdes 
do «Palácio», possuidora 
já de um anteprojecto cha- 
mado «espaços de aven- 
tura», da responsabilidade 
do arquitecto Mário Mes- 
quita e que foi bem acolhi- 
do por Lemos Costa, vere- 
ador do pelouro da Urbani- 


zação da CMP. 
Virgílio Moreira, médico 
e secretário-geral da Asso- 


ciação de Ludotecas, de- 
fende a recuperação do 
«Palácio» para as crianças 
do Porto, num projecto de 
preservação da natureza e 
animação lúdica daquele 
espaço, onde os petizes 
citadinos possam encon- 
trar elementos como a á- 
gua e a areia e actividades 
como a jardinagem, «col- 
sas que as crianças da ci- 
dade não têm». 

Esta associação por- 
tuense visa a criação de 
ludotecas, cujo objectivo, 
segundo os seus respon- 
sáveis, é proporcionar às 
crianças um local onde 
elas brinquem de uma for- 
ma educativa que contri- 
bua para o seu desenvol- 
vimento equilibrado, e tem 
neste momento em mãos 
o lançamento de um curso 
de formação de monitores 
de espaços de aventura, 
sem dúvida a pensar no 
«novo Palácio de Cristal». 


Acusa O director do Centro, António Vilar 


GOVERNO NÃO APOIA «JUVENIL DE CAMPANHA» 


O presidente da Direcção do Centro Juvenil de 
Campanhã — instituição que presta assistência a 
230 jovens —- acusou o Governo de «desinteres- 


se» pela instituição. 


António Vilar, ex-deputa- 
do pelo PSD e actual pre- 
sidente do Forum Portuca- 
lense, falava na tomada 
de posse dos órgãos soci- 
ais daquele centro para o 
triénio 1989/1992. 

Durante a cerimónia, o 


presidente do Centro Ju- 
venil de Campanhã de- 
nunciou «a ausência de 
interesse do Governo pela 
obra, sobretudo por parte 
do ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva 
Peneda». 


O presidente da Direc- 
ção daquele centro juvenil 


sublinhou «a existência na 
instituição de uma comuntl- 


dade de pessoas de hori- 
zontes muito diversos, co- 


mo estudantes universitári- 
os, alunos provenientes de 


países africanos de língua 
oficial portuguesa, crian- 
ças da creche e recolhidas 


da rua e instruendos de 
formação profissional». 


O centro, que engloba 
um intemnato e um jardim ' 
de infância, que prestam 
assistência a 80 rapazes e 
150 crianças, respectiva- 
mente, tem em construção 
uma residência para estu- 
dantes de países africa- 
nos de língua oficial portu- 
guesa. 


ERMESINDE E VALONGO QUEREM SER CIDADE 


A elevação das vilas de 
Ermesinde e Valongo a ci- 
dades mereceram um pa- 
recer favorável da Câmara 
Municipal de Valongo. 


Quanto à elevação de 
Ermesinde a cidade, já foi 
recomendada à Assem- 
bleia da República em 


1988 pelo Executivo muni- 
cipal, mas relativamente à 
sede do concelho é uma 
novidade. 

Neste sentido, a Câmara 
deliberou recomendar tam- 
bém ao Parlamento tal 
pretensão da vila de Va- 
longo. 

Na área dos transportes, 


o município aprovou a lo- 
calização de uma passa- 
gem Inferior do caminho 
de ferro no lugar de Cabe- 
da. 

Segundo a autarquia, 
esta obra está Incluída no 
Plano de Actividades des- 
te ano e tem já a concor- 
dância da CP e da Direc- 


ção-Geral dos Transportes 
Terrestres. 


Em anterior reunião, o 
Executivo camarário deci- 
diu comparticipar com 6 
mil contos a construção do 
pavilhão gimnodesportivo 
do Atlético Clube Alfenen- 
se. 
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SEGURANÇA SOCIAL APOIA 
CIGANAS DESEMPREGADAS 


O Centro Regional de Segurança Social de 
Braga espera lançar este ano uma programa de 
apoio ao enquadramento de mulheres ciganas de- 
sempregadas — anunciou o presidente, Fernando 


Rocha. 


O presidente falava du- 
rante a última reunião do 
Conselho Regional da Se- 
gurança Social, fazendo 
um balanço do trabalho 
desenvolvido no ano pas- 
sado quanto ao apoio a 
desempregados e à cria- 
ção de postos de trabalho. 

Nos projectos para este 
ano, Femando Rocha lem- 
brou que se vai dar conti- 
nuidade a estes progra- 
mas, nomeadamente no 
capítulo do apoio salarial 
que deverá abranger cem 
pessoas enquanto igual 
número será apoiado em 
projectos que visem a cria- 
ção de uma actividade 
independente, com custos 
avaliados em mais de 65 
mil contos. 

O programa de luta con- 
tra a pobreza — «Educação 
para o desenvolvimento» 
— que desde 1987 está a 
ser implementado nas fre- 
guesias de S. Torcado, 
Gonça e Gominhães, no 
concelho de Guimarães, 
val prosseguir até 1990 
em colaboração com a Cá- 
mara Municipal daquele 
concelho. 

Durante esta reunião fo- 
ram entregues os diplo- 
mas a 36 formandos no 
curso sobre organização e 
gestão empresarial, inte- 
grado no programa de pro- 
moção do emprego de jo- 
vens. 

Neste quadro, o dr. Fer- 
nando Rocha revelou que 
o subsídio de emprego, na 
totalidade, atingiu 86 pes- 
soas em 1988, contra ape- 
nas 30 em 1986, num 
montante de cerca de trin- 
ta e seis mil contos. 

No âmbito do apoio à cri- 
ação de actividades inde- 
pendentes, em 1988 foram 
contemplados mais de 
uma centena de projectos 
que mereceram um apoio 
financeiro superior a vinte 
e nove mil contos, para 
além de uma montante 
quase igual para os dois 
anos imediatamente ante- 
riores. Este programa pos- 
sibilitou a criação de qua- 
se cem postos de traba- 
lho. 

O Centro Regional de 
Segurança Social de Bra- 
ga apoiou também a con- 
tratação de desemprega- 
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dos. Nesse sentido, o 
CRSS de Braga isentou 
de contribuições, durante 
dois anos, os contribuintes 
que celebraram contratos 
de trabalho por tempo 
indeterminado com idades 
entre os 16 e os 30 anos, 
na situação de primeiro 
emprego. 

O volume de contratos 
celebrados nestas condi- 
ções aumentou de 744, 
em 1986, para mais de 
2.200, em 1988. Enquanto 
o custo deste programa se 
cifrou em trinta mil contos 
em 1986, no ano passado 
ainda era desconhecido o 
montante global mas sa- 
be-se que, em 1987, foram 
beneficiados 1.300 indivi- 
duos, tendo a Segurança 
Social suportado despe- 
sas na ordem dos 58 mil 
contos. 

Outro programa que foi 
tema do balanço apresen- 
tado na reunião do conse- 
lho regional é o do «apoio 
salarial» que se destina a 
jovens entre os 18 e os 25 
anos e a desempregados 
de longa duração que pro- 
curam novo contacto com 
o mundo do trabalho, atra- 
vés da realização de activi- 
dades de interesse social. 

Neste programa, a des- 
pesa da Segurança Social 
aumentou de três mil con- 
tos em 1986 — envolvendo 
56 pessoas — para 34.400 
contos em 1988 — envol- 
vendo quase centena e 
meia de indivíduos. 

Outra vertente do traba- 
lho social do CRSS de 
Braga centrou-se no apoio 
à formação profissional, 
iniciado em 1987 com a 
realização de um curso de 
operadores de informática 
para 17 pessoas e conclui- 
do no ano passado com 
mais quatro cursos dife- 
rentes. 

Assim, um dos cursos 
preparou 40 pessoas para 
a organização e gestão 
empresarial, num Investi- 
mento de quase oito mil 
contos e que terminou 
agora, com aproveitamen- 
to para vinte e seis Indivi- 
duos. 

A segunda iniciativa 
inclui três cursos de apoio 
social, no âmbito da assis- 
tência a deficientes — vinte 
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pessoas — apoio a idosos 
— para 13 pessoas — e ani- 
madores de lares e cen- 
tros de dia — para oito jo- 
vens — cujo custo se ele- 
vou a mais seis mil contos. 

Estes cursos obtiveram 
uma taxa de emprego to- 
tal, dado que todos os for- 
mandos que concluiram 
estas acções com aprovei- 
tamento foram colocados 
em instituições particulares 
de solidariedade social do 
distrito de Braga, onde a 
maioria efectuou o seu 
estágio Inserido no respec- 
tivo curso. 


Câmara 
inicia campanha 
de sensibilização 


Com uma conferência de 
imprensa marcada para 
amanhã, a Câmara Munici- 
pal de Braga, através do 
vereador eng. Casais Bap- 
tista, responsável pelo res- 
pectivo pelouro, inicia a 
campanha de debate e 
esclarecimento sobre a 
proposta de «devolução 
da cidade aos peões». 

Esta campanha, que 
inclui diversos debates na 
Casa dos Crivos, com a 
participação de autarcas, 
comerciantes e empresári- 
os do concelho de Braga, 
é animada pela divulgação 
de um cartaz que visa 
chamar a atenção dos bra- 
carenses para a importân- 
cia deste debate, pois está 
em causa um modo parti- 
cular do desenvolvimento 
da cidade. 

Este debate promete ser 
animado, uma vez que 
existem já duas propostas, 
com filosofias de base 
antagónicas. Uma, da Cã- 
mara Municipal, pedra de 
toque do Partido Socialista 
na última campanha eleito- 
ral, pretende proibir um lar- 
go espaço do centro da ci- 
dade ao transito automó- 
vel, desde que sejam cria- 
das condições e espaço 
para estacionamento dos 
véiculos em áreas bem 
próximas dessas ruas e 
largos que vão ser desalo- 
jados dos véiculos. 

A outra proposta, única 
alternativa até agora apre- 
sentada a público, tem a 
assinatura da Associação 
Comercial de Braga que 
se tem mostrado muito 
aguerrida nesta questão. 

Esta proposta da Associ- 
ação Comercial ds Braga 
apresenta soluções alter- 
nativas ao documento do 


município que é conside- 
rado pelos dirigentes da 
associação lesivo dos inte- 
resses dos comerciantes. 

O documento da Câma- 
ra Municipal propõe toda 
uma vasta zona — entre a 
Senhora-A-Branca e o 
Arco da Porta Nova, 
incluindo algumas trans- 
versais de confluência 
nesta zona — como área 
para peões. 


Começa 
o Lausperene 
na sé de Braga 


Com a celebração da eu-. 


caristia, na sé de Braga, 
pelas 8,30 horas, inicia-se 
uma das tradições mais 
belas da cidade de Braga, 
ao longo da Quaresma 
que há-de culminar com 
as solenidades da Sema- 
na Santa, isto é, o Lauspe- 
rene. 

Trata-se da exposição 
continua, ao longo de qua- 
renta dias, do Santíssimo 
Sacramento, que é rodea- 
do por todo um conjunto 
de manifestações culturais 
e etnográficas que correm 
o risco de, a cada ano que 
passa, se tornarem menos 
sensíveis e notadas. 

De facto, o Canto de 
Vésperas ainda possibilita 
verdadeiros espectáculos 
de música coral polifónica 
enquanto a igreja que, em 
cada dia, recebe o Laus- 
perene, é animada e deco- 
rada exteriormente pelas 
«mulheres dos rebuça- 
dos». 

Quanto ao programa do 
primeiro dia do Lauspere- 
ne quaresmal da cidade 
de Braga, na catedral que 
este ano celebra 900 anos 
da sua dedicação, o Canto 
de Vésperas está marcado 
para as 18,30 horas de 
hoje, seguindo-se às 21 
horas a celebração da eu- 
caristia com imposição de 
cinzas, presidida por D. 
Eurico Dias Nogueira. 

A exposição do Santíssi- 
mo Sacramento volta a fa- 
zer-se amanhã, pelas 9 
horas, encerrando às 
18,30 horas. 

O Lausperene percorre 
depois 23 igrejas da cida- 
de e regressa na quinta- 
feira santa à sé. No mês 
de Fevereiro, e a partir de 
amanhã, o Lausperene 
tem o seguinte calendário: 
igreja de Santiago (dia 10), 
Misericórdia (12), Penha 
(14), S. Vitor (16) Seminá- 
rio Conciliar (18), Senhora- 


-A-Branca(20),  Pópulo 
(22), S. João do Souto e 


“Santo Adrião (24), S. Vi- 


cente e Ferreiros (26), 
Lapa (28). 

No mês de Março, o 
Lausperene percorre as 
igrejas de Santa Teresa 
(2), Santa Cruz (4), Maxi- 
minos (6), Terceiros (8), 
Lar Conde de Agrolongo 
(10), Hospital (12), Civida- 
de (14), Congregados 
(16), S. Lázaro (18), Car- 
mo (20), Instituto Mons. Ai- 
rosa (22) até chegar de 
novo à sé, no dia 24. 


«A bruxinha» 
em Dume 


O Grupo de Teatro Infan- 
til de Tenões apresenta 
amanhã, pelas 10,15 ho- 
ras, na Junta de S. Marti- 
nho de Dume, a peça 
«Bruxinha que era boa», 
para todas as crianças da 
escolas primárias, jardim 
infantil e outras crianças 
que quiserem comparecer. 

Este grupo de teatro de 
Tenões é orientado por 
uma monitora da Casa 
Municipal de Cultura de 
Braga e está integrado 
num projecto de animação 
teatral em curso noutras 
freguesias do concelho de 
Braga — adianta uma nota 
da presidência do municl- 
pio bracarense. 


Artenata divulga 
banda desenhada 


A cooperativa cultural 
Artenata está a promover 
uma exposição itinerante 
sobre o modo de fazer 
uma revista magazine de 
banda desenhada, desta 
vez no «Pianós bar», na 
Rua Calouste Gulbenkian. 

À exposição que se re- 
porta aos quatro números 
já editados da revista da 
Artenata aborda todo o 
processo de feitura de 
uma publicação daquele ti- 
po — com características 
amadoras — desde o pri- 
meiro esboço ao rascu- 
nho, do original ao fotolito. 

Com esta iniciativa, a 
Artenata pretende divulgar 
esta forma comunicativa 
de arte que é a banda de- 
senhada, para além de pôr 
jovens que frequentam 
esta área escolar em con- 
tacto com um processo 
possível de comunicação 
em escala alargada. 

A exposição funciona 
entre as 8 e as 24 horas, 
junto ao Conservatório Re- 
gional de Braga. 


SITUAÇÃO NO DISTRITO MUDOU 
«COMO DO CÉU PARA A TERRA» 


O Governo Civil de Setúbal passou, em 1988, 
cerca dois mil alvarás de novos estabelecimentos 
comerciais, o que «atesta o progresso e a confi- 
ança que se vive no distrito», afirmou a governa- 


dora civil. 


lrene Aleixo, que falava 
à agência Lusa, acrescen- 
tou que «o ano de 1988 
terminou de forma positi- 
va, pois os problemas da 
fome e miséria não têm a 
agressividade de há 
alguns anos». 


«Os programas imple- 
mentados pelo Governo 
têm sido a base do desen- 
volvimento do distrito e a 


diferenca hoje, em compa- 
ração com os anos de 
1984, 1985 e até de 1986, 


é como do céu para a ter-' 


ra», 


Quanto a salários em 
atraso, Irene Aleixo disse 
«apenas existirem de for- 
ma pontual» tais proble- 
mas, pois «há muita pro- 
cura de mão-de-obra, 
especialmente na agricul- 


tura, construção civil e nas 
novas tecnologias, e está 
muito incrementado o tra- 
balho independente, vira- 
do para o artesanato e o 
sector secundário». 

Ao falar das empresas 
com problemas, a gover- 
nadora civil disse que «na 
Petroquímica e na Fisipe 
houve saneamento finan- 
ceiro, não estando previs- 
tos despedimentos». 

" Relativamente à Setena- 
ve, considerou que «a si- 
tuação está a ser resolvida 
do ponto de vista financei- 
ro, e, quanto à Siderurgia, 
referiu que «a situação 


- 


económica está em vias 
de ser atenuada com pou- 
cos custos sociais». 

Sobre aspectos relacio- 
nados com a marginalida- 
de, Irene Aleixo disse que 
«a Polícia Judiciária tem 
actuado eficazmente con- 
tra os passadores de dro- 
ga», mas que «a sua dis- 
tribuição tem aumentado, 
o que causa preocupa- 
ções». 

«Os pais e os professo- 
res de moral têm um papel 
importante no estímulo a 
incutir nos jovens para a 
defesa dos valores cris- 
tãos», salientou a gover- 


nadora civil. 

Quanto aos resultados 
das' medidas limitativas 
dos horários dos estabele- 
cimentos de diversão noc- 
tuma, tomadas em 1988, 
lrene Aleixo considerou-os 
«positivos». 

«A acção limitativa dos 
horários de funcionamento 
das «boites» e outros 
estabelecimentos, além de 
moralizadora, tem evitado 
que um maior número de 
jovens seja arrastado para 
a marginalidade, designa- 
damente as raparigas», 
observou a governadora 
civil de Setúbal. 


TrTerra 
si a terra 


Vinhais: feira 
do fumeiro é hoje 


A Câmara Municipal de Vinhais já tem concluída a 
estrutura que suportará, hoje, a feira do fumeiro. 


O certame é patrocinado pelo Parque Natural de 
Montesinho, Vinhais, e visa promover a qualidade do 
salpicão caseiro, na zona do parque natural. 

A acção conta com a presença das autoridades 
regionais de Bragança e da Galiza. 

Cerca de uma centena de produtores de fumeiro 
caseiro fizeram já a sua inscrição no município de Vi- 
nhais, para participarem na feira. 

Os prémios a atribuir aos concorentes classifica- 
dos vão de cinco a 40 contos. 


Guarda: qualidade 
da água em causa 


A Câmara da Guarda vai colaborar com Centro de 
Saúde local para melhorar a qualidade da água cana- 
lizada no concelho. 


A Câmara pretende que a água seja submetida, 
regularmente, a análises bacteriológicas. 


A medida camarária insere-se numa campanha 
de defesa da saúde pública, no âmbito da qual a au- 
tarquia despendeu já 666 contos na aquisição de reci- 
pientes de recolha de lixos e detritos. 


Bragança: 33 figuras 
do Menino Jesus 


Trinta e três figuras do Menino Jesus envergando 
vestuário profano estão expostas no museu do Abade 
de Baçal, em Bragança. 

Trata-se da exposição de arte sacra denominada 
«Imagens do Menino Jesus Vestidas», inaugurada 
pelo presidente do Instituto Português do Património 
Cultural. 


As esculturas dé madeira policromada e porcela- 
na pintada, vestindo indumentária da época da con- 
tra-reforma vão ficar expostas até 18 de Fevereiro. 


As peças provêm das igrejas paroquiais da dioce- 
se de Bragança e são «muito frequentes em Trás-Os- 
-Montes», informou a directora do museu. 


Aquela responsável acrescentou que a iniciativa 
pretende alargar o público do museu «atraindo as co- 
munidades rurais de onde as imagens são provenien- 
tes», 


BV de Vila Verde: 
145 fogos num ano 


Os Bombeiros Voluntários de Vila Verde acorre- 
ram, durante o ano de 1988, a 19 fogos urbanos e 
145 incêndios flortestais, informou a corporação. 

No mesmo ano, os «Voluntários» de Vila Verde 
acudiram a 369 emergências, transportaram 1.618 
doentes e prestaram ainda outros 668 serviços. 

Nesta actividade percorreram perto de cem mil 
quilómetros tendo dispendido uns mil litros de gasoll- 
na e 14.595 litros de gasóleo. 


Câmara de Carrazeda 
recupera património 


À recuperação do património rural no concelho de 
Carrazeda de Ansiães vai começar em Março, no âm- 
bito de uma iniciativa conjunta da autarquia local e do 
Instituto Português do Património Cultural (IPPC). 

O chefe da Divisão do Desenvolvimento Social e 
Cultural da Câmara de Carrazeda de Ansiães, Ricar- 
do Pereira, disse que este trabalho «é dos primeiros a 
realizar em Portugal e servirá de estudo para a aplica- 
ção noutras regiões». 

Ricardo Pereira, que falava durante uma visita ao 
nordeste transmontano organizada pelo Centro Naci- 
onal de Cultura, referiu que no projecto estão envolvi- 
das, além da autarquia local e do IPPC, as faculda- 
des de arquitectura e de ciências do Porto. 


Pereiros, Alganhafres, Ciolhal, Codeçais e o nú- 
cleo das muralhas do castelo de Ansiães são os lo- 
cais abrangidos pelo projecto, que visa «dar vida aos 
locais mortos», acrescentou o autarca. 


Ricardo Pereira adiantou que a Câmara está a 
construir um centro cultural numa velha prisão que 
data de 1737. 

O castelo de Ansiães está classificado como mo- 
numento nacional desde 1910. 


Aliança PSD/CDS 
acaba em Cabeceiras ' 


A secção de Cabeceiras de Basto do PSD Infor- 
mou que social-democratas e centristas vão concor- 
rer no concelho com listas próprias. 


Um comunicado daquela estrutura do PSD refere 
que o CDS, «respeitando as directivas nacionais, de- 
cidiu não manter, para o próximo acto eleitoral, uma 
coligação em Cabeceiras de Basto que data de há 
cerca de 10 anos». 


va » 


Fe Baniinagun nn 


1e-regiões 


ETTA Nu Meo 

N || | | H . H| Vil ! 
| | | CT a ' lo 
Hy | | : Monti 
| | | | H | dot 
ME 1! Hotel! Rn NU , Hi Pu) | 


Il 
HH 
1 


| 


Ih 


; 
y Ii | (| 
HH | Ih. , 
MR 
VI | 


ava 
4H 
h 


CÂMARA PREOCUPADA f 
COM A LIMPEZA | 


DOS CANAIS 


Já lá vão muitos anos, mesmo muitos anos, o 
então presidente da Câmara de Aveiro, Artur 
Alves Moreira, de saudosa memória, dizia aos jor- 
nalistas ao visitarem as câmaras de saneamento 
da cidade: «grande parte do erário camarário está 
enterrado na cidade. Já nesse altura se falava em 
muitos milhares de contos. Isto há uns vinte anos. 
Nessa altura, iniciou-se a rede de saneamento, ou 
melhor, as câmaras elevatórias para retirar dos 
canais da ria os esgotos. Só que passados estas 
quase duas décadas, a actual autarquia continua 
a debater-se com mil e um problemas neste sector 
tão importante da urbe aveirense. 


Ainda na última reunião 
do executivo, o dr. Girão 
Pereira inquiria dos verea- 
dores se conheciam o 
mundo que val por debai- 
xo da cidade. «Qualquer 
dia vamos fazer uma visita 
a esse mundo subterrâno» 
— comentou. 

Isto vinha a propósito do 
que foi levantado nessa 
reunião de que havia ne- 
cessidade de se fazer uma 
limpeza aos canais, desi- 
gnadamente em frente da 
Capitania, que, como dis- 
se o vereador Alves, as la- 
mas terão aumentado na- 
quelas zona mais de um 
metro, havendo uma certa 
preocupação. O engenhei- 
ro Vítor diria ao seu colega 
Alves que essa situaçao 
está mais ou menos solu- 
cionada, até porque a cá- 
mara colocada junto do 
hotel Imperial estava a 
bombear para as câmaras 
elevatórias e os esgotos já 
não caiam naquelas zona. 
Só que, adiantou o verea- 
dor Vítor, a bombagem é 
de tal maneira forte (tem 
dez vezes mais da capaci- 
dade prevista) que está ja 
a bombear água salgada 
em vez de bombear só os 
detritos. Quanto à água 
salgada, prevê-se que ha- 
ja furos ou qualquer reben- 
tamento na rede de esgo- 
tos, o que origina esta 
anomalia. É o mundo sub- 
terrâneo de uma cidade 
que está sobre água, so- 
bre lama e que por isso ti- 
nha razão o falecido dr. 
Artur Alves Moreira que 
parte do orçamento do 
executivo ia para este 
mundo das profundezas 
da ria. 

O engenheiro Vitor diria 
que andavam a procurar 
detectar as fugas nos co- 
lectores, adiantando que a 


bomba colocada junto da- 
quela unidade hoteleira ti- 
nha capacidade para bom- 
bear 250 m3/minuto. 

Ainda quanto ao caso 
das lamas do canal cen- 
tral, o dr. Girão Pereira 
adiantou que a Câmara se 
responsabilizava pelo 
transporte das lamas, de 
harmonia com um acordo 
há anos estipulado com a 
JAPA (Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro), porquan- 
to este trabalho é da alça- 
da deste organismo. É 
que, comentou-se, Aveiro 
até nisto tem problemas. 
Na sua área mandam vári- 
as entidades, desde a Ca- 
pitania à Guarda Fiscal, à 
Junta Autónoma, são de- 
partamentos com que o 
executivo tem de traba- 
lhar. E isto nem sempre é 
fácil, dadas as burocracias 
que continuam a emperrar 
este país e o poder local — 
cometamos nós. 

E a Câmara também 
estará atenta e lembrada 
do que lhe sucedeu há 
anos, quando teve de 
investir muitos milhares de 
contos para reerguer um 
muro de protecção do ca- 
nal central. que mexer 
nas lamas dos canais, pro- 
ceder à sua limpeza não é 
muito fácil e tem de haver 
uma certa técnica e um 
certo cuidado. 

As eclusas continuam a 
dar que falar, porque a sua 
funcionalidade não é 
aquela que se esperava e 
agora, certamente, agra- 
vada a situação, como se 
disse na Assembleia Muni- 
cipal, com as obras da 
IP5, em que o canal come- 
ça a ser afectado. Será 
uma outra situação por 
que Aveiro terá de passar 
nos próximos meses. As 
marinhas também Irão ser 


afectadas. É todo um 
mundo complexo que se 
começa a vislumbrar que 
até chegarmos ao fim da 
via rápida, a via europeia 
ainda irá levantar muitas 
quebreiras de cabeça aos 
responsáveis e a quem di- 
rectamente possa vir a ser 
afectado. Mas isto é a lei 
do progresso, alguns terão 
de sofrer para que a cami- 
nhada não seja partida na 
rota da Europa. 


Classificação 
de áreas urbanas 

A arquitecta Diamantina 
levou ao execuntivo o pro- 
jecto de classificação de á- 
reas, de conservação do 
património arquitectónico. 
isto para que a Câmara 
deliberasse classificar 
essas zonas de maneira 
que não se perderem os 
fundos europeus, previs- 
tos para estas zonas e cu- 
jo prazo está prestes a 
extinguir-se. 

Começou por explicar 
que há as chamadas Zzo- 
nas de monumento nacio- 
nal, de interesse público e 
de valor concelhio. Será 
este último que urge clas- 
sificar. 

Entre as zonas que foi 
deliberar classificar estão 
as ruas dos mercadores, 
do Carrancho, toda a zona 
envolvente de Melo de 
Freitas, a zona envolvente 
da antiga escola do magis- 
tério primário e em Esguei- 
ra a zona do pelourinho e 
edifício dos antigos paços 
do concelho. 

Outras zonas estiveram 
em debate, designada- 
mente a zona do Conven- 
to de Santo António, o pró- 
prio Parque Municipal e 
sua extensão até ao Alból, 
as zonas do museu e da 
sé. Esta ainda não está 
classificada como monu- 
mento nacional, estando 
apenas o cruzeiro qui- 
nhentista. 

Foi ainda discutida a zo- 
na de Sá-Barrocas, co- 
mentando-se que, a pro- 
pósito de uma notícia vin- 
da num jornal de Lisboa, a 
capelinha de Sá, teria de 
ser transferida, prevendo- 
-se que fique nas proximi- 
dades da capela das Bar- 
rocas. Mas este será um 
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Os problemas dos canais continuam a preocupar a Câmara Municipal. 


estudo ainda a realizar 
com muita ponderação, ci- 
entes do seu valor, que 
não, é desmentido, mas 
que nunca esteve na 
intenção da Câmara des- 
truir, antes pelo contrário 
conservar e manter» — co- 
mentou o dr. Girão Perei- 
ra. 
Ainda neste sector este- 
ve em apreciação a repas- 
raçao da capela de São 
Palo de Requeixo. 


Vem aí 
o gás natural 


A curto prazo, a cidade 
de Aveiro, nas zonas no- 
vas, poderá ser beneficla- 
da do gás natural cujo pro- 
jecto nacional está já em 
equação. | 

Isto foi referido na Câma- 
ra pelo dr. Girão Pereira, a 
propósito da apresentação 
de propostas para gás bo- 
tano. 

Isto acontecerá, foi refe- 
rido, na década de 90, e 
daí dever-se estar atento 
na instalação de estrutu- 
ras, que já devem estar 
aptas a poderem receber 
esse gás natural. A estru- 
tura para gás natural dá 
para propano, mas já não 
acontece o inverso. Por 
isso, o executivo deliberou 
estudar melhor o assunto, 
evitando-se despesas 
desnecess árias. 


Câmara 
paga enterro 
de pobres 


Com bastante surpresa, 
foi apresentada na Câma- 
ra factura de inumação de 
cadáveres, factura de 25 
contos. 

A propósito, perguntou-- 
se se a Câmara agora 
também está na obrigatori- 
dade de pagar funerais? 
informados pela secreta- 
ria, da responsabilidade 
do senhor Rodrigues, pre- 
sidente e vereadores 


encolheram os ombros e 
vá de pagar esta e mais as 
que vierem. Oxalá que ve- 
nham poucas, sinal de que 
os pobres e Indigentes vão" 
rareando nesta cidade. 
Mas pobres sempre os 
teremos, mesmo com o 
inconveniente de a Câma- 
ra ter de pagar os fune- 
rais... Até por isso, repeti- 
mos, era bom que a Cá- 
mara fizesse, continuasse 
a fazer guerra às barracas 
da cidade e das aldeias. 


Medalha 
da Feira de Março 


Fol apresentado o pro- 
jecto, da autoria de Afonso 
Henriques, da medalha 
comorativa dos 555 anos 
da Feira de Março, certa- 
me que funcionará no 
mesmo local do recinto de 
feiras. Porém, durante 
dois meses, como já foi 
anunciado não se realiza- 
rão as feiras dos 28. 


Terrapleno 

da Costa Nova 

custa sete mil contos 
A Câmara de Ílhavo 

adjudicou a uma firma da 

região o rebaixamento e 

fornecimento de terra ve- 

getal, no valor de 


7.040.000$00, a terraple- 


nagem da Costa Nova. 

Ficará à responsabili- 
dade dos serviços camará- 
rios a plantação de palmei- 
ras e o arrelvamento res- 
pectivo que será feito em 
toda a área do terrapleno, 
melhorando-se substanci- 
almente o visual da Costa 
Nova e dos palheiros que 
tanto a caracterizam. 

Na reunião camarária 
deste executivo foi delibe- 
rado também colocar a 
concurso o fornecimento 
de abrigos de passageiros 
para minimizar as conse- 
quências do tempo para 
os utentes das carreiras 
de passageiros, a instalar 
junto às escolas secundá- 


rias e preparatórias, assim 
como na praia da barra. 


Mercado 
do peixe 


Foi interessante o leilão 
de aluguer da bancas no 
mercado José Estêvão. 
Esteve bastante gente, 
mas só poucos consegui- 
ram alcançar os objectivos 
de se sentarem nas ban- 
cas do mercado do peixe. 

O leilão para apenas três 
bancas durou bastante 
tempo, porque começado 
o leilão em mil escudos, foi 
renhido chegar-se a 31, 
41.100 e 26.700 escudos, 
apenas de cem em cem 
escudos, poucas vezes de 
500 escudos. Mas foi inte- 
ressante assistir-se ao 
despique da arrematação 
das três bancas. 

Maria Joaquina e Maria 
do Rosário foram as bene- 
ficladas, as que consegui- 
ram a... Vitória das ban- 
cas. 


Taxas de frequência 
do parque de campismo 


A Câmara de Ílhavo deli- 
berou aprovar a alteração 
às taxas do parque da 
praia da barra que sofrem 
um agravamento, em mé- 
dia, da ordem dos 20 por 
cento. De igual modo, pro- 
curar-se-á, a exemplo de 
outros anos, proceder a 
alguns investimentos para 
melhoria das instalações e 
conforto dos utentes, se- 
gundo revela o executivo 
de Ílhavo. 

Aquele executivo delibe- 
rou ainda conceder um 
subsídio à peca do ensi- 
no especial de Ilhavo, sub- 
sídio de cem contos, para 
ajuda à aquisição de expe- 
diente e material didáctico, 
para apoio às crianças 
com deficiência. 

A Câmara de Ílhavo no- 
meou vogal do Conselho 
de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados o 


vereador eng. João Alvaro 
Teixeira Rocha Ramos, 
em substituição do verea- 
dor Amadeu Agra Marno- 
to, que, recentemente, 
mostrou indisponibfilidade 
para o desempenho do 


cargo. 


Jardim infantil 
também fez Carnaval 


Na passada segunda fei- 
ra, a cidade de Aveiro vol- 
tou a ter corso camavales- 
co. Desta vez, com a ale- 
gria esfusiante, aberta, 
inocente das crianças do 
Centro Social da Vera 
Cruz, do seu jardim infan- 
til 


Cerca de 400 crianças e 
outros figurantes desfila- 
ram pela Avenida Louren- 
ço Peixinho e chamaram a 
atenção de milhares de 
pessoas que, apesar de 
ser dia de trabalho, não 
quiseram dissociar-se des- 
te espectáculo canavales- 
co de crianças. 

Também não faltou o 
vistoso carro do rei, só que 
o seu trono ja vazio. Às 
crianças ainda não preten- 
dem trono. O seu trono é a 
alegria de viver e conviver, 
mesmo com a gente adul- 
ta e jovens. 

Foi isso que aconteceu 
com o Carnaval da criança 
da Vera Cruz, que o ofer- 
tou a Aveiro, como na vés- 
pera o tinha oferecido a 
paróquia da Glória. Duas 
paróquias — a da Glória e a 
da Vera Cruz — que que- 
rem fazer rir samente o 
seu público. 

Incorporaram-se neste 
corso não apenas as cri- 
anças do jardim infantil da 
Vera Cruz, mas ainda ou- 
tras, dando cor e vida a 
um invulgar corso carmna- 
valesco. 

É de aplaudir estas inici- 
ativas, que põem a gente 
adulta a pensar no muito 
que ainda poderão fazer, a 
exemplo das crianças. 


AERÓDROMO 


O Aeródromo Municipal de Évora val ser dota- 
do de uma pequena gare e a sua pista será repavi- 
mentada e ampliada em mais 300 metros, ao mes- 
mo tempo que a placa de estacionamento e do 
«taxi-way» será asfaltada. 


Segundo a edilidade 
eborense, o aeródromo é 
considerado o melhor do 
país e um dos melhores 
da Europa para a prática 
do voo desportivo e de 
instrução. 


As obras, a decorrerem 
nos próximos dois anos e 
visando uma melhor ope- 
racionalidade e aproveita- 
mento do campo de avia- 
ção, estão estimadas em 
cerca de 116 mil contos e 
abrangem algumas das á- 
reas vitais do espaço. 

A drenagem das águas 
pluviais e a electrificação 
do aeródromo eborense 
são outros dos melhora- 
mentos incluídos no referi- 
do estudo, mandado exe- 


cutar pela câmara local. 

Para que as obras se 
tornem realidade, foi pedi- 
do à Direcção-Geral da 
Aviação Clvil um financia- 
mento, através da celebra- 
ção de um contrato-pro- 
grama que obriga a admi- 
nistracao central a financi- 
ar em 75 por cento o custo 
das obras e a câmara em 
25 por cento. 


Nesse contexto, sabe-se 
já que para este ano está 
prevista no Plano Integra- 
do de Desenvolvimento da 
Administração Central (Pl- 
DAC), uma verba de 28 
mil contos para o início 
das obras, que deverão fi- 
car concluídas no decorrer 
de 1990. 


MUNICIPAL VAI SER MELH 


Os investimentos da res- 
ponsabilidade da Câmara 
de Évora já estão materia- 
lizados com a electrifica- 
ção, tendo sido feita até 
agora a abertura da vala e 
instalação de cabos eléc- 
tricos para a alimentação 
de energia em média ten- 
são, obra que antecede a 
feitura de um posto de 
transformação. 

Esta antecipação do Iní- 
cio das obras foi possível, 
segundo a edilidade, devi- 
do ao facto de uma empre- 
sa de voo agrícola, que 
utiliza o aeródromo, ter 
adiantado a verba corres- 
pondente ao custo dos ca- 
bos eléctricos. 

Essa mesma empresa, 
após uma reunião tida 
com a câmara, acordou, 
igualmente, em antecipar 
a verba necessária à cons- 
trução de um novo hangar, 
já concluído e em funcio- 
namento. 


No processo de dinami- 
zacao do aeródromo ebo- 
rense, a câmara local deli- 
berou subscrever mil 
acções, no valor nominal 
de mil escudos cada, das 
Linhas Aéreas Regionais 
(LAR), com o objectivo de 
se concretizarem voos re- 
gulares para a cidade. 


O próprio Aeroclube de 

vora está neste momento 
empenhado na construção 
de uma sede social, nos 
terrenos junto ao aeródro- 
mo, tendo como objectivo 
a criação de melhores e 
mais funcionais condições 
para a sua actividade. 


Paralelamente, e segun- 
do o executivo camarário 
eborense, têm chegado 
até aos seus serviços soli- 
citações de empresas na- 
cionais e estrangeiras, 
interessadas nas grandes 
potencialidades do campo 
de aviação de Évora. 


O campo de aviação, si- 
tuado a cerca de 6 quiló- 
metros da cidade, na 
estrada que liga a Viana 
do Alentejo, foi construido 
há cerca de 20 anos, por 
iniciativa camarária. 

Na altura o terreno fol 
doado, atraves de escritu- 
ra, pelo conde de Vilalva, 
já falecido e patrono da 
que é hoje a Fundação 
Eugénio de Almeida, Insti- 
tuição de solidariedade so- 
cial, sediada em Évora. 

Nessa escritura refere- 
-se que o fim único a que 
se destina o terreno é a 
construção do aeródromo, 
com o consequente incen- 
tivo à prática do desporto 
aeronáutico. 

Logo no início, foram ali 
construídos dois hangares 
pela câmara de então, 
estando um cedido gratul- 
tamente ao Aeroclube de 
Évora e o outro arrendado 


, . ” 


ção agrícola que opera a 
partir do local. 

Ão longo da sua existên- 
cia, o Aeródromo de Évora 
tem sido muito utilizado 
para o voo agricola, des- 
portivo e de instrução, 
quer por empresas e aero- 
clubes, quer pela própria 
Força Aérea Portuguesa 
(FAP). 

Segundo especialistas 
da matéria, o aeródromo 
eborense, dadas as suas 
condições excepcionais de 
localização e metereológi- 
cas, é um dos melhores lo- 
cais do género em toda a 
Europa. 

Apesar de todas estas 
condições, a Câmara de 
Évora considera que o ae- 
ródromo «sofreu uma cer- 
ta estagnação em termos 
de investimentos e respos- 
tas a algumas solicitações 
existentes», sendo neces- 
sário o seu empenhamen- 


ORADO 


A ideia de revitalizar o 
aeródromo teve início em 
1985, altura em que a cá- 
mara tomou a Iniciativa de 
reunir diversas entidades 
interessadas no funciona- 
mento do aeródromo, no- 
meadamente empresas 
utilizadoras, aeroclubes, 
paraclubes e Direcção-Ge- 
ral da Aviação Civil, entre 
outras, que colaboraram 
na definição dos objectivos 
a curto e médio prazos. 


Foi desses contactos e 
reuniões que surgiu um 
conjunto de necessidades 
que serviram de base à 
elaboracao do estudo pré- 
vio e posterior revitaliza- 
ção do aeródromo, de mo- 
do a que este venha con- 
tribuir para o desenvolvi- 
mento da região, cuja ca- 
pital, Évora, g considerada 
pela UNESCO de «patri- 
mónio mundial». — (Antó- 


- nlo Silva, da Lusa), ...., 
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Aprovado na reunião da Câmara 


CALENDÁRIO CULTURAL 
PARA O 1.º SEMESTRE 


Évora: reforma 


agrária em causa 


O presidente da Câmara Municipal de Évora, Abi- 
lio Fernandes, manifestou a sua preocupação por 
aquilo que considera ser «a nova ofensiva» contra a 
reforma agrária. 

Em comunicado, o presidente do município ebo- 
rense afirma que, com a entrega de reservas prevista 


O executivo camarário de Guimarães decidiu, 
na sua mais recente reunião, aprovar um calendá- 
rio de inciativas culturais para o primeiro semes- 
tre deste ano, designadamente no que concerne 
ao Dia Mundial da Juventude, Dia Mundial do Tea- 
tro, comemorações do 25 de Abril, Il Jornadas Ci- 
dade-Berço, Dia Mundial da Criança, celebrações 
do 24 de Junho («Dia 1 de Portugal»), festivais de 
Gil Vicente, Euroarte, edição de obras literárias, 
publicação de um boletim de apoio aos encarrega- 
dos de educação, espectáculos pedagógicos nas 
escolas e acções de apoio com a Universidade do 


Minho. 


A decisão surgiu através 
de uma informação/pro- 
posta do vereador do pe- 
louro, Barroso da Fonte, 
salientando que, «a exem- 
plo do ano anterior, a Divi- 
são de Acção Social e Cul- 
tural apresenta à Câmara 
um conjunto de acções 
previstas no Plano e Orça- 


mento, as quais recomen- 


dam aprovação atempada 
para que possam planifi- 
car-se com a eficiência de- 
vida». 

Destaca ainda que «a 
experiência demonstrou 
que é vantajoso esse pro- 
cesso para efeitos de pro- 
gramação semestral, O 
que não significa que as 
verbas respectivas sejam 
desde já cativadas na sua 
totalidade — para efeito do 
comprometimento dessas 
verbas pode respeitar-se a 
programação trimestral 
convencionada». 

As acções propostas fo- 
ram o «Dia Mundial da Ju- 
ventude (Movimento Jo- 
vem |!)», em 23 do Março, 
com um orçamento previ- 
sível de 350 contos, O 
«Dia Mundial do Teatro», 
em 28 de Março (150 con- 
tos), as comemorações do 
25 de Abril (500 contos), 
as «lll Jornadas Desporti- 
vas Cidade-Berço», de Fe- 
vereiro a Julho (1500 con- 
tos), o «Dia Mundial da 
Criança», em 1 de Junho 
(150 contos), a comemora- 
ção do 24 de Junho (2500 
contos), os festivais de Gil 
Vicente, a partir de Março 
(2000 contos), a «Euroar- 
to», nos meses de Junho, 
Julho e Agosto (5 mil con- 
tos), a edição de obras lite- 
rárias (mil contos), a publi- 
cação de um boletim de 
apolo aos encarregados 
de educação em Março 
(mil contos), espectáculos 
pedagógicos nos estabele- 
cimentos de ensino (1500 
contos) e o já referido 
apoio a acções a desen- 


volver pela Universidade 
do Minho ou pela respecti- 
va associação académica 
(2 mil contos). 

A proposta aprovada re- 
fere ainda que, «tendo-se 
revelado eficiente o pro- 
cesso da entrega de com- 
participações utilizado em 
1988, propõe-se que para 
as acções acima referidas 
seja adoptado o mesmo 
sistema no ano em cur- 


Por último, salienta-se 
que «também será reco- 
mendável nomear desde 
já a comissão organizado- 
ra das celebrações do 24 
de Junho — Dia 1 de Portu- 
gal — que deverá ser for- 
mada pelos vereadores 
Barroso da Fonte, Manuel 
Ferreira, Joaquim Cosme 
e Cândido Capela Dias, 
presidindo, por inerência, 
o presidente António Xavi- 
er». 


Aquisição 

de 25 quadros 
de moinhos 
no concelho 


Duas dezenas e meia de 
quadros, que constituem 
uma colecção de moinhos 
do concelho, do artista vi- 
maranense José Maria 
Teixeira, neto do popular 
«mestre Caçoila», já faleci- 
do, vão ser adquiridos pela 
Câmara, por 500 contos. 

O concelho é rico em 
moinhos que se situam ao 
longo dos vários rios que o 
atravessam — refere uma 
proposta do vereador Bar- 
roso da Fonte — acrescen- 
tando-se que «a sua recu- 
peração não se afigura fá- 
cil» mas «contudo será 
uma péna se não se fizer 
uma inventariação e, se 
possível, o seu historial». 

A Divisão de Acção Socl- 
al e Cultural já solicitou a 
todas as juntas de fregue- 
sia a indicação de todos 
os moínhos conhecidos e 


fa cds me do Japão, para sil... 
-. À Central Telefónica 
"mais avançada do Mundo 


- 
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pelos dados recolhidos é 
possível afirmar que existi- 
ram largas dezenas des- 
ses curiosos apolos à vida 
do homem em épocas não 
muito recuadas. 

Simultaneamente, o 
artista vimaranense José 
Maria Teixeira pintou 23 
moinhos localizados ao 
longo do rio Selho, com os 
quais pretende fazer uma 
exposição. 

Assim, constituindo 
esses 23 moinhos uma co- 
lecção de trabalhos que 
valerá pelo seu conjunto e 
que servirá pzara aven- 
tuals mostras de um parti- 
mónio representativo do 
concelho, foi feita a pro- 
posta para a respectiva 
aquisição, fixando-se em 
25 e não apenas em 23. 


Comparticipação 
em prova 
ciclística 

A edilidade vai comparti- 
cipar, com cerca de 600 
contos, a chegada de uma 
etapa e a partida de outra 
do «Grande Prémio JN», 
coincidindo com as cele- 
brações do 24 de Junho. 

Refira-se, antes, que as 
juntas de freguesia de Vi 
zela asseguraram já, me- 
diante uma comparticipa- 
ção de mil contos, uma 
etapa (Régua-Vizela), um 
contra-relógio (Vizela-Vize- 
la) e a partida de outra eta- 
pa (Vizela-Aveiro), no âm- 
bito do «Grande Prémio de 
«O Jogo», nos dias 1,2 e 
3 de Junho. 

Relativamente ao «Gran- 
de Prémio JN», a chegada 
da etapa verificar-se-á no 
dia 23, com pernoita e, se- 
gundo foi afirmado, «indi- 
rectamente Guimarães be- 
neficia também com as ou- 
tras provas, nomeadamen- 
te com a Volta a Portugal, 
pois termina a etapa em 
Mondim de Basto e a cara- 
vana pemoita em Guima- 
rãos», 

O executivo decidiu 
aprovar a verba de 600 
contos, saindo metade pe- 
la área da cultura e a outra 
metade pela área do turis- 
mo. 


Relações 
entre a Câmara 
e a EDP 


Na mesma reunião o 
executivo decidiu aprovar 
uma proposta do vereador 
Manuel Ferreira tendente 


a aperfeiçoar as relações 
entre a Câmara e a EDP, 
designando aquele mem- 
bro do executivo para lide- 
rar o processo. 

A proposta apresentada 
por Manuel Ferreira consi- 
dera que «em tempo opor- 
tuno foi celebrado, entre a 
Câmara de Guimarães e a 
EDP - Electricidade de 
Portugal, EP — um contrato 
de concessão, para explo- 
ração do serviço público 
de distribuição de energia 
eléctrica em baixa tensão» 
e «na mesma altura, e à 
margem do referido con- 
trato de concessão, foi 
acordado um conjunto: de 
obras que a EDP deveria 
concretizar neste conce- 
lho». 

Aquele vereador salienta 
que, «já por várias vezes, 
em reuniões da Câmara, 
defendi a ideia de que, pa- 
ra que a EDP assuma, nos 
termos do contrato de con- 
cessão, as despesas de 
algumas obras, é preciso 
negociá-las previamente, 
para serem enquadradas 
nos seus planos e orça- 
mentos». 

Concretamente, Manuel 
Ferreira propôs que a Cá- 
mara tomasse algumas ini- 
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DURAÇÃO 


INSCRIÇÃO 


DOMÍNIOS 


9 meses 


Industria, 


ciativas: por um lado, «re- 
apreciar o estabelecido no 
contrato de concessão», 
por outro lado «estudar 
com a EDP formas de re- 
duzir os custos referidos 
no artigo 21º, nomeada- 
mente através da definição 
de horários de iluminação 
pública de acordo com as 
exigências dos locais onde 
se verificam sem prejuízo 
do bem público» e, final- 
mente, «designar um 
membro da Câmara e um 
técnico para dialogar com 
a EDP-Guimarães, com 
vista a esclarecer situa- 
ções de aplicação duvido- 
sa e negociação das obras 
a integrar no plano e orça- 
mento da EDP e da Câma- 
ra de acordo com o esta- 
belecido no contrato de 
concessão». 

Refira-se, por outro lado, 
que foi, em outra altura, 
deliberado assumir peran- 
te a EDP o pagamento de 
cerca de 4500 contos res- 
peitantes ao fomecimento 
de energia que a Socieda- 
de Eléctrica de Paçô Vieira 
tem vindo a fazer para 
escolas e iluminação públi- 
ca, cujas facturas só agora 
foram apresentadas à Cáà- 
mara. 


para hoje, na Graça do Divor e em Arralolos, «ambas 
as UCP's ficarão quase totalmente inviabilizadas e 
com os seus actuais 180 trabalhadores ameaçados 
de ficarem no desemprego». 

Abílio Fernandes classifica a entrega de terras co- 
mo uma «ilegalidade» e acrescenta que o governo 
vai «acelerar o processo de venda de terras a estran- 
geiros, de eucaliptização, de desertificação do Alente- 
jo, uma vez que não apresenta qualquer alternativa 
viável à reforma agrária». 


para escolas 


A Câmara Municipal de Oleiros distribuiu mais de 
600 contos pelas 45 escolas dos ensinos básicos, 
infantil e telescolas do concelho, destinados a auxiliar 
economicamente 615 crianças matriculadas naqueles 
estabelecimentos de ensino. 

O presidente do município, José dos Santos Mar- 
ques, disse que «num concelho em que as necessi- 
dades são imensas e as prioridades difíceis de esta- 
belecer, a boa vontade do executivo é claramente de- 
monstrada pelo carinho que nos merece o sector do 
ensino tantas vezes esquecido». 

«Temos conseguido Ir reparando totalmente duas 
escolas por ano, e sempre que possível, construimos 
novas escolas para substituir edifícios já velhos e de- 
gradados e substituindo material para aquecimento 
dos alunos», disse o autarca. 

José Marques disse que «algumas escolas, dado 
o local em que estão situadas, carecem de energia 
eléctrica mas a sua instalação toma-se muito dispen- 
diosa para o município, pelo que seria bom uma aju- 
da da EDP na concretização destas obras, cujos 
maiores beneficiados são as crianças». 
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20 de Fevereiro 


SUBSÍDIO DE ESTÁGIO 


Serviços , Agricultura, 


PROGRAMA DE INSERÇÃO DE JOVENS NA VIDA PROFISSIONAL 


Se tens mais de 18 e menos de 25 anos 
Se tens pelo menos a escolaridade obrigatória 


Podes concorrer a este Programa 


Nos Centros de Emprego da área da tua residência até 


Silvicultura, 


Novas Tecnologias e Protecção do Meio Ambiente 


Oleiros: 600 contos 


, e | Igual ao salário minimo nacional 
retos erarambania no, anflwara cantri,; NA 
e revalorização constante 


* Modular: capacidades pequenas, 
médias b grande porto : 


OBJECTIVOS 
Proporcionar aos participantes uma formação teórico- 


* Completa gestão financeira é 
a panir dos custos das chamadas 
(de 2.2 10.000 extensões). 
* Soltwars personalizado e específico 
A para Empresas, Hóteis e outros, 
Beneticielde uma sólida Assistência em todo o País com Engenheiros 
especializados nó Japão na Tecnologia Hibrido-Digital. 


a TSelttónica 


+ Software 1.5.8.D,|.N, Vox e Dados 
« Robot electrónico; 
* Multi-sistoma com Scanning. 


-prática de modo a facilitar a inserção no mercado de 
trabalho. 


Telecomunicações e. Electrônica 

Lisboa: Rua Dr. José Batista de Sousa, 27 — 1500 Lisbod' , 

Tel: 714 25 11/7714 5021 (15 linhas); Fax: 714 20 95; Telex; 15824 LROCHA P 
Porto: Tel:.69 87 79/69 8859 * Leiria: Tel: 358 65/35897 
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EM PEDRA 


Pedras Salgadas, uma das estâncias turísticas 
e termais mais conhecidas do País — onde reis e 
nobres faziam férias — ostenta, actualmente, um 
parque hoteleiro em avançado estado de degrada- 
ção. Tratando-se de uma estância recentemente 
escolhida para zona de jogo, a situação afigura-se 
já cada vez mais absurda. 


A Câmara Municipal de 
Vila Pouca de Aguiar deci- 
diu intervir nesta situação, 
chamando à «pedra» os 
proprietários dos hotéis em 
questão, agora ligados à 
sociedade «Sovipe», cria- 
da para exploração do jo- 
go do Alto Tâmega. 

À proposta aprovada pe- 
lo executivo camarário re- 
fere que o desinteresse 
dos proprietários «em pro- 
cederem a melhoramentos 
nas condições de utiliza- 
ção dos hotéis, vem con- 
duzindo à diminuição da 
capacidade de alojamento 
do parque hoteleiro da 
estância». 

Este facto é — sublinha a 
autarquia — «francamente 
lesivo dos superiores inte- 
resses das populações do 
concelho, uma vez que a 
estância de Pedras Salga- 
das é a sala de visitas do 
concelho de Vila Pouca de 
Aguiar». A diminuição da 
categoria atribuída ao 
Grande Hotel de Pedras 
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Salgadas, bem como o 
estado em que se encon- 
tra há vários anos a casa 
de chá, é facto evidente do 
procedimento adoptado 
pela Vidago, Melgaço e 
Pedras Salgadas e Sovipe 
relativamente ao seu patri- 
mónio hoteleiro de Pedras 
Salgadas — assinala, igual- 
mente, a Câmara, que 
acrescenta: «O facto de a 
Sovipe se ter proposto à 
realização de obras de re- 
cuperação das unidades 
hoteleiras ao abrigo do 
contrato de concessão da 
zona de jogo não é motivo 
para que no espaço de 
tempo que medeia até ao 
início das mesmas se per- 
mita a degradação total 
condições em que as uni- 
dades hoteleiras vêm fun- 
cionando». 


Seminário 

sobre Saúde pública 

em regiões tropicais 
Teve início na casas de 

Mateus, em Vila Real, o 


RARE 


GAAG SENSIBILIZA ESCO 
PARA D 


Sensibilizar, através de aulas teóricas e práti- 
cas, as camadas escolares, tem sido política se- 
guida pelo Grupo de Arqueologia e Arte do Centro 
no sentido de defender o património cultural e na- 


tural herdado. 


Dando sequência a essa 
linha de actuação, respon- 
sáveis do GAAC estiveram 
agora nas escolas de Eu- 
gênio de Castro e da Quin- 
ta das Flores, em Coim- 
bra, onde o presidente Má- 
rio Nunes procurou ajudar 
à descoberta da cidade e 
da região onde ela se 
insere. 

Viagens no espaço e no 
tempo através do patrimó- 
nio histórico-cultural, assim 
classifica as aulas aquele 
dirigentes, a quem, na uni- 
dade da Quinta das Flo- 
res, foi proposta a criação, 
sob orientação do grupo, 
de um núcleo de alunos 
que assim pretende inter- 
vir em prol da preservação 
e valorização dos nossos 
valores culturais. 

Entretanto, e ainda no 
âmbito do seu programa 
de actividades, o GAAC 
vai homenagear no próxi- 
mo dia 11, em colabora- 
ção com a *amara Munici- 
pal de Mortágua, a figura 
do escritor Tomás da Fon- 
seca, com um conjunto de 
actos que se iniciam, na- 
quela vila, pelas 15 horas, 
com uma recepção no sa- 
lão nobre dos Paços do 
Concelho, seguida de ses- 
são solene. 

Uma hora mais tarde se- 
rá apresentado um diapo- 
rama sobre a vida e obra 
de Tomás da Fonseca, um 
trabalho editado pelo Gru- 
po de Arqueologia e Arte 
do Centro, após o que é 
inaugurada, no átrio da 
Câmara Municipal, uma 
exposição alusiva ao escri- 
tor. 

Deposição de flores no 
busto de Tomás da Fonse- 


ca, romagem ao cemitério 
de Mortágua, onde Vítor 
Hugo Miragaia falará do 
homenageado, enquanto 
o Círculo Tomás da Fon- 
seca, do Porto, lembra o 
seu patrono e visita à ca- 
pela do Senhor do Mundo, 
concluem a jornada. 


Jornadas 
de Teologia 


«A identidade cristã» é o 
tema das jornadas de teo- 
logia que o Instituto Supe- 
rior de Estudos Teológicos 
vai promover na cidade do 
Mondego, de 16 a 18 pró- 
ximos, no auditório da Reli- 
toria da Universidade de 
Coimbra. 

De acordo com os seus 
organizadores, a temática 
escolhida procura ter em 
conta este tempo em que 
o Concílio Vaticano Il val 
sendo cada vez mais assi- 
milado existencialmente 
pelas comunidades cris- 
tãs, especialmente nas re- 
lações igreja-mundo. 


Reviver 
em Ceira 
o canto das almas 


O Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Ceira, 
no âmbito do seu trabalho 
de pesquisa e recolha dos 
usos e costumes do povo 
na região, val mais uma 
vez reviver a tradição po- 
pular do canto das almas, 
desta feita em Cabouco e 
Tapada, no próximo dia 
26, pelas 14 horas, e em 
S. Frutuoso, em 5 de Mar- 
ço, a partir das 15 horas. 
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Câmara bate o pé aos proprietários 


HOTEIS «APODRECEM» 
SALGADAS! 
E 
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Estância escolhida para zona de jogo, as Pedras Salgadas têm, no entanto, um parque hoteleiro 


anunciado seminário so- 
bre saúde pública em regji- 
ões tropicais, da iniciativa 
do Instituto Internacional 
Casa de Mateus. 

Entre os 35 participantes 
encontram-se 11 dos paí- 
ses africanos de língua ofi- 
cial portuguesa. A sessão 
de abertura foi presidida 
pelo presidente do Instituto 
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em degradação. 


Internacional Casa de Ma- 
teus, eng. Fernando Albu- 
querque, contando igual- 
mente com a presença do 
reitor da Universidade de 
Trás-Os-Montes e Alto 
Douro, prof. doutor Fer- 
nando Real (que represen- 
tava o ministro da Educa- 
ção), o director geral dos 
hospitais e director do 


Instituto de Higiene e Me- 
dicina Tropical de Lisboa, 
prof. doutor Ferraz de Oli- 
veira, o presidente da Cá- 
mara de Vila Real, dr. 
Armando Moreira, e o pre- 
sidente da comissão orga- 
nizadora do seminário, 
prof. doutor Francisco 
Cambournac. 

Este seminário prolon- 


Igreja de Santa Cruz, um dos monumentos mais importantes de 
Coimbra. 


Galego 

dá concerto 
de guitarra 
clássica 


O guitarrista galego Mi- 
guel G. Freire val assegu- 
rar, no próximo dia 10, pe- 
las 17 horas, no conserva- 
tório de música de Colm- 
bra, um concerto de guitar- 
ra clássica. 

Aquele artista interpreta- 
rá obras da sua autoria, de 
Franz Schubert e de Ma- 
nuel de Falla, sendo a Inl- 


ciativa organizada pelo 
conservatório de música 
da cidade do Mondego em 
colaboração com o depar- 
tamento de cultura da Cá- 
mara Municipal de Coim- 
bra. 


Curso de fisiatria 
para pós-graduados 


«Patologia infantil» é o 
tema do terceiro curso de 
fisiatria para pós-gradua- 
dos que o Serviço de Me- 
dicina Física e de Reabill- 
tação dos Hospitais da 


Universidade de Coimbra 
vai organizar em 27 e 28 
de Outubro próximo, nos 
auditórios daqueles hospi- 
tais, na cidade mondeguli- 
na. 

O curso será ministrado 
pelos conhecidos especia- 
listas Jacques Rodineau, 
Jean Baptiste Courroy e 
Jacques de Lecluse, ha- 
vendo ainda comunica- 
ções livres de todos os 
serviços de medicina física 
e de reabilitação. 


Fausto Pereira 
é comandante da RMC 


O general Fausto Perei- 
ra Marques foi empossado 
como comandante da Re- 
gião Militar do Centro, se- 
diada em Coimbra, cargo 
onde substitui o general 
Costa Estomninho, que val 
assumir funções no Con- 
selho Superior de Discipli- 
na do Exército. 

O novo responsável má- 
ximo pela RMC tem 59 
anos de idade, 39 dos 
quais de serviço efectivo, 
e foi um dos primeiros ofi- 
ciais a ingressar no qua- 
dro de tropas pára-quedis- 
tas, criado no nosso país 
em 1950, Depois de minis- 
trar vários dos primeiros 
cursos de pára-quedismo, 
comandaria várias unida- 
des, designadamente o 
Regimento de Infantaria 
de Castelo Branco, foi se- 
gundo-comandante | Interi- 
no da Região Militar Norte, 
sub-chefe do Estado Maior 
do Exército, e desempe- 
nhou as funções de co- 
mandante da Brigada de 
Forças Especiais. 

As cerimónias de posse 
do novo comandante da 
Região Militar do Centro, 
general Fausto Pereira, ti- 
veram lugar na cidade do 
Mondego, na parada da 
Rainha Santa, em Santa 
Clara. 


EFESA DO PATRIMÓNIO 


LOTES RES. 


enfermeiros na região?... 


gar-se-á até ao dia 10, de- 
correndo, paralelamente, 
um programa social de 
promoção desta região. 


Parque 
de campismo 
vai nascer 
na vila de Vinhais 

No concelho de Vinhais, 
onde abundam as potenci- 
alidades turísticas mercê 
das suas paisagens e dos 
seus rios para não falar 


Unidade hoteleira 
em Miranda do Corvo 


Miranda do Corvo val ser 
dotada de uma unidade 
hoteleira de três estrelas, 
na sequência da venda, 
por parte da Câmara Muni- 
cipal daquela vila, de uma 
parcela de terreno para tal 
fim. 

De acordo com o proto- 
colo da transacção, o hotel 
deverá ter uma capacida- 
de mínima de 24 quartos e 
o empreendimento tem de 
estar Hconcluído no prazo 
de dois anos, sem o que a 
autarquia poderá retomar 
a posse do terreno agora 
alienado. 


Reestruturação 
da vinha 


O programa de reestru- 
turação da vinha, que tem 
por objectivo a racionaliza- 
ção da produção vinícola 
nacional, prevê ajudas 
oriundas da Comunidade 
Europeia, sendo aplicável, 
na área da Direcção Regi- 
onal de Agricultura da Bei- 
ra Litoral, nas regiões da 
Bairrada, Dão, encostas 
da Nave e verde Lafões. 

Nesta conformidade, e 
tendo em vista uma sensi- 
bilização dos viticultores 
para que só o vinho e a 
uva de mesa com qualida- 
de, obtidas a partir da cas- 
tas seleccionadas, são 
competitivas na CEE, a 
DRABL já promoveu, na 
Região Demarcada da 
Bairrada, e repetirá no pró- 
ximo dia 10, pelas 20,30 
horas, nas adegas coope- 
rativas de Vilarinho do 
Bairro e Mogofores, 
acções de divulgação da- 
quele programa, iniciativa 
que será coordenada por 
Dias Cardoso, da Estação 
Vitivinícola da Beira Lito- 
ral. 


Tia grantes do Nordeste 


FALTAM 
ENFERMEIROS? 
- NÃO PARECE... 


A ministra da saúde «queixou-se», num destes di- 
as, na Assembleia da República da falta de enfermei- 
ros no nosso país, adiantando existirem no momento 
menos sete mil do que os profissionais necessários. 

Na oportunidade, Leonor Beleza referiu também 
que o seu ministério solicitara às escolas de enferma- 
gem que aumentassem o número de vagas de molde 
a colmatar a falta de enfermeiros. 

Quem, em Vila Real, dedica alguma atenção aos 
organismos e departamentos governamentais que 
por cá vão funcionando, terá, decerto, estranhado as 
declarações da ministra da saúde. 
Enfermagem de Vila Real baixou de 60 para 30 o nú- 
mero de admissões de alunos... - 

Quem é que entende isto? A que ordens obede- 
ceram os responsáveis da escola para baixarem tan- 
to o número de admissões ? 

E que dirão também os noruegueses, cujo país 
ofereceu generosamente esta Escola de Enferma- 
gem a Vila Real para ajudar a debelar a crise de 
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O Comércio do Porto 


que a Escola de 


A.P. 


também das suas termas 
ainda quase ignoradas, 
falta notoriamente uma 
infraestrutura turística, de 
tipo hoteleiro, que possa 
satisfazer os visitantes 
mais exigentes. 


A Câmara Municipal, 
atenta a esta realidade, irá 
minimizar o problema com 
a construção de um par- 
que de campismo, na se- 
de do concelho, em terre- 
nos que estão ainda a ser 
negociados. 


Iniciação 
à fotografia 


O Centro de Estudos de 
Fotografia da Associação 
Académica de Coimbra val 
promover, de 9 a 23, um 
curso de iniciação à foto- 
grafia. 

O certame terá horários 
nocturnos, duas vezes por 
semana, e as inscrições 
estão abertas até amanhã. 


Deputado do PS 
visitou concelho 
de Penacova 


João Rui de Almeida, de- 
putado do Partido Soclalis- 
ta eleito pelo Círculo de 
Coimbra, visitou o conce- 
lho de Penacova, a fim de 
contactar com as realida- 
des daquelas terras do 
médio Mondego. 

Para além de contactos 
com as populações locais 
e visitas a unidades fabris, 
realizou-se também uma 
reunião de trabalho com o 
executivo da Câmara Mu- 
nicipal, no decorrer da 
qual foram analisados 
assuntos considerados de 
grande importância para o 
desenvolvimento do con- 
celho, designadamente no 
que se refere a vias de co- 
municação rodoviária, po- 
tencialidades turísticas e 
desenvolvimento | Industri- 
al. 

Aquele parlamentar teve 
ainda oportunidade de 
contactar «in loco» com os 
graves problemas de po- 
luição que neste momento 
afectam um dos locais de 
maior beleza do Rio Mon- 
dego, a chamada «Livraria 
do Mondego», devido ao 
lançamento de águas alta- 
mente poluídas pela lava- 
gem de inertes a serem 
utilizados na construção 
do troço da via rápida Rai- 
va-Trouxemil, um lanço do 
Itinerário Principal 3. 
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Assim sim: muitos e 
bons golos, lá caiu o recor- 
de, que estava em 26, 
passou agora para 27, 
excelentes espectáculos, 
algumas surpresas. A 
maior de todas: a vitória 
do Portimonense, a primei- 
ra fora, à justa, 2-1, em 
Matosinhos. Importante é 
somar, feito conseguido, 
aí estão mais dois pontos, 
bem precisos, que possibi- 
litaram ultrapassar, por um 
lado, o rival Farense, nova 
derrota, que garantiram, 
por outro, aproximar-se 
das equipas que seguem, 
não muito, à sua frente. 
Dado curioso: a equipa 
portimonense, nesta 2º 
volta, a tal decisiva, só 
perdeu uma vez, com O 
Benfica, (3-0), de resto so- 
mou sempre, duas vitórias, 
três empates. Conclusão: 
o Portimonense, que até 
tem um calendário favorá- 
vel, está muito melhor, já 
confia, já acredita no seu 
titulo: a não-descida. Para 
já, está no bom caminho, 
veremos se se aguenta ou 
não. Quem não está bem, 
está mal até, é o Leixões. 
Nova derrota, menos dois 
pontos, situação aflitiva. A 
média tem sido má: DEEV- 
DD. Para quando a tal me- 
lhoria? Ou é para já ou 
então ... 

Surpresa é também, por- 
que não, a vitória do Gui- 
marães, em Aveiro, igual 
resultado, (1-2), ao do Por- 
timonense, melhor, muito 
melhor a sua posição: é 
quinto, 28 pontos, ameaça 
Boavista e Sporting, tem 
sido imparável. A exemplo 
do Portimonense, só per- 
deu, nesta 2º volta, com O 
Benfica, (1-2), para mais, o 
que é grave, no seu está- 
dio. Objectivo, o de costu- 
me: a Uefa. Agora sim, já 
acreditamos. Por tudo 
quanto tem feito, de bom, 


Há novo recorde de golos: 27! 


PORTIMONENSE: DEVAGAR E BEM... 


ultimamente. Com esta 
vantagem: já fez nove go- 
los, em seis jogos. Média 
jeitosa, tanto mais que já 
defrontou Benfica e FC 
Porto. O Vitória está lança- 
do, Geninho é que tinha 
razão, quando afirmava: 
«dêm tempo ao tempo». 
Já se vê qualquer coisa de 
bom. É para manter? É de 
crer. É sim senhor. Rever- 
so da medalha: o Beira- 
-Mar. Em seis desafios, só 
conseguiu três pontos, o 
que é muito pouco. E já 
desceu à 13º posição. O 
que é muito mau, para 
quem tão bem começou. 
Que é que se passa?! 

Nova surpresa, já não 
tanto quanto as anteriores, 
surpresa mesmo assim: a 
vitória, importante, do Na- 
cional na Madeira, frente a 
adversário tão poderoso, o 
Boavista de Raul Águas, 
que nesta 2º volta consen- 
tiu só agora a sua primeira 
derrota. O Nacional tem 
alternado o bom, com o 
mau. Vejamos os últimos 
seis resultados: VDVDDV. 
Mesmo assim, a equipa de 
Paulo Autuori está, para 
surpresa de muitos, lá na 
frente, bem na frente, lon- 
ge dos grandes perigos. O 
clube do Bessa, com este 
desaire — já não perdia 
desde a 16º jornada, em 
partida também disputada 
na Madeira (0-1) — não 
comprometeu praticamen- 
te nada, mantém-se na di- 
anteira, decidido, forte, 
esperançado na ida à Ue- 
fa, que já não acontece há 
um bom par de anos. 


Naturalmente ... 


Das três surpresas, pas- 
semos às três vitórias na- 
turais. Estas: a do Chaves 
-— O menos natural terá si- 
do o resultado (4-1) ao Pe- 
nafiel —-, a do Braga e Be- 
lenenses, 3-1 e 2-0, res- 


| DIVISÃO 


RESULTADOS EQUIPAS CASA 


D. Fafe - Est. Amadora 
Setúbal - Sporting 
Nacional - Boavista 
Chaves - Penafiel 

Sp. Braga - Espinho 


Beira-Mar - V. Guimarães .... 


Leixões - Portimonense 
F.C.Porto - Ac. Viseu 
Benfica - Marítimo 
Belenenses - Farense 


(x) Adiado para 12/2 


pectivamente ao Espinho 
e Farense. As três equi- 
pas vitoriosas têm em co- 
mum este dado: estão a 
meio da tabela, as três 
com 25 pontos, em 25 jo- 
gos: média-média. Que di- 
zer? Pouco. Às três forma- 
ções têm cumprido, era de 
esperar um pouco mais 
talvez da equipa de Be- 
lém. Que nos acostumou 
a mais, muito mais. 

Já agora: o Sp. de Braga 
é um caso curioso de mé- 
dia-média: 25 jogos, 25 
pontos, 25 golos marca- 
dos, 25 golos sofridos. 
Está a recuperar muito e 
muito bem, nesta volta já 
conseguiu oito pontos, tem 
uma grande vantagem em 
relação a quase todos: é 
excelente a jogar fora de 
Braga, já venceu quatro 
vezes, só o Benfica é que 
é melhor (8), é a equipa 
que mais golos marcou 
nessa situação (14), logo a 
seguir ao Benfica (16). E 
domingo a oito joga em 
Guimarães. de esperar 
tudo. Até a vitória! 


Do Chaves e do Bele- 
nenses, já dissemos, repe- 
timos: não atam, também 
não desatam. A equipa 
que tem a cruz de Cristo 
ao peito tinha, por obriga- 
ção, de fazer mais, do 
Chaves não tanto assim. 
Mas uma coisa é certa: 
Mortimore já conseguiu 
nesta 2º volta sete pontos, 
só perdeu um jogo, com o 
Marítimo (0-1). O que si- 
gnifica o seguinte: os lis- 
boetas estão a melhorar, 
estão a subir de forma, 
estão a subir na tabela, 
podem muito bem chegar 
onde chegaram o último 
ano, isto é, à Uefa. A equi- 
pa de Tras-os-Montes, por 
sua vez, surpreendeu des- 
ta feita, não por ter venci- 
do, mas por ter goleado. 

a recuperação? Pode ser 
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José Torres: técnico do Portimonense. 


que sim. Aliás, o Chaves 
não se pode descuidar, 
caso contrário... 

Falemos, agora, dos três 
adversários derrotados: 
Penafiel, Espinho e Faren- 
se. Ressalta aos olhos de 
qualquer um, a nova der- 
rota da equipa de José 
Romão, nesta 2º volta só 
ganhou um jogo, o primei- 
ro, ao Benfica. Daí para cá 
é de arrepiar: DEDDD. 24 
pontos, só, desassose- 
gam. Espinho e Farense 
estão bem plor. Os do 
Norte não sabem jogar fo- 
ra, nunca ganharam, só 
conseguiram dois empates 
-— em Portimão (0-0) e Ma- 
rítimo (1-1). Outro dado 
negativo: o Espinho é a 
segunda equipa que mais 
golos consentiu (38), só o 
Acad. de Viseu fez pior 
(40). Mas não é só misé- 
ria: os 'tigres' têm o segun- 
do ataque mais consegul- 
do sempre que jogam em 
'casa': 26 golos, só ultra- 
passado pelo Nacional 
(27). A Carlos Garcia é 
exigido mais, ele é compe- 
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tente, pode dar mais, mui- 
to mais é preciso. Só 
assim é que o Espinho se 
safará. 

O Farense, por sua vez, 
vai de mal a pior. Allison 
não faz milagres. Vai daí, 
nova derrota, tão natural, a 
exemplo de muitas outras. 
O conjunto de Faro é pe- 
núltimo, tem 18 pontos, 
muito pouco, não deve lá 
chegar. Porque se vê mui- 
to pouco. E há mais: o Fa- 
rense é 'rei' pela negativa: 
nunca venceu 'fora', é a 
segunda equipa mais go- 
leada fora de casa (27), só 
o Académico de Viseu fez 
plor (30), e tem um dos pi- 
ores ataques (16), pior só 
a equipa de Viseu (14). 
Como se vê ... 


Benfica não 
se distrai 


Diz-se e com razão: os 
últimos são os primeiros. É 
o caso, vamos lá falar do 
Benfica e do FC do Porto, 
que venceram, sem custo, 
Marítimo e Acad. de Vi- 
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seu. No estádio da Luz 
parece que o espectáculo 
foi feio, pouco importa, a 
vitória, a custo, foi conse- 
guida. Consequência: o 
Benfica é primeiro, quatro 
pontos à maior, vantagem 
importante, tem cinco vitó- 
rias seguidas, o que dá 
alento, revela que tudo 
está bem, até então. O 
Benfica, aliás, é primeiro 
em várias classificações: 
é, de longe, a equipa que 
mais vezes venceu fora 
(8), que mais golos mar- 
cou fora (16), que mais go- 
los marcou em 'casa' (37). 

O Marítimo, por sua vez, 
está a meio da tabela, tem 
24 pontos, recomeçou 
mal, a sequência não é 
muito favorável: DVDEVD. 
E na próxima jomada re- 
cebe o FC do Porto. A per- 
der, uma hipótese viável, 
tem logo várias formações 
a morder-lhes as canelas. 
Portanto: é tempo de so- 
mar, já chega tanto ponto 
perdido. 


No estádio das Antas 
consegulu-se o melhor re- 
sultado até agora: 5-0. Rui 
Águas foi o melhor, fez 
três golos, parece, agora 
sim, adaptado, confiante, 
seguro de si. O campeão 
interrompeu uma série de 
dois empates, venceu des- 
ta feita, goleou até. Bom 
sinal. É sinal que o cam- 
peão está atento, que luta- 
rá até ao fim, não entrega- 
rá de mão-beijada o título. 
Era o que mais faltava! 
Por isto: o campeão só 
quer ser campeão, de no- 
vo. Direito legítimo. 


A terminar: Setúbal- 
-Sporting, vitória suada, 
esforçada, justa do visita- 
do. O recorde de golos foi 
ultrapassado por um: esta- 
va em 26 passou a 27, 
quando falta ainda dispu- 
tar um jogo, o Fafe-Estre- 
la. A vitória dos sadinos 
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Jorge Barbosa 


possibilitou o seguinte: su- 
biram um lugar, estão ago- 
ra na sexta posição, com 
os mesmos pontos que o 
quinto, o outro Vitória, o de 
Guimarães. Os leões”, por 
sua vez, não conseguiram 
passar o Boavista, tam- 
bém derrotado, lá ficaram 
como estavam, isto é, na 
quarta posição. 

É sabido: esta jornada fi- 
cou incompleta, Fafe e 
Est. da Amadora decidi- 
ram adiar o jogo para do- 
mingo. O Estrela de João 
Alves está melhor, tem 
mais dois pontos, o Fafe 
tem um grande handicap: 
é a única equipa invenci- 
vel nesta 2º volta. Sinto- 
mático. Será para manter? 
É bem possível. Este Fafe 
de Manuel Oliveira prome- 
te, promete, para já, ficar 
com os mesmos pontos 
que o seu adversário. É 
obra! 


FUTEBÉL 


F.C. PORTO NA MADEIRA 


MARÍTIMO 
F. C. PORTO 


PARTIDA: 17 DE FEVEREIRO 
REGRESSO: 19 DE FEVEREIRO 


VOOS DIRECTOS 
PORTO-FUNCHAL-PORTO 


ACOMPANHE A EQUIPA 
APOIE O F. C. PORTO 


LUGARES LIMITADOS 
INSCREVA-SE JÁ! 


VIAGENS E TURISMO 


AY. DA BOAVISTA, 1681 (EDIFÍCIO BRISTOL) 
TELEF. 690562 - PORTO 


Sporting - Est. Amadora 
Boavista - Setúbal 
Penafiel - Nacional 
Espinho - Chaves 

V. Guimarães - Sp. Braga 
Portimonense - Beira-Mar 
Ac. Viseu - Leixões 
Marítimo - F.C.Porto 
Farense - Benfica 
Belenenses - D. Fafe 


20 - desporto 


Sn. Braga, 3 
Sp. Espinho, 1 


Jogo no Estádio 1.º de maio, em Braga. 
Assistência: cerca de onze mil espectado- 


res. 


Tempo: tarde fria, com sol. 

Árbitro: Fernando Alberto, do CRA do Por- 
to, auxiliado por Luís Aguiar e Pedro Alves. 

SP. DE BRAGA -— Hélder; Chico Silva, Lau- 
reta, Vitor Duarte e Moroni; João Mário, Serri- 
nha, Valtinho e Santos; Fernando Pires e Mar- 


cão. 


Substituições: Santos deu o seu lugar a 
Jorge Gomes, aos 54 minutos, enquanto Toni, 
aos 61 minutos, rendeu Marcão. 


SP. DE ESPINHO - Silvino; Eliseu, Ralph, 
Costa e Barriga; Rui Filipe, Luís Manuel, Pingo 
e Zezé Gomes; Aziz e Marco António. 


Substituições: Barriga foi rendido por Ivan, 


aos 38 minutos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Marco António, 30 minutos, Pingo, aos 42 mi- 
nutos, para Aziz, aos 44 minutos, e para Silvi- 


no, aos 47 minutos. 


- Marcadores: 1-0, aos 9 minutos, por MAR- 
CÃO. Depois de «driblar» dois adversários, o 
jogador rematou a bola para a baliza, indo ela 
entrar junto ao poste direito. Silvino não teve 
hipóteses de a defender. á 

2-0, aos 32 minutos, por MARCAÃO. Numa jo- 
gada aparentemente inofensiva, a bola esguei- 
rou-se a dois «centrais» e o guardião espinhen- 
se, com displicência, socou a bola para o corpo 
de Marcão, acabando ela por entrar na baliza. 

3-0, aos 47 minutos, por CHICO SILVA. 
Aconteceu por um golpe de cabeça, após rema- 
te, também de cabeça, de Vítor Duarte, que re- 
cebeu a bola cruzada da marcação de um pon- 
tapé-de-canto. Antes, Silvino fez defesa incom- 
pleta, e Eliseu ainda pontapeou a bola de den- 


tro (7?) da baliza. 


3-1, aos 85 minutos, por CHICO SILVA. Ele 
fez uma mau atraso de bola para o seu guarda- 
-redes, em jeito de «chapéu», obrigando Hélder 
a estirada inútil para evitar o golo na própria 


baliza. 


Apesar da vitória da equi- 
pa arsenalista quatro ideias 
devem ser retidas, perante o 

ue nos foi dado ver no 

tádio 1.º de Maio, em Bra- 
ga. Em primeiro lugar, Mar- 
cão parece ter escolhido a 
tarde de Camaval para se 
Bda o da sua passagem 

r tea na época pas- 
sada, já que apontou os dois 
primeiros golos da partida, e 
especialmente no segundo 
confundiu a equipa dos «ti- 
gres», quando ela equilibra- 
va a partida à procura do go- 
lo da igualdade. 

A segunda ideia traduz-se 
na convicção de Fernando 
Alberto estar mesmo «às 
portas da reforma», pois tel- 
ma em imitar bem o mau 
comportamento de alguns 
colegas seus. Ele beneficiou 
o «onze» da «casa», especi- 
almente com a aplicação de 
duplo critério nos cartões 
amarelos, já que puniu injus- 
tificadamente — o jogo não 
foi tão agressivo como pare- 
ce fazer crer — a equipa de 
Carlos Garcia. 

Por outro lado, e em ter- 
ceiro lugar, ficou-nos a sen- 
sação de a massa associati- 
va não saber ver o futebol 
actual, onde a luta pelos 
pontos é quase dramática. 
Ou então tem a memória 


curta... 

De facto, gostavamos que 
nos respondessem à ques- 
tão: em que jogo desta tem- 
porada o Sporting de Braga 
esteve a vencer por 3-0, aos 
47 minutos, para que o téc- 
nico Vitor Manuel fosse tão 
castigado com assobios e 
vaias ? 

De facto, se-a memória 
não nos falha, o único jogo 
que o Braga venceu por 3-0 
foi com o Farense, mas 
esse resultado só foi conse- 
guido quase no final do 
encontro. A amargura de Vi- 
tor Manuel foi tão sentida 
que ele evitou falar para os 
jornalistas no final part- 
da, e o vice-presidente Antó- 
nio Duarte, na ausôncia do 
presidente Alberto Silva, dis- 
se o que tinha a dizer no fi- 
nal do encontro sobre alguns 
sectores da massa associa- 
tiva. 

Finalmente, a última ideia 
é a seguinte: O as foi agra- 
dável, e nele o Espinho mos- 
trou uma pálida imagem do 
seu real valor. Mas Pingo 
proporcionou uma excelente 
exibição, e não parece ser 
por el: “"ase sempre bem 


e determinado — que o Espi- 
nho virá a sofrer dissabores 
no futuro. Ele é um excelen- 
te jogador, mostrou força 
anímica quando a equipa 
estava de «rastos», e de- 
monstrou as suas capacida- 
des técnicas e físicas ao 
longo de todo o jogo. 


No início do jogo, o Spor- 
ting de Braga entrou de mo- 
do fulgurante, dada a confi- 
ança e moralização adquiri- 
da na recente vitória de Pe- 
nafiel. O destaque especial 
foi de Valtinho, que, enquan- 
to «durou», foi o «motor» da 
equipa que alguns diziam 
estar «moribunda». Mas a 
verdade é que, em dois jo- 
gos difíceis, fez quatro pon- 
tos. 


Logo aos dois minutos, Sil- 
vino teve de mostrar as suas 
potencialidades face a um 
potente remate de Serrinha, 
após toque ligeiro de cabeça 
de Valtinho que lhe colocou 
a bola pronta para ser rema- 
tada. 

Aos seis minutos, Santos 
— ds rdulário! — teve o 
«primeiro golo nos pés», 
mas a bola foi bater na base 
do poste da baliza à guarda 
de Silvino. Serrinha ainda 
fez a recarga, mas João Má- 
rio estava no caminho da 
bola e funcionou como defe- 
sa do Espinho, evitando, por 
isso, o primeiro golo. 
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Em Braga reside a melhor equipa feminina 


Em toada veloz e ofensiva, 
com futebol rápido e sem 
ser complicado, adivinhava- 
-se O primeiro golo. Assim, 
como resultado do trabalho 
individual de Marcão — de- 
pois de retirar os «centrais» 
da sua frente rematou cruza- 
do à base do poste, mas a 
bola sobrou para dentro da 
baliza, apesar da estirada de 
Silvino. Este nada pode fa- 
zer. 

Foi um remate frouxo, des- 
ferido desde a linha limite da 
grande-área. Bem colocado, 
o jogador abriu o marcador. 
Só que na resposta Pingo 
rematou forte, Hélder largou 
dg bola e apr gado o pe- 

o, para Ss ser a vez 
de Zoz6 Gomas falhar a re- 


carga. 

O Espinho, depois desse 
lance, tentou e conseguiu 
equilibrar a partida. Mas Jo- 
ão Mário deu sinal de perigo, 
aos 14 minutos. Só que con- 
cluiu mal o lance, pois rema- 
tou a bola para as mãos de 
Silvino. O mesmo atleta, aos 
23 minutos, isolou-se, a pas- 
se de Marcão, mas Silvino, 
atento, arrojou-se ao solo, 
largou a bola e recuperou-a 
em seguida. 

Sucedeu-se um período 
em que o jogo foi disputado 
a meio campo, com a turma 
de Carlos Garcia a tentar fa- 
zer recuar a do Braga. A 
concentração de jogadores 
naquela zona do relvado 
impediu lances de qualidade 
e traduziu-se na impossibili- 
dade de os «tigres» progre- 
direm em direcção à baliza 
de Hélder. Pelo que o jogo 
começou a ser algo quezi- 
lento, e pareceu que Feman- 
do Alberto não trazia cartões 
amarelos no bolso, especial- 
mente, quando Pingo arran- 
cou em velocidade desde o 
meio campo e foi travado 
em falta por Marcão. 

Aos 28 minutos, Aziz foi 
mais rápido que Moroni, e 
valeu a atenção de Hélder, 
pois antecipou-se e evitou o 
E para a sua baliza. 

passagem da meia hora, 
o Espinho obrigou a turma 
de Vitor Manuel a recuar, e 
Pingo «teve o golo nos seus 
pés». Mas Chico Silva teve 
o mérito de ser muito rápido 
e de desarmar o fogoso mé- 
dio de Espinho. 

Era o melhor momento do 
Sporting de Espinho. Na jo- 
gada seguinte, por Barriga, 
na ala esquerda, com pro- 
gressão deste até à linha fi- 
nal, teve o Espinho a melhor 
oportunidade de golo. Barri- 
ga cruzou a bola para a ca- 

de Aziz — saltou mais 
alto que Vitor Duarte - ele 
rematou forte, e Laureta, so- 
bre a linha-de-golo, evitou o 
empate, desviando a bola 
para canto, do qual nada re- 
sultou, 

Na descida imediata, nu- 
ma jogada aparentemente 
inofensiva — mas o mérito é 
de Marcão que acreditou — a 
bola «esgueirou-se» aos 
dois «centrais» do Espinho. 
Marcão foi atrás dela, Silvino 
afastou-a com as mãos con- 
tra o corpo de Marcão, e da 
tabela nasceu o segundo go- 
lo do Sporting de Braga. 
Apenas Silvino reclamou 
«mão» do brasileiro, mas 
Femando Alberto validou o 
golo. 

O tento aconteceu «contra 
a corrente do jogo» e aca- 
bou por desnortear a turma 
de Carlos Garcia. Por isso, 
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Três golos marcou o Braga, mas muitos outros ficaram 
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por marcar. Deveu-se a Silvino o «score» 
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não ter subido. Como no lance que a foto documenta, com o «tigre» a roubar a bola dos pés de 


Santos pode dilatar a vanta- 
gem, mas Silvino foi mais 
rápido e colmatou o desnor- 
te dos seus colegas da defe- 


sa. 

Na tentativa de dar a volta 
aos acontecimentos, dema- 
siado adversos para as suas 
aspirações, Carlos Garcia 
fez entrar Ivan para dar mais 
força ao ataque e evitar o 
isolamento de Aziz, este 
perdido entre os «centrais» 
do Braga. Mas surgiu o po 
meiro cartão amarelo sobre 
Pingo, numa jogada casual 
com Serrinha. Fernando 
Alberto — tendo em conta o 
lance da carga de Marcão a 
Pingo — castigou o espinhen- 
se severamente. 

Até ao intervalo, o Braga 
descansou com dois golos 
na «bagagem», enquanto o 
Espinho tentava «arrumar a 
casa» perante tal descala- 
bro. Mas, foi de novo Santos 
quem, a um mau passe de 
Marcos António, desperdi- 
çou nova oportunidade. Ele 
correu desde um dos bicos 
da grande-área a baliza, e 
permitiu que Marcos António 
ainda recuperasse o tempo 
necessário para evitar o re- 
mate à baliza de Silvino. 

Apesar do resultado desfa- 
vorável, esperava-se que os 
de Espinho tentassem dar a 
volta aos acontecimentos na 
segunda parte. Mas todas 
as esperanças foram des- 
truídas por Chico Silva, aos 
47 minutos. Foi tudo muito 
simples: um pontapé-de- 
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os conseçulivos. 


Sagrados no último fim-de-semana, no Algarve, como tricampeões europeus, as «senhoras» do 
atletismo do Sp. de Braga, receberam calorosa ovação no Estádio 1.º de Maio. Albertina 
Machado, empunhando um ramo de flores e o troféu conquistado, encabeçou o brilhante grupo. 


João Mário. 


-canto, na esquerda do ata- 
e do Braga, marcado por 
emando Pires, fez com que 
a bola se dirigisse para a ca- 
beça de Vitor Duarte. O 
esférico sobrou para Chico 
Silva que, em voo, rematou 
forte à baliza, e, aí, Eliseu 
tentou-o retirar de dentro. 

O árbitro e um dos fiscais- 
-de-linha foram peremptórios 
e rápidos a indicar o centro 
do terreno, e apenas Silvino 
gera a validação do go- 
o, vendo por isso o cartão 
amarelo. À jogada foi muito 
rápida e, do local onde nos 
encontrávamos, não foi pos- 
sível verificar a justeza da 
decisão do árbitro ou a das 
reclamações de Silvino. 

A partir desse golo, o 


Sporting de Braga «descan- 
sou» e deu a iniciativa do 
encontro à turma de Carlos 
Garcia. 

Aziz, depois, rematou a 
bola contra o corpo de Hél- 
der, acabando ela por se 
«encaminhar» para a baliza, 
salsa Laureta voltou a 
esconjurar o perigo. 

Um boa | ear de Chico 
Silva, na qual «driblou» dois 
adversários e depois rema- 
tou a bola para a baliza de 
Silvino, mostrou a desorien- 
tação da equipa de Espinho 
que estava disposta a dar a 
volta aos acontecimentos 
nos primeiros minutos da 
“ofolta do , 

efoita lo a equipa 
do Espinho, o arado com 
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O Comércio do Porto 


«TIGRES» NÃO MERECERAM A «PINGA» 


Costa Guimarães (texto) O Simão Filho (fotos) 
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o resultado a de Vitor Ma- 
nuel, o encontro adquiriu um 
cariz diferente. Os de Espl- 
nho proporcionaram depois 
alguns momentos agradá- 
veis de futebol. Não tinham 
nada a perder, e precisavam 
de mostrar mais dignidade. 

ivan protagonizou esse 
espírito da sua equipa que, 
a partir dos 60 minutos, to- 
mou conta dos «cordeli- 
nhos» do encontro. Numa 
descida rápida até à linha-fi- 
nal, Ivan cruzou a bola para 
Aziz, mas apareceu o pé de 
Vitor Duarte a impedir o re- 
mate vitorioso. 

Enquanto o Braga — cons- 
ciontemente ? — cedia o 
meio campo à equipa visi- 
tante, esta apostava na sua 
«asa esquerda» para pene- 
trar na grande-área braca- 
rense. Vítor Manuel viu o 
«golpe» e mandou entrar To- 
ni para «tapar» esse «bura- 
co». Mas os associados 
entenderam que o técnico 
estava a segurar o resultado 
e começaram a vaiá-lo. 

O Espinho, algo indiscipli- 
nado mas muito voluntario- 
so, não conseguia penetrar 
na grande-área «arsenalis- 
ta», é só aos 70 minutos 
conseguiu um livre perigoso, 
na zona frontal, apontado 
por carga sobre Pingo. Ivan, 
chamado a converter a falta, 
rematou contra a barreira. 

Cinco minutos depois 
deu-se novo livre perigoso 
sobre a linha da grande-á- 
rea, a punir falta de Vítor 
Duarte sobre Pingo, mas 
este, na conversão, rematou 
a bola para as mãos de Hél- 

r 


Nessa fase do jogo, o 
Sporting de Braga perdera o 
meio ca +, € quem pressi- 
onava era a turma de Espi- 
nho, que consegue dali a 
pouco um justo prémio para 
o seu labor. Chico Silva e 
Moroni, acossados por Ivan, 
desentendem-se, e o jovem 
defesa fez o «ch ”» ao 
guarda-redes Hélder, que foi 
impotente pa suster o golo 
na Ai jp liza. 

stava feito o resultado fi- 
nal, mas o Braga ainda obri- 

u Silvino a uma das me- 

res defesas da tarde, já 
sobre a hora. 

Uma justa vitória, portanto, 
do Braga, que se deveu à 
primeira meia hora de jogo 
do Sporting de Braga sobre 
uma equipa que se mostra 
inexperiente quando sofre 
um golo. 

Quanto à arbitragem, ela 
não influiu no resultado final, 
e só foi pena que utilizasse 
critérios diferentes na amos- 
lo dos cartões amare- 
os. 


Dirigente do Braga, face aos apupos dos sócios: 


ISTO NÃO E CARNAVAL 
NEM UMA PALHAÇADA 


José Vitor, adjunto de Vitor Manuel, foz 
o comentário ao encontro, mas o «reca- 
do» saiu da boca de António Duarte, vice- 
-presidente do Sporting de Braga e tam- 
bém chefe do departamento de futebol. 

«Este plantel tem muita dignidade e 
a equipa técnica é constituída por ho- 
mens sérios, dignos, e muito tem ela 
dado ao es de Braga», começou 
por sublinhar Antônio Duarte, no final do 
encontro, aproveitando a oportunidade 
para censurar o comportamento de 
alguns sectores da massa associativa. 

António Duarte contestou as manifesta- 


ções de desagrado registadas durante a 
segunda parte, nomeadamente quando 
Vitor Manuel substituiu o avançado Mar- 


cão pelo defesa Toni. 

«Estou aqui para dizer que a Direc- 
ção lamenta as atitudes de alguns 
associados e, já agora, se as pessoas 
percebem tanto de futebol por que não 
orientam elas a equipa do seu bairro 
?», questionou António Duarte. 

«O Carnaval não era no 1.º de Maio, 
nem isto é uma palhaçada. Isto é muito 
sério. Peço à massa associativa que 
tenha calma, que seja serena. Nos 
estamos muito tristes com as atitudes 
de alguns associados. Peço que acre- 
ditem nos jogadores e na equipa técni- 
ca, porque eles são homens sérios, di- 
gnos e têm dado muito ao clube. Em 
cada jogo está o futuro em risco», con- 
cluiu António Duarte. 

Por sua vez, José Vitor, adjunto deVI- 
tor Manuel, agastado com as reações 
dos associados, limitou-se a afirmar que 
«a vitória da nossa equipa não sofre 
qualquer contestação. O Braga fez um 
bom jogo perante um adversário muito 


difícil, e fez fue à vitória». 
Sobre a d 

equipa, Josó Vitor salientou que «os jo- 
adores foram briosos, bateram-se 


minuição de ritmo da sua 


m e é natural que, depois daqueles 


três golos, como não são máquinas, 
tenham abrandado o ritmo». 


Carlos Garcia: 
«Primeiros dez minutos 
marcaram o jogo» 


«Julgo que o jogo ficou marcado pe- 
los dez primeiros minutos. A equipa 
perdeu automalismos na defesa mas 
reagiu ao primeiro 
de. Surgiu o segundo golo e aí acusou 
o desnorte», comentou Carlos Garcia, a 
propósito do encontro. 

«A primeira parte foi muito má. A 
equipa precisava de tranquilidade e foi 
isso que eu incuti aos jogadores no 
intervalo. Mas sofremos o terceiro go- 
lo e não havia nada a fazer a não ser 
mostrar a nossa dignidade. E foi isso 
que o Espinho conseguiu fazer na se- 
gunda parte», acrescentou o antigo atle- 
ta do Sporting de Braga, agora a orientar 
a equipa dos «tigres». 

spp ao trabalho do árbitro, Carlos 
Garcia referiu que «a nossa equipa esta 
muito castigada com cartoes amarelos 
e Fernando Alberto ajudou mais um 
pouco ao punir os jogadores que esta- 
vam no limite de amarelos». j 

«Vai ser difícil mas, com lesões e 
amarelos, vamos tentar em 'casa re- 
cuperar o terreno que hoje perdemos», 
concluiu Carlos Garcia. 


olo com dignida- 
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RUI ÁGUAS REGRESSOU AOS GOLOS 
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Acad. Viseu, O 


Jogo no Estádio das Antas, que registou 
uma «boa casa». Tarde primaveril. 

Equipa de arbitragem da C.R.A. de Vila Re- 
al, chefiada por José Silvano que teve como 
auxiliares Sebastião Campos e António Gue- 


des. 


F.C. PORTO - Vitor Baia; João Pinto, Geral- 
dão, Paulo Pereira e Branco; Semedo, Jaime 
Pacheco, André e Sousa; Madjer e Rui Aguas. 


C. ACADÉMICO DE FUTEBOL (VISEU) - 


Sardinha; Leal, Xico Niquita, Alexandre Alhinho 
e Rui; Zé Alhinho; Nogueira, Quim, João Ma- 


nuel e Delgado; Abel. 


Substituições: no F. C. Porto, aos 45 minu- 
tos, Domingos entrou para o lugar de Jaime Pa- 
checo. No Académico, também aos 45 m., Ama- 
ral substituiu Alexandre Alhinho e, aos 69 m,, 
Melo rendeu Delgado. , 

No «banco» do Porto estiveram ainda Zé 
Beto, Edvaldo, Everton e Gomes. No do Acadé- 
mico sentaram-se Nelito, Morgado e Diallo. 

Controlo anti-doping: Jaime Pacheco e 
Sousa; Xico Niquita e Alexandre Alhinho. 

Cartões amarelos para Madjer e Alexandre 
Alhinho, aos 42 m., por mútuas picardias. 

Resultado ao intervalo: 1-0. 

1-0, aos 22 m., por GERALDÃO, na conver- 
são de um livre. O «tiro» prtiu com grande po- 
tência, entrando o esférico pelo lado esquerdo 


de Sardinha. 


2-0, aos 65 m., por RUI AGUAS que aprovei- 
tou da melhor forma um ressalto consentido 
por alguma displicência de Leal. 

3-0, aos 67 m., por MADJER. Canto executa- 
do por Branco, o esférico viajou para a cabeça 
de Madijer, Sardinha interveio, caindo a bola pa- 
ra o solo, muito próximo da linha de golo, ao 
alcance do argelino que não desperdiçou o 


ensejo. 


4-0, aos 81 m., de novo por RUI ÁGUAS, 
agora a centro de Madjer, na conclusão de um 
lance da Iniciativa individual de Paulo Pereira. 

5-0, aos 88 m., outra vez por RUI ÁGUAS na 
finalização, à meia volta, de um canto marcado 


por Branco. 


A tarde primaveril que 
ontem se fez sentir levou 
ao Estádio das Antas lar- 
gos milhares de especta- 
dores que, ao longo da pri- 
meira parte do encontro, 
devem ter pensado com 
os seus botões que tinham 
desperdiçado uma exce- 
lente oportunidade de pas- 
sear e «arejar» por outros 
lados, em vez de estar ali, 
assistindo a um jogo que 
de futebol (a sério...) só ti- 
nha o rótulo. 

Jogando com as pala- 
vras próprias do dia de 
Carnaval, dir-se-la . que 
andavam ali dentro duas 
equipas, vulgarmente de- 
signadas por «solteiros e 
casados», mascaradas, 
por causa do dia, em pro- 
fissionais de futebol. 

É claro que tal epíteto se 
aplicaria bem melhor ao 
FC Porto, a quem compe- 
tia mostrar que é (ainda) 


8) guardião Sardinha e o avançado Madjer «bailam» em honra da bola. 


campeão e candidato à re- 
validação do ttiulo, do que 
ao Académico, a quem a 
situação de «lanterna ver- 
melha» da classificação, 
por certo, impede de exibir 
um futebol de regalo para 
os olhos. 

Por isso mesmo, e sen- 
do os pontos o que mais 
importa para qualquer 
equipa, não foi motivo de 
admiração verificar que os 
viseenses se apresenta- 
ram nas Antas com uma 
disposição táctica que pri- 
vilegiava a defesa do nulo 
inicial. 

Na verdade, a defesa 
habitual era reforçada com 
um trinco muito móvel - 
Nogueira -, auxiliado nes- 
sa função por Leal (que se 
desdobrava numa missão 
de antecipação à entrada 
dos jogadores portistas na 
sua zona de actuação), e 
tendo entregue a Alexan- 


dre Alhinho a missão de 
policiar intransigentemente 
Madjer (por vezes com 
mútua irritação que propor- 
cionou ao árbitro a exibl- 

ão do cartão amarelo aos 
dois) e a Xico Niquita idên- 
tica função junto de Rui Á- 
guas. 

Por outro lado, o Acadé- 
mico apresentou-se com 
uma linha de meio campo 
muito povoada, quer pelo 
avanço do «trinco», quer 
pelo recuo de homens que 
deveriam ser, em teoria, 
avançados. Durante todo 
o primeiro tempo pratica- 
mente ninguém se posicio- 
nou em situação de inco- 
modar os defesas do Por- 
to (excepção feita aquela 
investida de Abel, logo aos 
5 minutos, perfeitamente 
debelada por Vitor Baía), 
sendo todos os recursos 
academistas esgotados 
em tarefas de defesa e 
controlo do meio campo, 
sem descurar uma vez por 
outra (por descargo de 
consciência, diríamos) a 
tenatativa do contra-ata- 
que. 

Perante isto como reagia 
o FC Porto? 

Canalizando o seu jogo 
pelo lado direito, recorren- 
do a João Pinto, Semedo 
e Madjer, a equipa de 
Artur Jorge tinha sérias di- 
ficuldades em penetrar no 
esquema montado por 
Fernando Cabrita e perdia- 
-se na lentidão com que 
tratava as jogadas a meio 
campo. 

De facto nem André, 
nem Sousa se afirmavam 
nessa zona do campo, cri- 
ando nas costas do ata- 
que um vazio, prontamen- 
to preenchido pelos vi- 
seenses. Com isso o jogo 
redundou num ritmo lento 
e pastoso, com sucessi- 
vas tentativas dos portis- 
tas para entrar na área em 
posição favorável. Resul- 
tava daí uma chusma de 
livres que a defesa do 
Académico ia resolvendo 
apesar da aplicação dos 
pontapés fortes de especi- 
alistas como Sousa, Bran- 
co e Geraldão. 

Foi precisamente na 
transformação de um des- 
tes livres que Geraldão, de 
forma exemplar, inaugurou 
o marcador num momento 
importante para a equipa. 

Notava-se que, por culpa 
do adversário, por culpa 
própria ou por culpa do rel- 
vado (como Artur Jorge re- 
feriu no final do jogo), os 
portistas falhavam demasi- 
ados passes, descriam fa- 
cilmente das jogadas, evi- 
denciavam insegurança, 
revelavam falta de con- 
centração competitiva. 

A marcação cerrada que 
os homens de Viseu movi- 


am aos pcrtistas ajudava 
ao desnorte destes, muito 
facilitado pela falta de ve- 
locidade que, então, impri- 
miam ao jogo. O encontro 
resumia-se aos livres e 
cantos que se jam suce- 
dendo, às quebras de ri- 
tmo por parte dos acade- 
mistas, ao esperar que um 
golo acabasse por alterar 
o estado das coisas. 

Assim aconteceu com o 
tento obtido por Geraldão. 
O Académico viu-se na 
necessidade de defender 
mais longe da sua baliza, 
tentou com mais conscién- 
cia o contra-ataque, Abel 
adiantou-se um pouco, 
Delgado (depois substitui- 
do, apesar de ser um ele- 
mento com actuação bem 
positiva) assumiu-se com 
médio ofensivo, enquanto 
João Manuel apoiava de 
perto as iniciativas de 
Abel. 

O jogo assim, miuda- 
mente disputado, dava ori- 
gem a choques frequen- 
tes, com evidência para o 
«par» constituído por Mad- 
jor e Alexandre Alhinho, 
que acabaram por mere- 
cer o «amarelo». 


Melhoria rende 
recorde de golos 


Se o Académico tinha 
mestrado uma certa inten- 
cionalidade em chegar à 
baliza de Vitor Bala nos 
derradeiros minutos do pri- 
meiro tempo, entrou para 
a segunda parte com uma 
clara vontade de encontrar 


- 


PE 


o golo. De facto, Abel e 
Quim passaram a jogar 
bem mais declaradamente 
ao ataque, com o apoio de 
Amaral que entrara a 
substituir o enervado Ale- 
xandre Alhinho. 

O sinal foi dado logo aos 
48 m., numa jogada em 
que o FC Porto se viu obri- 
gado a ceder canto e con- 
firmado aos 58 e 60 minu- 
tos, aqui numa jogada de 
bom recorte com o esféri- 
co a viajar da esquerda 
para a direita propiciando 
a Amaral um cruzamento 
que Delgado atirou sobre 
a barra. 

Tal não significa que o 
Porto se tivesse encolhido. 
Pelo contrário, já aos 56 
m., Domingos e Semedo 
ctinham disposto de ocasi- 
ão para desfeitear Sardi- 
nha, tendo a equipa con- 
cretizado o segundo golo 
aos 65 m, em lance de 
oportunidade para Rui Á- 
guas, se bem que com 
algum infortúnio e Ingenui- 
dade para a defesa de Vi- 
seu. 

Com este golo terminou 
a resistência dos forastel- 
ros. E começou o melhor 
período do FC Porto. Um 
período em que a equipa 
se aproximou daquilo que 
pode realmente fazer, 
empregando velocidade, 
técnica, construindo joga- 
das com princípio meio e 
fim, efectuando remates, 
executando cantos com ri- 
gor (e Branco deu recital 
nesta matéria), criando (e 
desperdiçando) hipóteses 
de golo em número pro- 
metedor. 

Neste período que de- 
correu desde os 65 m., até 
ao final do encontro, a 
equipa de Artur Jorge, cer- 
tamente acordada da letar- 
gia competitiva da primeira 
parte, mostrou que pode 
dar espectáculo, sabe 
construir jogadas, sabe re- 
matar, sabe explorar os 
lances de bola parada, 
enfim mais não fez do que 
colocar no relvado, em ter- 
mos práticos, tudo aquilo 
que dela se sabe, em teo- 
ria. 

A diferença relativamen- 
te aos primeiros 45 m,, foi 
flagrante, se bem que, 
mesmo então, o FC Porto 
não tenha conseguido 
mostrar-se a equipa que 
encantou meio mundo não 
há muito tempo. 

Referiu Artur Jorge, findo 
o encontro, que o estado 
do relvado não propicia o 
desenvolvimento do jogo 
que está ao alcance dos 
jogadores «azuis e bran- 
cos». Ele será mesmo o 
maior Inimigo dos portistas 
em sua própria «casa», E 


“se o treinador o diz, esco- 


ed e dd dd 


po 
á 
f 


* F e ki der . e 


lhendo para isso o final de 
um jogo em que a equipa 


até marcou muitos golos, é 


porque algo deve ser feito 
para corrigir uma situação 
errada. 

De resto, a história do jo- 
go resume-se aos golos 
obtidos (o maior 'score' 
deste campeonato), com 
relevo para o «hat-trick» 
de Rui Águas, só possível 
pela sua total entrega ao 
jogo, pela sua capacidade 
de estar no momento certo 
no lugar certo, por um 
maior entendimento que 
tem com os colegas. 

Rui Águas merece por 
isso o realce neste jogo 
em que Branco esteve 
muito bem (com vem sen- 
do habitual), tal como Se- 
medo (cada vez mais con- 
fiante nas suas potenciali- 
dades) e Madijer. 

Realce-se ainda na equi- 
pa portista a presença de 
Vitor Bala, num jogo que 
não lhe causou dificulda- 
des e apenas lhe exigiu 
concentração. Domingos 
teve 45 minutos para se 
mostrar e, mais uma vez, 
deu festival de apego ao 
esférico. 

Por parte do Académico 
de Viseu destaque-se a 
valentia de Sardinha, Inca- 
paz de evitar os golos, 
«traído» pela desconcen- 
tração que, a partir dos 65 
m., «apanhou» os seus 

arceiros de defesa. 

O árbitro José Silvano, 
novo na | Divisão, come- 
teu um ou outro erro de 
menor monta que não 
invalidam uma actuação 
positiva, apesar de ter 
consentido demasiadas 
paragens de jogo por obra 
das lesões e outros expe- 
dientes dos viseenses. O 
cartão amarelo bem mos- 
trado a Alexandre e Mad- 
jer deveria ter aparecido 
mais cedo. 


Artur Jorge: 
«As férias... 
e O campo» 


Artur Jorge, no final do 
jogo referiu sentir-se satis- 
feito com os cinco golos 
obtidos sobretudo tendo 
em atenção «a altura em 
que isto ocorreu». 

Sobre o jogo declarou: 

«Sobre o jogo gostaria 
de referir que a minha 
equipa resolveu fazer 
umas férias de Carnaval 
de 45 minutos e que o jo- 
go se resume aos golos 
marcados e falhados e 
às tentativas de demora 
do encontro por parte 
dos nossos adversários. 
Por outro lado, o campo 
está num estado que o 
torna dificil. Este campo 
é o maior inimigo do Por- 


Bernardino Chamusca (texto) [] Manuel Ribeiro (fotos) 
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to aqui nas Antas, pois O 
relvado não permite que 
os jogadores façam 
aquilo que sabem e po- 
dem.» 

Precisando o sentido a 
dar àquelas «férias de 45 
minutos», Artur Jorge 
acrescentou: 

«À equipa entrou para 
este jogo a fazer não sei 
o quê... Felizmente o 
Académico de Viseu não 
é uma equipoa de topo, 
senão teríamos corrido 
sérios riscos. O que o 
Porto fez na primeira 
parte não é uma coisa 
séria,» 

Sobre o trabalho do árbi- 
tro: 

«Não parece valer a pe- 
na falar sobre a arbitra- 

em que foi algo irregu- 
ar e aceitou as paragens 
forçadas por prte do 
Académico. Alguns 
erros sem influência no 
andamento das coisas. 


Fernando Cabrita: 
«Um balão 
de oxigénio» 


Ferando Cabrita e a sua 
leitura do jogo: 

«Não quero tirar mérito 
à vitória do Porto porque 
a haver um vencedor 
sempre seria o Porto; 
mas é pena que se con- 
sintam certos golos que 
depois obrigam a pagar 
a factura: a equipa que 
até motivou alguns repa- 
ros do público à forma 
de jogar do portistas, 
deu um balão de oxigé- 
nio ao Porto com o se- 
gundo golo. A partir da- 
qui o Porto galvanizou-- 
se e massacrou até. 

O Académico de Viseu 
tem rapazes com certas 
potencialidades, ao 
intervalo disse-lhes que 
o jogo não estava perdi- 
do e dai a sua acluação 
positiva. Se não tivesse- 
mos sofrido o segundo 
golo daquela maneira o 
Porto teria mais dificul- 
dades. 

Sobre os últimos jogos 
(Benfica e Porto), Cabrita 
referiu ainda: 

«Vivemos dois jogos 
dificeis em duas jorna- 
das juntas; com o Benfi- 
ca fomos infelizes, so- 
frendo um golo além da 
hora, e hoje saimos der- 
rotados embora este se- 
ja um jogo em que o Vi- 
seu normalmente perde. 
Vamos agora recomeçar 
o campeonato com equi- 
pas da nossa igualha, 
vamos pontuar no Fonte- 
lo e, quem sabe?, até em 
alguns jogos fora. Mate- 
maticamente a coisa ain- 
da não está perdida!» 
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Jogo no Estádio da Luz, perante 35.000 
espectadores.Tarde de sol primaveril. 


Árbitro: Bento Marques, de Évora, auxiliado 
por António Figo e António Manuel. 

BENFICA: Silvino; Veloso, Samuel, Ricardo 
e Fonseca; Elzo, Vitor Paneira, Valdo e Ademir; 
Magnusson e Pacheco. 

Substituições: Abel, aos 32 minutos, e Dia- 
mantino, aos 60, entraram para os lugares de 
Elzo e Ademir, respectivamente. 

MARÍTIMO: Everton; Rui Vieira, Teixeirinha, 
Oliveira e Andrade; Názaro Nunes, Esquerdi- 
nha, A. Nunes e Jorge Silva; Tozé e José Luis. 

Substituições: Tozé deu o seu lugar a Paulo 
Ricardo, aos 50 minutos. 


Ão intervalo: 1-0. 


Golos: 1-0 por MAGNUSSON, aos 3 minu- 
tos. Um livre bem executado por Valdo que 
enviou o esférico a cruzar a área, foi culminado 
com uma boa entrada de cabeça do avançado 
sueco, num golo de belo efeito. 

2-0 por ABEL, aos 90 minutos. Uma se- 
quência de desacertos na grande área do Marí- 
timo, com sucessivos falhanços dos avança- 
dos benfiquistas, levou até Abel que, falhando 
o remate, a levou a descrever um arco e a 
entrar na baliza de Everton, que ainda a tocou, 


confirmando o tento. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Veloso, aos 21 minutos, Magnusson e Teixeiri- 
nha, aos 47, Nunes Názaro, aos 55, e Rui Vieira, 


aos 66. 


O Benfica voltou a ven- 
cer — e bem, diga-se des- 
de já - mas a produzir 
uma exibição que deixou 
desapontados todos quan- 
tos ontem se deslocaram 
ao Estádio da Luz. É certo 
que estávamos no Carna- 
val e, como diz o povo, é 
dia em que «nada parece 
mal». Mas... convenha- 
mos, tratava-se de um jo- 
go de futebol entre duas 
equipas profissionais e 
não, propriamente, de uma 
qualquer brincadeira de 
Entrudo, pelo que haveria 
de esperar mais, bastante 
mais. 

Não basta jogar o quan- 
to baste para o golo e, a 
partir deste, entrar-se nu- 
ma poupança de energias 
ou num desacerto total. O 
prestígio de uma equipa 
super-profissional não po- 
de contentar-se com os 


dois pontos domingo após 
domingo. A produção de 
jogo, a exibição, deve ser 
factor importante no de- 
sempenho de profissionais 
pagos como o são os jo- 
gadores que disputam 9 
«Nacional» maior do fute- 
bol português. 

Ontem — e tal como vem 
sucedendo com alguma 
regularidade esta época — 
o líder do campeonato vol- 
tou a desiludir os seus 
adeptos. 

Teve a sorte de ter pela 
frente uma outra equipa 
também em «dia não». E 
— O despique foi curioso (e 
trágico) de se ver —- o 
espectáculo resultou numa 
sequência de passes erra- 
dos, entradas fora de tem- 
po, bolas endossadas pa- 
ra o adversário. Um desa- 
certo total a que o árbitro 
também se quis associar, 


Belenenses, 2 
Farense, O 


Jogo no Estádio do Restelo. 


Assistência: cerca de 4 mil espectadores. 


Árbitro: Teixeira Dória, do CRA do Funchal, 
coadjuvado por Franscisco Caldeira e José 


Encarnação. 


BELENENSES - Jorge Martins; Galo, José 


António, Sobrinho e José Mário; Juanico, Paulo 
Monteiro, Teixeira e Macaé; Miadenov e Chiqui- 
nho. 


Substituições: ao intervalo, Jaime rendeu 
Teixeira (lesionado). 


FARENSE - Celso; Gonçalves, Carlos Perei- 
ra, Brito e Orlando; Sérgio Duarte, Formosinho, 
Helinho e Ricardo; Danov e Haijry. 


Substituições: ao intervalo, Formosinho 
deu o seu lugar a Pitico, e, aos 59 minutos, Ticá 
substituiu Danov. 


Acção disciplinar: cartão amarelo, aos 73 
minutos, para Zé Mário. 


Marcadores: 1-0, aos 17 minutos, por MLA- 
DENOV. Após um centro de Macaé, do lado di- 
reito, Zé Mário tocou a bola de cabeça para Mla- 
denov, que rematou para Celso defender. A bo- 
la ficou ainda à mercê de Mladenov, que, no se- 
gundo remate, enviou a bola para o fundo das 
redes. 

2-0, aos 52 minutos, por JUANICO. Aconte- 
ceu na sequência de um livre de Paulo Montei- 
ro, que tocou a bola de forma rasteira para Jua- 
nico, e este, de fora da área, rematou-a para 
junto do poste esquerdo, de nada valendo a 
estirada de Celso. 


frequentemente apitando a 
faltas inexistentes ou 
então a beneficar a equipa 
que as cometia. No se- 
gundo tempo chegou-se 
ao ponto de quase impedir 
Magnusson de disputar 
um lance, pois, logo aí, 
surgia Bento Marques a 
apitar falta contra o... Ben- 
fica, mesmo quando (e foi 
quase sempre) era o 
avançado sueco a ser 
impedido de chegar à bola 
ou carregado à margem 
das leis. Um jogo muito 
mau. 

Curioso, no meio disto 
tudo, é que a partida foi 
iniciada num bom ritmo, 
com o Benfica a entrar em 
velocidade e a criar, logo 
de entrada duas ou três 
ocasiões de golo, de que 
resultaram sucessivos 
pontapés de canto. O golo 
marcado quando os joga- 


dorees madeirenses qua-. 


se não tinham tocado ain- 
da a bola é bem ilustrativo 
do pendor atacante da 
equipa da casa. 

Só que foi sol de pouca 
dura. A vencer por 1-0, a 
equipa «encamada» des- 
cansou. 

Passou a jogar um fute- 
bol repousado, tão ao gos- 
to dos «craques» brasilei- 
ros. Dominava em todos 
os sectores, levava a bola 
a rondar a baliza de Ever- 
ton, mas... por razões que 
a razão desconhecerá (7), 
passou a desenvolver o tal 
futebol incaracterístico, 
com saliência para Valdo, 
um puro tecnicista que sa- 
be colocar a bola onde 
quer mas que ontem rara- 
mente fez um passe como 
ele tão bem sabe. E, como 
Valdo, estiveram pratica- 
mente todos os seus com- 
panheiros. Qual terá sido 
o menos mau? -— interro- 
gavam-se, no final, os jor- 
nalistas. 

E um nome se sobrepu- 
nha aos demais: Samuel. 
O «pretinho» evidenciou— 
se no seu sector que, 
mesmo assim, não foi o 
pior — ai aquele meio cam- 
po... —, já que dispensa- 
mos desta análise o guar- 
dião Silvino que, nas raras 
vezes em que teve de 
intervir o fez a contento. 


Vitória justa do Belenen- 
ses embora por números 
exagerados, uma vez que 
o Farense mereceu pelo 
menos o ponto de honra. 
Valeu em duas ocasiões a 
intervenção de Jorge Mar- 
tins, com duas extraordi- 
nárias defesas a remates 
de Ricardo. 

No jogo, o Belenenses 
continuou a denotar algu- 
mas insuficiências, nome- 
adamente na finalização. 
O meio campo trabalha 
bem a bola, mas quando 
se trata de finalizar joga- 
das surgem os problemas. 

O Farense está em níti- 
da subida de forma, quer a 
defender quer a atacar, 
embora, tal como o Bele- 
nenses, os seus avança- 
dos tivessem problemas 
na finalização. 

Durante a primeira parte 
assistiu-se a um jogo mo- 
nótono, atabalhoado, com 
a bola a andar muito pelas 
alturas, parecendo fugir ao 
controlo dos jogadores de 
ambas as equipas. 

O Belenenses atacou 
mais, postou-se no meio 
campo do adversário e 
conseguiu efectuar algu- 
mas jogadas vistosas que 
só não deram golo devido 
a algumas boas interven- 
ções de Celso. 

O Farense, com uma 
«defesa em linha» muito 
permeável, só no final dos 
primeiros quarenta e cinco 


O facto do Benfica não 
jogar bem — ou pelo me- 
nos realizar uma exibição 
mais produtiva do ponto 
de vista de espectáculo — 
não deve ser motivo para 
culpabilizar o seu técnico. 
Toni faz o que pode — pa- 
rece-nos. Escala 0 «onze» 
possível entre duas dúzias 
de jogadores, segundo 
uma opção que julgamos 
correcta, uma ou outra 
excepção confirma a re- 
gra. Ministra uma prepara- 
ção fisico-tecnica que nos 
jogos tem provado ser su- 
ficiente. Escolhe a táctica 
que julga mais convenien- 


te para cada um dos jo- 
gos... Não tem sido por 


estes motivos que a exibi-.. 


ção fica áquem do que se- 
ria exigível. Até porque a 
equipa tem demonstrado a 
espaços desenvolver o fu- 
tebol que os seus adeptos 
e amantes do jogo gostam 
de ver jogar. 

O que falta, então, a este 
«onze»? Pois... a veloci- 
dade. Não temos dúvidas 
de que com estes mesmos 
jogadores com o mesmo 
plano táctico, mas um pou- 
co mais veloz, este Benfi- 
ca não teria, de momento, 
adversário que lhe fizesse 
frente. 

Frente ao Marítimo, os 
primeiros cinco minutos da 
partida, deram bem a 
entender que a diferença 
era abissal entre as duas 
equipas. Só que, passada 
a euforia, os visitantes — 
mais por culpa do adver- 
sário do que por mérito 
seu — equilibraram o jogo, 
chegaram quase a tomar o 
pulso deste Benfica, 
embora não fossem capa- 
zes de desenvolver uma 
só jogada que colocasse 
em risco a baliza de Silvi- 
no. Nas poucas vezes em 
que o guardião encarnado 
teve de intervir, fê-lo, qua- 
se sempre, por um certo 
«deixa correr» e displicên- 
cia dos seus companhei- 
ros. 

A exemplo do que suce- 
deu frente ao Académico 
de Viseu — para não irmos 
mais atrás — o ataque ben- 
fiquista continua esbanja- 
dor. 


Magnusson, Pacheco, 


minutos conseguiu aproxi- 
mar-se, com perigo, da ba- 
liza à guarda de Jorge 
Martins. 

A pressão do Bslenen- 
ses deu como resulatdo 
algumas jogadas de golo 
iminente, nomeadamente 
aos nove minutos, quando 
Galo, do lado direito, cen- 
trou a bola para Miadenov 
que, no centro da grande- 
-área, rematou sem prepa- 
ração, opondo-se Celso 
com dificuldade, e com 
muita sorte, pois a bola ta- 
belou ainda no poste. 

Até que, aos 17 minutos, 
o Belenenses consegulu o 
seu golo, numa bonita jo- 
gada de insistência de 
Miadenov, que, à segunda 
tentativa, consegulu mar- 
car. 

O Farense teve então 
um período de reacção 
inconsequente até aos 30 
minutos, altura em que a 
equipa da «casa» teve ou- 
tro golo à vista, após um 
remate em arco de Paulo 
Monteiro, opondo-se des- 
sa vez Sérgio com uma 
boa defesa para canto. 

Até final da primeira par- 
te, o Farense continuou 
praticamente sem incomo- 
dar Jorge Martins, salvo 
em um ou dois centros a 
que o guardião da «casa» 
se opôs bem. 

No último minuto, Sérgio 
Djarte, após tabelinha com 
Danov, rematou sem pre- 


Ademir, Vítor Paneira vol- 
taram a ser os perdulários 
só não elevando a conta- 
gem, no marcador, por 
precipitação, falta de sere- 
nidade ou desatenção. 

Sobre a prestação dos 
visitantes pouco haverá, 
também a dizer. Ontem, a 
equipa vinha na disposi- 
ção de segurar o empate e 
tentar a sua sorte. Não foi 
feliz nesse desiderato. So- 
freu um golo muito cedo, 
esteve — tal como o Benfi- 
ca — muito mal a meio 
campo, com muitos pas- 
ses transviados, usou um 
pouco a força e entradas 
um tanto à margem das re- 
gras e, acabou por sofrer o 
segundo golo quando o ár- 
bitro já procedia a descon- 
tos. 

Sobre o trabalho do árbi- 
tro de Évora pouco a dizer. 
Começou bem mas aca- 
bou mal. Não descortiná- 
mos razão para a forma 
como procedeu ao longo 
de todo o segundo tempo 
para com o avançado Ma- 
gnusson. Desde que este 
se fizesse a um lance, nas 
proximidades da área ma- 
deirense e tivesse um 
adversário junto a si era 
certo e sabido — livre a pu- 
nir a equipa da casa. Não 
sabemos se será um qual- 
quer complexo, mas, não 
é a primeira vez que vimos 
os árbitros de menor no- 
meada dirigirem jogos nos 
campos dos «grandes» e, 
em lances de meio-cam- 
po, apitarem de forma a 
que, no final, se diga que o 
árbitro não foi caseiro. E 
este, notoriamente, esteve 
longe de ser caseiro... 
Toni: «Dois golos 
e dois pontos» 

O técnico do Benfica, 
Toni, não era um homem 
totalmente satisfeito quan- 
do, ontem, depois da vitó- 
ria da sua equipa, prestou 
declarações à Cominuca- 
ção SocialO0- «O Benfi- 
ca, em termos ofensivos, 
não esteve muito bem, ao 
contrário do que aconte- 
ceu com o sector defensi- 
vo. Penso que o resultado 
acaba por estar certo, já 
que a outra equipa não 
desfrutou de qualquer 


paração levando a bola ra- 
sar o poste esquerdo da 
baliza de Jorge Martins. 

A segunda parte come- 
çou praticamente com 
uma perdida de Chiqui- 
nho, que, descaido sobre 
O lado esquerdo, recebeu 
a bola de Miadenov e, em 
corrida, rematou estrondo- 
samente ao poste. 


Com essa jogada o Be- 
lenenses subiu de rendi- 
mento, tendo Mliadenov, 
Paulo Monteiro e José Má- 
rio contribuído para isso 
com o seu futebol objecti- 
vo e prático. 


Aos 52 minutos, aconte- 
ceu um livre a punir carga 
de Brito sobre Paulo Mon- 
teiro. Este cobrou-o para 
Juanico, que, de fora da á- 
rea, desferiu um potente 
remate, dando origem ao 
segundo golo do Belenen- 
ses. 

Após o golo, o Belenen- 
ses descontraiu-se, dando 
então hipóteses ao Faren- 
se de se abeirar da sua 
grande-área com perigo. 
Numa jogada de Insistên- 
cia, Ricardo, com um bom 
remate de cabeça, obrigou 
Jorge Martins a uma defe- 
sa espectacular. No minu- 
to 63 foi Ricardo mais uma 
vez que, após receber a 
bola proveniente de vários 
ressaltos, ficou isolado, re- 
matando, no entanto, para 
as «nuvens». 


oportunidade» — começou 
por dizer o treinador 
encarnado, para, depois, 
concordar com o ponto de 
vista dos jornalistas: 

«O Benfica esteve na 
verdade muito em baixo 
ao longo do primeiro tem- 
po e até meio da segunda 
parte, período em que su- 
biu de rendimento. Mas 
concordo que as exibições 
têm deixado muito a dese- 
jar». 

À equipa não marca... — 
observou um dos jornalis- 
tas, para Toni cortar de 
pronto: 

«Foram dois golos, dois 
pontos. Se me disser se 
estou satisfeito «e claro 
que não estou. Tudo te- 
nho feito e penso que de- 
ve melhorar. Isto, embora 
se venha a cumprir o 
objectivo: dois pontos. A 
produção de jogo é que 
me não satisfaz». 

E, sobre a equipa adver- 
sária: 

«O Marítimo fez o seu 
papel. Tentou contrariar- 
“nos, mas não conseguiu 
evitar a derrota. Julgo o 
resultado justo, pois não 
criou nenhum a oportuni- 
dade». 


«A arbitragem? Isso é 
convosco» - rematou, 
acrescentando que o «fu- 


futebol. 
Na r 
ram. 


dade de ter obtido um auto- 
O brasileiro Chiquinho, 


Chiquinho juntou-se 
Vata ( 
que ficaram em branco na 


e do qual fazem parte 
(Espinho), Abdel-G 
enteado (Leixões). 


O Farense estava «dono 
e senhor» do jogo, obri- 
gando o Belenenses a A 
gar em contra-ataque. Nu- 
ma dessas jogadas, prota- 
gonizadas por Zé Mário, 
Miadenov, Jaime e Paulo 
Monteiro, este último teve 
hipótese de visar a baliza 
mas rematou atabalhoada- 
mente ao lado. 

A equipa do Algarve não 
se apoquentou com essa 
jogada, e, aos 81 minutos, 
foi Ricardo quem obrigou 
Jorge Martins a mais uma 
extraordinária defesa, ao 
rematar à «queima-rou- 
pa», após mais um dos 
muitos ressaltos de bola 
dentro da área do Bele- 
nenses. 

O jogo acabou com a 
equipa de Belém a defen- 
der e o Farense a atacar. 

Destaque no Belenen- 
ses para Miadenov e Jor- 
ge Martins; o primeiro pelo 
futebol que «tem nos 
pés», e o segundo pelas 
extraordinárias defesas 
que efectuou. 

No Farense o destaque 
foi de Hajry, pela sua de- 
terminação e tentativas de 
«arrumar» o melo campo 
da sua equipa. Fol, quanto 
a nós, o melhor elemento 
da equipa algarvia. 

Quanto ao árbitro, ele 
esteve irregular, tendo pa- 
ra isso contribuído os seus 
auxiliares, ao assinalarem 


alguns foras-de-jogo ine- 
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«HAT-TRICK» DE RUI ÁGUAS 


Rui Águas fez um «hat-trick» na goleada do FC Porto 
ante o Académico de Viseu, somando agora seis golos na 
lista dos melhores marcadores do «Nacional» maior de 


| 

presa de ontem foram vários os jogadores que bisa- 
o caso de Marcão, do Braga, e de Chico Silva, 

também do clube bracarsnse, mas que teve a particulari- 


apontar o seu nono golo no campeonato, integrou-se por 
seu tumo na no rol da pd capta 

m a Jorge Andrade Sstdbia) 
fica), Jorge Silva co e Jordão (Setúbla), 


O setubalense Aparício, ao marcar o golo solitário do 
triunfo do Setúbal em casa frente ao q, passou a 
pertencer ao grupo de jogadarme com 

aulinho Cascavel (oparina), Ivan 
hany (Beira Mara), Dino (Nac 


O Comércio do Porto 


Alfredo Faustino 


turo é já Faro. É ái que nós 
vamos continuar a lutar 
pelos dois pontos na ten- 
tativa de consolidarmos a 
nossa posição de guias do 
campeonato». 


Ferreira da Costa: 
«Não foi 
assim tão mau» 


O treinador Ferreira da 
Costa, aparentava alguma 
calma. resultado não era 
de todo inesperado. 

«Não foi um jogo espec- 
tacular, mas não foi assim 
tão mau como parece. 
Houve alguns bons lances 
de futebol» — começou por 
dizer, para acrescentar: 

«A minha equipa na pri- 
meira parte não deu a ima- 
gem que eu pretendia. 
Entrámos com alguma 
apatia. Na segunda parte, 
fomos mais agressivos, 
mais à nossa maneira. O 
segundo golo só aparece 
no termo do tempo regula- 
mentar, na sequência da 
falha da minha defesa e 
da falha do próprio remate 
do Abel. Vejam: falha o 
Nazáro Nunes e falha o 
Abel, acabando desse mo- 
do por surgir o 2-0». 

E, sobre a arbitragem: 

«O árbitro não esteve 
mal. Penso que cumpriu 


bem». 
DORES 


dr 


lo. 
Vitória de Guimarães, ao 


golos no activo 


nal) e 


ALGARVIOS MERECIAM UM PONTO 


Octávio Lopes 


xistentes que, a não serem 
marcados, poderiam ter 
alterado substancialmente 
o marcador. 


Jonh Mortimore: 
«Estou feliz 
pelos dois pontos» 


Jonh Mortimore, treina- 
dor do Belenenses: 

«Foi um bom jogo e 
um bom resultado. Acho 
que jogámos bem. Tive- 
mos muitas oportunida- 
des, e estou feliz por 
isso e pelos dois pontos. 
A equipa esteve bem, so- 
bretudo colectivamente. 
Hoje o campo estava 
muito duro e não era 
possível jogar muito 
com a bola pelo chão. 
Quanto à arbitragem 
esteve bem». 


Malcom Allison: 
«É possível 
ficarmos na | divisão» 


Malcom Allison, treinador 
do Farense: 

«Penso que o Belenen- 
ses foi a melhor equipa 
na primeira parte e mere- 
ceu o golo que marcou. 
Mas nós jogámos melhor 
na segunda parte, pois 
tivemos duas ou três bo- 
as opotunidades que 
Jorge Martins defendeu 
muito bem. Temos de 
ganhar jogos. Faltam 
quinze e acho que é pos- 
ava ficarmos na | divi- 
são». 
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—— desporto - 2; 


MARCAR BEM E DEPOIS... SEGURAR 


Ao intervalo: 0-0 


quinho e Silvinho. 


O Vitória de Guimarães 
venceu bem, em Aveiro, 
um Beira Mar que parece 
acusar, demasiado, o lon- 
go campeonato. Pela dis- 
posição inicial de ambas 
as equipas, viu-se logo 
que os vimaranenses vi- 
nham determinados a con- 
quistar pontos na sua des- 
locação à cidade da ria. 


Mais força, mais determi- 


nação, mais poder atlético, 
enfim, mais futebol, con- 
substânciado em lances 
de futebol, onde a rapidez 
imperava, tornando impro- 
fícuos os esforços dos jo- 
gadores aveirenses. 

O primeiro pontapé à ba- 
liza foi de João Batista, 
muito para longe do alvo, 
mas constituindo um sinal 
do que se iria passar ao 
longo do jogo. No meio 
campo, mandavam os de 
Guimarães e na extrema 
defesa era também visível 
o trabalho esforçado de 
Ivan, Dinis, Costeado e Jo- 
ão Gouveia, ajudados por 
Redondo e algumas vezes 
Freitas (que reapareceu) e 


Beira Mar, 1 
Vit. Guimarães, 2 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro. 


Assistência: Cerca de 15 mil pessoas. 


BEIRA MAR: Miguel; Costeado, Dinis, Ivan e 
João Gouveia; Redondo, Dreiffus e Freitas; 
Abdel Ghany, Allain e Jarbas. 


GUIMARÃES: Neno; Nando, Nené, Bené e Ba- 
sílio; Nascimento, René e Roldão; Chiquinho, 
João Batista e Silvinho. 


Substituições: No Beira Mar, Guilau aos 64 e 
Rodrigues aos 77 minutos, entraram para os lu- 
gares de Freitas e Dinis, respectivamente. 

No Guimarães, Germano e N'Dinga, aos 86 e 
aos 89 minutos, ocuparam os lugares de Chi- 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Ivan, Costeado e Miguel, aos 27, 69 e 73 minu- 
tos, e Silvinho do Vitória aos 20 minutos. 


Marcadores: João Batista (58m), Chiquinho 
(60m) e Guilau aos 84 minutos. 


o próprio Dreifius. Lá na 
frente, Allain, muito solici- 
tado, Jarbas, com pouco 
poder físico e Abdel 
Ghany sempre na espreita 
de uma oportunidade, que 
la surgindo na. marcação 
de um livre cá de longe, 
ainda no primeiro tempo, 
com o resultado em bran- 
co, e que assustou o guar- 
dião Neno. 

Ao contrário, o Vitória fa- 
zia alarde de pujança físi- 
ca, e os seus jogadores, 
sobretudo João Batista, 
Chiquinho e Silvinho, bem 
metidos lá na frente, da- 
vam «água pela barba» ao 
extremo reduto aveirense, 
que não tinha tempo para 
pensar, sequer, em ajudar 
o seu meio campo. 

Desta supremacia bem 
evidente, esperava-se na- 
turalmente mais o golo dos 
visitantes do que dos pupi- 
los de Thissen, muito luta- 
dores, mas sem força físi- 
ca (e anímica ?) para difi- 
cultar, ao menos, o traba- 
lho da equipa bem trelna- 
da pelo dr. Geninho. 
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APARÍC 


V. Setúbal, 1 
Sporting, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setubal. 

Assistência: 15 mil espectadores. 

Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
Manuel Corrica e João Corujo. 

VITÓRIA DE SETÚBAL: Meszaros; Crisanto, 
Jorge Ferreira, Edmundo e Quim; Cadete, Pau- 
lo Roberto, Tueba e Flávio; Aparício e Jordão. 


Substituições: Vando entrou para o lugar 
de Cadete, aos 68 minutos, e Roçadas para o 
de Jordão, aos 77 minutos. 


Treinador: Manuel Fernandes. 


SPORTING: Vital; João Luis, Ricardo, e Fer- 
nando Mendes; Carlos Manuel, Oceano, Doug- 
las e Jorge Plácido; Forbs e Paulinho Cascavel. 


Substituições: Jorge Plácido cedeu o seu 
posto a Lima, aos 67 minutos, e Forbs saiu pa- 
ra entrar Rui Maside, aos 75 minutos. 


Treinador: Pedro Rocha. 

Ão Intervalo: 0-0. 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Paulo 
Roberto, aos 82 minutos. 


Golo: APARÍCIO, aos 80 minutos, rematan- 
do de cabeça junto ao poste direito da baliza de 
Vital, após uma tentativa falhada de Vando nu- 
ma bola vinda canto do lado contrário. 


Com o resultado em 
branco, esperava-se uma 
reacção dos beiramaren- 
ses ao maior discernimen- 
to dos homens de Guima- 
rães. 

Mas foi precisamente o 
contrário. João Batista e 
companhia cedo começa- 
ram a pressionar o meio 
campo aveirense e o últi- 
mo reduto não permitindo 
velidades a quem quer 
que fosse, mesmo a Cos- 
teado que costuma entrar 
muito bem pelo seu lado 
direito. 

Essa determinação e ou- 
tro futebol mais lúcido deu 
os seus resultados quan- 
do cerca do quarto de ho- 
ra da segunda parte João 


Batista, dentro da área, . 


desviou subtilmente o 
esférico do alcance de Mi- 
guel (ontem muito apaga- 
do) fazendo o primeiro go- 
lo. 

Passou pelo estádio a 
ideia de que dificilmente o 
Beira Mar daria a volta ao 
jogo. E pouco depois, num 
lance bem escusado, pro- 
vocado por Miguel que 
saíu da baliza precipitada- 
mente e socou o esférico 
já fora da área, nasceu o 
segundo golo com o guar- 
dião mal batido, mais uma 


O Sporting perdeu em 
Setúbal e com uma certa 
justiça. A partida, no seu 
todo, foi má, mas a verda- 
de é que o Vitória soube 
introduzir ligeiras melhori- 
as no segundo tempo, afi- 
nal as suficientes para 
alcançar um tento que pro- 
curou mais. À igualdade 
também não cairia mal, 
pelo que de repartido teve 
o encontro. Mas futebol 
faz-se de golos, não de 
intenções. E os sadinos 
marcaram um... 


A primeira parte foi inte- 
gralmente jogada de forma 
incaracterística e até algo 
invulgar. Correu-se muito 
e o esférico repartiu-se em 
doses democráticas pelos 
dois meios-campos. Ape- 
nas faltou esclarecimento 
para dar meio e fim à gran- 
de maioria das jogadas, 
que apenas tiveram princi- 
pio. Parecia, inclusivé, que 
as folias de Carnaval teri- 
am toldado as cabeças de 
muitos dos presentes. 
Esta era, convenhamos, 
uma boa forma de justifi- 
car muitos dos pequenos 
e negativos apontamentos 


vez, onde a barreira tam- 
bém terá tido as suas cul- 
pas ao deixar passar o 
pontapé de Chiquinho jun- 
to à base do poste contrá- 
rio. 


Beira Mar tenta 
o impossível 


Com o resultado desfa- 
vorável, e logo por duas 
bolas de diferença, o trei- 
nador aveirense tentou a 
reviravolta e substituiu um 
defesa (Dinis) por um 
avançado (Gullau) e mais 
adiante Rodrigues entrou 
para o lugar de Freitas. 
Era a última tentativa de 
Jean Thissen, sem solu- 
ções perante o poder vi- 
maranense. Aqui, o Vitóri- 
a, tendo marcado tratou de 
se defender, ao mesmo 
tempo que o Beira Mar 
aceitava o convite e colo- 
cava mais homens lá na 
frente. 

Perturbou-se o Vitória de 
Guimarães que cedeu 
cantos, sucessivamente, 
defendendo-se de uma 
equipa que atacava mais 
com o coração do que 
com discernimento, ao 


mesmo tempo que o can- 
saço, bem visivel, se apo- 


que se registaram no Bon- 
fim. 

Como é possível duas 
equipas já experientes e 
que ainda no passado sá- 
bado deram boa conta de 
si perderem passes sim- 
ples e denotarem. falta de 
estudo em lances de bola 
parada, desperdiçados de 
forma infantil? Andava 
algum diabo à solta em 
Setúbal... 

Tudo isto explica a ine- 
xistência de um só lance 
capaz de exaltar o público 
ao longo de 45 minutos. 
Os poucos remates vistos 
pecaram por falta de pon- 
taria ou de força, acaban- 
do Meszaros e Vital por 
serem muito solicitados 
mas em missões que mais 
se assemelhavam às de 
um apanha-bolas. 

Pedro Rocha apostou 
em Cascavel e Forbs para 
os lugares mais avança- 
dos, colocando ainda Jor- 
ge Plácido a reforçar o seu 
ataque pela esquerda, fu- 
rando sempre que neces- 
sário até mais próximo da 
área. O esquema era bas- 
tante ofensivo mas falhou 
pela forma como a defen- 


derava dos seus jogado- 
res. 

Mesmo assim, os beira- 
marenses ainda tiveram 
forças para diminuir a des- 
vantagem, através de um 
golo de Guilau, que se 
antecipou bem à defesa vi- 
maranense e depois fez 
um bonito golo, já em desi- 
quilíbrio com um chapéu, 
muito bem visto. 

O cronómetro marcava 6 
minutos para o final do jo- 
go. Foi então, que o trei- 
nador do Guimarães apro- 
veitou para refrear os Ím- 
petos dos aveirenses, fa- 
zendo duas substituições. 
Houve ainda, um momen- 
to de apuro, num livre a 
poucos metros da área do 
guardião Neno, mas a bola 
perdeu-se na barreira 
compácia. 

Pelo que fica dito, a vitó- 
ria vimaranense não tem 
discussão. 

Pelo menos ontem, a 
equipa minhota mostrou 
estar na posse de faculda- 
des que lhe darão um lu- 
gar na «Europa», tão bem 
se exibiu, quer defenden- 
do, quer povoando muito 
bem o seu meio campo, 
quer ainda, na frente, onde 
Chiquinho, João Batista e 
Silvinho são pedras valio- 


siva sadina soube anular 
os arietes leoninos. Já o 
Setúbal confiou, como 
sempre, na imaginação de 
Jordão e Aparício. Mas 
uma defesa do Sporting 
que não lhes deu espaços 
explica, também por este 
lado, os resultados nulos. 

Só aos 24 minutos se 
assistiu a uma jogada ver- 
dadeiramente dita. E do 
Vitória. Flávio sublu no 
corredor esquerdo e ende- 
reçou a Aparício, que de 
primeira desmarcou Jor- 
dão. Este também não he- 
sitou no remate, mas Mes- 
zaros estava lá. 

Foram também os sadi- 
nos a desfrutar do primeiro 
canto da partida. Aos 32 
minutos! O que prova a 
tranquilidade das defesas. 
Da sua marcação surgiu 
um disparo que Vital segu- 
rou, não sem alguma difi- 
culdade. O Intervalo veio 
depois, como uma benes- 
se. 

Não é difícil adivinhar a 
prelecção de verdadeiros 
sermões em ambos os 
balneários. Eles notaram- 
-Se no recomeço, marcado 
por uma maior vivacidade 
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sas. A defesa do Beira 
Mar não é parca a defen- 
der-se, pelo que o triunfo 
do Vitória se tona mais de 
salientar. Nos aveirenses, 
todos jogaram com -brio, 
procurando tentar o impos- 
siível, que era vencer 
ontem uma equipa muito 
forte, de outro campeona- 
to, como mostrou ser o 
conjunto treinado pelo bra- 
sileiro Geninho. 

O árbitro José Pratas 
esteve bem, embora mal 
ajudado pelo bandeirinha 
do lado da bancada que la 
estragando o bom traba- 
lho, repete-se, do juiz 
alentejano. 


Jean Thissen: 
«Guimarães é 
doutro campeonato» 


O treinador dos auri-ne- 
gros surgiu e logo se pres- 
tou a fazer declarações 
aos jornalistas: » O Vitória 
de Guimarães mostrou-- 
se uma equipa muito 
bem organizada e com 
bons jogadores nos pos- 
tos- chave, que desde lo- 
go estabelecem a dife- 
rença. . 

A fadiga e o adiantado 
da época também nos 
prejudicou mas, não li- 


IO DEU O TOQUE FATAL 


e a dar sinal de que algo 
mudaria. A tranformação, 
concluiu-se depois, não foi 
grande. Mas sempre deu 
para notar que as palavras 
de Manuel Fernandes sur- 
tiram maior efeito, já que 
os sadinos em breve co- 
meçaram a controlar as 
operações e — já não era 
sem tempol!... — os lances 
de real perigo para as bali- 
zas chegaram. 

Logo a abrir, Aparício fa- 
lhou um remate em jeito 
na pequena área, após 
passe curto de Jordão. 
Cadete, cinco minutos de- 
pois, atirou por cima da 
barra da baliza de Vital, ao 
optar por um disparo sem 
preparação e em força. O 
Setúbal estava mais veloz 
e começava a penetrar na 
defesa leonina, exibindo 
esta em algumas ocasiões 
uma descoordenação 
incrível. Como é possível, 
numa bola que Jordão per- 
deu na área, andarem dois 
ou três defesas em palpos 
de aranha. sem saber o 
que fazer ao esférico? 

Os contra-ataques do 
Sporting primaram pela 
fragilidade e o golo come- 


Joaquim Duarte (texto) e Nuno Marques (foto) 


Cinco 
aveirenses 
tentam 
evitar 

que a bola 


* penetre 


nhamos hipóteses de 
mudar o resultado. O 
Guimarães pertence a 
outro campeonato e 
quando assim é, tudo 
está certo. Se o resulta- 
do fosse diferente, o Bei- 
ra Mar ganharia um pon- 
toe o Vitória perderia. 


Geninho: «Jogo 
difícil perante 
uma boa equipa» 


O treinador do Vitória 
afirmou que se tratou de 
um bom jogo muito difícil 
pois o Beira Mar tem vindo 
a fazer uma boa época. 

«No entanto, hoje (on- 
tem) o Vitória de Guima- 
rães esteve muito bem 
tacticamente, foi muito 
lutador, conseguindo fa- 
zer funcionar o marcador 
à frente do seu adversá- 
rio. 

Fomos a melhor equi- 
pa no terreno e por isso 
merecemos a vitória. 


Controlo 
anti-doping 


No final do jogo, foram 
chamados ao controlo 
antidoping Guilau e Mi- 
guel do Beira Mar, e Silvi- 
nho e Nando pelos vima- 
rasnenses. 


Rogério Severino 


çou a adivinhar-se, surgin- 
do a dez minutos do fim. 

Tudo começou com um 
balão executado com ma- 
estria por Aparício, que 
obrigou Vital à defesa da 
noite. A bola vinda de can- 
to caiu depois na confusão 
da pequena área e, se 
Forbs falhou o cabecea- 
mento, Aparício estava por 
trás e não perdoou. 

O Sporting reagiu. E a 
vontade era de gritar: «Só 
agora?...». Com dez minu- 
tos para jogar pouco se 
podia fazer. Mas, e há que 
o dizer, foi por mera infeli- 
cidade que o empate não 
surgiu. Paulinho Cascavel, 
a um minuto do final, atirou 
às pernas de Meszaros, 
dentro da pequena área, 
recarregando Forbs ao 
poste. 

O resultado tem de se 
aceitar e serve até como 
aviso para os «leões». Da 
próxima, há que acordar 
mais cedo. Sobretudo 
frente a um Vitória, que 
tem uuma «senhora» equi- 


pa. 


Veiga Trigo foi, «ape- 
nas», excelente! 


24- desporto 


Chaves, 4 


Penafiel, 


, 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, pe- 
rante razoável assistência. Bom. tempo. 

Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, auxiliado 
por Moisés Ferreira Grijó e António Silva. 

CHAVES: Tavares; Cerqueira, Filgueiras, 
Jorginho e Rogério; David, Radi, Diamantino, 
Luis Saura, Slavkov e Jorge Silvério. 

Suplentes utilizados: aos 68 minutos, Júlio 
Sérgio substituiu Luís Saura, e, César rendeu 


David, aos 76 minutos. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias e China; 
Amâncio, Caetano e Djão. 


Suplentes utilizados: ao intervalo Tó Porte- 
la e Paulo Henrique substituiram, respectiva- 
mente, Rui Manuel e Djão. 


Golos: Luis Saura, aos 19 minutos, aprovei- 
tou muito bem uma bola de ressalto, para o 
fundo da área, rematando de seguida, de forma 
imparável, fazendo o primeiro golo do Chaves. 
Aos 34 minutos, Jorge Silvério, depois de uma 
abertura de Slavkov, marcou o segundo golo 


da sua equipa. 


Djão, aos 43 minutos, reduziu para 2-1, de- 
pois de uma defesa incompleta do guardião Ta- 


vares. 


Aos 68 minutos, Radi de cabeça, a um pas- 
se longo de Slavkov, elevou para 3-1. 

Aos 72 minutos, David, aproveitando a pa- 
ragem da defensiva contrária, isolou-se e não 
teve dificuldades em bater Cerqueira, aumen- 
tando e fixando assim o resultado em 4-1. 


Com um jogo para 
esquecer, efectuado no 
passado sábado, contra o 
Boavista, no Estádio do 
Bessa, os adeptos do clu- 
be flaviense encararam 
esta partida com certas re- 
servas, devido essencial- 


mente ao valor do adver- 
sário. Mas o que aconte- 
ceu no Bessa já pertence 
ao passado, nada tem a 
ver com o real valor da 
equipa. E que o Chaves, 


neste jogo, demonstrou 
que continua a lutar pelos 


o BA ss: 


Onde está a bola? Pois é, o llaviense está sentado e... ultrapassado por Elias. 


lugares cimeiros do cam- 
peonato nacional da pri- 
meira divisão. 

O início do prélio teve no 
Chaves, apesar de jogar 
contra o sol e contra o 
vento, aquela equipa que 
quis desde logo deitar a 
mão ao jogo, não fosse o 
diabo tecé-las. E logo aos 
4 minutos, o clube local 
atirou uma bola no poste, 
após a marcação de um li- 
vre, bem executado por 
Slavkov. Daí para a frente, 
os donos do tereno domi- 
naram as operações a seu 
bel-prazer, mercê de um 
futebol bem gizado, mas 
com falta de penetração 
na grande área contrária. 

O bom jogo dos donos 

do campo era, de facto, 
uma realidade, não se 
estranhou, por isso, que o 
golo surgisse, com Luis 
Saura a rematar muito 
bem, batendo, assim, Cer- 
queira, que nada podia fa- 
zer. 
- O Penafiel reagiu ao go- 
lo, tentou impôr o seu jogo, 
mas a equipa da casa, 
com o seu futebol muito 
apolado, os médios con- 
fundem-se com os avan- 
çados, nunca permitiram, 
continuaram a mandar, fi- 
zeram não muito tempo 
depois o 2-0, após exce- 
lente jogada de Slavkov, 
bem concluida por Jorge 
Silvério. 

Quase no final deste pri- 
meiro período, Djão à bo- 
ca da baliza aproveitou 
muito bem uma bola que 
Tavares não segurou, e 
reduziu a diferença para 
2-1. 
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Boa reacção 


Na parte complementar, 
os penafidelenses inicia- 
ram o jogo, de facto, mais 
desenvoltos, utilizando lo- 
go de início as duas subs- 
tituições permitidas. 

Entraram, efectivamente, 
com outro espírito e por 
isso o desafio tornou-se 
mais emotivo, com joga- 
das ora num ora noutro 


campo. 

Não há qualquer dúvida: 
os primeitos minutos fo- 
ram dos forasteiros, mas 
depois os visitados sacudi- 
ram a pressão, começa- 
ram por nivelar o jogo e 
voltaram a impôr a sua lei. 
E quando a equipa come- 
ça a engrenar é muito difl- 
cil segurá-la. Que o diga o 
Sporting quando se deslo- 
cou a Chaves e agora O 
Penafiel. 

Neste sentido e já dentro 
novamente dos comando 
das operações, Slavkov, 
que se aproxima de exce- 
lente forma, coloca a bola 
na pequena área com um 
passe longo, mas de boa 
visão, aí aparece Radi, 
que oportuno e de cabeça 
passa o resultado para 
3-1. Estava encontrado o 
vencedor. 

Mas a luta continuou, 
pois ainda havia muito 
tempo para jogar e David 
elevou para 4-1, depois de 
se isolar por paragem da 
defensiva contrária, quan- 
do iam jogados 72 minutos 
de jogo. Confessamos 
que não vimos motivo para 
que isso acontecesse pois 
pareceu-nos que David 
não estava deslocado. 
Assim entendeu também o 
juíz de linha do lado da su- 
perior, que nada marcou. 

Não estaria mesmo na 
mente dos mais optimistas 
esta vitória tão folgada do 
Chaves. Mas só os que 
não assistiram ao encontro 
é que se admirarão, por 
certo, porque os transmon- 
tanos venceram muito 
bem, nada há a opór. 

Quanto ao Penafiel, dei- 
xou boa impressão. É uma 
equipa muito arrumada, 
nunca virou a cara à luta, 
tendo deixando bem vin- 
cado o lugar que ocupa na 
tabela classificativa. 

Quanto ao árbitro, teve 
um bom trabalho, aliás o 
jogo foi também correcto. 


A palavra 
aos técnicos 


José Romão, o técnico 
do Penafiel referiu: «O re- 
sultado é muito Injusto. 
Não discuto a vitória do 
Chaves, penso é que é um 


castigo demasiado pesado 
para a minha equipa, que 
jogou imenso, na segunda 
parte pressionou o Cha- 
ves, procurou sempre o 
empate. Faltou-nos sorte, 
após as derrotas o cami- 
nho é sempre o do traba- 
lho, não vamos dramati- 
zar, o momento é menos 
bom, mas com trabalho tu- 
do se consegue. Excelen- 
te arbitragem». 

Diamantino, capitão do 
Chaves, em substituição 
do técnico disse: «Bom 
jogo de futebol, de capital 
importância para nós, de- 
pois do último resultado no 
Bessa. Conseguimos re- 
pór a verdade dos factos, 
estou convencido que as 
adversidades acabaram. 
Quanto à arbitragem tam- 
bém foi excelente». 


Não se trata de um baile!... Apenas um ataque flaviense. 


Anti-doping 


Controlo anti-doping: do 
lado do Penafiel: Bio e Rui 
Manuel; do lado do Cha- 
ves: Rogério e Filgueira. 


Comunicado 


No final, a direcção do 
Chaves apresentou-nos 
um comunicado, que diz o 
seguinte: 

Dando cumprimento ao 
artigo 16.º dos estatutos, e 
de acordo com o precel- 
tuado nos artigos 1.º e 2.º 
do Regulamento Eleitoral 
fazemos saber que o acto 
eleitoral para os corpos 
gerentes do Grupo Des- 
portivo de Chaves fica de- 
signado para o dia 8 de 
Março de 1989. 


NÃO FOI ASSIM TÃO FÁCIL... 


Nacional, 2 
Boavista, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 


Árbitro: Raúl Ribeiro, auxiliado por João 
Abrantes e Álvaro Rocha, de Aveiro. 


NACIONAL DA MADEIRA: Gilmar; Toninho, 
Higino, William e Vieira; Ladeira, Edu, Paulo 
Sérgio e Cristiano; Murphy e Dino. 


Substituições: Nenl, aos 89 minutos, substi- 
tutiu Murphy. 


Cartão amarelo: Paulo Autouri, aos 64 mi- 
nutos. 


BOAVISTA: Hubart; Casaca, Frederico, Val- 
dir e Marcos António; Parente, Jaime e Isaías; 
Nélson, Agatão e Phil Walker. | 


Substituções: Armando, aos 68 minutos, 
entrou para o lugar de Parente. 


Cartão amarelo: Marcos António, aos 88 mi- 
nutos. 


GOLOS: 1-0, por William aos 65 minutos, de 
cabeça, na sequência de um pontapé de canto. 
2-0 por Murphy, aos 66 minutos, bem solicitado 
por Dino. 


Desde o Início que o Boa- 
vista se mostrou receoso em 
jogar abertamente ao ata- 
que. Jogou com trãs defe- 
sas fixos e adiantados no 
torrono, intenção era recor- 
rer ao fora de jogo, cortar as 
investidas contrárias à entra- 
da do meio-campo contrário. 

Muitas cautelas por parto 
dos dois técnicos, jogo a 
meio-campo, de início, a 
equipa da Madeira era mais 
perigosa, porém, tinha mais 
tempo a bola em seu poder, 
recorria sempre ao contra-a- 
taque perigoso, ameaçador, 
com a defesa do Bessa a 
portar-se bem, a evitar o pe- 
rigo. 

As ocasiões de golo não 
eram, Essa assim dizer, em 
quantidade, mas o perigo, 
como já se disse, rondava 
as duas áreas, mais a de 
Hubart. O Boavista procura- 
va adiantar-se, controlava a 
meio-campo, a defesa da 
Madeira não permitia, po- 
rém, abusos. 


Digamos que o equilíbrio 
era ponto assente, num jogo 
animado, bem disputado, 


onde havia ardor, com todos 
os jogadores a esforçarem- 
-se, à procurarem jogar mui- 
to e bem. Era assim e foi 
assim muito tempo. Isto é: 
equilíbrio a meio do terreno, 
um certo ascendaonte da 
equipa de Autuorl. Notava- 
-se que a equipa da Madeira 
era mais ambiciosa, diga- 
mos que se mostrava mais 
interessada na vitória, daí os 
lances de malor perigo sur- 
girem ipa da 
baliza do belga do Boavista. 
Por três vezes, o guarda-re- 
des 'axadrezado' teve de 
sair À plo fora-da-área, 
ovitando, assim, o golo. Fre- 
darico e Marco António mar- 
cavam muito bem Dino, 
esqueciam-se, porém, dos 
restantes. O perigo por isso 
espreitava, digamos que o 
golo esteve sempre mais 
perto da equipa do Funchal. 


Os nortenhos, por sua vez, 
não mantinham a mesma 
caracteristica de jogo, isto 6, 
defendiam a propósito, não 
contra-atacavam tanto quan- 
to tinham até então contra-a- 
tacado. Toda a gente procu- 


rava lançar Nélson, o mais 
adiantado, mas o brasileiro 
não conseguia ultrapassar a 
defesa da casa. 


O nulo que se verificava 
ao intervalo aceitava-se, o 
Ncional tinha sido, porém, a 
equipa mais esclarecida, 
mais determinada, mais 
ameaçadora. 


Na segunda metado, a ve- 
locidade foi a nota dominan- 
te, com o Boavista a mos- 
trar-se, agora sim, muito 
mais rápido na tra sição 
da bola entre a sua defesa e 
o seu atacante. Consequên- 
cia, aos cinco minutos 
Isafas rematou forte, obri- 
panco Gilmar a defesa aper- 
tada. 


Sempre que de posse da 
bola, os boavisteiros eram 
agora mais perigosos nos 
seus rápidos contra-ata- 
ques, com tabelas entre os 
seus elementos até à grando 
área contrária, onde a defe- 
sa local, atenta, era um 
obstáculo difícil de transpór. 


Por sua vez, os nacionalis- 
tas também ensalavam os 


seus ataques, agora não da 
melhor forma. Por isto: joga- 
vam quase sistamaticamen- 
te para Dino, o que facilitava 
sobremaneira a tarefa à de- 
fosa do Bessa. 


Mas o melhor estava para 
vir, já que a voluntarisdado 
posta em jogo pelos locais, 
agigantando-se aos poucos, 
viram coroados de éxito os 
seus esforços, com um boni- 
to golo de William, aos 65 
minutos, quando num rápido 
contra-ataque nacionalista, 
conduzido por Cristiano, até 
à linha de fundo, ganhou um 
canto, que Higino apontou 
com peso conta e medida 
para à zona da pequena á- 
rea, aí apareceu William a 
cabecear para o fundo das 
redes de Hubart. 


Estava aberto o activo 9 
volvidos apenas um minuto 
o Nacional aumentava o 
marcador, com um golo de 
inglês ao serviço da a a 
madeirense que, solicitado 
por Dino, rematou forte des- 
de a linha da grande área, 
sem hipóteses para o guar- 


8 de Fevereiro de 1989 


(D Comtrrio do Porto 


DOMÍNIO ESTEVE SEMPRE PRESENTE 


Barros Rodrigues (texto) e Simão Filho (fotos) 
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Para o efeito de acordo 
com o artigo 6.º do referido 
Regulamento deverão as 
respectivas listas ser apre- 
sentadas na sede do clu- 
be devidamente legaliza- 
das até ao 10.º dia anterior 
ao designado para o men- 
cionado acto eleitoral, ou ' 
seja até ao dia 27 de Fe- 
veireiro de 1989. 


Para consulta dos inte- 
ressados encontra-se na 
sede do clube o respectivo 
regulamento eleitoral. 


A votação decorrerá das 
10 às 21 horas na sede do 
clube na Rua de Santo 
António. 


No acto do voto os sócl- 
os devem fazer-se acom- 
panhar do bilhete de iden- 
tidade e cartão de sócio 
em dia. 


Daniel Pereira 


dião do Boavista. 

Golo este que foi precedi- 
do de fora de jogo de Dino, 
não assinalado pelo fiscal de 
linha do lado da bancada, 
João Abrantes. 


O encontro ganhou outra 
dinâmica e ainda com muito 
tempo de jogo por jogar, o 
Boavista tentou tudo por tu- 
do, lançando-se com todos 
os seus elementos para o 
ataque, fazendo o pressing 
final. Mas estava escrito quo 
o Boavista não marcaria 
qualquer golo no Funchal, já 
que o Nacional, personaliza- 

, mostrou sempre um que- 
rer o uma determinação di- 
gnos de realce para levar de 
vencida uma grande equipa, 
como é a formação do Bes- 
sa. 


Ão fim e ao cabo, a vitória 
não foi fácil, o Boavista difi- 
cultou sempre. O clube de 
Raúl Águas jogou bem, mas 
o sou adversário jogou me- 
lhor, os seus elementos, 
quase sempre, controlaram 
o meio campo. Boa arbi- 
tragem. 
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8 de Fevereiro de 1989 
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desporto - 2: 


«LOBOS» MASCARADOS DE CORDEIROS 


Leixões, 1 
Portimonense, 2 


Jogo no Estádio do Mar, em Matosinhos. 
Alguma assistência nas bancadas para presen- 
ciar um desfio realizado sobre um relvado bem 
tratado e sob um céu azul, com poucas nuvens 


e algum vento. 


Sob a arbitragem de Fortunato Azevedo, de 
Braga, coadjuvado por Leite da Silva e Valde- 
mar Lopes as equipas alinharam, de início e de 
1a 11, da seguinte forma. 


Leixões S.C.: Jesus; Abílio, Quim, Monteiro 
e Amarildo; Quinito, Rúben, Tozé | e Penteado 
(cap.); Márcio e Makakula. 


Portimonense: Sérgio; José Carlos, Chico 
Ze, Floris e Pires; Nivaldo (cap.), Vado, Augusto 
e Luciano; Skoda e César Brito. 


Substituições: António Morais foi o primeiro 
técnico a produzir alterações no seu «time». 
Aos 28 minutos, Quinito cedeu o seu lugar a 
José Augusto |. Aos 53 minutos de jogo foi a 
vez de Moreira de Sá fazer a sua entrada em 
campo por troca com Márcio. José Torres res- 
pondeu aos 73 minutos com a sua única altera- 
ção: saída de Luciano para a entrada de José 


Pedro. 


Acção disciplinar: Fortunato Azevedo reali 
zou uma boa arbitragem e não teve qualquer 
influência no resultado. Os jogadores também 
não complicaram e apenas Amarildo e Monteiro 
se excederam, na opinião do árbitro, merecen- 
do a cartolina amarela. O primeiro aos 36 minu- 
tos e o segundo aos 82 minutos foram os con- 


templados. 


Ão intervalo: 1-1. 


Marcadores: O Portimonense abriu o activo 
aos 9 minutos por intermédio de Luciano com 
um remate de cabeça a centro de Skoda. Aos 
11 minutos o Leixões teve oportunidade para 
empatar mas Quinito não conseguiu converter 
a grande penalidade de que o Leixões benefici- 
ou. Aos 34 minutos Penteado com um golo de 
belo efeito empatou a partida para, finalmente e 
aos 46 minutos, César Brito estabelecer o re- 


sultado final. 


O resultado que se verifi- 
cou no final dos noventa 
minutos do jogo disputado 
no Estádio do Mar entre o 
Leixões e o Portimonense 
apenas terá espantado 
aqueles que não se deslo- 
caram ao belo estádio de 
Matosinhos. Na verdade, 
os visitantes desde cedo 
demonstraram a sua supe- 
rioridade técnico-táctica e 
não deixaram nunca, até 
ao derradeiro apito do árbi- 
tro, de explanar um futebol 
de primeiro toque, simples 
e eficiente, aproveitando o 
desatino defensivo de que 
os homens orientados por 
António Morais deram 
mostras. Foi um jogo de 
futebol que valeu essenci- 
almente pela primeira par- 
te, período em que ainda 
se registou algum equili- 
brio entre os Intervenien- 
tes e se viveu o desenrolar 
dos acontecimentos com 
alguma emoção face à 
incerteza do desfecho. 
Quanto aos segundos 
quarenta e cinco minutos, 
pode-se dizer que acaba- 
ram por ser monótonos já 
o Portimonense conseguiu 
passar para a frente do 
marcador logo no primeiro 
minuto da segunda parte e 
o fio de jogo, que se havia 
mantido ao longo de toda 
a primeira parte, se fol per- 
dendo à medida que o 
tempo fa passando e os 
leixonenses se mostravam 
cada vez mais incapazes 
de responder à vantagem 
forasteira. Acabou por ser 
uma vitoria justíssima de 
uma equipa que apesar de 
condenada (aparentemen- 
te) à descida de divisão 
veio ao Estádio do Mar 
praticar um futebol bonito, 


simples e eficiente e que 
muitas equipas das cha- 
madas «grandes» não têm 
ainda conguido praticar no 
presente campeonato. A 
equipa da casa apenas se 
pode queixar de si própria 
já que nunca foi capaz de 
assentar o seu jogo, se 
apresentou em campo 
perfeitamente Irreconhecí- 
vel e não teve nos seus 
«centrais» a barreira de 
que necessitava. 


Assim não vale! O árbitro não gost 


Carreiras 
diferentes 


Mas vamos aos detalhes 
de um jogo que opôs duas 
equipas do mesmo cam- 
peonato já que tanto Lei- 
xôes como Portimonense 
lutam para não descer 
apesar dos algarvios te- 
rem muito mais dificulda- 
de, neste momento, em 
atingir a meta a que se 
propuseram no início do 
campeonato. Antes deste 
jogo, o Leixões era 15º 
com 21 pontos enquanto 
seu adversário se encon- 
trava na penúltima posição 
com menos cinco pontos 
que os homens do «Mar». 


A diferença pontual e o 
facto de jogar em casa da- 
va o Leixões como favorito 
mas a verdade é que 
aquando do apito inicial do 
árbitro, as pessoas que 
estavam a assistir ao de- 
safio se interrogaram so- 
bre a real capacidade de 
uns e outros. Com efeito, 
o Portimonense desde lo- 
go se atirou para a frente, 
pressionando o seu adver- 
sário, trocando bem a bola 
e partindo com muito apro- 
pósito para cima da baliza 
de Jesus. Este logo aos 3 
minutos teve que se apli- 
car a fundo para evitar o 
primeiro golo do desafio. 


Jogada pela direita do ata- 
que algarvio, tabelinha 
entre José Carlos e Au- 
gusto e cruzamento deste 
último para a entrada da á- 
rea onde apareceu Lucia- 
no a parar a bola com o 
peito, a ter tempo para 
preparar o remate, perante 
a passividade dos centrais 
leixonenses, e a fazê-lo 
por alto para a primeira 
grande defesa de Jesus. 


Estava assim lançado o 
mote para o cariz do jogo 
e o Portimonense a fazer 
jus à sua carreira nesta 
segunda volta do campeo- 
nato em que apenas per- 
deu um jogo e precisa- 
mente no Está dio do 
Sport Lisboa e Benfica, 
tendo conseguido empa- 
tes frente ao Belenenses 
(c), Farense (f) e F.C.Porto 
(c) e vencendo em casa o 
Marítimo. Brilhante a car- 
reira dos algarvios que na 
primeira volta apenas ha- 
via conseguido 10 pontos. 
Por seu tumo, o Leixões 
tem efectuado uma segun- 
da volta mais pálida e ape- 
nas conseguiu 4 pontos 
com vitória sobre o Espi- 
nho (c), empates frente ao 
Boavista (c) e Penafiel (f) e 
derrotas com Sporting (f) e 
Guimarães (f). 
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Lutou-se muito no reduto dos «bebés» de A 


Erros defensivos 

Não se admirou ninguém 
quando Luciano fez o pri- 
meiro golo do desafio aos 
9 minutos. Bola bem lan- 
çada por Vado para Skoda 
que passou sem oposição 
pelos defesas do Leixões, 
depois de nova falha de 
marcação dos centrais lei- 
xonenses , foi até à linha 
de fundo, passou por Je- 
sus que lhe havia saído ao 
caminho e centrou para a 
boca da baliza onde apa- 
receu Luciano a empurrar 
a bola para o fundo das re- 
des. Foi um golo na se- 
quência de uma jogada 
em que tudo pareceu fácil 
e simples e que premiava 
a superioridade dos foras- 
teiros. Esperava-se que o 
Leixões reagisse mas con- 
tinuava a ser o Portimo- 
nense a equipa mais peri- 
gosa até que aos 11 minu- 
tos, Quim muito bem lan- 
çado por Makakula foi der- 
rubado à entrada da área 
por Floris e o árbitro de 
imediato assinalou a mar- 
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os únicos recompensados. 


ca da grande penalidade. 
Quinito chamado a con- 
verter, fê-lo de maneira de- 
nunciada e fraca permitin- 
do a defesa de Sérgio. 
Quinito que até aí não ti- 
nha aindo dado indicações 
positivas foi piorando ain- 
da mais e não estranhou 
que Morais fizesse entrar 
José Augusto aos 28 mi- 
nutos para tentar melhorar 
a produção matosinhense. 
Só aos 34 minutos conse- 
guiu o empate através de 
um golo de belo efeito de 
Penteado. Makakula cor- 
reu quase todo o meio 
campo do Portimonense, 
levantou para Penteado e 
este metendo a cabeça à 
bola fê-lo de tal forma que 
traiu Sérgio com um bonito 
«chapéu». Um golo que 
empatava o jogo e fazia 
recomeçar as dúvidas 
quanto ao resultado. Até 
final da primeira parte na- 
da se alterou mantendo-se 
o Portimonense a ser mais 
perigoso e a procurar o 
golo notando-se as dificul- 
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ntónio Morais, mas os «pombos» de José Torres foram 


dades que a defensiva do 
Leixões tinha para suster 
Luciano e Cesar Brito. Lo- 
go no início da segunda 
parte os visitantes volta- 
ram a marcar. Nova fífia 
da defensiva leixonense e 
Cesar Brito a ter tempo pa- 
ra tudo na pequena área, 
até para se atrapalhar e 
marcar o golo da vitória. 
Como já referimos o jogo 
passou por momentos me- 
nos bons, a qualidade foi 
decaindo e chegou-se ao 
final com o resultado justo 
e premiando a equipa que 
melhor se apresentou no 
Estádio do Mar. Os erros 
defensivos do Leixões fo- 
ram castigados com os 
golos sofridos e as «dores 
de cabeça» que pregaram 
a Jesus. Toda a equipa fa- 
lhou realçando-se a actua- 
ção esforçada e o bonito 
golo do «capitão» Pentea- 
do e de Makukula. No Por- 
timonense toda a equipa 
se portou bem realçando- 
-se Luciano, uma constan- 
te ameaçada à defesa lei- 
xonense, os bons pés de 
Vado e Augusto e a segu- 
rança de Nivaldo. A arbi- 
tragem de Fortunato Aze- 
vedo esteve bem e foi 


Ivo Sarmento (texto) L] José Albino (fotos) 


bem auxiliado pelos seus 
fiscais que marcaram tudo. 
No final do encontro efec- 
tuou-se controlo anti-«dop- 
ping» tendo sido sortea- 
dos Márcio e Moreira de 
Sá, pelo Leixões, e Floris e 
Nivaldo pelo Portimonen- 
se. 


António Morais: 
«Portimonense 
ganhou bem» 


António Morais apresen- 
tou-se calmo na sala de 
imprensa e começou por 
afirmar que » perdemos o 
jogo e acabamos por 
perder bem já que não 
fomos capazes de supe- 
rar o nosso adversário. E 
verdade que foi mau, 
uma derrota é sempre 
mau, mas ainda o foi 
mais já que se verificou 
frente a uma equipa do 
nosso campeonato e 
que luta, tal como nós, 
para não descer.» 

Justificando a forma de 
jogar da equipa do Lei- 
xões algo diferente daquilo 
que tem vindo a habituar 
os seus adeptos e simpati- 
zantes, Morais acrescen- 
taria que «não fomos ca- 
pazes de ser igual áquilo 
que habitualmente so- 
mos e o nosso adversá- 
rio soube superar muito 
bem, aproveitando os 
nossos deslizes e ga- 
nhando bem este jogo. 
O futebol é assim mes- 
mo e havemos de ter 
mais oportunidades para 
recuperar o terreno per- 
dido hoje (ontem). A 
arbitragem esteve bem e 
não foi por aí que o Lel- 
x6es perdeu o jogo.» 


Francisco Barão: 
«Bom jogo» 


José Torres, o «bom gl- 
gante», delegou no seu 
adjunto Francisco Barão 
os comentários ao jogo. 
«Foi um bom jogo de fu- 
tebol, uma partida bem 
disputada, com bons 
lances de futebol e com 
um justo vencedor. Na 
verdade, penso que o 
Portimonense foi superi- 
or ao Leixões, criou-lhe 
dificuldades e fol capaz 
de concretizar duas 
oportunidades contra 
uma do adversário. Este 
resultado é muito bom 
para nós, velo-nos dar 
mais animo na luta pela 
fuga à despromoção e 
penso que a equipa tem 
feito uma segunda volta 
bastante positiva. Va- 
mos receber agora Bel- 
ra-Mar e teremos oportu- 
nidade de continuar a lu- 
tar para nos mantermos 
na primeira divisão.» 


Nos próximos dias 10 e 11 


FG PORTO 
NO QUADRANGULAR 
EM COIMBRA 


O FC Porto, o Dínamo Bucareste (Roménia), o Wid- 
zen Lodz (Polónia) e a Académica/ organismo autó- 


nomo de futebol, participam em 10 e 11 de Fevereiro 
em Coimbra, num torneio de futebol sénior. 
Esta competição, organizada pela Associação de 


Futebol de Coimbra destina-se a angariar fun 


pa- 


ra as camadas jovens do futebol do distrito. 

À primeira jornada da prova, que se realiza no Está- 
dio Municipal de Coimbra, tem início às 19h30 do dia 
10 com o jogo Académica/OAF — FC Porto, seguindo- 
-se às 21h30 o Dinamo Bucareste (Roménia) — Wid- 


zen Lodz (Polónia). 


A segunda jornada, a realizar no dia 11, Inicla-se às 
19h30 horas com o jogo entre os vencidos da ronda 
anterior, completando-se às 21h30 horas com a dis- 
puta do troféu entre os vencedores da primeira jorna- 
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3 gduocias 


26- desporto 


«GCAPÕES» ANIMAM CARNAVAL TIRSENSE 


Jornada carnavalesca, com sete partidas 
adiadas. Seis para o próximo domingo e uma 
(Mangualde-Caldas) para 23 de Abril. Quem 
não esteve com fantasias foram os pupilos do 
prof. Neca, que conquistaram importante vitó- 
ria em Joane, vindo ainda a beneficiar do de- 
saire sofrido pelo Aves, para aumentar o seu 
pecúlio para cinco pontos! Em cheio, o Entru- 
do de Santo Tirso. 

Mal, muito mal mesmo, estiveram os co- 
mandados de José Marconi, que perderam em 
«casa» frente ao Freaumde por 5-4. Apesar de 
tudo, em jogo de emoção, pois não é todos os 
dias que se marcam nove tentos. Atenção a 
este Freamunde, que já está no 3º lugar, a um 
ponto do Vizela, 2.º classificado, ontem vence- 
dor do Amarante. O Marco perdeu a invencibi- 
lidade no seu campo ao sair derrotado pelo 
Gil Vicente. Duas fortes «bicadas» da rapazia- 


MH DIVISÃO 
ZONA NORTE 


VENDA = AMAS onociiadiosconnicsorre os idiroctemadiviossondiE 
Santa Maria - Salgueiros .........eeseesemenesesenesceseesss 


da de Mário Reis arrumaram a questão a seu 
favor. Mas em questão está a péssima posi- 
ção do Moreirense, que ontem sofreu em Pa- 
redes a sua 12º derrota. Já bastante desloca- 
dos no fundo da tabela estão Santa Maria, Mo- 
reirense e Amarante, a cujo «trio» se preeêm 
inúmeras dificuldades de recuperação. 


A recuperar está o Paços Ferreira, que 
contabilizou mais dois pontos frente ao Bra- 
gança, embora com certas dificuldades. O 
Salgueiros conquistou um ponto em Santo 
Maria, enquanto a partida entre os vizinhos e 
rivais (Rio Ave-Varzim) terminou com divisão 
de pontos. Assim mandam as regras de boa 
vizinhança... 


O Feirense desta feita ficou em branco, pe- 
se embora ter regressado ao «Marcolino de 
Castro». Uma desforra dos aguedenses, que 


ZONA CENTRO 


Mealhada - Portalegrense ..........sseseessssesessesessaes crsconcessereso 
OU: Bento - Lido LEMA cinta sesosipecssiinissacondocdos conconceccosbácas 


na 1.º volta haviam cedido um empate, mas a 
1-1. A Académica não teve contemplações 
com o «lanterna» Estarreja, despedindo o seu 
opositor com cinco secos. Os «estudantes» 
reduziram novamente o seu atraso, agora para 
quatro pontos, e as esperanças renascem pa- 
ra os lados do Choupal. O Estrela de Portale- 
gre impôs um nulo ao Sporting da Covilhã, 
que continua sem vencer extramuros, 
enquanto os unionistas de Leiria foram arran- 
car importante empate a «casa» do vizinho 
marinhense, em partida que registou quatro 
golos. Vitórias naturais do Lousanense sobre 
o Luso e do Peniche ante o Marialvas. 

Na Zona Sul, as coisas voltam a ficar mui- 
to baralhadas, uma vez que o Elvas não foi ca- 
paz de ultrapassar as dificuldades inerentes à 
sua partida no «Caldeirão dos Barreiros», 
onde perdeu ante o União da Madeira. Assim, 
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os alentejanos voltaram a ser apanhados na li- 
derança pelo Olhanense, aos quais se poderá 
ainda juntar o Louletano, caso vença no próxi- 
mo domingo o Alverca. 


Excelente triunfo do Montijo em Sacavém, 
a tornar cada vez mais difícil a vida dos locais, 
completamente em derrapagem para a des- 
promoção. Excelentes vitórias do Atlético so- 
bre o Olivais e Moscavide e do Olhanense 
ante o Estoril, com os «canarinhos» a perde- 
rem terreno. Barreirense, em Silves e Santiago 
Cacém, no campo do Oriental, averbaram 
empates muito preciosos para os seus objec- 
tivos de manutenção. Exceptuando-se o Saca- 
venense, cuja situação é já bastante precária, 
dez equipas estão na calha dos lugares de 
despromoção, facto que diz bem quanto ao 
equilibrio existente nesta Zona. 


Silves - Barreirense 
Atlético - Ol. Moscavide 


21 
19 
14 
16 
19 
14 
18 
29 
23 
24 
30 
32 
18 
14 
28 
27 
33 
34 
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20 
21 
20 
21 
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Salgueiros - Amarante 
Trofense - Santa Maria 
Freamunde - Felgueiras 
Varzim - Desp. Aves 
Bragança - Rio Ave 


Académica, 5 
Estarreja, O 


Moreirense - P. Ferreira 
Tirsense - Paredes 

Gil Vicente - Joane 
Marco - Vizela 


U. de Lamas - Portalegrense 
Estarreja - Oliv. Bairro 
Caldas - Académica 

U. de Leiria - Mangualde 
Marialvas - Marinhense 


Rio Ave, O — Varzim, O 


Jogo no Estádio do Rio 
Ave 


Jogou-se demasiado com 


Luso - Peniche 

Rec. de Águeda - Lousanense 
Sp. Covilhã - Feirense 

Est. Portalegre - Mealhada 


dor 


Ol. Moscavide - Barreirense 
Estoril - Atlético 

Juv. Évora - Olhanense 
Alverca - Esp. Lagos 
Torreense - Louletano 


Soares e pouco depois Ni- ef 7 


«O Elvas» - Lusitano 
Montijo - U. Madeira 

Sant. Cacém - Sacavenense 
Oriental - Silves 


Feirense, 0— Águeda, O 


no Estádio Comenda- 


assim, a equipa da casa foi 
os 90 minutos 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Coimbra. 

Árbitro: Evaristo Fausti- 
no, auxiliado por Licínio 
Santos e José Fernandes, 
de Leiria. 


Académica: Valente; 
Rolão, Simões, Marcelino 
e Dimas; Marito, Tomás, 
Mito e Reinaldo; Jones e 
Eldon. 


Estarreja: Castro; Ber- 
nardo (Lobão aos 45m), 
Barbosa, António Joaquim 
e Vítor (Luciano aos 50m) 
e Gonçalo; Coelho, Ca- 
bral, João Luis e Fermnan- 
do; Zéquinha. 

Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Eldon (24, 
42 e 47m), Reinaldo (72m) 
e Marcelino (82m). 


A Académica alcançou 
uma vitória fácil perante 
um modesto adversário, 
que poucas aspirações já 
terá de se manter na Il Di- 
visão Nacional. Assistiu-se 
por isso, a um «pressing» 
constante dos conimbri- 
censes sobre o último re- 
duto contrário, desenrolan- 
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do-se desta forma a quase 
totalidade da partida sobre 
o meio campo do Estarre- 
ja. 


A Académica dispôs de 
inúmeras ocasiões de golo 
ao longo de toda a partida, 
marcando apenas cinco, 
sem dúvida, um magro pe- 
cúlio para tantas ofertas 
da defesa do contrária. Jo- 
nes, Reinaldo e também o 
brasileiro Eldon, este mes- 
mo apesar de ter obtido 
três golos, desperdiçaram, 
por múltiplas ocasiões, au- 
tênticos golos feitos. Per- 
doar foi uma constante da 
Académica, que até viria 
na segunda parte a falhar 
uma grande penalidade 
por intermédio de Eldon. 


O Estarreja disputou 
quase toda a partida reme- 
tido a uma defesa porfia- 
da, sendo raras as ocasi- 
ões em que os visitantes 
conseguiram ultrapassar a 
divisória do meio campo, 
passando quase todo o 
tempo jogável a aliviar de 
qualquer forma os suces- 
sivos lances de ataque, 
desencadeados pelos jo- 
gadores da Académica. 
Tratou-se por isso de um 
jogo em que a história fo- 
ram os golos obtidos pelos 
estudantes e daqueles 
muitos que ficaram por 
marcar. Boa arbitragem. 


Pedro Fonseca 


vo. 

Árbitro: António Marçal, de 
Lisboa, auxiliado por Fran- 
cisco Golão e Alfredo Ale- 


xandre. 
Rio Ave: Madureira; Paulo 
Pires, Festas, Mauro e 


André; Paulo Andrade (Bra- 
gança aos 58m), José Au- 
gusto, José Manuel e Nando 
(Piros aos 75m); Karin e Jo- 
ão Viana. 

Varzim: Mendes; Vitoria- 
no, Delmiro, Quim e Paulo 
Viana; Augusto, Lito, Rui Pe- 
dro e Soares; Nivaldo e Lu- 
femba. 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Delmiro 
(51m), Quim (63m), André 
(68m) e Mauro (70m). 


Acabou por ser o resultado 
mais certo —- a divisão de 
pontos - por aquilo que 
ambas as equipas produzi- 
ram. Dois conjuntos despro- 
movidos da divisão principal, 
a lutarem para o regresso, 
mas tanto uma como outra a 
passarem por momentos 
menos bons. Como tem 
acontecido nestes «derbys» 
entre os velhos vizinhos e ri- 
vais, o futebol praticado não 
foi de modo algum de rega- 
lar o olho. Para isso, muito 
terá contribuido o sistema 
utilizado pelos dois respon- 
sáveis, pois tanto o Varzim 
como o Rio Ave apostaran 
no sistema defensivo, mes- 
mo assim, o futebol produzi- 
do por ambos os conjuntos, 
durante toda a partida, dei- 
xou muito a desejar como 
espectáculo, que por norma 
traduz às partidas um certo 
despique, aguardado nor- 
malmente por largos milha- 
res de espectadores. 


a bola pelo ar, com muitas 
quezílias que o árbitro pro- 
curou sempre «matar» à 
nascença. sar do mau 
futebol praticado ao longo de 
toda a partida, sintoma bem 
evidente da má carreira de 
ambas as equipas, as opor- 
tunidades de golo, embora 
escassas, foram, em maior 
número para os donos do 
terreno no decorrer da pri- 
meira parte, sendo a mais 
flagrante, o remate de Karin 
ao poste. Antes porém, um 
lance duvidoso ocorreu na á- 
rea vilacondense quando Lu- 
femba surgiu isolado, con- 
tornou Madureira e estate- 
lou-se no terreno: Lance 
merecedor de grande penali- 
dade? António Marçal disse 
que não e a pugna conti- 
nuou. 

Na parte complementar o 
cariz do encontro em nada 
se alterou. O pontapé para o 
ar continuou a ser a tónica 
dominante, sendo contudo o 
Rio Ave que procurou alterar 
os acontecimentos, fazendo 
entrar Bragança para a inter- 
mediária e pon depois Pi- 
res, que foi alargar a frente 
de ataque dos locais. Na 
verdade, os benefícios fo- 
ram escassos para os vila- 
condenses que mantiveram 
muita gente concentrada na 
intermediária, quando Karin 
começava a denotar dificul- 
dades para a luta com os 
centrais contrários, 


Apesar de jogar aos repe- 
lões acabaram por ser os 
poveiros que desperdiçaram 
as melhores oportunidades 
de marcar. Foi José Augusto 
que salvou sobre o risco um 
pontapé de fora da área de 


valdo, isolado, permitiu a de- 
fosa com as pernas de Ma- 
dureira. 

A igualdade esteve em tu- 
do neste encontro, nas opo- 
runidades desperdiçadas, 
nos cartões amarelos mos- 
trados pelo árbitro e pelo 
mau futebol praticado pelos 
dois conjuntos. Dal que a 
repartição de pontos, embo- 
ra não agrade «nem a gre- 
gos nem a troianos», acaba 
por ser o desfecho mais lógi- 
co. 
Entretanto, é de exigir 
mais de ambos os conjun- 
tos, já que possuem artistas 
para oferecerem ao público, 
um melhor espectáculo. 

António Marçal procurou 
segurar o jogo, assinalou to- 
das as faltas, excedeu-se 
nos cartões e terá julgado 
mal um lance ocorrido entre 
Madureira e Lufemba. Dái 
quo o seu trabalho não pos- 
sa ser considerado bom, 
mas apenas razoável. 


Ezequiel Casanova 
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nuel Violas em Espi- 
nho por interdição do Está- 
dio do Feirense. 

itro: Adão Nunes, de 
Braga, auxiliado por José 
Femandes e Alfredo Ferrel- 


ra. 

Feirense: Rufino; Licínio, 
Quim Zé, Miguel e Pina; Ni- 
ninho, Zé Augusto e Artur 
(Carlos Rui aos 65 m); Ma- 
nuel António (Tó Martinho 
aos 14m), Pinto e Pedro 
Martins. 

Águeda: Zé Nuno; Arsé- 
nio, Vitor Manuel (Edilsson 
aos 34m), Amadeu, Jorge 
Marques e Guimarães; Car- 


los Miguel (Zé Maria aos 
67m), Keita, Reginaldo, For- 
miga e Rocha. 


Disciplina: cartão amarelo 
para Amadeu (36m), Pina 
E7m) e Jorge Marques 


o: 
o) x bh neste encontro 
com o Águeda foi obrigado a 
recorrer a uma equipa de re- 
curso em virtude vários 
castigos e lesões, do seu 
habitual plantel, momeada- 
mente, Couto, Rendeiro, Kitó 
e Ribeiro. Se isto não fosse 
suficiente, logo aos 14 minu- 
tos ficou sem o «ponta de 
lança» Manuel Antônio, lesi- 
onado, e mais tarde, sem 
Artur também por lesão, 
Entretanto, não ficou por 
aqui o azar do Feirense 
quando, aos 52 minutos, Ni- 
ninho não conseguiu conver- 
ter uma grande penalidade, 
rematando muito denunciado 
e fraco, para José Nuno de- 
fender. 
eteceu-nos dizer: mar- 
cadores de grandes penali- 
dades precisam-se, já que o 
Feirense esta época perdeu 
vários penaltis. Mesmo 


ao longo 
uma equipa sempre virada 
para o ataque e logo aos 14 
minutos, depois da carga so- 
bre Manuel António que o 
obrigou a abandonar o rec- 
tângulo do jogo, Licínio 
encarregado da marcação 
da respectiva falta enviou a 
bola para a grande área, 
apareceu pedro Martins que 
de cabeça não conseguiu 
converter aquilo para pare- 
cia fácil. 

Na segunda parte, o Fel- 
rense veio com disposição 
atacante e logo aos sete mi- 
nutos não conseguiu conver- 
tor uma grande penalidade. 
Os erros pagam-se caros e 
mais uma vez o Feirense 
perdeu um ponto que pode 
ser precioso para as suas 
aspirações. Situação que 
poderá ser uma chamada de 
atenção a Henrique Nunes 
para eventuais grandes pe- 
nalidades. 

Voltando aos últimos 10 
minutos de jogo, o Feirense 
poderia ter resolvido a con- 
tenda a seu favor quando Zé 
Augusto aos 82 minutos 
sem o guarda-redes na bali- 
za de cabeça enviou a bola 
rente ao poste da baliza de 
Zé Nuno. 

Emfim, «estava escrito» 
que o Feirense não venceria 
este encontro. Entretanto, 
pensámos que, com a para- 
gem do campeonato, o Fei- 
rensa irá recuperar todos os 
seus jogadores lesionados e 
castigados para voltar a ser 
aquela equipa de ataque que 
já nos habituou. 

Arbitragrem regular. 


Amando Carvalho 


8 de Fevereiro de1989 


(O Comércio do Porto 


Vizela, 2 
Amarante, 1 


Jogo no Campo Agosti- 
nho Lima, em Vizela. 

Arbitro: Campos de Pi- 
nho, do CRA de Aveiro, 
auxiliado por António Pe- 
reira e Manuel Fonseca. 


VIZELA - Sérgio; Ro- 
cha, José Carlos, Jorge 
Costa e Rifa (Quim Alber- 
to, aos 72 m.); Inocêncio, 
Altino e Guerra; Domingos 
Gomes (Aristides, aos 45 
m.), Marçal e Isaac. 


AMARANTE - Vitor; 
Ferreira, Laranjeira, Fuma- 
ça e Laureta (Delfim, aos 
63 m.); Norberto, Luís Car- 
los e Caifás (Gabriel, aos 
74 m.); Petróleo, Gomes e 
Paulo Rato. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Laure- 
ta (10 m.), Caifás (24 m.), 
Laranjeira (27 m.), Ferreira 
(30 m.), Marçal (44 m.) e 
Zé Carlos (56 m.). 

Marcadores: Rifa (25 
m.), Guerra (26 m.) e Alti- 
no (42m.nap.b.). 

O Vizela voltou a não 
estar bem no jogo, como 
aconteceu nas três últimas 
jornadas. Além de ofere- 
cer um golo ao Amarante, 
teve de lutar muito para 
evitar a igualdade que 
esteve para acontecer, 
mercê, também, da ambi- 
ção do seu antagonista. 

O activo foi aberto ao mi- 
nuto 25, quando Rifa, após 
a marcação de um livre, 
surgiu na rectaguarda da 
barreira e «bateu» sem 
grande dificuldade o guar- 
dião Vítor. Quarenta se- 
gundos depois, Guerra co- 
locou o resultado em 2-0, 
num bom lance de cabe- 


Com grande vontade e 
determinação, os amaran- 
tinos não baixaram os bra- 


Joane, O 
Tirsense, 2 


Jogo no Campo de Bar- 
reiros, em Joane. 

Árbitro: Mário Leal, de 
Leiria, auxiliado por Antó- 
nio Sequeira e Carlos Pie- 
dade. 

Joane: Lourenço; Juli- 
nho, Bino, José Luís e To- 
ninho; Angelino, João Car- 
los e José António (Padi- 
nha aos 77m); Berto Ma- 
chado, Jorge Macedo (An- 
tunes aos 45m), e Joel. 

Tirsense: Lúcio; Quim, 
Costa, Louro e Rodolfo 
Coutinho; Zé Maria, Bravo 
e Kipolo; Borges, Vitinha 
(Lai aos 73m e depois Vi- 
eira aos 85m), e Eusébio. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Costa (20 
m) e Lai (78 m). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Berto 
Machado (13m), Eusébio 
(16m), Lúcio (42m) e 
Angelino (65m). 


Aconteceu, em terça-fei-- 


ra de Carnaval, o «jogo do 
ano» na Vila de Joane. 
Isto porque, estiveram 
frente a frente dois conjun- 
tos, um deles, contra todas 
as previsões — e dotado 
de atletas um tanto ignora- 
dos pelos grandes títulos 
dos jornais, mas uma equi- 
pa jovem que tem sido até 
agora sensação — e no ou- 
tro o líder incontestado da 
zona norte. 

Assim, muitos ouvidos 
estiveram atentos ao re- 
sultado deste jogo, já que 
o Tirsense possulu real- 
mente uma boa equipa, re- 
pleta de bons jogadores. 
Contudo, esta equipa não 
fez num jogo bonito, muito 
tenicista, optando mais por 
um futebol prático, para 
pontuar. Por sua vez, o Jo- 
ane trabalhou bem a bola 
a meio campo, mas não 
encontrou soluções para 
desfeitear a bem organiza- 
da defesa do Tirsense. 

Com um início de estudo 
mútuo, as duas equipas 


ços, e conseguiram a dimi- 
nuição no marcador gra- 

s a um lance de infeliz 
de Sérgio e Albino. Até ao 
final da primeira parte 
assistiu-se a um futebol jo- 
gado em alta velocidade, 
com o Amarante na procu- 
ra da igualdade, que este- 
ve nos pés de Petroleo, 
mas este enviou o esférico 
sobre a barra, quando a 
baliza estava à sua mercê. 

Ao intervalo, Domingos 
Gomes, que saira lesiona- 
do, deu o seu lugar ao pa- 
raguaio Aristides. Com a 
saida deste, os defenso- 
res forasteiros folgaram 
mais um bocado e apoia- 
ram ainda mais o seu ata- 
que. 


A segunda parte perten- 
ceu mais à equipa forastei- 
ra, trocando esta um fute- 
bol miudinho por lances 
em profundidade, bombe- 
ando muitas bolas para a 
área de Sérgio. Esteve 
mais uma vez à vista o go- 
lo da igualadade, desta 
vez com Paulo Rato e 
desperdiçar ocasião sobe- 
rana. 


Na resposta, Aristides, 
em fuga ao guarda-redes 
Vítor, rematou ligeiramen- 
te ao lado. Marçal faria o 
terceiro golo que nos pare- 
ceu «limpo», após a mar- 
cação de um canto directo. 


Porém, o árbitro anulou- 
-o, acusando obstrução de 
Guerra ao guardião Vitor. 
O Vizela acabou por mere- 
cer a vitória, «arrancada a 
ferros», numa partida ra- 
zoavelmente conduzida 
pelo trio de arbitragem. 


Manuel Marques 


orientadas por técnicos 
bem conhecedores da ma- 
téria — Abílio e prof. Neca 
— não proporcionaram 
grandes jogadas de entu- 
siasmo, apesar de neste 
período o Tirsense ter 
obtido o único golo da pri- 
meira parte, através de um 
toque subtil de Costa. 

O Joane acusou o lance 
e tentou forçar o ataque. 
Todavia, o Tirsense iria re- 
forçar o seu meio campo, 
mantendo lá na frente Ki- 
polo e Borges, dois atletas 
muito perigosos, recuando 
Eusébio para o meio do 
terreno. 

Na segunda parte o Joa- 
ne exerceu grande domíl- 
nio, mas de certa forma, 
consentido, já que o Tir- 
sense com uma equipa, 
que sabe o que quer, re- 
cuou e usou o venenoso 
contra-ataque, com Kipolo 
sempre na brecha a che- 
gar até à baliza de Louren- 
ço. Numa dessas jogadas 
de contra ataque, a equipa 
visitante iria fazer o segun- 
do golo, num lance em 
que Lourenço teve bastan- 
tes culpas, deixando esca- 
par o esférico e possilibi- 
tando a Lai o toque fatal. 

O Tirsense foi realmente 
muito perigoso, através do 
contra-ataque, dando 
assim o meio campo e a 
iniciativa ao Joane que 
não teve capacidade para 
desfeitear a bem organiza- 
da defensiva visitante. 

O jogo foi agradável, 
pouco famoso tecnica- 
mente, mesmo competitivo 
já que os guardas-redes 
não tiveram defesas apa- 
ratosas. A vitória do Tir- 
sense corresponde à equi- 
pa mais madura e que 
soube aproveitar os lances 
de golo. 

A arbitragem situou-se 
em bom plano. 


Rosendo Cruz 


Marco, 1 - Gil Vicente, 2 


Jogo no Estádio Avelino Ferreira Torres, 
no Marco de Canavezes. 

Árbitro: Agostinho dos Santos, do CRA de 
Leiria, auxiliado por Vítor Rodrigues e Vitor 
Castro. 

MARCO - Rebelo; Adelino, Arlindo, Man- 
nique e Albano; Cardoso, Jorge, Dódo (Mo- 
reira, aos 61 m.) e Martins; Meireles e Antó- 
nio Manuel (Luís José, aos 52 m). 

GIL VICENTE — Joel; Afonso, Bino, Maria- 
no e Morgado; Tózé, Secretário (Carvalho, 
aos 83 m.), Rosado e Alá; Perrichon e Paulo 
Alves (Larsen, aos 86 m.). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Mariano (30 m.), Meireles 
(35 m.) e Alá (51 m.). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Tózé (56 m.) e Perrichon (71 m.). 

O FC do Marco ainda não tinha conhecido 
o «sabor» da derrota no seu Estádio, e 
ontem encontrou pela frente uma equipa jo- 
vem e personalizada, recheada de bons va- 
lores individuais. Eles, logo nos primeiros 
minutos, criaram algumas situações de peri- 
Cl ed à baliza de Rebelo. 

emando Meireles, técnico do Marco, viu-- 
se na necessidade de fazer recuar Cardoso 
para a frente dos «centrais», e foi notória a 
pressão desenvolvida pelos jogadores locais 
sobre o advbersário. Este trocava a bola em 
nítida intenção de quebrar o ritmo de jogo, e 
como consequência, a equipa da «casa» co- 
meçou a praticar um futebol mais rápido e a 
criar, também ela, situações de perigo junto 
ao último reduto do adversário. 

Mas os forasteiros praticaram um futebol 
mais viril, fruto de uma maior experiência de 
alta competição, pois nas selecção nacional 
Sub-21 militam alguns do Gil Vicente. 

Com o jogo a desenrolar-se em ritmo de 
toada e resposta, com as defesas muito 
atentas a resolver situações, surgiu precisa- 


mente aos 30 minutos o primeiro golo na se- 
ja, de um lance de bola parada a favor 

os gilistas. Após livre na direita, apontado 
por Afonso, com Mariano de estrutura supe- 
rior, a elevar-se muitíssimo bem, e a atirar 
ao ângulo mais distante da baliza de Rebelo, 
que nada podendo fazer se limitou a seguir o 
trajecto da bola. 

s jogadores da «casa» não esmorece- 
ram, e volvidos cinco minutos, precisamente 
aos 35 minutos, Meireles estabeleceu a 
igualdade, pois isolado frente a Joel e à sai- 

a deste, atirou a contar, depois do passe de 
um companheiro. 

O jogo continuou em bom nível e a ser 
agradável de seguir. Logo no início do se- 
gundo tempo, mais concretamente aos 51 
minutos, o Gil Vicente adiantou-se de novo 
no marcador, em golo também de cabeça, 
por Alá, depois de alguma confusão na área 
dos locais e com os defesas a não serem 
suficientemente astutos e rápidos no afastar 
da bola da zona do perigo. 

A partir de então, e com o resultado a seu 
favor, Mário Reis fez recuar a sua equipa, 
esperando a outra, para depois partir para o 
contra ataque. Mas as alterações produzi- 
das nos marcoenses não surtiram resultados 
práticos. 

Com o aproximar do final foi nítido algum 
nervosismo nos atletas marcoenses, pois 
eles transviaram e perderam alguns bons 
passes que poderiam dar a igualdade. 

A vitória dos forasteiros aceita-se, embora 
o empate fosse também prémio justo para os 
da «casa». Principalmente pela forma como 
se bateram sem nunca terem baixado os 
braços. 

A arbitragem foi regular. 


Armando David 


Desp. Aves, 4 — Freamunde, 5 


Jogo na Vila das Aves. 
Árbitro: Jorge Coroado, do CRA de Lis- 
boa. 


DESP. DAS AVES — Nunes; Almir (Ema- 
nuel), Tavares, Sérgio e Claudemiro; Lila, 
Edmur e Neves (Galvão); Gersinho, Rui 
Alberto e Beijoca. 

FREAMUNDE - Cordas: Carlitos, Bráulio, 
Américo e David; Augusto, Avelino e Marcos 
António; Zé Rodas (Lacota), Roberto (Paulo 
Femando) e Loden. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Augusto (21 m.), Gersinho 
ae 70 e 90 m.), Ávelino (46 m.), Marcos 

ntónio, 52 e 83 m.) Emanuel (70 m.) e La- 
cota (89 m.). 

Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Gersinho, Claudemiro, Almir, Beijoca e La- 
cota. 

Cartão vermelho para Beijoca. 

Atendendo a que os avenses lutam por um 
retorno ao escalão superior, em três jogos 
apenas conseguiram obter um ponto, o que 
constituiu uma prova mais que evidente de a 
equipa estar a atravessar um mau momento 
de forma. Isso se repercutiu claramente no 
encontro o que fez os avenses sofrer a pri- 
meira derrota no seu próprio reduto, afastan- 
do-se ainda mais do seu directo adversário e 
rival — Tirsense. 

Embora iniciassem o prélio lançados na 
ofensiva, muito ligados nos vários sectores, 
e a trocar o esférico com muita alegria, e 
inclusive nos primeiros dez minutos crias- 
sem perigo por diversas ag vel à baliza 
de Cordas, o certo é que, porém, os locais 
encontraram pela frente uma equipa bem 
organizada, com muita iniciativa e possuido- 
ra de bons executantes. Eles controlaram 
perfeitamente todas as suas ofensivas e, 
aos 21 minutos, apesar de estarem a ser 
pressionados, conseguiram numa descida 
perigosa à baliza dos locais, e num remate 
violento de Augusto, abrir o activo. 

Sentindo o «toque», os «donos» do terreno 
perderam um pouco a clarividôncia que vi- 
nham demonstrando, & o encontro conheceu 
então uma fase menos boa. Porém, estes 
nunca esmoreceram, e aos 40 minutos con- 
seguiram obter a igualdade, «*ravés dum re- 


mate imparável de Gersinho, resultado com 
que se atingiu a primeira metade. 

À segunda parte foi, sem dúvida, rica. Em 
emoção, querer, e determinação. Até em 
alguns erros crassos do árbitro da partida. 
Esta começou praticamente com a obtenção 
do golo do Freamunde, por intermédio de 
Avelino, após bom trabalho de Lobem. 

Seis minutos volvidos, foi a vez de Jorge 
Coroado começar a «dar nas vistas», ao 
assinalar uma grande penalidade contra os 
locais por pretensa «mão à bola» de Neves, 
que Marcos António aproveitou para fazer 
golo. Quanto a nós, na posição em que se 
encontrava era quase impossível a Jorge 
Coroado ver se o dito jogador jogou ou não a 


bola com o braço. Mas apesar dos vivos 
protestos dos jogadores da «casa», ele man- 
teve-se irredutível. Uma decisão daquelas 
perturba qualquer equipa e a anfitriã fu- 
giu à regra, andando largos minutos «à deri- 
va» 6 a jogar sem nexo. 

Porém, haveria de «lutar» contra o infortú- 
nio e não se fizeram rogados. Dando mos- 
tras de um querer extraordinário, iniciaram a 
recuperação através dum futebol todo ele 
acutilante e, aos 70 minutos, através duma 
Sb penalidade por derrube de Cordas a 

ersinho, este diminuiu para 2-3. 

Fazendo entrar Manuel, embora lesionado, 
e tirando o defesa Almir, Marconi tentou o 
tudo por tudo, e volvidos quatro minutos o 
próprio Manuel, a passe de Lila, estabeleceu 
a igualdade. Como se adivinha, o encontro 
decorria emocionante e após o empate 
ambos os conjuntos tentaram modificar o ru- 
mo dos acontecimentos. 

Coube, entretanto, aos visitantes, agora 
mais concentrados e expeditos, as melhores 
investidas, e, aos 83 e 89 minutos, embora 
com a colaboração da defensiva da «casa», 
que neste período claudicou completamente, 
marcaram mais dois tentos que arrumaram 
ESP ar com as pretensões dos lo- 
cais. 

Arbitragem fraca, tecnicamente, de Jorge 
Coroado. 


Manuel Carvalho 


Olhanense, 2 — Estoril, 1 


Jogo no Estádio José Arcanjo, em Olhão. 

Árbitro: José Garcia, do CRA de Setúbal, 
autRaoa por João Rosa e Valdemar Custó- 

o. 

OLHANENSE — Goriz; Vivas (Costa, aos 
83 m.), Miguel Serôdio, José Augusto e Ca- 


bral; Mário, Sérgio Pinto, Carlos Reis e Jai- 
minho (Mirandinha, aos 72 m.); Cristóvão e 
Tó Manuel. 


ESTORIL — Mário Fonseca; José Carlos, 
Valido, Paulinho e Pedro; Freire, Bourreicho, 
Mário Jorge (Martinho, aos 27 m.) e Paulo 
Guilherme; Jojo e Roberto (Carlitos, aos 50 
m 


ho intervalo: 1-1. 

Marcadores: Carlos Reis (14 m.), Valido 
(43 m. de E e Tó Manuel (89 m.). 

Acção disciplinar: cartão amarelo para 
Jojo (33 m.), Valido (40 m.), Paulinho (47 
m.), Roberto (50 m.), Tó Manuel (73 m.), 
Costa (84 m.), Paulo Guilherme (85 m.) e 
Femando Santos, treinador do Estoril (89 


m.). 

Na partida, aguardada com enorme expec- 
tativa fase à posição na tabela classificativa 
e às ambições das duas equipas, os locais 
viram-se e desejaram-se para dobrar a bem 
organizada, quer táctica como psicologica- 
mente, equipa do Estoril. 


1 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


Femando Santos tem realizado um exce- 
lente trabalho à frente da turma «canarinha», 
e ontem acabou vencido em Olhão, num jo- 
go importante da zona sul, mas só no último 
minuto do encontro. 

Os algarvios, contudo, foram a melhor 
equipa no terreno, construíndo lances de 
bom futebol, mas encontraram pela frente 
um adversário abnegado que lhe tapou todos 
os caminhos para a finalização. Inclusive, o 
seu guarda-redes, Mário Femando, cotou-se 
com uma excelente exibição que deu para 
defender, e bem, uma grande penalidade 
aos 85 minutos. 

Os uidio de Setúbal, numa tarde de- 
sastrada, perdoaram aos estorilistas duas 
grandes penalidade, até que mesmo em pe- 
rodo de descontos, 'o Olhanense conseguiu 
a vitória. 

De salientar o facto de o árbitro ter mostra- 
do por oito vezes a cartolina amarela, num 
traballho que mais adensou o aspecto emo- 
cional do jogo e para o qual contribuiu nega- 
tivamente. 

José Garcia, mal auxiliado, prestou um 
psssino serviço à arbitragem no encontro de 
ontem. 


Marcelino Viegas 
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Comemora hoje 38 anos 


FC PENAFIEL 
DE PARABÉNS 


No dia 8 de Fevereiro de 1951 e por fusão do antigo 
União e do Sport Clube de Penafiel nascia o Futebol 
Clube de Penafiel. Hoje comemora-se o 38º aniversá- 
rio da colectividade penafidelense, para o qual foi 
estabelecido um programa que consta do seguinte: 
às 9 horas, hastear da bandeira pelos sócio nº 1, Au- 
gusto Vieira, seguindo-se uma salva de morteiros, pa- 
ra às 10 horas ocorrer uma missa na capela do cemi- 
tério por todos os atletas e sócios do clube já faleci- 
dos e posterior romagem ao respectivo cemitério. A 
encerrar, um singelo arrear da bandeira, pelas 17 ho- 
ras, junto à sede social do clube. 


Defesa refuta responsabilidade 


«CASO HEYSEL» 
PRÓXIMO DO FIM 


A defesa dos 26 adeptos britânicos acusados de 
homicídio involuntário na final da Taça dos Campe- 
ões Europeus de futebol, em 1985, refutou a existên- 
cia de responsabilidade directa dos réus. 

O primeiro advogado da defesa a intervir, Harrie 
Vanbostraeten, afirmou que o arguido Michael Bar- 
nes, de 24 anos, não aparece no filme-vídeo monta- 
do a partir de imagens televisivas dos incidentes, dos 
quais resultaram 39 mortos. 

O advogado belga afirmou que aquele arguido não 
pode ser acusado de responsabilidade directa na 
morte dos adeptos italianos na final daquela competi- 
ção, em que se defrontaram Juventus e Liverpool, e 
recordou que a própria acusação reconheceu a exis- 
tência de algumas dúvidas na identificação de Bar- 
nes. 

Outra advogada de defesa, Saskia Pelgrims, refu- 
tou também a responsabilidade directa do seu cliente, 
Gary Cooper, de 26 anos. 

«As vítimas morreram sufocadas. Não é possí- 
vel provar que foram os objectos lançados por 
adeptos rivais que provocaram a sua morte nem 
que houve contacto físico entre os réus britânicos 
e as vítimas», sustentou aquela advogada. 

Saskia Pelgrims afirmou também que o pânico ge- 
rado só «foi parcialmente provocado pelos britâni- 
cos», acrescentando que a superlotação do estádio e 
a ineficácia da acção policial contribuiram para os 
incidentes. 

No caso de o tribunal aceitar a inexistência de res- 
ponsabilidade directa dos réus, os adeptos britânicos 
não poderão ser considerados culpados. 


Acusação pede acusação para 15 réus 

Entretanto, o Promotor Público pediu 3 a 4 anos de 
prisão para 15 réus e a libertação de dois outros. O 
advogado afirmou também que não há provas da cul- 
pabilidade de oito. 

«Alguns apresentaram-se como adolescentes 
preparados para a primeira comunhão. Fizeram 
tudo para mostrar a sua inocência. Outros empe- 
nharam-se numa boa apresentação. Mas por mais 
que fizessem não deixaram de ser as mesmas 
pessoas que provocaram cenas odiosos e violen- 
tas na noite dos incidentes. Não podemos esque- 
cer que se os adeptos britânicos não estivessem 
em Heysel os incidentes nunca teriam ocorrido», 
disse a propósito Erauw. 

A decisão do tribunal só deverá ser conhecida em 


Março. 
Por causa da contabilidade! 


BOGOTÁ: SUSPENSOS 
DOIS CLUBES 


A Junta Administrativa de Desportos de Bogotá sus- 
pendeu as licenças aos clubes profissionais «Milloná- 
rios», actual campeão colombiano de futebol, e Inde- 
pendiente, ambos de Bogotá — fol ontem anunciado 
oficialmente. 

A medida ficou a dever-se a irregularidades na con- 
tabilidade nos dois clubes, detectadas pela divisão de 
controlo de câmbios e sociedades, que inspecciona 
as actividades comerciais e o fluxo de divisas estran- 

eiras. 

O Millionarios e o Independiente têm 15 dias para 
recorrer da da sanção e serão impedidos de participar 
no campeonato colombiano, que principla a 26 de Fe- 
vereiro, caso nao regularizem a sua situação jurídica 
até seis dias antes do Início da prova. 

Em Dezembro, após o sequestro do árbitro Arman- 
do Perez por desconhecidos, que o libertaram 48 ho- 
ras depois com uma advertência aos clubes profissio- 
nais, surgiram uma série de escândalos no futebol co- 
lombiano, que levaram à intervenção governamental. 

Entre as denúncias figuravam a presença de dinhei- 
ro proveniente do tráfico de drogas no futebol, a pré- 
-fixação de resultados, o suborno dos árbitros e a fu- 
ga ao fisco nas transferências de jogadores estran- 
geiros. 

O Governo, através do ministro da Educação, Ma- 
nuel Francisco Becerra, ordenou então à divisão de 
controlo de câmbios e socledades que Investigasse 
os 15 clubes que integram a primeira divisão colombl- 
ana. 

A comissão de Inspecção conclulu que «nenhum 
dos 15 clubes satisfazia as disposições legais», apre- 
sentando todos eles gravzs Irregularidades adminis- 
trativas e contabilísticas. 

O executivo colombiano condescendeu e convidou 
os clubes a regularizarem a situação até ao inicio do 
campeonato, mas a Junta Administrativa de Despor- 
tos de Bogotá foi mais radical e suspendeu as licen- 
ças aos dois clubes da capital. 
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Torneio Internacional do Algarve, Sub-16 


«Distritais» da AF Viseu 


MUITOS GOLOS 
EM POUCOS JOGOS 


Em virtude das festas carnavalescas os campeonatos das 
|, H e Ill Divisões da Associação de Futebol de Viseu sofreram 
nova interrupção, tendo-se apenas realizado os alguns jogos 
das classes mais jovens, bem assim um jogo em antecipação 
à 16.º jornada da Il Divisão — Zona Norte — e Taça Sócios de 
Mérito da AF Viseu-Adriano Moreira. 


Resultados: 

Taça Sócios de Mérito 

E ra aa EO E O STO e E 7-1 

MM. BONA-CAMDIOS : Soss csceccrio ossiischa so sd cesiido re omedesmneihodobis 5-1 

ONA VOO s.cosscsiasiaas cositos sintonia sotibacelcos pen st raras 5-0 

TD: LOU SAN Su iscerto se cosiastião cemcicsas dean aa Eneas sente 3-0 

Il Divisão 

— Zona Norte 

Lameias-SANCA <uanssdise sense eaeseoccepeca om recêsao vive ave nas sc seaseo 6-0 

Juvenis 

Ranhados-Repesenses .............seceeseeseeeeesemeseeseesesss 2-5 

MOISOS-PUNGIVA semvesseorssconsropaanrosos estica beca êstisesaiimosos 8-0 

ng pedir pesa de neto RARE Es dh leio DO jo o A 2-0 
» LEO DO-LANDO cossspseecereenenccocasosensoorusecsoresccassonanênes 4-1 

V. Benfica-Mangualde ...........cecessesseesessererseseesesessesssessso 0-3 

DrRiando-TENINÇO cssecescoremcocssiescicsmmeemssoaooacanitoêcencant 2-0 

Iniciados — Fase Final 

Cute VABanca assis teses a trama ceia 4-0 

MONTOA IAM sas cio socio cais adro penha en sora o 1-1 

Ls fo RAL. pp E ETA ds a, ção 4-3 

Vo DONNICA-MANQUMAS ,scos cs resssctaseosrerice saci no ossimcerado 1-5 

Infantis 

Cintaaa-ACAdÔMICO: ...si ds EAR 1-0 

TABUAÇO IOPIONTOS =; caia o cesta eee svieios drive cossea de 4-2 


Só a Volvo «acelerou» para o topo 
«LUSITANOS/VITALIS » 


EM JORNADA MONÓTONA 


A 10.º jornada do torneio Lusitanos/Vitalis, em futebol de 
sete, poucas alterações provocou no cimo da tabela, mas o 
mesmo não se poderá afirmar quanto ao que sucedeu nos 
lugares intermédios, entre os quais a Volvo saltou quatro 
lugares, ocupando agora a décima posição. 

Aliás, diga-se, e para sermos correctos, que a jornada foi 
bastante morna, além de agravada pelo facto de a Bat-69 não 
ter comparecido ao prélio com a Segafredo. 

Já a Mustang parece querer bater o recorde do torneio, 
pois nas dez jornadas decorridas ainda não perdeu um ponto 
sequer. Este domingo venceu, ou melhor, cilindrou a Health 
C. Soleil que, depois de um início deveras prometedor, se 
ficou por isso mesmo, baixando à medida que cada jornada 
passa. 

O mesmo se pode dizer dos Lusitanos, que foram mais 
uma vez derrotados, desta feita pela Volvo, que parece final- 
mente ter encontrado o antídoto para fazer um campeonato 
tranquilo. 

Nos lugares cimeiros continua tudo na mesma, dado que a 
Biquepetrol não jogou, mas averbou na mesma os dois pon- 
tos, já que a equipa adversária desistiu. Quanto ao terceiro 
posto, a Escola de Ténis João Lagos venceu mais uma vez, 
mantendo-se na corrida para O titulo, isto sem manchar a 
excelente prova da derrotada Lizmundo. 

A Metalúrgica parece ter entrado em «queda livre», baque- 
ando novamente frente aos Patrícius, que voltaram às vitórias 
e ocupam agora num lugar tranquilo. 

No jogo mais emotivo da jornada, a Bazaar impôs um 
empate à Continental, resultado justo, diga-se de passagem, 
a premiar a garra da equipa de João Trigo e penalizar a falta 
de imaginação do seu adversário. 

No «escândalo» da jornada, a Sovipe venceu a Varta. 
Depois de ter estado em desvantagem por 4-1, a Sovipe 
ainda teve empenho para virar o resultado a seu favor, tam- 
bém mercê da letargia que se apoderou do seu adversário, já 
a descansar à sombra de uma bananeira que por ali plan- 
taram. 


Resultados da 10.º jornada 


Esc. Ténis João Lagos-Lizmundo ..............semeaees 3-2 
COVID VANTA sspososre meras ostucae rama nai sda ABS ce pre ri id co ab NL coca 5-4 
NI UCA TO GILDA css sis si sereacassicsisiasiaie cistspotitien umaavocaia 2-6 
Mustang-Health e Soleil ................eseeseseeremisieeess 10-1 
Segrafredo (v.f.c.)-Bat-69 (p.f.C.) ............ eee 5-0 
Continental-Bazaar .............eseess cifiia ca ERES ala 1-1 
CLASSIFICAÇÃO 

+ RS O o DE DR O 
MUSA acisasanãa; 0 10 0 O 52:12 DO 
EMQEDENTOS sssmuasismisensasios 10 O 2-0 40. JA W 
Esc. Ténis João Lagos O 5 0 DD. W 
Continental .................... 10 4 57128 471% 
Segafredo ................... O TJ 
ERRADOS oprtransasessesirinses 10 4 3 3 3]%0 17 11 
CON soxcrcassasiiconiisininsaos 10 4 24 28 HW W 
PONTO: asssinissasiccocsm sóis 10 S 3 4 16 18 9 
DANO. cndiicaiasosensorsvaçõs O SS DS MB Q 
Volvo/Comismar Norte O 40825988 EB 
4 10 S | DM mo 7 
rc A e 10 2.3: 5 % 2 7 
Heath C. Soleil .............. oo sro Ts 7 
Lusitanos/Vitalis ............ 10 o O SE a 7 
Metalúrgica Luso Alemã 10 2 2 6 14:50 6 
Disciplina 


Tiago Ribeiro (Sovipe) — 
mulação de amarelos. 


Melhores marcadores 


Paulo Cabral (E.T.J.L.) ........... 


Nuno Lopes (Mustang 


Rui Pimenta (Mustang) ........... 


João Brito e Cunha (Varta) 
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Witali N 


1 jogo de suspensão por acu- 


COCA ssa ata e 


PORTUGAL PERDE TÍTULO (1-2) 


EM JOGO DECISIVO COM FRANÇA 


A selecção de Portugal 
não conseguiu vencer o 
12.º Torneio Internacional 
do Algarve, em juniores 
«B» (Sub-16), pois foi bati- 
do pela França (2-1), 
quando precisava apenas 
do empate para repetir o 
triunfo obtido o ano passa- 
do. Assim, a turma france- 
sa sagrou-se vencedora 
da prova, ficando os luga- 
res imediatos entregues a 
Portugal, Espanha e Isra- 
el, em ordem decrescente. 


ro, OS jovens portugueses 
foram incapazes de ultra- 
passar a bem posicionada 
defesa dos franceses, 
que, no primeiro tempo, 
fez marcação «homem-a- 
“homem. A defesa portu- 
guesa, em dia pouco inspi- 
rado, esteve incerta e teve 
erros que permitiram os 
golos aos gauleses. 

O primeiro tento surgiu 
aos 43 minutos, por inter- 
médio de Cyril Cassese, 
num contra-ataque em 


aconteceu numa interven- 
ção infeliz de Figo, que, ao 
tentar desviar a bola vinda 
de um cruzamento do lado 
direito, acabou por a intro- 
duzir na baliza de Paulo 
Santos. 

O mesmo Figo esteve no 
golo português, pois con- 
verteu com éxito uma 
grande penalidade aos 57 
minutos. 

O conjunto de Portugal 
ainda tentou reagir à des- 
vantagem, chegou a criar 


cesa mereceu a vitória, 
pela superioridade atlética 
e táctica que revelou ao 
longo do encontro. 
nharam do seguinte modo: 
PORTUGAL - Paulo 
Santos; Abel, Rui Ferreira, 
João Costa e Alvaro; Lo- 
pes (Paulo Sérgio, aos 62 
m.), Tulipa, Figo e Gean; 
Miguel Simão e Gil. 
FRANÇA — Richard Dut- 
nel; Laurent, Thierry, Alain 
Goma e Lassudric; Jean 
Fernandes, Frederic Jo- 


Carlos Valente, do CRA de 
Setúbal, as equipas ali- 


. € Espanha 
venceu Israel 


Também na jornada de 
ontem, a última do torneio, 
a selecção de Espanha 
venceu a de Israel, por 
2-1, em jogo igualmente 
disputado no Estádio de S. 
Luís, em Faro. 

Os dois tentos dos espa- 
nhóis foram apontados no 
primeiro tempo, por Alfon- 


Numa exibição sem bri- 
lho e com muito muito ner- 
vosismo, acontecida no 
Estádio de S. Luís, em Fa- 


que os «centrais» portu- 
gueses foram pouco velo- 
zes sobre a bola. O se- 
gundo golo dos franceses 


alguns lances de perigo na 
área adversária, mas fa- 
lhou na capítulo da con- 
cretização. A equipa fran- 


Bateu os favoritos Jaguar e Nissan 


PORSCHE SURPREENDEU 


AO VENCER EM DAYTONA 


A Porsche venceu a clássica automo- 
bilística norte-americana «24 Horas de 
Daytona», mas a Jaguar, que se impuse- 
ra o ano passado e detinha algum favori- 
tismo, lutou até final e de uma forma que 
permitiu bater um recorde na competição. 
Após um dia inteiro de prova, o Porsche 
962 de Bob Wollek, Derek Bell e John 
Andretti apenas conseguiu 1.26,66 minu- 
tos de vantagem sobre o Jaguar XJR-9 
ne Price Cobb, John Nielsen e Andy Wal- 
ace. 


Nunca em Daytona, na Flórida, se 
assistira a uma corrida tão emotiva do 
campeonato IMSA. Além da Porsche, 
também os Jaguar e os Nissan discutiram 
o triunfo, reunindo até a maior dose de fa- 
voritismo. Mas o primeiro dos Jaguar fi- 
cou fora de prova na primeira volta — víti- 
ma de uma colisão com um Nissan — ce- 
dendo o de Lammers/Boesel/Jones após 
nove horas, com problemas de motor, 
quando comandava. 


A Porsche, por intermédio de Klaus 
Ludwig, liderou duas horas, mas proble- 
mas de acelerador obrigaram-no deixar 
passar os Jaguar e Nissan, que se bate- 
ram até chegar a meia-noite, hora em que 
o carro britânico que liderava desistiu. Foi 
a vez de Geoff Brabham assumir o co- 
mando, com um Nissan que acabou por 
se manter na frente grande parte da corri- 
da, com o auxílio do nevoeiro, que obri- 
gou a uma neutralização de quatro horas. 


Está internado num hos 


BJORN BORG 


€)) A APOSTA NA QUALIDADE 


Já perto do final, o bólide japonês acusou 
problemas de transmissão e depois de 
motor, parando também. 

Estava então encontradó o figurino final 
da corrida. A Jaguar ainda tentou alcan- 
çar Derek Bell, mas excesso de consumo 
e um pião evitaram a recuperação total e 
o Porsche impos-se com a diferença mais 
reduzida da história de Daytona, conse- 
guindo também terminar com uma média 
horária recorde, 148 Km/h e regressando 
a um triunfo que obtivera durante 11 anos 
consecutivos até 1988, ano da derrota 
para a Jaguar. 

Derek Bell venceu pela oitava vez em 
Daytona, possuindo também palmarés 
invejável em Le Mans, onde já foi coroa- 
do por cinco vezes. O triunfo que deu 
agora à Porsche, além de totalmente 
inesperado, marca o regresso da marca 
aos éxitos nas grandes «clássicas», de- 
pois de ter perdido em Daytona e Le 
Mans o ano passado. A prova francesa ti- 
nha sido, aliás, a única que efectuara ofi- 
cialmente na Europa, pois a sua aposta 
reduzira-se ao campeonato norte-ameri- 
cano IMSA. 

Saliente-se ainda, relativamente a Day- 
tona, que a Porsche colocou carros nos 
terceiro e quarto lugares, enquanto na 
quinta posição terminou o estreante 767B 
da Mazda. Refira-se também que Mauro 
Baldi, protagonista de aparatoso acidente 
num Porsche 962C, foi operado a um joe- 
lho. 


ital de Milão; 


“QUIS SUICIDAR-SE? 


O sueco Bjorn Borg foi 
internado num hospital de 
Milão, após tomar uma do- 
se excessiva de barbitúri- 
cos, numa aparente tenta- 


que o alarme foi dado pela 
própria Loredana Berte, 
que às 9 horas locais (8 
horas em Portugal), telefo- 
nou do seu apartamento a 


tiva de suicídio. O antigo 
campeão de ténis, que se 
encontrava em casa da 
cantora de rock Loredana 
Berte, em Milão, foi sub- 
metido a uma lavagem ao 
estômago, estando já fora 
de perigo. 

Um porta-voz hospitalar 
confirmou o internamento 
do antigo tenista sueco, 
mais recusou-se a adian- 
tar mais pormenores. No 
entanto, e segundo referiu 
a agência noticiosa italiana 
Ansa, «as investigações 
preliminares da p olícia, 
levam a crer ter-se tratado 
de uma tentativa de suici- 
dio». 

A «Ansa» acrescentou 


pedir uma ambulância. 

A cantora de rock e o 
penta-campeão do Tor- 
neio de Wimbledon, plane- 
avam casar-se no próximo 
dia 26, em Milão, mas a 
Imprensa transalpina noti- 
ciou recentemente que a 
data poderia ser alterada, 
devido ao arrastamento do 
processo de divórcio entre 
Berte e um industrial italia- 
no. 

Borg foi anteriormente 
casado com Mariana Si- 
monescu, uma tenista de 
ascendência romena, e 
nada do divulgado até à 
data deixava adivinhar 
uma tentativa deseperada 
da sua parte. 


hansem, Cyril Cassese e 
Chiristoph Sanches; Fabi- 
am e Paulo Soares. 

Sob a arbitragem : de 


so, tendo os israelitas re- 
duzido na segunda parte 
por intérmedio de Albal. 


Xadrez — Presidente da Federação quer inquérito 
ROUBO DE CINZEIRO 


SUSPENDE TORNEIO 


Um tomeio de xadrez que decorria em Lisboa foi 
suspenso pelo presidente da federação portuguesa 
da modalidade, Joaquim Durão, após o roubo de um 
cinzeiro na sala onde se disputava a competição. 

O roubo do cinzeiro fez despoletar toda uma situa- 
ção considerada «vergonhosa» por um funcionário 
da federação. 

Joaquim Durão admitiu a hipótese da instauração 
de um inquérito para o apuramento do culpado do 
roubo. 

«Na próxima reunião da federação nacional de 
xadrez será apresentada uma proposta para a 
execução de um inquérito para o apuramento do 
responsável pelo roubo», disse Joaquim Durão. 

«Temos de acautelar estas situações, que não 
dignificam em nada uma modalidade considerada 
como conceituada», disse ainda o presidente da 
FPX. 

«Pela natureza da peça, pesada e grande, ape- 
nas poderia ter desaparecido com a ajuda de 
algumas pessoas, pelo que anda gente do xadrez 
metida nisto», acrescentou. 

Entretanto, no primeiro dia da prova disputou-se a 
primeira fase do torneio. Ela englobava a competição 
de «mestres» de xadrez e ainda o torneio de honra. 


Resultados da primeira fase 
do torneio de «mestres»: 


António Pereira - Álvaro Pereira, 1/2 - 1/2: Antóniu 
Fernandes - João Dinis de Souza, 1-0; Luís Galego - 
Rui Dâmaso, 1/2 - 1/2; António Fróis - Fernando Silva, 
1-0; João Leonardo - Joaquim Durão, 1-0. 


Resultados da primeira fase 
do torneio de honra: 


Fernando Costa - Rui Almeida, 0-1: Nuno Amaral 
- José Costa dos Santos, 1/2-1/2; Joaquim Aníbal - 
Fernandes Pereira, 0-1; Alberto Fernandes - Carlos 
Carneiro, 0-1; Jorge Gonçalves - Vitor Morais, 1-0. 
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BARGELOS VENCEU NAS ANTAS 
— «MASCARA-SE» O CAMPEONATO 
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«Nacional» da | Divisão de Hóquei em Patins 


O Óquei Clube de Barcelos venceu, ontem, 6 
F.C. Porto, por três-dois, em jogo — que se encon- 
trava em atraso — correspondente à décima-quinta 
jornada do campeonato nacional da | Divisão de 
hóquei em patins. Face a este resultado, os bar- 
celenses, a despeito de continuarem a ocupar a 
quarta posição, viram reduzida, de seis para qua- 
tro pontos, a distância que os separa do primeiro 
lugar, o qual continua a ser pertença dos «azuis- 


brancos». 


Num espectáculo que valeu 
sobretudo pela emoção que o 
caracterizou (em termos estri- 
tamente exibicionais, ambas 
as equipas não terão assinado 
o desempenho eventualmente 
mais consentâneo com o valor 
que se lhes reconhece), o 
triunfo dos barcelenses deve 
ser encarado como a conse- 
quência do realismo que se re- 
velou subjacente à dinâmica 
do cinco orientado por José 
Femandes - quanto ao F.C. 
Porto, poderá dizer-se que a 
equipa das Antas não esteve 
tão bem quanto seria legítimo 
esperar-se, mas, ainda assim, 
julgamos que lhe assiste al- 
guma razão de queixa do árbi- 
tro, na justa medida em que, 
na nossa perspectiva, Carlos 
Trindade (que não nos pare- 
ceu um juíz à altura do encon- 
tro) não rubricou um desempe- 
nho particularmente feliz. A 
sua recusa em cair na tenta- 
ção de um imaginário casei- 
rismo tê-lo-à levado a prejudi- 
car, pontualmente, os dra- 
gões, os quais, a partir de de- 
terminada altura, não se terão 
revelado totalmente indiferen- 
tes às arbitrariedades de Car- 
los Trindade. 


F.C. Porto, 2 
uei Barcelos, 3 


Jogo no pavilhão das Antas. 

Árbitro: Carlos Trindade, 
de Lisboa. 

F.C. PORTO —- Franklim; Al- 
ves, Realista, Vítor Hugo (1), 


Vitor Bruno (1) — «cinco» inl- 
cial —, Tó Neves, Diego e Rui 
Félix. 

Suplentes não utilizados — 
Rui Neto e João Paulo Freitas. 

ÓQUEI DE BARCELOS - 
Femando Almeida; Domingos 
Carvalho, Alfredo Silva, Sérgio 
Nunes (2), Paulo Garrido (1) — 
«cinco» inicial —, Rui Pinto, 
Pedro Mendes e Carlos Gil. 

Suplentes não utilizados — 
José Querido e Domingos Gui- 
marães. 

Incidência disciplinar — 
cartão amarelo para Vitor Bru- 
no, Diego, Rui Félix, Sérgio 
Nunes, Vítor Hugo, Realista e 
Paulo Garrido. 

Ão intervalo: 1-3. 

Sequência do marcador: 1-0 
(Vitor Bruno — 4' 56") 

1-1 (Sérgio Nunes — 8' 23") 

1-2 (Paulo Garrido — 19' 
21") 

1-3 (Sérgio Nunes — 21' 39") 

2-3 (Vitor Hugo — 45' 2”) 

Após as vitórias alcançadas 
sobre o Benfica, primeiro, e 
sobre o Réus, no pretérito sá- 
bado, o Oquei de Barcelos 
confirmou, no gimnodespor- 
tivo das Antas, perante mais 
de cinco mil pessoas, que se 
encontra num excelente mo- 
mento de forma. Crente nas 
suas próprias capacidades, a 
formação barcelense exibiu-se 
desinibidamente, soube su- 
portar com grande serenidade 
Oo pressing que o adversário 
exerceu durante várias fases 
do jogo e jamais enjeitou a 
possibilidade do contra-ata- 


que, nuance do jogo em que 
os minhotos se revelaram exi- 
mios executantes. 

O F.C. Porto, mesmo sem 
ter estado, como já dissemos, 
ao seu melhor nível, foi, não 
obstante, a equipa que mais 
diligenciou na procura de um 
resultado que se pudesse 
ajustar, de alguma forma, aos 
seus desígnios. Dominou 
mais, teve mais tempo a bola 
em seu poder, mas não conse- 
guiu os melhores dividendos 
do seu ascendente, não tanto 
por culpa própria, mas, sobre- 
tudo, por mérito do antago- 
nista, o qual, tendo estado 
muito bem em termos de orga- 
nização defensiva, beneficiou 
ainda da exibição especta- 
cular — diríamos mesmo prodi- 
giosa — do seu guardião, Fer- 
nando Almeida, que defendeu 
o possível e, por vezes, o im- 
possível. A prestação do guar- 
da-redes barcelense consti- 
tuiu-se, indubitavelmente, na 
maior contrariedade (não a 
Única) com que os dragões se 
confrontaram — contratempos 
acessórios terão sido a lesão 
de Vitor Bruno, contraída sen- 
sivelmente a meio do segundo 
tempo, e, como já referimos, o 
desempenho do juíz lisboeta, 
não muito feliz no julgamento 
de ontem à tarde, no qual o 
F.C. Porto funcionou, quase 
sempre, como réu. 

Em termos conclusivos, 
deve aceitar-se a vitória do 
Óquei de Barcelos, da mesma 
forma que se aceitaria um ima- 
ginário triunfo do F.C. Porto, 
tão evidente se revelou o equi- 
líbrio entre as duas formações. 


Cristiano 
em desacordo 
com o resultado 


Cristiano Pereira, o técnico 
do F.C. Porto, realçou a «ma- 
neira extraordinária como 


atas 


todos os jogadores se ba- 
teram», sublinhando a «entre- 
ga constante, permanente» 
dos mesmos a um encontro 
em que «não mereciamos (os 
portistas) perder, principal- 
mente pelo que fizemos no 
segundo tempo». 

Referindo que «o adver- 
sário demonstrou o seu 
valor e a sua subida de 
forma'», Cristiano, sem pro- 
curar desculpas fictícias para 
o desaire averbado, não se es- 
cusou, mesmo assim, a consi- 
derar que «o árbitro não 
usou de um critério uni- 
forme para julgar os lances, 
penalizando várias vezes os 
nossos jogadores por pre- 
tensos contactos que não 
existiram e isso aconteceu 
nomeadamente na segunda 
parte, quando o F.C. Porto 
pressionou». 

Sobre a lesão de Vítor Bru- 
no, o técnico portista não dei- 
xou de dizer que «o ideal é 
termos sempre o 'plantel' na 


Basquetebol — Quartos-de-Final da «Taça» 


Realizaram-se ontem os quartos-de-final da 
Taça de Portugal, com a vitória a «sorrir» às 
formações que actuaram em casa, e onde não 
se poderá dizer, que eram resultados que não 
estavam nas previsões gerais, pois o factor 
casa sempre teve, e continuará a ter grande 
influência, ainda para mais quando os confron- 
tos se pautam por um certo equilíbrio. 


O encontro de maior «car- 
taz» disputava-se em Ovar, e 
opunha as duas formações 
mais fortes desta época, e as 
que em condições normais po- 
dem aspirar a conquistar os tí- 
tulos em disputa, Ovarense e 
Benfica. 

A vitória pendeu para os 
«vareiros», que assim têm 
grandes chances de juntar a 
Taça ao primeiro troféu con- 
quistado esta época, a Super- 
taça 


Em Lisboa, no pavilhão Car- 
los Lopes, o Estrelas da Ave- 
nida recebeu e bateu o Imor- 
tal, em encontro que decorreu 
sobre o signo do equilíbrio, 
com os pupilos de José Cura- 
do a alcançarem a vitória nos 
minutos finais do encontro. 

Em Ílhavo, a turma local re- 
cebeu o Belenenses, e em- 
bora o resultado possa indicar 
uma certa dificuldade, o facto 
é que foi fácil vencer uma 
equipa que andou á deriva, 
principalmente quando o seu 
jogador-treinador, Ken Webb, 
resolveu brincar ao Carnaval, 
e à falta de «bisnaga», atirou 
uma garrafa de água à assis- 
tência. Com esta atitude rece- 
beu uma falta desqualificante 
e tirou à sua equipa hipóteses 
de poder dar rélica a uma 
turma do lIlliabum que se limi- 


tou a deixar correr o tempo e a 
jogar o quanto baste. 
Finalmente em Aveiro, o 
Beira Mar afastou o Sporting, 
que apesar das últimas exibi- 
ções (vinha a denotar uma 
franca melhoria), não foi capaz 
de vencer, denotando as insu- 
ficiências que durante toda a 
Primeira Fase do Nacional, fi- 
zeram dela uma equipa instá- 
vel em termos exibicionais. 


Resultados dos Quar- 
tos-de-final 


E.Avenida-imortal ....... 78-66 
lliabum-Belenenses ... 88-82 


Beira Mar-Sporting ..... 98-88 
Ovarense-Benfica ....... 83-76 
Ovarense, 83 

Benfica, 76 


Jogo disputado no Pavilhão 
de Ovar. 

Árbitros: Rui Valente e Antó- 
nio Pimentel (Lisboa). 

OVARENSE: D.J. (33), 
Mário Ellie (29), João Paulo 
(9), Mário Leite (2) e Steve Ro- 
cha (10) - cinco inicial - Vitor 
Ferreira e Aui Chumbo. 

BENFICA: H. Vieira (6), Car- 
los Lisboa (13), Jean Jacques 
(19), Mike Plowden (17) e Gui- 
marães (18) - cinco inicial - 


Barbosa, Madaleno e Silvestre 
(3). 

Intervalo: 50-39 

Marcha do Marcador: 5m 
10-12; 10m 24-17; 15m 35-32: 
20m 50-39; 25m 59-51; 30m 
63-60; 35m 71-70 


Jogo extramente emotivo e 
decidido nos minutos finais do 
encontro, em que os «bancos» 
tiveram que jogar e bem, pois 
as faltas «dominaram» este 
encontro, motivando que am- 
bos os treinadores, tivessem 
que «jogar» com muita cabeci- 
nha os trunfos que tinham na 
altura. 

O Benfica começou o en- 
contro a defender muito bem, 
com Mike e Jean Jacques a 
dominarem a tabela defensiva, 
O que ocasionou que os pri- 
meiros cinco minutos fossem 
de domínio «encarnado», não 
conseguindo no entanto ga- 
nhar vantagem superior a dois 
pontos. 

Mas o equilíbrio do jogo viria 
a ser cortado a partir do sexto 
minuto, altura em que Tim 
Shea, foi obrigado a tirar Jean 
Jacques que tinha já três fal- 
tas. Esta mudança (entrou Ma- 
daleno) tirou poder de ressalto 
ao Benfica, e insuficiência no 
tiro curto, que foi bem aprovei- 
tado pelos jogadores da 
Ovarense para passarem no 
espaço de três minutos de um 
parcial de 10-12 para 18-12. 

Foi a altura do técnico «en- 
carnado» tentar nova mu- 
dança, fez sair H.Vieira (muito 
infeliz) para entrar Barbosa, e 
perante a pressão defensiva 
da Ovarense o Benfica sofre 
mais quatro pontos sem res- 


posta, ficando o marcador a 
assinalar um score de 24-12, a 
1im e 28s do fim da primeira 
parte. 

Novo pedido de tempo para 
os «encarnados», e nova mu- 
dança nas suas pedras, sai 
Madaleno e entra Jean Jac- 
ques, O que motiva uma recu- 
peração dos benfiquistas que 
colocam o resultado em 24-19, 
mas surge nova «macha- 
dada» nas suas intenções, o 
angolano dá a sua quarta falta, 
a 9m e 38 s do intervalo e o 
seu técnico faz nova altera- 
ção, fazendo entrar Silvestre. 

Este facto foi aproveitado 
pela Ovarense que passou de 
35-32 para 48-34, vantagem 
que foi mantendo até ao inter- 
valo. 

No segundo tempo e a per- 
der por onze pontos, e com a 
Ovarense a fazer nos minutos 
iniciais cinco pontos sem res- 
posta, é a vez de entrar nova- 
mente Jean Jacques e de sur- 
gir a recuperação benfiquista, 
também motivada pelas faltas 
de D.J e Mário Ellie, que com 
dois minutos e trinta segundos 
jogados tinham quatro faltas 
cada um. 

Luis Magalhães fez sair D.J, 
aproveitando o Benfica para 
equilibrar as operações, «fe- 
chando» muito bem sobre 
Mário Ellie, o que ocasionava 
grandes dificuldades à mano- 
bra da turma «vareira» que 
não tinha quem resolvesse as 
situações ofensivas, moti- 
vando também um abranda- 
mento defensivo (leia-se 
agressividade). 

O Benfica foi aproveitando 
esta tendência para recuperar 
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sua máxima força, a lesão 
do Vitor Bruno trouxe a ne- 
cessidade de uma outra op- 
ção, mas quero dizer que 
qualquer dos jogadores que 
esteve em rinque deu o me- 
lhor de si próprio». 

Em termos de futuro, «este 
resultado não irá, estou 
certo disso, afectar o rendi- 
mento da equipa nos com- 
promissos que se nos de- 
param no imediato». De 
resto, para Cristiano, «em- 
bora o F.C. Porto não tenha 
produzido hoje (ontem) o hó- 
quei que tem vindo a prati- 
car, nem por isso a equipa 
deixou de criar oportunida- 
des de golo em número sufi- 
ciente para justificar outro 
resultado». 


«F.C. Porto irá ser 
o campeão nacional» 
-— Fernando Almeida 


Fernando Almeida, o guar- 
da-redes do Oquei de Bar- 


BENFICA «DANÇOU» NO CARNAVAL DE OVAR 


Bernardino Barros 


e passar inclusivé a lioderar o 
marcador, altura em que entra 
D.J., passaando a Ovarense a 
vencer por doisitrês pontos de 
diferença, quando a cinco mi- 
nutos do fim do encontroi Lis- 
boa foi exluído com cinco fal- 
tas (quanto a nós mal assi- 
nalada por Rui Valente). 

Pensava-se que o vencedor 
estava encontrado, mas a dois 
minutos e meio do fim foi a vez 
de Mário Ellie sair com cinco 
faltas, o que levou a sua equi- 
pa a jogar com o tempo, fa- 
zendo circular a bola e 
atirando pela certa, originando 
que os «encarnados» fizes- 
sem faltas. 

Nos minutos finais a 
Ovarense fopi administrando a 
vantagem, conquistando as- 
sim uma «suada» mas precio- 
sa vitória. 

Arbitragem razoável. 


Illiabum, 88 
Belenenses, 82 


Jogo disputado no Pavilhão 
de Ílhavo 

Árbitros: Mário Sousa e Dio- 
go Ferreira (Porto). 

ILLIABUM: Cabral (19), 
Eustácio (16), Renato (1), Cot- 
ton (24) e Silvya (22) - cinco 
inicial - Guilherme, Paulo Pai- 
xão (2), Herculano, A. Almeida 
(2) e Pompeu (2). 

BELENENSES: Tim Pollard 
(14), Miguel Baganha (23), 
João Domingues, Orlando 
Henriques (24) e Ken Webb 
(3) - cinco inicial - Lima (4), 
João Santos (2), Luis Costa 
(2) e Alfredo Sousa. 

Intervalo: 45-38 


celos, foi o maior do jogo de 
ontem à tarde, nas Antas. 
Com uma exibição verdadeira- 
mente espectacular, Fernando 
Almeida constituiu-se no prin- 
cipal artífice do êxito alcan- 
çado pelos minhotos. 

«Não é a primeira vez que 
venço nas Antas (quando de- 
fendia as balizas da Juventude 
de Viana, Fernando Almeida 
alcançou igualmente uma sig- 
nificativa vitória, por dois-um), 
mas reconheço que este 
triunfo me deu um prazer es- 
pecial, até pelo imenso pú- 
blico que assistiu ao encon- 
tro —- há muito tempo que 
não via este pavilhão com 
tanta gente». 


Emitindo a opinião de que 
“O Óquei de Barcelos está a 
revolucionar o campeo- 
nato», Fernando Almeida, 
apesar disso, não pensa que a 
sua equipa corra para ser 
campeã - «o F.C. Porto, 
quanto a mim, continua a 


meme sivogeas! as 


desporto. 2» 


José Carlos Teixeira 


ser o principal candidato e 
nós vamos estar à espreita 
de todas as 'escorregadelas' 
das equipas que estão me- 
lhor colocadas na tabela do 
que nós, acredito que pos- 
samos ter uma palavra a di- 
zer, mas, sinceramente, pen- 
so que o F.C. Porto irá ser o 
campeão nacional». 

Entretanto, Fernando Almei- 
da aspira à selecção nacional 
- OQ seu desempenho de ontem 
legitima, quanto a nós, algo 
mais do que o sonho - e, 
como tal, «gostaria, quanto 
mais não fosse, de ser cha- 
mado aos trabalhos da 
selecção, isso já seria para 
mim um grande incentivo». 
Enquanto isso não acontece, o 
guarda-redes barcelense vai 
procurando manter a forma, 
uma forma que o próprio diz 
dever-se «aos meus compa- 
nheiros de equipa e, princi- 
palmente, ao meu treinador, 
José Fernandes». 

Houve controlo anti--do- 
ping» no termo deste F.C. Por- 
Out de Barcelos, tendo- 
se sujeitado ao mesmo os por- 
tistas Tó Neves e Vítor Bruno 
e os barcelenses Rui Pinto e 
Pedro Mendes. 

Depois do acerto de ontem, 
a classificação do campeonato 
nacional da | Divisão de hó- 
quei em patins é a seguinte: 


RAR ER DE ES A 


7, 1513029 3541 
Benfica... 15121283 38540 
Oliveirense .......... 1511137 4838 
Óq. Barcelos ........ 151049 413 
Sporting ............. 15 81 694 613 
Sanjoanense ........ 157177% 70% 
Turquel .............15 54 653 519 
Paçod'hrcos .....15 53 752 7128 
Sp. Tomar ......... 15 52 853 81277 
Famalicense ........ 15-60 945 7427 
Ju. Viana ........... 54477 RW 
Parede... 15 51964 749% 
Infante... 15 40113 6723 
ES 15 001542114 1 


zindo para 23-24. 


(9), Quire e Emílio Sanchez. 


27-26 (13-10 ao intervalo). 


Torneio de Andebol em Loures 


CEPTRO PARA CUBA 
E INCIDENTES 
NO RINGUE 


Cuba venceu ontem Portugal «A» por 24-23 num jogo que 
terminou com cenas de violência, mas cujo triunfo garantiu à 
selecção cubana o primeiro lugar no Torneio Internacional de 
Portugal em Andebol, que decorreu em Loures. 

Ão intervalo as equipas estavam empatadas 11-11, mas a 
cerca de um minuto do fim e quanddo o marcador registava 
24-22 a favor de Cuba, o ponta esquerda português Paulo 
Carneiro foi travado de forma irregular e violentamente por 
um defesa cubano, qunado se preparava para entrar na área 
dos 6 metros e rematar à baliza. 

O episódio originou de imediato uma sequência de agres- 
sões mútuas entre os jogadores das duas equipas, como o 
público a ameaçar invadir o rectângulo. 

No calor da refrega, o meia-distância português Jorge Ro- 
drigues foi também agredido a soco no rosto e teve de rece- 
ber assistência fora do recinto do jogo. 

Após cerca de dez minutos de interrupção os ânimos apa- 
ziguaram-se e foi possível reiniciar o encontro. 

No minuto e alguns segundos que ainda decorreram até ao 
final do jogo, Portugal, através da marcação de um livre de 
sete metros que a falta sobre Paulo Carneiro motivou, redu- 


Sob a arbitragem de Barata Pires e Jorge Reis, as selec- 
ções utilizaram os seguintes jogadores: 

PORTUGAL «A» — Carlos Ferreira; José Mourão, Adelino 
Granja, José Lúzia (2), Miguel Galampa, Jorge Ropdrigues 
(6), Paulo Carneiro (4), José Cabaço (3), Rui Ferreira (4), 
Manuel Pastor (12) e Alberto Cabaçoo (3). 

CUBA — Arsénio Martinez; Andres Robles, Viadimiro Ri- 
bero, Agramonte (5), José Nensinger (6), Osvaldo Povia (2), 
Quintana (), Luís Enrique (10, Daniel Robert, Duran Noma 


Entretanto, a selecção portuguesa de «Esperanças» per- 
deu ontem com o Egipto, por 13-15, e classificou-se em 
quarto lugar, com quatro pontos. 

Numa partida arbitrada por Fernando Humberto e Armando 
Pinto, as equipas alinharam e marcaram: 

Portugal (Esperanças): Miguel Fernandes, João Marques, 
João Duarte (4), Manuel Pedro, Eduardo Barros (1), Carlos 
Resende, David Cunha (1), José Santos (2), Armando Pires 
(1), Luís Garret (1), Luís Gomes (3) e Carlos Ribeiro. 

Egipto: Ibrahem Moselhy, Ahmed Belal, Ambre Lfath (4), 
Abd El Halin (1) Ayman El Shahed (2), Yasser Larib (2), 
Mohamed Al Said (1), Tarek El Daramy, Amre Salah, Hussan 
Garib (4) e Abd El Wahad (1). 

Por seu turno, a selecção da Tunísia bateu a de Angola por 


“Cultur 


2.º SEMANA! + ÉXITO MEMORÁVEL!!! 
Às 15.30 - 18.00 - 21.45 + M/12 
A excitação e o fascínio de 


EG 
rom cauistem COCKTAIL 


Alta comédia de grande sedução!... 


REG REs 
OS TARADOS NO HOTEL DA BARAFUNDA 


AMANHÃ + ESTREIA EM PORTUGAL! 
Às 14.15 - 16.30 - 21.45 + M/12 
Guerreiros, conquistadores, heróis!... 


OS BÁRBAROS - The Barbarian Brothers 


me se 


A LEI DO DESEJO 


O desespero, o amor e à angústia! 


 COLiDEU | HOJE — Às 15.00 - 18.00 -21.30 + M/16 
A mais mortal das artes orentais esta 

TELEF. 25196] agora nas mãos de um americano 

O REGRESSO DO NINJA AMERICANO 


Com: MICHAEL DUDIKOFF + STEVE JAMES + JUDIE ARONSON 


FAAhuEL 8.1650- 


HOJE —- Às 14.15- 16.30 -18.45.21.45 + M/12 
TELEF. 25106] 


A revelação da existência de uma 
ATRAIÇÕOAEADOS 


América secreta 
Com: DEBRA WINGER + TOM BERENGER + JOHN HEARD 


mr Edo 


4 


e Espectáculos 
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ULTIMAS EXIBIÇÕES 
Às 14.15 - 16.30 - 21.45 + M/12 
A irreverôncia desconcertante de 


3.º SEMANA DE GRANDE IMPACTO!!! 
Às 14.15 - 16.30. 18.45 -21.45 + M/18 
Obra inquietante de PEDRO ALMODOVAR: 


Da esquerda para a direi- 
ta: Fausto Correia (RDP), 
maestro Silva Pereira, Rui 
Nery (Regie Sinfonia) e 
Fernando Alçada (Regie 
Sinfonia) 


Interesses nacionais estão «acima de tudo» 


REGIE SINFONIA QUER MÚSICOS 


Às 15.30 - 18.00 - 21.45 + M/6 anos 
TAMI ERIN em: 


AS NOVAS AVENTURAS DA PIPI DAS MEIAS ALTAS 


COM QUALIDADE EUROPEIA 


seus frutos, ou seja, criar 
novos músicos para a Regie 
Sinfonia». 


A criação de duas orquestras de câmara nas a e salarial. Já mas condignas». 
cidades do Porto e de Lisboa, substituindo deste Fernando Alçada, represen- A inoxist ia de uma úni- 


mi» 


|| *Símtese 


Coimbra mostra 
cinema jugoslavo 


Um ciclo de cinema jugoslavo e a extensão do 
Fantasporto/89 assinalam a programação cinemato- 
gráfica de fevereiro do teatro Académico de Gil Vicen- 
te, em Coimbra. 

«A vida é bela», de Bora Braskovic, «Quem é que 
canta baixo», de Salobodan Sijan (10), «Antes que 
cases vô o que fazes», de Gordan Paskaljevic (a 10 e 
11), «O pai foi em viagem de negócios», de Emir Kus- 
turica (a 12 e 13), «Só se ama uma vez», de Rajko 
Galic (13) e «Feliz ano novo 49», de Sole Popoz (14), 
são outros filmes a exibir. 

A extensão do Fantasporto /89, com início a 20 de 
Fevereiro através da projecção de «O navegador», de 
Vincent Ward, termina dia 28 com «O 13º apóstolo», 
de Suref Babain. 

A iniciativa compreende ainda «Angústia», de Bi- 
gas Luna (dia 21), «O senhor decorador», de Oleg 
Tepsov (22), «Fogo e paixão», de Márcio Kogan e 
Isay Weinjeld ( (23) e «O bosque animado» de José 
Luís Cuerda (24). 

O programa conclui-se com «Amor e sangue» 
(dia 25) e «Robocop, o polícia do futuro», (26), 
ambos de Paul Verboeven, «Assa», de Serguei Solo- 
viov (27) e «O 13º apóstolo», de Suren Babain, dia 
28. 


Amnistia convidada 
a visitar a URSS 


A Amnistia Internacional revelou ontem que foi 
convidada a visitar a União Soviética. 

«Recebemos este mês a carta-convite da Acade- 
mia soviética das Ciências. É um grande passo em 
al disse o porta-voz da Amnistia, Richard Reo- 


Será a primeira visita da Amnistia à União Soviéti- 
ca, desde que o grupo foi criado em 1961, apesar dos 
múltiplos pedidos anteriores para visitar o país. 

Não foi marcada qualquer data e a Amnistia esta 
ainda a considerar que locais e pessoas pedirá para 
visitar — disse o porta-voz. 

O dirigente soviético, Mikhail Gorbachov, tenciona 
realizar uma Conferência Internacional sobre Direitos 
Humanos, em 1991, em Moscovo. 


Algo de novo 
na TV soviética 


A Televisão soviética poderá começar em breve a 
passar publicidade de grandes empresas ocidentais — 
foi esta semana anunciado em Londres. 

A maior agência mundial de publicidade, a «Saat- 
chi e Saatchi», foi contratada para aconselhar o Esta- 
do soviético sobre a melhor forma de atrair a publici- 
dade ocidental e as suas divisas. 

A ideia é divulgar a imagem das empresas e tor- 
nar os telespectadores soviéticos familiares com os ti- 
pos de produtos que podem esperar das reformas 
preconizadas pelo presidente Gorbachev. 

«Uma vez que a nossa audiência não está habi- 
tuada à publicidade, vai ser uma espécie de diver- 
são» — disse em Londres a chefe de serviços jurídi- 
cos da Radiotelevisão soviética, Jane Tarassova. 

A TV soviética apenas tem passado até agora pu- 
ei a alguns produtos e estabelecimentos do 
país. 


modo as degradadas «sinfónicas» da Radiodifuãó 
Portuguesa, tem vindo a causar alguma celeuma 
entretos músicos, a RDP e a Regie Sinfonia, a 
cooperativa que se encarregará das futuras 
orquestras. Desrespeito pelos músicos, preferên- 
cia a estrangeiros, exigência de qualidade a nível 
europeu, interesses nacionais «acima de tudo», 
melhores condições de trabalho e reformas condi- 
gnas são alguns dos ingredientes que integram 
este «pot pourri» cultural, que se espera vir a re- 
solver em Outubro quando o projecto da Regie 
entrar em funcionamento. Até lá, aqui ficam as pa- 
lavrasn dos envolvidos. 


Conforme noticiámos, a 
extinção a breve prazo das 
orquestras «sinfónicas» da 
Radiodifusão Portuguesa e a 
transferôncia dos seus músi- 
cos para a Regie Sinfonia 
Cooperativa levantou uma 
sério de problemas aos mú- 
sicos, à RDP e à própria Re- 
gie Sinfonia. 

O caso não é para menos. 
Aliás, 6 uma grande história 
com um grande problema 
basilar: a música em Portu- 
gal, o seu ensino, a sua difu- 
são — que passado, que pre- 
sente, que futuro? 

Portugal não possui uma 
única orquestra sinfónica, o 
que resulta vergonhoso por 
um lado e, por outro, natural, 
dada a enorme falta de ou- 
tras infra-estruturas, tais co- 
mo uma assistência social 
decente e outros serviços 
básicos; e ainda o magro 
orçamento atribuído à Se- 
cretaria de Estado da Cultu- 
rae a falta de interesse de 
instituições e emprosas pri- 
vadas. 

Todavia, todas estas con- 
dicionantes não obstam a 
que o Ministério da Educa- 
ção, por exemplo, faça uma 
revisão séria ao plano de 
ensino da música em Portu- 
gal e Invista na criação de 
novos espaços de ensino 


desta área tão universal. 
Universal não parece ser a 
disposição dos organismos 
públicos em, por exemplo, 
dotar o país de um ou dois 
estúdios de pesquisa acústi- 
ca (e electro), como aconte- 
ce nesses conservatórios e 
escolas europeus, e criar a 
licenciatura em músicas 
concreta, electrónica e elec- 
tro-acústica. 

Relativamente ao proble- 
ma das orquestras da RDP, 
o «CP» escutou primeira- 
mente a palavra dos músi- 
cos: a comissão de músicos 
da Orquestra Sinfónica da 
RDP/Porto alegou, entre ou- 
tros aspectos, que a transfe- 
rência dos músicos para a 
Regie Sinfonia será feita de 
uma maneira pouco ortodo- 
xa, obrigando estes profissi- 
onais à prestação de uma 
prova de aferição técnica pa- 
ra se saber se ficam ou não 
na Regje. 


Regie Sinfonia 
exige 
qualidade 


O dr. Fausto Correia, do 
louro das Orquestras da 
DP, assegurou-nos que 
essa mesma prova apenas 
servirá para escalonamento 


tante do Conselho de 
Admnistração da Regie Sin- 
fonia, diria por sua vez que a 
prestação da prova há muito 
estava prevista na Lei. «A 
Regie Sinfonia foi constitul- 
da para permitir a produção 
de e ulos musicais de 
gs ade», daí a existência 

a prova. «No entanto — 
acrescentaria — a Regie Sin- 
fonia foi aconselhada a 
encontrar com a RDP a me- 
lhor solução para resolver o 
problemas orquestras 
desta emissora, procurando 
assim a melhor maneira de 
integrar os músicos da RDP 
no projecto». 

Isso pressupõe ue 
alguém fique de fora, não 

«É perfeitamente possível 
que hajam pessoas que não 
tenham a qualidade que exi- 
gimos. No entanto existem 
quatro hipóteses para a ocu- 
pa desses mesmos ele- 
mentos dentro da Regie Sin- 
fonia. Primeiramente, serão 
dadas todas as oportunida- 
des para que os músicos fa- 
rã parte da Regle. Depois, 

á outras tarefas dentro da 
organização a desempenhar 
e a RDP prevô a integração 
desses músicos na sua 
orquestra ligeira», referiu 
Femando Alçada. 

O desenvolvimento de ou- 
tras tarefas por parte dos 
músicos é hi que pou- 
co agrada: «É a mesma col- 
sa que o ponham a si numa 
secretária sem escrever 
uma única linha. É frustran- 
te, depois de tantos anos de 
estudo e aplicação», comen- 
taria Altino Carvalho, da 
orquestra da RDP/Porto. 

Como contrapartida, o re- 
presentante da Regle Sinfo- 
nta diria que a cooperativa 
não pretende minimizar os 
músicos. «Vamos-lhe dar to- 
das as oportunidades e ain- 
da proporclonar-lhes refor- 


ca orquestra sinfónica no 
nosso país reduz-nos à nos- 
sa circunstância de euro- 
peus terceiro-mundistas 
com aspirações a europeus 
pós-92. Por isso, porque 
manter uma orquestra sinfó- 
nica custa muito, a solução 
encontrada pelos responsá- 
veis da Regle Sinfonia resul- 
ta linear: as duas orquestras 
de 48 figuras a constituir no 
Porto e em Lisboa reunir-se- 
-ão para executar obras de 
repertório sinfónico (não to- 
do) e quando houver falta de 
alguns naipes recorrer-se-á 
à contratação de outros má- 
sicos extra-Regie. 


Interesses 
nacionais 
«acima 

de tudo» 


Quanto à questão do 
ingresso de músicos sue- 
cos, que todos os elementos 
da Orquestra Sinfónica da 
RDP/Porto asseguram como 
certo, Femando Alçada diria 
que esse problema é «pura 
fantasia». 

«Os possiveis músicos 
estrangeiros que integrarão 
as orquestras da Regie Sin- 
fonia poderão ser suecos 
como poderão ser de outras 
nacionalidades. Se não há 
número suficiente de músi- 
cos portugueses para a 'Re- 
gie', teremos de pôr músicos 
estrangeiros ao serviço de 
Portugal. Os interesses na- 
aa estão acima de tu- 

O problema virá a ser so- 
lucionado mais tarde quando 
a educação de futuros músi- 
cos for um dado concreto na 
Regie Sinfonia. «Esta coo- 
perativa vai também ensinar 
e promover acções nas 
escolas, acções estas que 
poderão mais tarde dar os 


«Performance» pode causar O caos... 


A polémica está aí. E cada 
um tenta minimizar ou maxi- 
mizar a face do seu prisma, 
isto 6, os músicos da 
E! pn Sinfónica da Radi- 
oditusão Portuguesa/Porto 
sentem-se lesados pela rea- 
lização da prova de aferição 
técnica, pela possível prefe- 
rência dada a músicos 
estrangeiros e pela futura 
inactividado a que podem 
estar sujeitos. 

A RDP assegura que a 
passagem dos seus músicos 
para os quadros da Regie 
não seria feito caso não fos- 
sem salvaguardados os di- 
reitos dos músicos. 

A Regie Sinfonia reclama 
qualidade de nível europeu, 
exigência técnica, provas 
determinativas do nível dos 
músicos, outras actividades 
para os músicos não selec- 
cionados para as orquestras 
e reformas condignas. 

No entanto, as reacções 
não se fizeram tardar, tal co- 
mo seria de esperar. Os mú- 
sicos insurgem-se para já 
contra a extinção da 
Orquestra Sinfónica da 
RDP/Porto, a acontecer em 
Outubro. Depois asseguram 
que não fazem intenções de 
prestar as provas de acesso 
aos quadros da Regie, mar- 
cadas para Abril, se re- 
cusando no entanto à pres- 
tação da prova de definição 
de categoria profissi (8) 
tabela salarial, desde que 
não altere o seu estatuto 
profissional. 

O projecto Regie Sinfonia 
tem como cooperantes a Se- 
cretaria de Estado da Cultu- 
ra, a RDP, a RTP, outros 
organismos públicos e algu- 
mas empresas privadas. O 
director musical será o britã- 
nico Jan Lathan Koenig. 


Lurs de Barroco 


POLÍCIA CHINESA FECHOU 
EXPOSIÇÃO DE ARTE 


A polícia chinesa encerrou uma exposição 
de arte de vanguarda, aberta poucas horas 
antes, alegando que se tinham registado «pro- 


blemas». 


Noticiando a ocorrôncia, a agência Nova 
China atribulu o fecho a «perturbações da 


ordem pública». 


A polícia interveio pouco depois de alguns 
artistas terem iniciado «performances», desres- 
peitando uma proibição em vigor. 

Uma das «performances» decorreu a um 
dos cantos da galeria, quando Wu Shanzuan, 
um dos artistas participantes, co 
der aos visitantes camarão congelado que reti- 


rava de caixas. 


Instado pelos responsáveis da galeria a pa- 
rar, o que não fez, Wu argumentou que estava a 


vender camarão «em protesto pela comerciali- 
zação da arte na China». 

Aparentemente «combinados» com Wu, 
entraram a seguir trôs homens vestidos de 
branco da cabeça aos pés e gritando «isto é um 
leilão de arte na China». Os responsáveis da 


galeria fizeram-nos sair. 


ua ven- 


Noutra «pe 


rformance», um homem e uma 
mulher pararam em frente de uma escultura re- 
presentando uma cabina telefónica, o homem 
deu uma espingarda de pressão à mulher e esta 
disparou duas vezes sobre a cabina, pondo-se 
em fuga. 

Um amigo da mulher, a autora da escultura, 
explicou que ela disparara «para mostrar a sua 
pi st rejoição da modema cultura chinesa». 

polícia prendeu a escultora e o «partenal- 


ro» ba investigações. 
r 


ganizadores da exposição disseram que 


os responsáveis da galeria tinham oportuna- 
mente avisado os artistas 
a «performance» é uma forma de expressão 
artística proibida na China, «porque pode cau- 


rticipantes de que 


sar o caos da sociedade». 


um pretexto 
pelas autori 


ir 


Vários artistas acusaram o departamento de 
segurança pública de utilizar os disparos como 
ra fechar a exposição, aprovada 
des ao cabo de trãs anos de ne- 


ste 6 um dia triste para a arte chinesa», 


comentou um dos artistas. 

A exposição, que se não sabe ainda se rea- 
brirá ou não, tem patentes 250 trabalhos, distri- 
buldos pelos trãs andares da galeria. 


8 de Fevereiro de 1989 
(O Comérrio do Porto 
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RA BRUJULA - pingosporTo 


“48% AJUDA AO AUTOMOBILISTA, L” 


IFLFF 02 323230 


09.00 - ABERTURA 

09.01 — BOM DIA 

10.00 — ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 
Baltazar, furioso com 
Bruno, discute com 
ele apesar dos esfor- 
ços de Mercedes para 
interromper o conflito. 
Bruno fica muito triste 
com o tio, depois que 
este lhe diz que não 
quer voltar a falar com 
ele. Rosemere fica 
triste ao saber que 
Amadeu precisou de 
levar pontos na ca- 
beça porque foi agre- 
dido com uma panela. 
Rosemere, então, 
pede a Luís Paulo que 
a leve a passear, pois 
precisa de conversar 
com alguém. Mesmo 
contrariado, Luís Pau- 
lo aceita sair com Ro- 
semere e marca para 
o dia seguinte. Rose- 
mere fica muito feliz 
com isso e chega a 
pedir um vestido em- 
pregado a Rafaela. 
Ana Cláudia, porém, 
resolve também ligar 
para Luís Paulo e faz- 
lhe um convite para 
sair. Luís Paulo fica 
sem saber o que res- 
ponder. 

13.00 —- JORNAL 
DA TARDE 

13.27 - BOLSA 
DIA A DIA 

13.30 - FAMA 

14.15 —- A MINHA FAMÍLIA 
E OUTROS ANIMAIS 

14.40 — À IMPORTÂNCIA 
DOS CHAPÉUS NA 
ERA 
DOS DESCOBRI- 
MENTOS 

15.10 - ESTA NOITE 
LINO 

16.05 — ANIMAIS 
SELVAGENS 

16.35 - PONTO 
POR PONTO 

17.30 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaf», «Pedro e o 
Mandrião», «Hey 
Bumboo», «Tim Tim», 
«Vento nos Sal- 
gueiros». 

18.20 - LUGAR DE EN- 

CONTRO 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA A DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.10 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.13 - BOLETIM AGRÁRIO 

20.20 - PASSARELLE 

20.50 - VAMOS JOGAR 
NO TOTOBOLA 

21.15 - LOTAÇÃO 
ESGOTADA 
«1941 — Ano Louco 


RUA NOVA DA ALFANDEGA 19 


SE LHE ROUBAREM O SEU CARRO 
AVISE-NOS URGENTEMENTE. 


CITROEN DYANE CASTANHO 


DAO SE ALVISSARAS A QUEM LOCALIZAR OS VEICULOS 


1000 PORTO 


em Hollywood» 
23.00 —- 24 HORAS 
23.35 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1: 09.00 — Abertura. 
09.01 —- Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
- Bolsa Dia a Dia (Porto). 
13.30- Ilha da Fantasia. 14.15 
-— À Princesinha. 14.40 — No 
Mundo da Ciência. 15.05 — Ri- 
chie Cole. 16.05 — Animais da 
Austrália. 16.35 - Ponto por 
Ponto. 17.30 — Brinca Brin- 
cando. 18.20 — Lugar de En- 
contro. 19.30 — Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.05 
— O Tempo. 20.10 — Falar Por- 
tuguês. 20.13 — Boletim Agrá- 
rio. 20.20 — Passarelle. 20.55 
-— Mobil nos Caminhos de Por- 
tugal. 21.10 — Ecos. 22.05 — 
Canto Alegre. 23.05 — 24 Ho- 
ras. 23.35 — Remate. Encerra- 
mento. 


ser 


e 


RIP 


15.00 - ABERTURA 

15.01 — FILHOS E FILHAS 

15.25 - AGORA, ESCOLHA! 

16.55 — HELENA 

17.25 —- TRINTA MINUTOS 
COM... 

17.55 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.25 —- FUTEBOL 
Segunda mão da Su- 
pertaça Europeia: 
PSV-Malines. 

20.20 — MUSIC BOX 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 —- MAUDE 

21.55 — PRIMO BASÍLIO 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Casa de Irene. 15.50 — Ma- 
gazine Cinema. 16.30 - Quem 
Sai aos Seus. 16.55 — Helena. 
17.35 — Trinta Minutos com... 
18.00 - A Malta de Bronx. 
19.00 — Music Box. 19.55 — No 
Limiar da Realidade. 20.45 — 
Cem Grandes Quadros. 21.00 
-— Jornal das Nove. 21.30 -— 
Maude. 21.55 - Sinais do 
Tempo. 22.55 - Hitchcock 
Apresenta. Encerramento. 


A VELOCIDADE | 
EXCESSIVA MATA | 


GUILHABREU — VILA DO CONDE 


MANUEL DA SILVA PILOTO 


FAL. 


Filhos, noras, gen- E 
ros, netos e mais fa- | 
mília, cumprem o 
doloroso dever de 
participar às pessoas 
das suas relações e 
amizade, o seu faleci- 
mento e comunicam 
que o funeral se reali- 
za hoje, quarta-feira, 
pelas 10.30 horas, da 
sua residência, no Lu- 
gar de Vila Boa Gui- 
lhabreu, Vila do 


ECEU 


Conde, para a igreja paroquial, onde será celebrada 
missa de corpo presente, sendo de seguida inumado 
em jazigo de família no cemitério local. 


Guilhabreu, 8 de Fevereiro de 1989 


ROCHA — FUNERÁRIA (ALVARELHOS) 


VILA DE VALBOM 


JOAQUIM DE OLIVEIRA PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
nora, netos e demais 
família vêm, por este 
meio, agradecer a to- 
das as pessoas que se 
dignaram participar 
no funeral do seu 
ente querido, Sr. Joa- 
quim de Oliveira 
Pereira, e a todas as 
outras que de alguma 
forma lhes manifes- 
taram o seu pesar. 

Comunicam que a 
missa do 7.º dia em 


sufrágio da sua alma, 


se celebra amanha, 5.'-feira, 


pelas 19 horas, na Igreja Paroquial, pelo que anteci- 
padamente agradecem todas as presenças neste reli- 


gioso acto. 


Valbom, 8 de Fevereiro de 1989 


FUNERÁRIA «PAULA», de Jorge Vieira 
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SATÉLITE INTELSAT 


INTELV 27.5ºW H 10.975 GHz 


23.00 
00.00 
00.30 
06.00 
11.00 


11.30 
14.30 
16.00 
16.15 
17.30 
18.00 
18.30 
19.00 
21.00 
22.00 
22.30 


Your Scene Country Time 
Club MTV 

Night Videos 

MTV! 

Remote Control 

Game show 

MTV! 

VJ Marcel Vanthilt 

3 from 1 at5 Gary Numan 
VJ Maiken Wexo 

Club MTV 

MTV at the Movies 
Remote Control 

US Top 20 Countdown 
VJ Ray Cokes 

MTV at the Movies 

VJ Marcel Vanthilt 


SCREENSPORT 


INTELV 27.5ºW H 11.135 GHz 


15.00 
17.00 


NHL Ice Hockey 
Edmonton at LA 
American College Footbal 


The East West Shrine 
Game 

US Women's Pro Ski 
Update 

Basketball World 

Invitation Club 
Championships from 
Crystal Palace, UK 
Powersports International 
Worldwide Wrestling 


19.00 
19.45 
19.45 


22.00 
23.00 


PREMIERE 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (5) 


15.00 A Thousand Skies 

Part 2 (PG) 

J. Edgar Hoover (PG) 
Teenage Mutant Ninja 
Turtles Ep. 8 Invasion of 
the Punk Frogs (U) 

The Ratings Game (PG) 
Loyalties (15) 

Take 1 

Poltergeist |l 

The Other Side (15) 
Mona Lisa (18) 
Stewardess School (15) 
Close 


23.40 
01.20 
02.55 


SATÉLITE EUTELSAT 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 


06.00 
07.00 


13.30 
14.30 


15.30 


17.30 
19.00 


20.45 
21.00 


World News and Business 
The Mix Fashion, music, 
news and views 

Lookout Europe! 
European Top 40 Hils 
from the music charts 
Hot Line Live show 
Series to be announced 
WEDNESDAY NIGHT 
MOVIE - Caddie 

Staring Helen Morse, 
Takis Emmanuel, Jack 
Thompson, Jack Weaver 
and Melissa Jalfer. Sel in 
the late 1920s, lhe tale of 
an independent young 
woman determined to 
succeed on her own 
World News In English, 
Dutch and German 
Action With... Benny Hil 


22.00 Adventures With... 
The Professionals. Tough 
guys Bodie and Doyle in 
action 

23.00 The Mix 


CHANNEL 
ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 1 13.0ºE H 11.650 GHz 
00.00 Picasso 
01.20 Paul Cezanne - 
The Man & The Mountain. 
In the final period of his 
life Cezanne buried 
himself in Provence and 
took to exploring the 
landscape every day, 
looking back over his life 
and development as a 
painter 
02.20 Pavarotti et Julliard 


- Part 1 
02.50 Close 


“O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
atrasos e eventuais alterações destes programas 16MevIsivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programação-hpo, isto 
é, não especificaram o nome das sénes, filmes. magazmes, 


documentários, etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


Televê 


SATÉLITE ASTRA 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11.43550 GHz 


14.00 Shock Treatment Zany 
comedy. Jessica Harper, 
Clilf de Young (PG) 

Sky Movies 
Promotional Trailers 
Eddie and the 
Cruisers Rock group 
are on lhe way to lhe top 
when lead singer drives 
car olí bridge. Chiel 

songwriter, Frank, now a 
teacher, suddenly finds 
himself involved in a 
mystery when a radio 
station revives lhe 
group's music and the 
possibility that Eddie may 
still be alive. Tom 
Berenger, Ellen Barkin, 
Michael Pare (PG) 
Tough Enough Country 
and Western singer wins 
boxing compelítion and 
works way up lo national 
lútle fight and recording 
contract. Dennis Quaid, 
Sam Shaw, Pam Grier 
(15) 

The Wraith 
Supemalural action. 
Gang of “road pirates" 
find themselves menaced 
by strange, lealher-clad 
driver of a very last car. 
Charlie Sheen, Nick 
Cassaveles, Clint 
Howard, Randy Quaid 

(18) 


16.00 
18.00 


20.00 


22.00 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE 11.317 GHz 


06.00 The DJ Kat Show 

Family entertainment 

The Lucy Show Comedy 
Panel Pot Pourri 

Sky by Day Magazine show 
Police Story 

Action senes 

Another World Drama 
General Hospital Drama 
As the World Turns 
Drama 

Family Affair Comedy 
Countdown Pop music 
The Young Doctors 
Three's Company Comedy 
Sky Star Search 

Sale of the Century 

Game show 


08.30 
09.00 
10.30 
11.30 


12.00 
13.00 
14.00 


15.00 
16.00 
17.00 
17.30 
18.00 
19.00 


LEÇA DA PALMEIRA 


19.30 
20.00 
20.30 
21.30 
22.30 


23.30 
00.30 


03.30 
05.30 


Hey Dad Comedy 

Mr Belvedere Comedy 
Trapper John Drama 
Against the Wind Drama 
Shell International Motor 
Sports 

Police Story Action senes 
Arts Channel 
Programmes from Sky 
Music 

European Business 
Channel 


EUROSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.332 GHz 


12.00 


13.00 


14.00 


16.00 


17.00 


18.00 


20.00 


21.00 


22.00 


23.00 


00.00 


The European Figure 
Skating 
Championships 
Conlinued coverage 
from Birmingham 
World Cup Swimming 
More swimming action 
from Berlin 

The World Alpine 
Skiing Championship 
Top skiing action from 
the slopes of Colorado, 
USA 

Snooker More frames 
from World Snooker 
Matchplay 

The World Indoor 
Football 
Championship Top five- 
a-side soccer from 
Holland 

The World Alpine 
Skiing Champlonships 
Live sking action from 
Colorado including the 
Women's 'Super G' 


The European Figure 
Skating 

Championships 
Gordoeva & Grinkov and 
Krimova & Ponamorenko 
are among lhe top names 
taking part in lhese 
championships 


World Cup Swimming 
Swimming action from 
Berlin 

Snooker The best 
lrames from the World 
malchplay tournament 
The World Football 
Indoor Championship 
We return to Holland for 
lhe match which decides 
lhe third and fourth 
places in this 
championship 

Close 


ARMANDO JOAQUIM RATO 


(GUARDA FISCAL) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família pelas provas de dedicação e carinho 
que lhe foram endereçadas aquando do faleci- 
mento e funeral deste seu ente querido, vem por 
este ÚNICO MEIO, expressar a sua gratidão e 
participar que a celebração da missa do 7.º dia a 
sufragar a sua alma, é amanhã, quinta-feira, pelas 
19 horas, na igreja paroquial de Leça da Palmeira, 
pelo que antecipadamente e do mesmo modo fica 
muito grata a todos que com a sua presença hon- 
rem esta Eucaristia. 


LEÇA DA PALMEIRA, 8 de Fevereiro de 1989 


A Funerária de Leça, de A. Vieira — Leça da Palmeira 


se“Potdmroysutragios-— 


Tumo 4 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Almelda — Rua Castelo de Nu- 
mão, 37 (ao Carvalhido) — 
tel. 64658. 

Areosa — Rua D. Afonso Hen- 
riques, 1 — tel. 9710064. 
Carneiro Barbosa — Rua Fir- 

meza, 99-A — tel. 565226. 

Ordem da Trindade - Rua 
Heróis e Mártires de An- 
gola — tel. 27420. 

Valdrez — Rua Luís Cruz, 230 
(às Condominhas) — tel. 
670801. 


Carvalhos: Centra: — Largo da 
Feira, 105 — tel. 7822054. 


Ermesinde: Ascenção - Rua 
dos Combatentes, 41 — tel. 
9714460. 


Rio Tinto: S. Caetano — Lugar 
de S. Caetano - tel. 
9890541. 


Dia e noite 


Barros —- Rua do Bonjardim, 
1292 (ao Marquês) — tel. 
487032. 

Herculano — Rua Alexandre 
Herculano, 384 -— tel. 
27943. 

Mala — Rua do Campo Alegre, 
192 — tel. 64450. 

Terreiro — Rua da Reboleira, 
21 (à Ribeira) — tel. 23576. 

Vitória — Rua S. Roque da La- 
meira, 756 — tel. 566970. 

Arcozelo: Cruz — Praia da 
Granja — tel. 7620066. 


Areosa: Giesta - D. Afonso 
Henriques, 206 - tel. 
9717530. 


Candal: Oliveira - Rua Gré- 
mio da Prosperidade — tel. 
302838. 


Canelas: Pais Moreira — Rua 
da Rechousa, 623 — tel. 
710204. 


Gondomar: Cardoso — Largo 
de Santo António — tel. 
9830024. 


Guifões: Maria do Céu — Rua 
de Tourais, 50 -— tel.. 
9514712. 


Mala —- Vermoim: Aliança - 
Lugar de Carvalhal — tel. 
9480229. 


Matosinhos: Lopes — Rua Bri- 
to Capelo, 124 - tel. 
930006. 


S. Mamede Infesta: S. Ma- 
mede — Rua da Mainça, 50 
— tel. 900949. 


Valadares: Central —- Rua 
Prof. Amadeu Santos — tel. 
710210. 


Valongo: Vilardell - Campo 
(Lameiras) — tel. 9111582. 


Vila Nova de Gala: Serra do 
Pilar - Rua Antero de 
Quental, 78 — tel. 300914. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo 
António Cândido — tel. 
422248. 


Barcelos: A Minha Farmácia 
- Av. Combatentes da 
Grande Guerra - tel. 
814220. 


Caldas das Taipas: Silvério. 
Caldas de Vizela: Campante. 


Fafe: Moura — Rua Montene- 
gro, 191 — tel. 491473. 


Felgueiras: Sampaio — Rua 
Oliveira Fonseca — tel. 
922556. 


Guimarães: Nobel - Rua 
Santo António - tel. 
411599. 

Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Ribeiro — Rua Se- 
nhor dos Aflitos -— tel. 
912231. 


Marco de Canavezes: Abílio 
de Miranda & Filho — Rua 
Gago Coutinho - tel. 
52260. 


Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro — tel, 22778. 


Penafiel: Oliveira — Travessa 
da Misericórdia, 28 - tel. 
22425. 


Póvoa de Varzim: Rainna — 
Largo Dr. David Alves, 10 — 
tel. 64620. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão 
— tel. 9112073. 


ARRIFANA 


D. ILDA CORREIA DE AZEVEDO 
RESENDE 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Seu marido, filhas, genro, netos e demais família 
confundidos pela muita consideração e amizade bem pa- 
tenteadas aquando do funeral da querida e saudosa ex- 
tinta, na impossibilidade de por outra forma o fazerem 
vêm, por este UNICO MEIO, a todos quantos os distingui- 
ram apresentar o seu mais sentido reconhecimento. Cele- 
brando-se hoje, quarta-feira, dia 8, pelas 19.30 horas, na 
igreja matriz de Arrifana e amanhã, quinta-feira, dia 9, 
pelas 19 horas, na igreja matriz de Riomeão as missas do 
7.º dia em sufrágio de sua alma. Antecipadamente se 
confessam sumamente gratos pela assistência a estes 
piedosos actos. 


ARRIFANA, 8 de Fevereiro de 1989 


GANDARELA — GUIMARÃES 


ARTUR PEREIRA DE FARIA 


FALECEU 


A família do saudoso extinto participa a todas as 
pessoas das suas relações e amizade o falecimento do 
seu ente querido, por acidente. 


Gandarela — Guimarães, 8 de Fevereiro de 1989 


A FAMÍLIA 
José Francisco Faria 
Maria Aurora Pereira 
Maria Natália Pereira Faria de Almeida 
e marido 


A FAMÍLIA 


Peters 


de NOÉMIA DA SILVA BRITES 


Agradece a todas as pessoas que se associaram 
ao momento de pesar e participa que será rezada 
missa do 7.º dia, hoje, dia 8, pelas 19 horas, na igreja 


da Senhora da Hora. 


MEINGO - um. ni. Máquisas Frames, Li 
MAQUICEM - Com. de Máq Feramena, La 


A Gerência vem, por este meio, agradecer a 
todos os que assistiram ao funeral ou que de alguma 
forma lhe manifestaram o seu pesar pelo falecimento 
do sócio-gerente, Sr. JOÃO MATOS LIMA e par- 
ticipar a celebração da missa do 7.º dia, hoje, 4.º-feira, 
dia 8, às 19 horas, na igreja paroquial de Rio Tinto. 


PORTO, 8 de Fevereiro de 1989 


RIO TINTO (Lourinha) 


8 à&% Fevereiro de 1989 
(D Comércio do Porto 


ARMAZENS BRAGA - BRAGA'S 


Braga & Filhos, Lda. 


Vem, por este meio, agradecer a todos os clientes, forne- 
cedores e amigos que se associaram ao momento de pesar, 
pelo falecimento da Sr.º D. NOEMIA DA SILVA BRITES, 
mãe do sócio-gerente, Sr. Manuel Brites Leite. Participa tam- 
bém que será rezada missa do 7.º dia, hoje, dia 8, pelas 19 
horas, na igreja da Senhora da Hora. 


AMPOIDSL 


SOCIEDADE DE FORMULÁRIOS PARA INFORMÁTICA, L.” 
AGRADECIMENTO 


Vem, por este meio, agradecer a todos os clientes, fornecedores e amigos que se associaram ao 
momento de pesar pelo falecimento da Sr. D. NOÉMIA DA SILVA BRITES, mãe do sócio-gerente, 
Sr. Joaquim Brites Leite. e 

Participa também que será rezada missa do 7.º dia, hoje, dia 8, pelas 19 horas, na igreja da 
Senhora da Hora. 


JOBRILE 


AGRADECIMENTO 


Vem, por este meio, agradecer a todos os clientes, fornecedores e amigos que se associaram ao 
momento de pesar pelo falecimento da Sr.º D. NOEMIA DA SILVA BRITES, mãe e sogra dos sócios. 

Participa também que será rezada missa do 7.º dia, hoje, dia 8, pelas 19 horas, na igreja da 
Senhora da Hora. 


Joaquim Brites Leite 
Rosa Maria Ferreira Ramalho Leite 
Ivo Manuel Brites Leite 


JOÃO DE MATOS LIMA 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãs, sogra, cunhados e restante família vêm, 


por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, que se realizou no dia 2/2/1989, ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar, e participar que será celebrada missa em 
sufrágio da sua alma, hoje, quarta-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Rio 
Tinto. Antecipadamente ficam muito gratos a todas as pessoas que se dignarem 


assistir a este religioso acto. 


Armador: ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


A FAMÍLIA 


8 de Fevereiro de 1989 


(O Comércio do Porto 


EM 7 DE FEVEREIRO 


DE 1989 

Pressão atmosférica 

(nível do mar) 
NO sima 772,0 às 00,00 h 
NO seresstoscosincisa 767,5 às 18,00 h 
Valoràs 18h ............. 767,5 Desce 
Temp.arás 18h ........ 130 
Temp. máxima .......... 14,8 às 16,00 h 
Temp. mínima ........... 2,4 às 05,40 h 
Humidade mia. ......... 39 às 16,00 h 


Temp. min. na relva -30 


NECROLOGIA 


ROSA DE JESUS 
MENDES MARTINS 


Quis Deus chamar à Sua di- 
vina presença a Sr.* D. Rosa 
de Jesus Mendes Martins, viú- 
va, de 90 anos de idade, e re- 
gens que foi na Rua das Ar- 


roteias, 358 —- Areosa — Rio 
Tinto - Gondomar, mãe extre- 
mosa da Sr.º* D. Alice Fer- 
nanda Mendes Martins Paiva 
Crispim, casada com o Sr. 
José Paiva Crispim e do Sr. 
Alberto Lino Andrade Martins, 
casado com a Sr.* D. Alzira 
Martins. 

O funeral, a cargo da «Fu- 
nerária da Estação» — Rio 
Tinto - Gondomar, de Luís 
Moreira & Jorge Cardoso, 
Lda., realiza-se hoje, com mis- 
sa de corpo presente na ca- 
pela do Hospital de S. João, 
pelas 14.30 horas, onde o 
corpo se encontra depositado. 
Findas as cerimónias religio- 
sas, vai a inumar no cemitério 
do Prado do Repouso. 


JOSÉ MARIA GOMES 
FERREIRA 


(Chefe Reformado dos Caminhos- 
-de-Ferro) 

Na sua residência, sita à 
Rua Augusto Dinis, 149, Se- 
nhora da Hora, faleceu o Sr. 
JOSÉ MARIA GOMES FER- 
REIRA, Chefe Reformado dos 
Caminhos-de-Ferro. 

Era casado com a sr.* D. 
Armandina Orquídia Pereira 
de Faria. O querido extinto dei- 
xa na maior dor e saudade seu 
filho José Albertino Pereira 
Ferreira e esposa, netos e de- 
mais família. 

O seu funeral a cargo da 
Agência Funerária Trofense, 
de João Silva, realiza-se hoje, 
pelas 15 horas, da sua resi- 
dência para a Igreja Nova da 
Senhora da Hora, onde terá 
missa de corpo presente, indo 
de seguida a sepultar em ja- 
zigo de família no cemitério 
local. 

Senhora da Hora, 8 de Fe- 
vereiro de 1989 


ERNESTO FRANCISCO DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, 
nora, genros, netos, 
bisneta, cunhados, so- 
brinhos e restante fa- 
mília, mergulhados na 
maior dor vêm partici- 
par a todas as pessoas 
das suas relações e 
amizade o falecimento 
do querido extinto e que 
o funeral se realiza 
amanhã, quinta-feira, 
às 10 horas, da sua re- 
sidência, na Rua Con- 

selheiro Luís de Magalhães, 214, Moreira — Maia, para a 
igreja paroquial, onde serão rezados responsos com mis- 
sa de corpo presente. Findos estes será inumado em 
jazigo de família no cemitério local. 


PADRÃO — MOREIRA, 8 de Fevereiro de 1989 


D. Brazilizia dos Santos Lessa 
D. Isidora da Silva Lessa 

D. Maria Emília da Silva Lessa 
Emesto Francisco Santos Silva 
D. Maria Dulce Marques Moreira 
António Moreira Dias da Silva 
David Alves Moreira 


Agência Funerária ERNESTO SILVA 


Com profundo pesar participa a todas as pessoas 
das suas relações e amizade o falecimento do seu funda- 
dor, Sr. ERNESTO FRANCISCO DA SILVA, pai do seu 
proprietário, Sr. ERNESTO FRANCISCO SANTOS SILVA 
e que o funeral se realiza amanhã, quinta-feira, às 10 
horas da sua residência, na Rua Conselheiro Luís de 
Magalhães, 214 — Moreira — Maia, para a igreja paro- 


quial onde serão rezados os responsos com missa de 
corpo presente. Findos estes será inumado em jazigo de 
família no cemitério local. 


PADRÃO — MOREIRA, 8 de Fevereiro de 1989 


CONCELHO DA MAIA 


ASSEMBLEIA E JUNTA DE FREGUESIA 
DE MOREIRA 


Com profundo pesar participam o falecimento do Sr. 
ERNESTO FRANCISCO DA SILVA, pai do tesoureiro do 
Executivo, Sr. Emesto Francisco Santos Silva, e que o 
funeral se realiza amanhã, quinta-feira, às 10 horas, da 
sua residência na Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 
214 — Moreira — Maia, para a igreja paroquial, onde serão 
rezados os responsos, com missa de corpo presente. 
Findos estes será inumada em jazigo de família no cemi- 
tério local. 


Moreira — Maia, 8 de Fevereiro de 1989 


A ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
A JUNTA DE FREGUESIA 


JAIME ANTÔNIO TAVARES 


(Antigo atleta da A. D. Ovarense) 
FALECEU 


A família cumpre o doloroso dever de participar o seu 
falecimento, e que o funeral se realiza hoje, às 15 horas, 
da sua residência, à Praceta Alexandre Herculano, em 
Ovar, para o cemitério local. 


LIONS CLUBE DE SANTO TIRSO 


Participa o falecimento do seu sócio-fundador, CAR- 
LOS MANUEL SAYA SANTARÉM, e que o funeral se 
realiza hoje, quarta-feira, pelas 10 horas, da igreja matriz de 
Santo Tirso para o cemitério municipal de Santo Tirso. 

Agradecemos a comparência das pessoas amigas. 


A DIRECÇÃO 


roteiro/sufrágios/necrologia -=: 


VILAR DE ANDORINHO — V. N. DE GAIA 


CARLOS GONÇALVES DOS SANTOS 


FALECEU 


Sua esposa, filhas, genro, netos e restante família cumprem o doloro- 
so dever de participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o 
falecimento do saudoso extinto, e comunicar que o funeral se realiza hoje, 
pelas 15 horas, da sua residência à Rua Heróis do Ultramar, 2148 — V. N. 
de Gaia, para a capela de Balteiro, onde será celebrada missa de corpo 
presente. Findas as cerimónias religiosas irá a sepultar no cemitério de 


Pedroso, V. N. de Gaia, em jazigo de família. 


A FAMÍLIA 


Josefa Esperança Feijóo Perez (esposa) 
Eva Gonçalves Feijóo 

Rosa Gonçalves Feijóo (filhas) 

Fernando Gonçalves (genro) 

Carlos Fernando Feijóo Gonçalves (neto) 
Fernando Joaquim Feijóo Gonçalves (neto) 
Rosa Esperança Feijóo Gonçalves (neta) 


Américo Filinto Feijóo Gonçalves (neto) 


A Funerária de Santa Marinha, de Alfredo Alves Moreira — V. N. de Gaia 


CARLOS GONÇALVES DOS SANTOS & 6. 1” 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, amigos e fornecedores, o 
falecimento do seu sócio-fundador, Sr. CARLOS GONÇALVES DOS SANTOS, e comunicar que o 
funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da sua residência para a capela de Balteiro, Vila Nova de 
Gaia, onde será celebrada missa de corpo presente. Findas as cerimónias religiosas, irá a sepultar no 
cemitério de Pedroso, Vila Nova de Gaia, em jazigo de família. 


A GERÊNCIA 


A Funerária de Santa Marinha, de Alfredo Alves Moreira — V. N. de Gaia 


PORTO 


LÍDIA JORGE MAIA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, ANTÔNIO OLIVEIRA SILVA e restante fa- 
mília vêm, por este único meio, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer modo lhes: manifestaram o seu pesar e participar que a 
missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, se realiza hoje, pelas 
18.30 horas, na igreja do Carvalhido — Porto. Agradecem desde 
já a todos quantos se dignem assistir a este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


A FUNERÁRIA DE SANTA MARINHA, de Alfredo Alves Moreira — V. N. de Gaia 


VILA DE GRIJÓ 


D. ROSA FERREIRA DA CONCEIÇÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, netos, bisnetos e restante família 
vêm, por este único meio, muito penhoradamente agrade- 
cer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao fu- 
neral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º 
dia, pelo eterno descanso de sua alma, será celebrada 
amanhã, quinta-feira, pelas 18.30 horas, no Mosteiro de 
Grijó, agradecendo, desde já, e de igual modo, a todos 
quantos participarem nesta cerimónia. 


Vila de Grijó, 8 de Fevereiro de 1989 
J. Gomes (Placo) — Armador 


ABÍLIO JOSE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, neto e demais família profunda- 
mente sensibilizados pelas provas de amizade e pesar 
recebidas por ocasião do falecimento e funeral do seu 
ente querido vêm, por este UNICO MEIO, expressar a sua 
gratidão. 

Celebrando-se amanhã, quinta-feira, pelas 19.30 ho- 
ras, na igreja da Nossa Senhora da Areosa, missa do 7.º 
dia, em sufrágio de sua alma, igualmente ficam muito 
reconhecidos a todos os que se dignem assistir à Santa 
Eucaristia. 


Maria Delmina Sousa José Sul da Rocha 


Henrique Martins Sul da Rocha 
Henrique José Sousa Sul da Rocha 


A Funerária de Lordelo, de Artur Fontes, Lda. 


3a- motivações 


| PEDIDOS | 


Le] 


PEDIDOS ..: 


PEDIDOS : 


8 de Fevereiro de 1989 


O Comércio do Porto 


APRENDIZAS DE 
CABELEIREIRO 


16 ANOS DE IDADE 


'* EMPREGADA 
P/ ESCRITÓRIO 
ATÉ 25 ANOS DE IDADE 


EMPREGADA 
P/ PERFUMARIA 


ATE 30 ANOS DE IDADE 


11.º ANO. BOA APRESENTAÇÃO. 


9.º ANO ESCOLARIDADE. BOA 
APRESENTAÇÃO. GOSTO PELA 
PROFISSÃO. 


PREFERÊNCIA CURSO SECRE- 
TARIADO E/OU CONHECIMENTOS 
DE INFORMÁTICA. 


DE PREFERÊNCIA COM EXPERI- 
ENCIA OU COM CURSO DE ESTE- 
TICISTA. 


ADMITE 


ISABEL QUEIROZ DO VALE 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA, LOJA 19 
ENTREVISTAS PESSOAIS: DIA 9 DAS 18 AS 20 HORAS 


CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AGUA, ELECTRICIDADE E SANEAMENTO 


AVISO 


CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOIS LUGARES 
DE ADJUNTOS DE TESOUREIRO DE 2. CLASSE 


Para os devidos efeitos se faz público que o Conse- 
lho de Administração destes Serviços Municipalizados de 
Água, Electricidade e Saneamento, na sua reunião reali- 
zada em 6 de Janeiro de 1959, deliberou abrir, pelo prazo 
de quinze dias contados a partir da data da publicação do 
presente aviso no DIÁRIO DA REPÚBLICA, concurso 
para provimento de dois lugares de Adjuntos de Tesourei- 
ro de 2.º classe do quadro de pessoal destes Serviços. 

O concurso é válido para os lugares colocados a 
concurso e para os que vierem a verificar-se no prazo a 
que se refere o n.º 1 do artigo 10.º do Decreto Regulamen- 
tar n.º 68/80, de 4 de Novembro. 

O vencimento mensal corresponde à letra S da ta- 
bela geral da função pública. 

Os interessados deverão apresentar, dentro do pra- 
zo acima referido, requerimento dirigido ao Presidente do 
Conselho de Administração destes Serviços Municipaliza- 
dos, com assinatura aposta sobre uma estampilha fiscal 
de 150$00, constando nele o nome, filiação, naturalidade, 
estado civil, morada, número fiscal de contribuinte, nu- 
mero, data e centro de identificação do bilhete de identlr 
dade, residência e circunstâncias que possam influir no 
seu mérito e ainda, em alíneas separadas e sob compro- 
misso de honra, a siluação precisa em que se encontram 
relativamente aos requisitos exigidos nas alíneas a), d) e 
f) do art.º 6.º do Decreto Regulamentar n.º 68/80 de 4 de 
Novembro. 

O júri, constituído nos termos do art.º 52.º do Decre- 
to-Lei n.º 247/87, de 17 de Junho, terá a seguinte compo- 
sIÇão: 

Membros efectivos: 


Presidente — Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. João Moreira Dias. 

Vogais: — Director-Delegado — Eng.” Antônio Vieira; 
Chefe de Contabilidade — Alberto da Silva Mateus. 

Membros suplentes: 


Presidente — Presidente substituto do Conselho de Admi- 
nistração, Dr. Jacinto Correia Araújo Soares. 
Vogais: Administradores dos Serviços Municipalizados, 
Marilio Moreira Cardoso e Dr. Manuel Moreira 

Lamas. 


Foi consultada a Direcção-Geral da Administração 
Pública para os efeitos previstos no art.º 21.º do Decreto- 
Lei n.º 247/87, de 17 de Junho. 


Serviços Municipalizados de Água, Electricidade e 
Saneamento da Câmara Municipal de Valongo, 27 de 
Janeiro de 1989. 


O Director-Delegado, 
ANTÓNIO VIEIRA 


DIVERSOS [ OFERTAS | 


GABINETE 
DE CONTABILIDADE 


INFORMATIZADO 


CONTABILIDADE 
SALÁRIOS 
IMPOSTOS 


TELEF. 697998 


fone 053/72184., Braga. 


Oração ao Divino Espírito Santo 


Oh, Divino Espinto Santo, a Vos que me esciareceis de tudo, que 
tuminais todos 0s meus caminhos para que eu possa atingr a fehadade, a 
Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar e esquecer as olensas e 
atô o mail que me tenham feito, a Vós, que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo o 


que tenho e confirmar uma vez mais a intenção do nunca ma afastar de Vós, 
por maiores que sejam as ilusões, as tentações matena:s, com à esperança 
de um dia me poder juntar a Vós e a todos os meus irmãos na porpétua giôna 
e paz. Obrigado mais uma vez. Peço desculpa pelo atraso, Agradeço milagre 


concedido. 
C. F. 


POMBA qt 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» — menor avronzao 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 3101071-315949 


MENINA — 26 anos, com experiência 
escritório, caixa e facturação. Tele- 


CAMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AGUA, ELECTRICIDADE E SANEAMENTO 


AVISO 


CONCURSO PARA PROVIMENTO DE OITO LUGARES DE 
LEITORES-COBRADORES DE CONSUMOS DE 2.º CLASSE 


Para os devidos efeitos se faz publico que o Conse- 
lho de Administração destes Serviços Municipalizados de 
Água, Electricidade e Saneamento, na sua reunião reali- 
zada em 6 de Janeiro de 1989, deliberou abrir, pelo prazo 
de quinze dias contados a partir da data da publicação do 
presente aviso no DIÁRIO DA REPUBLICA, concurso 
para provimento de oito vagas de Leitores-Cobradores de 
Consumos de 2.º classe do quadro de pessoal destes 
Serviços. - 

O concurso é válido para os lugares colocados a 
concurso e para os que vierem a verificar-se no prazo a 
que se refere o n.º 1 do artigo 10.º do Decreto Regulamen- 
tar n.º 68/80, de 4 de Novembro. 

O vencimento mensal corresponde à letra M da ta- 
bela geral da função pública. 

Os interessados deverão apresentar, dentro do pra- 
zo acima referido, requerimento dirigido ao Presidente do 
Conselho de Administração destes Serviços Municipaliza- 
dos, com assinatura aposta sobre uma estampilha fiscal 
de 150800, constando nele o nome, filiação, naturalidade, 
estado civil, morada, número fiscal de contnibuinte, nú- 
mero, data e centro de identificação do bilhete de identi- 
dade, residência e circunstâncias que possam influir no 
seu mérito e ainda, em alíneas separadas e sob compro- 
misso de honra, a situação precisa em que se encontram 
relativamente aos requisitos exigidos nas alíneas a), d) e 
f) do an.º 6.º do Decreto Regulamentar n.º 68/80 de 4 de 
Novembro. 

O jun, constituído nos termos do art.º 52.º do Decre- 
to-Lei n.º 247/87, de 17 de Junho, terá a seguinte compo- 
sição: 

Membros efectivos: 

Presidente -— Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. João Moreira Dias. 

Vogais: — Director-Delegado — Eng.” António Vieira; 

Chefe de Contabilidade — Alberto da Silva Mateus. 


Membros suplentes: 


Presidente — Presidente substituto do Conselho de Admi- 
nistração, Dr. Jacinto Correia Araújo Soares. 
Vogais: Administradores dos Serviços Municipalizados, 
Marílio Moreira Cardoso e Dr. Manuel Moreira 
Lamas. 


Foi consultada a Direcção-Geral da Administração 
Pública para os efeitos previstos no art.º 21.º do Decreto- 
Lei n.º 247/87, de 17 de Junho. 


Serviços Municipalizados de Água, Electricidade e 
Saneamento da Câmara Municipal de Valongo, 27 de 
Janeiro de 1989. 


O Director-Delegado, 
ANTÓNIO VIEIRA 


OFERTAS 


JOVEM 18 ANOS — 9.º ano escolari- 
dade. Para trabalhar, com conheci- 
mento línguas estrangeiras. Resposta 
ao n.º 664. 


LAR TERCEIRA IDADE 


Doentes, entrevados, senho- 
ras idosas. Telefone nos quar- 
tos e assistência de médico e 
enfermeira. Preço mês 
25.000$00. Lares em Santa 
Cristina de Malta e na Maia. 

TELEFONES: 94819065-9272533 


MECÂNICO DE AUTO - Com carta de À POLICIA MIDICARIA ACONSELHA 


pesados, idade 26 anos. Telefone 


recolho à suco motos 


481697. eos ou outros loca fediados 
et 0 ums puder forer prorre qo 

SENHORA — Oferece manhãs, mess dimewr os tiscos de luto 
tardes, cuidar doentes ou brunir. escomendo- co & dino, stds 


Telel: 499122. indo Ve ALA 


CAMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE AGUA, ELECTRICIDADE E SANEAMENTO 


AVISO 


CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR 
DE SERVENTE 


Para os devidos efeitos sé faz publico que o Conse- 
lho de Administração destes Serviços Municipalizados de 
Agua, Electricidade e Saneamento, na sua reunião reali- 
zada em 17 de Dezembro de 1988, depois de consultada 
a Direcção-Geral da Administração Publica, nos termos e 
para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 10.º do Decreto- 
Lei n.º 43/84, de 3 de Fevereiro, deliberou abrir, pelo 
prazo de quinze dias contados a partir da data da publica- 
ção do presente aviso no DIÁRIO DA REPUBLICA, con- 
curso para provimento de um lugar de Servente para 
Limpeza das instalações administrativas. 

O concurso é válido para o lugar colocado a concur- 
so e para os que vierem a venficar-se no prazo a que se 
refere o n.º 1 do artigo 10.º do Decreto Regulamentar n.º 
68/80, de 4 de Novembro. 

O vencimento mensal corresponde à letra T da ta- 
bela geral da função publica. 

Os requerimentos devem ser dirigidos ao Presidente 
do Conselho de Administração destes Serviços Munici- 
palizados, com assinatura aposta sobre uma estampilha 
fiscal de 150$00, constando neles o nome, filiação, na- 
turalidade, estado civil, morada, número fiscal de contri- 
buinte, numero, data e centro de identificação do bilhete 
de identidade, residência e circunstâncias que possam 
influir no seu mérito e ainda, em alíneas separadas e sob 
compromisso de honra, a situação precisa em que se 
encontram relativamente aos requisitos exigidos nas ali- 
neas a), d) e f) do art.º 6.º do Decreto Regulamentar n.º 
68/80 de 4 de Novembro. 

O método de selecção é constituido por entrevista 
em data a marcar oportunamente pelo juri, sendo o 
mesmo constituído por: 

Membros efectivos: 

Presidente — Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. João Moreira Dias. 

Vogais: — Director-Delegado — Eng.º António Vieira; 
Chefe de Contabilidade — Alberto da Silva Mateus. 

Membros suplentes: 


Presidente — Presidente substituto do Conselho de Admi- 
nistração, Dr. Jacinto Correia Araújo Soares. 
Vogais: Administradores dos Serviços Municipalizados, 
Marílio Moreira Cardoso e Dr. Manuel Moreira 

Lamas. 


Serviços Municipalizados de Água, Electricidade e 
Saneamento da Câmara Municipal de Valongo, 24 de 
Janeiro de 1989. 


O Director-Delegado, 
ANTÓNIO VIEIRA 


FAFE 


* EMPRESA DE RENOME MUNDIAL. 

* ACTIVIDADE DE PRESTÍGIO. 

* OCUPAÇÃO: 2/DIA. 

* INSCRIÇÕES PELO TELEFONE: 494824. 


MODELOS — PRECISAM-SE 


Para corte e passagem de penteados em festival a realizar 
brevemente. Contactar a partir de hoje até 17/2/89, para: ADRIA- 
NO — 318032; ZÉ LUÍS — 316589 


VENDAS | 


ENE [ VENDAS | 
ANDAR T3 


PARQUE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


Excelente, com lindas vistas, garagem privativa. Como 
novo. Preço: 13.500 contos. Trata: 
PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


DE CAUDA 
EM PAU-SANTO 


LUGAR ENTRE MUROS - VILAÇA 


4700 —- BRAGA 


À ATENÇÃO DE GRANDES EMPRESAS 


Prédio em acabamentos à Boavista. Empresa Cons- 
trutora vende 770 m2 de área para escritório ou comércio 
com possibilidades dessa área poder ser aumentada ou 
reduzida. 

Contactar na Rua de Oliveira Monteiro, 182. 


ESTABELECIMENTO 


À AVENIDA RODRIGUES DE FREITAS 


Excepcional; área de 105 m” mais excelente logradouro 
descoberto com 75 mº”. Trata: 


PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 - PORTO 


EMPREGADA INTERNA - Habilitada. 
Precisa-se. Telef. 6742988 - Porto. 


EMPREGADA DOMESTICA —- Interna, 
com referências e muito habilitada, 
precisa-ce. Contactar hoje pelo tele- 
fone 693773. 


o 


EMPREGADA INTERNA - Habilitada. 
Precisa-se. Telef. 678294, Porto. 


EMPREGADA LIMPEZA - Possivel- 
mente c/ alguns conhecimentos de 
costura para firma no Porto. Telef. 
667846. 


VENDEDORAS 


Vendedoros delegados, «part-times 
Bijuteria fina, Gold Filid 14 K Gran 
des beneficios. 


Telefone 932078 - MATOSINHOS 


COMPRAS 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MOVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º - Telef 26102 


LIVROS 


Antigos, raros e curio- 

sos. Bibliotecas em 

qualquer parte. Gra- 
vuras e pintura. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 


4100 PORTO 
S (02)65314 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


CarlloVan 


BMW 316 - 4 ponas 

MAZDA 626 GLX COUPÉ 

ROVER VITESSE 216 EFI 

FIAT PANDA 750 L 

SEAT MALAGA 1.2 GL 

PEUGEOT 205 XRA 

ALFA ROMEO SPRINT 1.3 

OPEL KADETT 1.2 GL 

RENAULT 4 GTL 

LANCIA FULVIA 1.3 COUPÉ 
REVISTOS COM GARANTIA 

ATRELADOS DE CARGA 

RUA DE FARIA GUIMARÃES, 619 

TELEF. 409222 


RECTIFIGAÇÃO DE MOTORES E 


CAMBOTAS 


Enchimento 

e rectificação 

(serviço garantido) 
e 


- Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL e 


a GASOLINA 


» ATEMDEM-SE RAPI- 
DAMENTE AS OFICINAS 
00 PORTO E PRO 
FC. 


Oficinas 
de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos. L 


R. DE SANTA CATARINA, 1175 
TELEFS - 481786-495634 - 4000 PORTO 


- cf M 


Cree shorsrv>+» 


8 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


Manuel Rebelo, Herdeiros 


Fundada em 1935 


PRAÇA DA LIBERDADE, 128-3º — TELEFONE 28051 
4000 PORTO — PORTUGAL 


ANDAR T2 


URBANIZAÇÃO S. JOÃO DA FOZ 


Belíssimo, com linda sala comum e grandes roupeiros. Portas 
lacadas e vidros lapidados. Tem 2 bons quartos, 2 q. de banho, 1 
privativo, copa, cozinha e marquise. Garagem e q. de arrumos. 
Construção William Graham. Bom preço a pronto pagamento. 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE - TELEFONE 563020 —- PORTO 


EMPILHADOR ELÉCTRICO CATARPILLER 
MODELO MC-30 e EM BOM ESTADO 
CAMIÃO BEDFORD 


TLD-5000 KG e ANO 1983 e EM BOM ESTADO 
Contactar: Telefs. 7641407-7644099 


EDIFÍCIO FABRIL 


LEIRIA-E.N.I 


Vende-se junto à Est. n.º 1, com a área coberta 2.500 m” e 
logradouro 1.500 m?. Telefs. 02-481453 / 02-711330 / 02-722660 


DEXCION 


Móveis de escritório, pastas de ar- 
quivo (100$00). — Telef. 813767 
(falar manhã). 


MARQUISES 


Conilhano de clumimo, resguardos de chuve- 


ros e 
TRIPERFIL - Ruo Álvaro Castelões, 652 
Telets. 4868B23.488116 - Porto 
(das eh. expedente) 


PROPRIEDADES 


APARTAMENTO EM DARQUE T3 — 
Com garagem ind., bom preço. 
Telef. 02/7722660, depois das 
20 horas. 


TERRENO 
INDUSTRIAL 


MAIA — 25.000 m* 


Jaime Pinto 


E 30 83 39 — Porto 


VILAMOURA 


ALGARVE 


Vendem-se luxuosas 
moradias, no centro 
de Vilamoura, com 3 
quartos, sala, cozi- 
nha, terraços, esta- 
cionamento coberto 
e zonas ajardinadas. 


Jaime Pinto 
Telef. 30 86 82 - PORTO 
Telex 20 365 


Hs 


(EDIFÍCIO CAFÉ IMPERIAL) 


R. SÁ DA BANDEIRA, 210 - TELEFS. 28816-318089 - PORTO 


SEM GASTAR MUITO DINHEIRO E EM POUCO 
TEMPO TRATE DOS SEUS CABELOS E ALMOCE 


a 
Zº FECHADURAS 
“2º DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS —- PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1026 
Telefone. 401037 ——- PORTO 


HERDADES E QUINTAS PARA VENDA 


Herdade 190 ha., junto ao Guadiana, ribeira onde pode fazer 
barragem, toda aramada, terreno do melhor para pastagens, azi- 
nho, instalações para a pecuária e habitação. 


180 ha., ribeira com muita água, podendo fazer regadio, monte 
com várias instalações para habitação e pecuária, 45 vacas, 30 
bezerros e todas as alfaias agricolas. 


75 ha., grandes instalações para vários fins e habitação, terra de 
14 

39 ha., com habitação. 

Quinta com 28.000 m”, várias instalações e boa habitação, terra 


de 1.º, árvores de fruto, junto a estrada asfaltada. Zona Alter do 
Chão. 


Quinta com 3.800 m?, muita água, 4 prédios, um dos quais pronto 
a habitar, junta a estrada asfaltada, zona de Portalegre. 


Outras quintas para vários fins, com habitação. 


Quinta, com 3.000 m”, palacete c/ várias divisões, r/c e primeiro 
andar, toda murada e várias árvores de fruto, zona de Avanca, 
Estarreja. 


RESPOSTA PARA AO APARTADO 104 - TELEF. 04596130 (todos os dias) 
— 7300 PORTALEGRE — 


INSTALAÇÃO DE CAFÉ 


Vende-se instalação completa p/ café, composta por mo- 
biliário em bom estado, máquinas, balcões, etc. Contactar 
através do telefone 52295 de Santo Tirso. 


TERRENO 


NA RUA DOS MÁRTIRES DA LIBERDADE — C CERCA DE 909 
M2 E IDEAL PARA PARQUE AUTOMÓVEL, GARAGEM, HORTO 
OU CONSTRUÇÃO. 

= 563641-573698 


T4 NA RUA MARTINI MONIZ 


andar em prédio de 3 habit.,. 
garagem individual, sala comum, 3 banhos (uma suite), quintal, 
chão em parquet, como novo. Preço: 11.000 contos. 

A. AMARAL — Propriedades — Telofs. 317367/380381 


A 300 m da Rua do Lidador, 1º 


PR. MARQUÊS DE POMBAL, 1 


DEPILAÇÕES - ESTÉTICA - MANICURE - PEDICURE 


COM A COLABORAÇÃO DA 


- TELEF. 536116 - LISBOA 


COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
E HABITAÇÃO 
DE $.º ILDEFONSO, CAL 


SEDE PROVISÓRIA 


LARGO DR. TITO FONTES. 153-1.º 
APART. 423 — 4007 P - PORTO CODEX 
TELEF. 384373 


CONVOCATÓRIA 


Ão abrigo dos Estatutos e Regula- 
mento Interno, e a pedido da Direc- 
ção, convocam-se os Cooperantes 
para uma Assembleia Geral Ordi- 
nária, a realizar-se no dia 25 de 
Fevereiro de 1989, pelas 14.30 ho- 
ras (catorze e trinta horas), na 
sede do Sindicato des Bancários 
do Norte, à Rua de S. Brás, n.º 
444, Porto, com a seguinte Ordem 
de Trabalhos: 


— Apresentação, discussão e 
votação do Plano de Aclivi- 
dades e Orçamento para o 
ano de 1989. 

2.º — Informações sobre as dt- 
versas Urbanizações a re- 
alizarem-se e em curso. 


Se à hora marcada não houver 
quorum, a Assembleia realizar-se- 
á meia hora mais tarde, com qual- 
quer número de Cooperantes. 


Porto, 6 de Fevereiro de 1989 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


José Joaquim da Silva 
Domingues 


NOTA IMPORTANTE: Só poderão as- 
sistir à ASSEMBLEIA GERAL, os co0- 
perantes com as suas quotizações em 
dia, ou um seu familiar de 1.º grau, 
consigo residente, devidamente cre- 
denciado 


(1) (1) Comércio do Perto 


“COMÉRCIO 
EXTERNO 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MIRANDELA 


ANÚNCIO 


No dia 28 do mês de Fevereiro 
de 1989, pelas 14 horas, no Tribu- 
nai desta Comarca de Mirandela, 
na Carta Precatória n.º 6/89 — 2.º 
Sec., extraída dos autos de Execu- 
ção de Sentença n.º 3525/B//86, 
do Tribunal do Porto (8.º Juízo Ci- 
vel), em que são Exequente, C.º de 
Seguros Mundial Confiança, E.P., 
e Executados, António Maria 
Branco e mulher, Maria de Lurdes 
Branco, residentes em Mascare- 
nhas — Mirandela, hão-de ser pos- 
tos em praça, pela primeira vez, 
para serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor in- 
dicado no processo, os seguintes 
bens: 


Três prensas para espremer 
azeitona de marca Fundição do 
Rossio de Abrantes. 


Mirandela, 23 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


O Escrivão, 
Assinatura ilegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 —— 8/2/89 


TRIBUNAL 


DO 3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença n.º 296/B 
da 1.º Secção. 

Exequente: Companhia de Se- 
guros Mundial Confiança, com filial 
na Avenida da Boavista, n.º 253, 
Porto. 

Executados: Rodrigo Teixeira 
Fernandes Vieira e mulher, Elvira 
da Conceição Cerqueira, residen- 
tes no Lugar de Vilar do Tomo, 
Senhora da Aparecida, Lousada. 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos dos executados para recla- 
marem o pagamento dos créditos 
que gozem de garantia real sobre 
os bens que lhes foram penhora- 
dos, no prazo de 10 dias decorri- 
dos que sejam 20 de dilação a par- 
tir da data da segunda e última pu- 
blicação do anúncio. 


Porto, 25 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
António do Nascimento Gomes 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Osvaldo Alexandre Bento 
Gonçalves 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 —— 8/2/89 


pa 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença nº 5261'B 
de 2.º Secção. 

Exequente: COMPANHIA DE 
SEGUROS MUNDIAL CON- 
FIANÇA, E.P., com sede na Ave- 
nida da Boavista, nº 253, Porto. 

Executados: JOSE ANTÔNIO 
MOREIRA SANTOS e esposa, 
MARIA ILÍDIA DE BASTOS, resi- 
dentes em Macieira de Cambra, 
Gainde, Vale de Cambra. 

Citam-se os credores desconhe- 
cidos dos executados para recla- 
marem o pagamento dos créditos 
que gozem de garantia real sobre 
os bens que lhes foram penhora- 
dos. no prazo de 10 dias decor- 
dos que sejam 20 de dilação a par- 
tir da segunda e última publicação 
do presente anuncio. 


Porto, 24 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
Rui Fernando da Silva 
Peloyo Gonçalves 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


vs 
7... 75 
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fe 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DA GOLEGA 


ANÚNCIO 


No dia 15 de Fevereiro de 
1989, pelas 11 horas, neste 
Tribunal e nos autos de Carta 
Precatória n.º 221/88, da 2.º 
Secção, vindos do 8.º Juízo 
Cível do Porto e extraídos dos 
autos de Execução Sumária 
n.º 4114 — 2.º Secção, que a 
exequente SÓ REDES — Pro- 
ductos de Telas Metálicas, 
Lda., com sede na Rua do Li- 
dador, 111 — Porto, move à 
executada SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES VALURA, 
LDA., com sede na Praça 
Marechal Carmona, 7 — En- 
troncamento, se há-de proce- 
der à arrematação em hasta 
pública, pela 2.º vez, dos bens 
a seguir indicados, para serem 
vendidos ao maior lanço ofere- 
cido, acima de metade do 
valor indicado nos autos: 


A ARREMATAR 


1.º — Um fotocopiador «U-— 
BIX 100» da Regisconta, n.º 
7617837, japonês, de cores 
amarela e cinzenta. 

2.º — Uma máquina da 
marca FIAT, de rasto conti- 
nuo, de cor amarela, com mo- 
tor, destinada a efectuar servi- 
ços de terraplanagem, em ra- 
zoável estado de conservação 
e funcionamento. 

Dos referidos bens são de- 
positários, respectivamente, 
os senhores Luis Filipe Cor- 
deiro Pedrosa, residente na 
Rua Dr. Rafael da Cunha 
Franco, 7, na Golegã, e Antó- 
nio Rodrigues Durão, resi- 
dente na Casa Branca — 
Atalaia — Vila Nova da Bar- 
quinha. 


Golegã, 27 de Janeiro de 
1989 
O Juiz de Direito, 
Dr. Francisco António 
de Figueiredo Caramelo 
A Escriturária, 


Maria da Conceição A.R. 
Pereira Amoroso 
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N.º 251 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


TERCEIRO JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 6.055 
da 2.º Secção. 

Exequente — MANUEL FER- 
NANDO RIBEIRO PENA, 
residente na Rua Morgado 
Mateus, 115, Porto. 

Executado — MARIA FER- 
NANDA FONSECA 
PEREIRA PINTO, resi- 
dente na Rua de Passos 
Manuel, 245, Porto. 


Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado para 
reclamar o pagamento dos 
créditos que qczem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a partir da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio. 


Porto, 26 de Janeiro de 
1989. 
O Juiz de Direito, 
Rui Fernando da Silva 
Pelayo Gonçalves 
O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 
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2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 
PROC. N.º 7557/87 - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


Para citação de credores desconhecidos 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, 2.º secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da' 
executada ALBERTO RIBEI- 
RO & C.*, Lda., com sede na 
Rua Raul Brandão, em Fafe e 
outros, para no prazo de dez 
dias, posterior âquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida por 
União de Bancos Portugue- 
ses, S.A., com sede na Pr. D. 
João |, n.º 80 — Porto, desde 
que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados, 
imóveis. 


Porto, 31 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


Pel'O Escrivão, 
(Assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/89 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DA MAIA 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO DE 
1.º INSTÂNCIA DO PORTO 


JUÍZO AUXILIAR DO CONCELHO DA MAIA 
(1.º REPARTIÇÃO) 


ANÚNCIO 


Manuel da Silva Pereira, 
Juiz Auxiliar do Tribunal Tribu- 
tário de 1.º instância do Porto 
-— Juizo Auxiliar da Maia — faz 
saber que no próximo dia 27 
de Fevereiro, pelas 10 horas, 
nesta Repartição de Finanças, 
se há-de proceder à venda por 
proposta em carta fechada 
dos bens abaixo, penhorados 
à firma FÁBRICA DE FIAÇÃO 
E TECIDOS DO JACINTO, 
SARL., com sede na Rua Ter- 
ramonte, freguesia de Guei- 
fães, no processo de execu- 
ção fiscal n.º 102/85 C.P., por 
dividas à Caixa Geral de De- 


pósitos. 
BENS A VENDER 


Verba única — Casa de seis 
pavimentos recuada da via pu- 
blica, tendo a fachada de can- 
taria lavrada, com pátio e jar- 
dim com a área total de 100 
m2 e a área coberta do prédio 
284 m2, a confrontar do Norte 
com a Estrada Municipal e dos 
mais lados com o proprietário, 
sita no Lugar de Azenha Nova, 
inscrita na matriz predial ur- 
bana da freguesia de Gueifães 
sob o artigo n.º 8. 

Valor base para a venda 
23.000.000$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e 
identificar o proponente e, no 
caso de imóveis, deverá ser 
feita uma proposta para cada 
um. À abertura das propostas 
far-se-á no dia e hora antes 
designados pelo que as mes- 
mas terão de ser apresenta- 
das neste Juízo Auxiliar até 
aquela hora, mencionando ex- 
teriormente o respectivo pro- 
cesso. 

É fiel depositário o Sr. Dr. 
Pedro Lourenço Dias Ferreira, 
residente na Rua da Boavista, 
16-2.º-Dt.º — Porto, que a mos- 
trará a quem a quiser ver e 
examinar nas condições a es- 
tabelecer, conforme artigo 
891.º do C.P. Civil. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real. 


Maia, 2 de Fevereiro de 
1989 


O Juiz Auxiliar, 
Manuel da Silva Pereira 


O Escrivão, 
António Manuel Fernandes 


— —- 
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CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


BAIXATEX - COMÉRCIO DE 
TÉXTEIS, LIMITADA 


Certifico, narrativamente, 
para efeitos de publicação, 
que por escritura de 24 de Ja- 
neiro de 1989, lavrada a folhas 
90 a 91, verso, do respectivo 
livro número 35-|, de Escri- 
turas Diversas, do Primeiro 
Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do Notário, Lic.” Domin- 


gos Portela, entre Rosa da. 


Silva Gaspar dos Reis, soltei- 
ra, maior, residente na Rua de 
Oliveira Martins, n.º 16, r/c, es- 
querdo, desta cidade do Porto 
e Rafael Eugénio Correa Fer- 
nandez, casado, residente na 
Rua da Alegria, n.º 98, desta 
cidade do Porto, foi constituída 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade li- 
mitada, com a firma em epi- 
grafe, que se regulará pelas 
cláusulas constantes dos arti- 
gos seguintes: 

Artigo Primeiro — À socie- 
dade adopta a firma de «BAl- 
XATEX-COMÉRCIO DE TÊX- 
TEIS, LIMITADA», tem a sua 
sede na Rua Trindade Coelho, 
números vinte / vinte e quatro, 
freguesia da Sé, desta cidade 
do Porto, podendo ser trans- 
ferida para qualquer outro lo- 
cal da mesma cidade ou con- 
celhos limítrofes, por simples 
deliberação da gerência. 

Artigo Segundo — O capital 
social, integralmente realizado 
em dinheiro, é de quatrocen- 
tos mil escudos, dividido em 
duas quotas, sendo uma do 
valor nominal de trezentos e 
sessenta mil escudos, perten- 
cente à sócia Rosa da Silva 
Gaspar dos Reis, e outra do 
valor nominal de quarenta mil 
escudos, pertencente ao sócio 
Rafael Eugénio Correa Fer- 
nandez. 

Artigo Terceiro — A socie- 
dade tem por objecto o comér- 
cio de atoalhados, malhas in- 
teriores, confecções e si- 
milares. 

Artigo Quarto — À gerência 
social, remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
Assembleia Geral, fica confia- 
da ao sócio Rafael Eugénio 
Correa Fernandez que desde 
já é nomeado gerente, bas- 
tando a sua assinatura para 
que a sociedade fique valida- 
mente obrigada em todos os 
seus actos e contratos. 

Artigo Quinto — À cessão e 
divisão de quotas a favor de 
estranhos fica dependente do 
consentimento da sociedade. 

Artigo Sexto — No caso de 
falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a socie- 
dade continuará com o sócio 
ou sócios sobrevivos, devendo 
a quota do sócio falecido ou 
interdito, ser amortizada e 
paga pela sociedade, em qua- 
tro prestações semestrais e 
iguais, e pelo valor apurado do 
último balanço aprovado. 


— Está conforme ao originnal. 


Porto e Primeiro Cartório, 
aos vinte e cinco de Janeiro de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 


mal , 
O Ajudante, 


Carlos Alberto da 
Costa Magalhães 


SECÇÃO DE HIPISMO 
DO A.C.G.4. 


COMUNICADO 


A Direcção da Secção de 
Hipismo do A.C.C.V. comu- 
nica a todos os interessados 
que por deliberação da As- 
sembleia Geral da Secção, 
realizada no passado dia 27 
de Janeiro, foi aprovado que, 
até ao dia 30 de Abril de 1989, 
sejam concedidas facilidades 
e reduções aos ex-sócios que 
pretendam fazer a sua read- 
missão, no pagamento dos dé- 
bitos que tenham para com a 
Secção. 

Qualquer informação po- 
derá ser solicitada na Secre- 
taria da Secção de Hipismo. 


Espinho, 31 de Janeiro de 
1989 
A Direcção 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
6 dos pneus 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA - 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


O DOUTOR AMÍLCAR BRITO DE 
PINHO FERNANDES, Meritis- 
simo Juiz de Direiio do Ter- 
ceiro Juízo do Tribunal Judi- 
cial da Comarca de Matosi- 
nhos: 


FAZ SABER que no dia 13 
de Março de 1989, pelas 10.00 
horas, à porta deste Tribunal, 
nos autos de Carta Precatória 
n.º 26/89, da 5.º Secção, vinda 
do 1.º Juízo Cível do Porto e 
extraída dos autos de Execu- 
ção Sumária n.º 660/86, da 3.º 
Secção, em que são exe- 
quente a União de Bancos 
Portugueses e executados 
FERNANDO GONÇALVES 
MOREIRA DE AZEVEDO e 
mulher, residentes na Rua Dr. 
José Domingos dos Santos, 
n.º 1.218, Lavra, Matosinhos, 
hão-de ser postos em praça 
pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguin- 
tes bens móveis penhorados 
àqueles executados: 


Verba n.º 1 


Uma mobília de sala de jan- 
tar, em madeira de castanho, 
composta por uma mesa rec- 
tangular, oito cadeiras almofa- 
dadas em couro trabalhado e 
um móvel de dois elementos, 
com seis portas, sendo duas 
das quais em cristal e quatro 
gavetas, em bom estado de 
conservação. 


Verba n.º 2 


Um televisor a cores, marca 
«GRUNDIG — Super Color», 
com comando, de écran de 56 
cm, com caixa cinzenta, sem 
número visível, em bom es- 
tado de conservação e funcio- 
namento. 

É fiel depositário dos bens 
penhorados o próprio execu- 
tado marido, Sr. Fernando 
Gonçalves Moreira de Aze- 
vedo, o qual durante o prazo 
dos editais e anúncios, é obri- 
gado a mostrá-los, nos termos 
do art.º 891.º do Código de 
Processo Civil. 


Matosinhos, 27 de Janeiro 
de 1989 


O Juiz de Direito, 


Dr. Amílcar Brito de Pinho 
Fernandes 


O Escriturário Judicial, 


Bernardo Manuel Madureira 
dos Reis 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 20 de 
Fevereiro de 1989, pelas 10 horas, 
na 1.º secção deste Juízo e Co- 
marca, nos autos de carta preca- 
tória n.º 134 extraída dos autos de 
Execução Ordinária nº 291/87 a 
correr termos na 2 * secção do 6.º 
Juízo Cível de Lisboa, que a União 
de Bancos Portugueses SA, move 
contra Editorial Aster, Lda., com 
sede no Largo D. Estefânia n.º 8- 
1.º Esq.º - Lisboa, será posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor adiante indi- 
cado, o direito ao trespasse e ar- 
rendamento das instalações da 
executada, sitas na cave (arma- 
zém) do prédio urbano sito na Rua 
de Ceuta n.º 53 — freguesia da Vi- 
tória, no Porto, direito esse que vai 
ser posto em praça, pelo valor de 
2.500.000$00. 


Porto, 30 de Janeiro de 1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


A Escriturária, 
(Assinatura ilegível) 


| QUO — 


Em vinte e cinco de Janeiro de mil novecentos e oitenta e 
nove, na Secretaria Notarial de Vila Nova de Gaia, perante mim, 
José António Pereira Serra, Notário do Primeiro Cartório, com- 


pareceram: 


Primeiro — António Ar- 
mindo de Castro Nunes, ca- 
sado com Maria Dulce Ferreira 
de Andrade, em comunhão 
geral, natural de Espadanedo, 
concelho de Cinfães, resi- 
dente na Rua Anselmo Braan- 
camp, n.º 107, no Porno. 

Segundo — António Fer- 
nando Ferreira Mendes, divor- 
ciado, natural de Bustelo, con- 
celho de Penafiel e residente 
na Rua Monte Alegre, 362, 3.º, 
Esq.º, no Porto. 

E DISSERAM que consti- 
tuem uma sociedade comer- 
cial por quotas de responsa- 
bilidade limitada, que se re- 
gulará pelo pacto constante 
dos artigos seguintes: 

1.º — 1 — A sociedade 
adopta a firma «PREDIAL DO 
FREIXO — INCORPORA- 
DORA DE IMÓVEIS, LIMI- 
TADA», tem a sua sede na 
Rua de Sá da Bandeira, cento 
noventa e oito, da cidade do 
Porto. 

2 — A sociedade podera, 
nos termos da lei, deslocar a 
sua sede, criar e suprimir fili- 
ais, sucursais ou agências, por 
simples deliberação da as- 
sembleia geral. 

2º — O seu objecto con- 
siste na actividade de «AGÊN- 
CIAS PREDIAIS (MEDIA- 
DORES). 

3.º — 1 — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, é de DOIS MILHÕES 
DE ESCUDOS, e dele per- 
tence a cada um dos sócios 
António Armindo de Castro 
Nunes e António Fernando 
Ferreira Mendes uma quota do 
valor nominal de um milhão de 
escudos. 

2 — A sociedade poderá 
exigir dos sócios prestações 
suplementares de capital até 
ao montante de vinte milhões 
de escudos, por deliberação 
da assembleia geral. 

4º — A cessão parcial ou 
total de quotas e consequente 
divisão, é livre entre sócios; 
quando a favor de estranhos 
carece de prévio consenti- 
mento da sociedade, reser- 
vando-se esta o direito de pre- 
ferência pelo valor que, para a 
quota em causa, resulte do ul- 
timo balanço aprovado. 

5º — 1 — À gerência da 
sociedade fica a cargo dos só- 
cios ou estranhos que sejam 
nomeados em assembleia 
geral, com ou sem remunera- 
ção conforme o que nela for 
deliberado. 

2 — Para que a sociedade 
fique obrigada em todos os 
seus actos e contratos, em 
Juízo e fora dele, activa e pas- 
sivamente, de qualquer na- 
tureza que sejam, é obrigada e 
suficiente a assinatura de um 
gerente ou de um procurador 
da sociedade. 

3 — Em ampliação dos 
seus poderes normais os 
gerentes poderão: 

a) Comprar, trocar ou ven- 
der viaturas automóveis para e 
da sociedade; 

b) Tomar de arrendamento 
ou de trespasse quaisquer lo- 
cais para a sociedade, assim 
como alterar ou rescindir con- 
tratos de arrendamento; e 

c) Confessar, desistir e tran- 
sigir em Juízo. 

6.º — A sociedade fica com 
direito de amortizar, se assim 
o entender, a quota de qual- 
quer sócio nos seguintes 
casos: 

a) Por sua morte ou inter- 
dição; 

b) Quando qualquer quota 
for arrolada, penhorada ou, de 
qualquer forma apreendida 
por actuação judicial, sem que 
se verifique oposição proce- 
dente; e 

c) Quando qualquer sócio 
não cumpra as suas obriga- 
ções sociais ou actue em des- 
respeito da sociedade. 

$ único — A amortização 
será feita pelo valor que para a 
quota resulte do respectivo 
valor nominal, acrescido dos 
lucros e mais direitos que lhe 
respeitem e se aprovem em 
face do último balanço apro- 
vado e, considera-se efectua- 
da pela notificação ao sócio ou 
seu representante do depósito 
à sua ordem na Caixa Geral 
de Depósitos. 

7.º — Dissolvendo-se a so- 
ciedade, proceder-se-á à liqui- 
dação e partilha dos haveres 
sociais, pela forma que for 
deliberada em Assembleia 


Geral, mas, no caso de algum 
dos sócios pretender o esta- 
belecimento social será este li- 
citado em globo entre eles e 
adjudicado ao que melhor pro- 
posta fizer e melhores condi- 
ções de pagamento oferecer. 


8.º — As Assembleias 
Gerais sempre que a lei não 
estabeleça prazos e formalida- 
des especiais, serão convoca- 
das por meio de cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios, com 
antecedência mínima de 
quinze dias. 


9.º — (TRANSITÓRIO) — 
Ficam desde já nomeados 
gerentes os sócios António Ar- 
mindo de Castro Nunes e An- 
tónio Fernando Ferreira 
Mendes. 


ADVERTI os outorgantes 
da obrigatoriedade do registo 
deste acto na competente 
Conservatória, no prazo de 
noventa dias. 


EXIBIRAM: — o certificado 
de admissibilidade da aludida 
firma, emitido pelo Registo Na- 
cional de Pessoas Colectivas 
em 31 de Outubro último; e 

— o duplicado da guia de 
depósito do capital da socie- 
dade, efectuado hoje, na Cai- 
xa Geral de Depósitos, na 
Avenida dos Aliados, Porto. 


Verifiquei as identidades 
dos outorgantes pela exibição 
dos seus bilhetes n.º* 
1770908, de 26/02/80, e 
0798802, de 26/07/ 79, emili- 
dos pelo Centro de Identifica- 
ção de Lisboa. 


Li esta escritura e expliquei 
o seu conteúdo, em voz alta, 
aos outorgantes, na sua pre- 
sença simultânea, os quais 
foram prevenidos do emolu- 
mento devido, de harmonia 
com a sua requisição. 


O Notário, 
José António Pereira Serra 


OITAVO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«MANUEL COVAS RODRIGUES 
LIMITADA» 


Certifico para fins de publi- 
cação que por escritura lavra- 
da no 8.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do Notário Lu- 
dovino António Fernandes, em 
15 de Novembro corrente 
exarada a fis. 40, do livro 130- 
A, foi aumentado o capital da 
sociedade «Manuel Covas Ro- 
drigues, Limitada», com sede 
no Porto para 5.000.000$00, 
pelo que foi alterado o art.º 3.º 
do pacto social, que passa a 
ter a seguinte redacção: 


ART.º 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é 
de CINCO MILHÕES DE ES- 
CUDOS, dividido em quatro 
quotas: duas de um milhão oi- 
tocentos e setenta e cinco mil 
escudos, cada, pertencendo 
uma a cada um dos sócios 
Manuel Soares da Silva e Ma- 
nuel Covas Rodrigues, uma de 
setecentos e cinquenta mil es- 
cudos pertencente ao sócio 
Manuel. Dias Mendes e outra 
de quinhentos mil escudos 
pertencente ao sócio Carmim 
dos Anjos Leonel. 

Está conforme. 


Porto e Oitavo Cartório No- 
tarial, 15 de Novembro de 
1988. 

A Ajudante, 
Ana Maria Gonçalves Lopes 
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8 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


RELY ON 


CERTIFIED. 
= 


SOMOS ESPECIALISTAS EM PRODUTOS QUÍMICOS DE MANUTENÇÃO 
INDUSTRIAL, SOBEJAMENTE CONHECIDOS EM MAIS DE 60 PAÍSES, PELA 
NOSSA COMPETÊNCIA, PELA RIGOROSA QUALIDADE DOS PRODUTOS 
QUE FABRICAMOS E COMERCIALIZAMOS EM EXCLUSIVO, E PELO EX- 
CELENTE PERFIL TÉCNICO DOS NOSSOS VENDEDORES. CONTINUAR A 
CRESCER É O NOSSO LEMA PELO QUE VAMOS ADMITIR: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA: 


PORTO e VILA NOVA DE GAIA e MATOSINHOS e 
VILA DO CONDE e VILA DA FEIRA e ARREDORES 


PODEREMOS FAZER DE Sl UM EXCELENTE TÉCNICO DE VENDAS, PRO- 
PORCIONANDO-LHE NOVOS HORIZONTES, INDEPENDÊNCIA ECONÓMICA E 
REALIZAÇÃO PROFISSIONAL. 


VENHA CONHECER-NOS MELHOR, MARQUE A SUA ENTREVISTA DIA 8 
(Quarta-Feira), PELO TELEFONE 314352, REDE DO PORTO, DAS 9 ÀS 13 E 
DAS 15 AS 19.30 HORAS. 


DAREMOS TOTAL PREFERÊNCIA A CANDIDATOS COM CARRO PRÓPRIO, 
TELEFONE OU DE FACIL CONTACTO, HONESTOS, PERSISTENTES, QUE 
NÃO TEMAM O TRABALHO, E COM IDADE COMPREENDIDA ENTRE OS 23 E 


OS 40 ANOS. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ABRANTES 


ANÚNCIO 


Processo n.º 160/88 — C.P. 
2.º Juízo — 3.º Secção 


Faz saber que no dia 20 
do próximo mês de Feverei- 
ro, pelas 10 horas, no Tribu- 
nal Judicial desta Comarca 
de Abrantes, nos Autos de 
Carta Precatória vinda da 2.º 
Secção do Tribunal Judicial 
de Aveiro e extraída dos Au- 
tos de Execução Sumária n.º 
231/84, em que são: Exe- 
quente — Decocer — Cerã- 
mica Decorativa, Lda., com 
sede em Ílhavo; e Executada 
— Fusão — Sociedade de 
Construções e Instalações, 
Lda., com sede em Alferrare- 
de — Abrantes, há-de ser 
posta em praça, pela tercei- 
ra vez, para ser arrematada 
por qualquer preço, uma ba- 
toneira marca «Dial», com a 
capacidade de 200 litros, 
com motor diesel. 


Abrantes, 24 de Janeiro 
de 1989 
O Juiz de Direito, 
José Francisco Fonseca 
da Paz 
O Escrivão de Direito, 
Ilídio Gil Cadete 


USE SEMPRE 


O CAPACETE 


ESPERAMOS POR Sl! 


E FOC MOBILIÁRIO 


SEDE E SERVIÇOS INDUSTRIAIS: 
e Estrada da Carvoeira * Telefs. 521 35/6/7/8 * Telex 16201 + 2640 MAFRA 


SERVIÇOS COMERCIAIS: 
e Rua D, Estefânia, 177 A/C * Apartado 1412 * Telefs. 53 88 81/6 * Telex 12892 


e Rua do Bonjardim, 506 * Telefs. 31 17 48/31 17 80/31 16 40 * Telex 22422 * 4000 PORTO 
* Rua Carlos Seixas, 277 * Telef. 72 38 83 * Telex 52404 + 3000 COIMBRA 
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cer TRIBUNAL JUDICIAL 
TRIBUNAL JUDICIAL | PRISUNAL JUNE 


DE MARGO 
DE CANAVESES 


2.* SECÇÃO 


Carta Precatória n.º 17/89. 


Exequente: PEREIRA & MAGA- 
LHÃES, LDA. 


Executados: JOAQUIM RIBEIRO 
DE OLIVEIRA e esposa, 
MARIA DE FÁTIMA SILVA, re- 
sidentes no Lugar de Silvares, 
freguesia de Sande desta Co- 
marca de Marco de Cana- 
veses. 


FAZ-SE saber que no dia 13 de 
Março de 1989, pelas 10 horas, 
há-de ser posto em praça, pela pri- 
meira vez, para ser arrematado ao 


maior lanço oferecido acima do 


valor indicado, nos autos acima 
identificados, o imóvel que abaixo 
se indica. 


IMÓVEL A ARREMATAR: 


Prédio urbano, sito no Lugar de 
Silvares, freguesia de Sande, 
Marco de Canaveses, descrito na 
respectiva Conservatória sob o n.º 
36.105, a fis. 14, do Livro B-101 e 
inscrito na matriz urbana corres- 
pondente sob o art.” 672, a con- 
frontar do Norte e Nascente com 
Manuel Vieira da Mota, a Sul com 
João Pinto Machado e a Poente 
com a estrada municipal. 


Do referido bem é fiel deposi- 
tário o Senhor Joaquim da Silveira 
Pereira Soares, casado, proprie- 
tário, residente no Lugar de Estra- 
da, Arga, freguesia de Tuías, desta 
Comarca de Marco de Canaveses. 


Marco de Canaveses, 89-01-30 


O Juiz de Direito, 
Francisco Rothes 


O Escriturário, 
Isidro José Cardoso 


DE CHAVES 
ANÚNCIO 


” 
ANUNCIO Nó dia VINTE E TRÊS do 


próximo mês de FEVEREIRO, 
pelas CATORZE HORAS, no 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca de Chaves, nos autos 
de Carta Precatória n.º 10/89, 
da 2.º Secção, movida por 
Moisés Ferreira Rosa e mu- 
lher, Maria Helena Simões dos 
Santos, contra Joaquim Rua 
Cameiro e mulher, Rosa Al- 
ves, residentes em Curalha- 
Chaves, que corre pela Secre- 
taria Judicial de Boticas, Exe- 
cução Ordinária n.º 19/88, há- 
de ser posto em praça, pela 
primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se 
indica, o seguinte prédio pe- 
nhorado àqueles executados: 


Casa de habitação de rés- 
-do-chão e 1.º andar, tendo 
anexo um logradouro e arru- 
mos, sita no Lugar da Igreja, 
freguesia de Curalha-Chaves, 
a confrontar do Norte com o 
caminho, Sul e Nascente com 
António Rodrigues e do 
Poente com Armando Diogo, 
inscrita na matriz sob o arm. 
246.º e descrita na Conserva- 
tória do Registo Predial de 
Chaves sob o n.º 0028. Vai à 
praça pelo valor de duzentos e 
quarenta e três mil escudos.' 


É depositário da referida 
casa o executado Joaquim 
Rua Carneiro, acima identifi- 
cado. 


Chaves, 31 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
Assinatura Ilegível 


A Escriturária, 
Cristina Correla 


8 de Fevereiro de 1989 
O Comércio do Porto 


publicações/avisos/editais -:7 


TINTAS E VERNIZES 
DE ALTA TECNOLOGIA. 


PINTA PORTUGAL 


Conquistador 


Novo posto de vendas em S. BRÁS DE ALPORTEL -—- ALGARVE 


HA QUASE MEIO SÉCULO 


VENDA DE VIATURAS 
USADAS 


Vai proceder-se à venda de nove viaturas, seis ciclomotores e uma 


bicicleta. 


Estas viaturas poderão ser observadas nos Transportes Postais de 
Coimbra, na Avenida Fernão de Magalhães, 223, em Coimbra, nos dias 
8a 10e13a 17/2/89, das 08.00 às 18.00 horas. 


No mesmo local estarão afixadas as condições gerais para a sua 


aquisição. 


As propostas, em carta fechada e lacrada, deverão ser entregues 
em mão ou enviadas pelo correio, até às 17 horas do dia 17/2/89, nos: 


SERVIÇOS DE APROVISIONAMENTO DOS CTT DA DIRECÇÃO REGIONAL 
DE CORREIOS DO CENTRO 


AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 223-2.º 
3000 COIMBRA 


A abertura das propostas está prevista para o dia 21/2/89, às 9.30 
horas, podendo à mesma assistir um representante de cada concor- 


rente. 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: Dr. Domingos Portela 


«AUMENTO DE CAPITAL 
E ALTERAÇÃO 
PARCIAL PACTO» 


Certifico, para efeito de pu- 
blicação, que por escritura de 
25 de Novembro corrente, la- 
vrada de fis. 83 verso, a 85 do 
Livro 188 C de escrituras di- 
versas, deste Cartório, o capi- 
tal da sociedade «MAQUITEX- 
TIL — MÁQUINAS E ACES- 
SÓRIOS TÊXTEIS, LIMI- 
TADA», com sede no Porto, foi 
elevado para MIL E OITO- 
CENTOS CONTOS, mediante 
o reforço de 1.600.000$00, em 
dinheiro, já entrado na Caixa 
Social, e subscrito com 
500.000$00, por cada um dos 
sócios e ainda com 
600.000$00 por Manuel Fir- 
mino da Silva Torres, que 
deste modo foi admitido como 
novo sócio. 

Que, em consequência foi 
alterado o artigo terceiro e 
ainda alterado o artigo quarto 
do respectivo pacto, passando 
tudo a ter a seguinte redacção: 

ART.º 3º — O capital so- 
cial, já integralmente realizado 
em dinheiro, é de MIL E OITO- 
CENTOS CONTOS, dividido 
em três quotas de 
600.000$00, pertencendo uma 
a cada um dos sócios Victor 
Hugo da Cruz Silva Torres, 
Glicinea da Luz Firmino Silva 
Torres e Manuel Firmino da 
Silva Torres. 

ART.º 4.º — A gerência so- 
cial, com ou sem remuneração 
conforme for deliberado em 
assembleia geral, pertence 
aos sócios Victor Hugo da 
Cruz Silva Torres e Manuel 
Firmino da Silva Torres, que 
desde já ficam nomeados 
gerentes, sendo suficiente a 
assinatura de qualquer deles 
para obrigar validamente a so- 
ciedade em todos os actos e 
contratos que envolvam res- 
ponsabilidade. 

Está conforme. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, 25 de Novembro de 
1988. + 

A Ajudante do Cartório, 
Modesta da Conceição Ferreira 
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2.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL MA- 
CHADO MOREIRA ALVES, 
M.º Juiz de Direito da 1.º Sec- 
ção do 2.º Juizo Cível da Co- 
marca do porto: 


FAZ SABER que no px. dia 
17 de Fevereiro/89, pelas 11 
horas, no Tribunal desta Co- 
marca, na Execução de Sen- 
tença 939/B/86 que corre pela 
Secretaria do mesmo Tribunal 
contra o executado Jaime Fer- 
reira, residente nas Escadas 
de Codeçal, 45 — Porto, hão- 
de ser postos em praça pela 
primeira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado 
no processo, os seguintes 
bens móveis penhorados 
âquele executado: 

-— Uma aparelhagem sonora 
própria para discoteca, com- 
posta de dois pratos de gira- 
discos, sendo um da marca 
«Technics Bl B 202» e outro 
marca «TOSHIBA Sr. F — 335; 
uma mesa de mistura com 5 
canais marca «Better»; um 
amplificador da marca «SAN- 
SUl» AV999; um equalizador 
EQ 210; um amplificador 
«SLAVE Gamo» proarp 200; 
um rádio gravador AVREX; um 
aparelho de luzes psicadélicas 
RTF SL 8000 e um micro Pro. 
2 Dinamic unidireccional-». 

-— Dos referidos bens a pra- 
cear é constituída fiel deposi- 
tária a Sr.º* D. Lídia Pinto 
Pereira, residente nas Esca- 
das de Codeçal, 45, desta co- 
marca, a quem cabe a obriga- 
ção de mostrar esses mesmos 
bens — nos termos do art.º 
891.º do C. P. Civil. 


Porto, 1 de Fevereiro de 
1989 


O JUIZ DE DIREITO, 


António Manuel 
M. M. Alves 


A Escrivã-Adjunta, 


Maria Rosa 
C. M. Ferreira 
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9.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


Execução de Sentença n.º 950/A-2.º Socção 


Exequente: Avelino Vivas de 
Azevedo, Ld.”, com sede 
em Av.º Fernão de Maga- 
lhães, 977-Porto. 


Executada: R. Durão Rodri- 
gues e Filhos, Ld.”, com 
sede em: Rua da Igreja de 
Campanhã, 154 — Porto. 


O Dr. CARLOS JORGE 
FERREIRA PORTELA, M.º 
Juiz de Direito do 9.º Juízo Ci- 
vel do Porto-2.º Secção. 

FAZ SABER QUE, no dia 20 
de Fevereiro de 1989, às 
10.30 horas, no Tribunal deste 
Juízo e Secção, na execução 
acima referida que corre seus 
termos pela Secretaria do 
mesmo Juízo contra a Execu- 
tada ali referida, hão-de ser 
postos em 1.º praça para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo, O se- 


guinte 


“ VERBAN:1 


Uma máquina de escrever 
«OLIVETTI» eléctrica. 


VERBA N.º 2 


Um fotocopiador da marca 
«MITA». 
VERBA N.º 3 
Uma máquina de escrever 
eléctrica da marca «OLIVET- 


Ti» ivea Editora. 
f 


VERBA N.º 4 
Um computador p 320/0ffice 
Computer «PHILIPS». 


É depositário dos bens José 
Fernando da Mota Sousa Ne- 
ves, empregado da Execu- 
tada. 


Porto, 89.1.27 


O Juiz de direito, 


Carlos Jorge 
Ferreira Portela 


O Escrivão-adjunto, 


Francisco José 
Carrazedo 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que, pela 
1.º Secção do Terceiro Juizo 
Civel da Comarca do Porto, 
nos autos de Expropriação Li- 
tigiosa Urgente, n.º 1212, em 
que são Expropriante UNI- 
VERSIDADE DO PORTO, sita 
na Rua D. Manuel Il, 4003, 
Porto e expropriado JOSE 
DOS SANTOS DA SILVA 
BARROS, residente na Rua 
da Areosa, n.º 150, 2.º Esq. 
lateral, Porto, correm éditos de 
OITO dias, contados da data 
da 2.º e última publicação do 
anúncio, notificando quaisquer 
interessados INCERTOS, cu- 
jos direitos produzem efeitos 
independentemente de re- 
gisto, para, no prazo de OITO 
dias, posterior ao dos éditos, 
recorrerem, querendo, do 
acórdão dos árbitros ou recla- 
marem quaisquer direitos ou 
encargos não registados, 
quanto à parcela expropri- 
anda, constituída par: 

-— Parcela de terreno com a 
área aproximada de 8.000 m2, 
sita na freguesia de Paranhos, 
confrontando do Norte com a 
Universidade do Porto, do 
Poente com a Faculdade de 
Economia, do Sul e Nascente 


com o expropriado, a desane- 
xar do prédio inscrito na matriz: 


predial do 3.º Bairro Fiscal sob 
o arm.º 214.º e descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Pre- 
dial do Porto sob o n.º 33716 
do Livro B 100 a fis. 28 v.º. 


Porto, 11 de Janeiro de 
1989 


O Juiz de Direito, 
António do Nascimento Gomes 


O Escrivão-Adjunto, 


Osvaldo Alexandre 
Bento Gonçalves 


ED LDA MERO 


j 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE OBRAS 


ANÚNCIO 


1. Concurso realizado pela 
Direcção dos Serviços de 
Obras da Câmara Municipal 
do Porto. 


2. Concurso Público nos termos 
do artigo 49.º do Decreto-Lei 
nº 235/86, de 18 de Agosto. 


3. a) Local de execução: na ci- 
dade do Porto. 


b) Designação da emprei- 
tada, natureza, extensão 
dos trabalhos e caracteris- 
ticas gerais da obra e pre- 
ço-base do concurso — be- 
neficiação da Avenida de 
Fernão de Magalhães en- 
tre a Rua de Santa Justa e 
a Rua de Contumil (substi- 
tuição do pavimento em 
paralelepipedos por tapete 
asfáltico), com cerca de 
650 m de comprimento por 
25 m de largura. Obra de 
beneficiação do pavi- 
mento, construção de 
colector de águas pluviais 
(lado Poente) e colector de 
saneamento (lado Nas- 
cente e Poente). O preço- 
base do concurso é de 
77.900.000800. 


4. Prazo de execução da obra — 

300 dias. 

S. a) O processo do concurso 
pode ser examinado ou pe- 
dido na Direcção dos Ser- 
viços de Obras da Câmara 
Municipal do Porto, Rua do 
Bolhão, 192-5.º - 4000 
Porto, nas horas normais 
de expediente. 

b) O pedido do processo 
pode ser feito até dez dias 
do termo do prazo de con- 
sulta. 


c) As propostas devem ser re- 
d'igidas em Lingua Portu- 
guesa. 

6. a) As propostas serão apre- 
sentadas até às 17 horas 
do dia 27 de Fevereiro do 
corrente ano. 


b) As propostas devem ser 
entregues ou enviadas 
para a Câmara Municipal 
do Porto, Direcção dos 
Serviços de Obras, Rua do 
Bolhão, 192-5.º - 4000 
Porto. 


c) As propostas devem ser re- 
digidas em Lingua Portu- 
quesa. 


7. a) No acto público do concur- 
so podem intervir as pes- 
soas devidamente creden- 
ciadas pelos concorrentes. 

b) O acto público do concur- 
so terá lugar na Rua do 
Bolhão, 192-5.º, pelas 15 
horas do dia 28 de Fe- 
vereiro do corrente ano 

8. Não é exigida caução provi- 

sória mas somente caução de 
5% na fase de adjudicação. 


9. A empreitada será por série de 
preços do concorrente e o fi- 
nanciamento terá como fonte 
o Orçamento do Município. Os 
pagamentos serão mensais e 
terão por base autos de me- 
dição. 

10. No caso de a adjudicação da 
empreitada ser feita a um 
agrupamento de empresas, 
estas associar-se-ão obriga- 
toriamente antes da celebra- 
ção do contrato na modali- 
dade de consórcio, em regime 
de responsabilidade solidánia. 

11. Natureza e classificação dos 
alvarás de empreiteiros de 
obras públicas que se exigem: 
da 12º e 13.º subcategorias 
da |l categoria. 


12. As propostas consideram-se 
válidas por 90 dias a seguir à 
data do acto publico do con- 
Curso. 

13. O critério de apreciação das 
propostas será o da proposta 
mais vantajosa e os factores 
cuja ponderação está prevista 
serão os seguintes: 


— Valor técnico (quadro do 
pessoal técnico, equipa- 
mento, parque de máquinas 
e currículo); 

- Relação prazo'preço/plano 
de trabalhos; 


-— Situação económica e capa- 


cidade financeira. 


Porto e Paços do Concelho, 31 de 
Janeiro de 1989 


O Vereador do Pelouro 
das Obras Municipais 


Rafael de Campos Pereira 
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TRIBUNAL CÍVEL DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


PROC. 217/87 — 3.º SEC. 


Faz-se saber que no dia 
vinte de Fevereiro próximo, 
pelas catorze horas e trinta mi- 
nutos, nos autos de execução 
por custas que o Digno Agente 
do Ministério Público, move 
contra António Jesus de Sou- 
sa, da Praça Doutor Teotónio 
Pereira, 41, 2.º, Porto, neste 
8.º Juízo Cível, serão postos 
em praça pela primeira vez 
para serem arrematados pelo 
maior preço oferecido acima 
do valor indicado neste anún- 
cio os bens imóveis que vão 
abaixo indicados neste anún- 
cio. As custas são no mon- 
tante de 82.377, com juros de 
mora devidos desde Dezem- 
bro do passado ano de 1988. 


PRÉDIOS PENHORADOS 


Casa de três pavimentos, 
com três divisões no rés-do- 
chão, sete no primeiro andar e 
quatro no segundo para habi- 
tação, sita na Rua das Cruzes, 
817, inscrito na matriz predial 
urbana da freguesia de Ra- 
malide sob o art.º 4126, Porto, 
com a superfície coberta de 
207 m?, com o rendimento 
colectável de 56.916$00 do 
que resulta o valor matricial de 
853.740$00 e descrito na Con- 
servatória Predial sob o n.º 
38731, confrontando a Sul 
com Laurentina Joaquina da 
Cunha, do Norte com Manuel 
Coelho da Silva Couto, de 
Poente com a Rua da Agra e 
de Nascente com a Rua das 
Cruzes. 

CAMPO DO CARREIRO — 
terra de semeadura, confron- 
tando a Oeste com o antece- 
dente e a Leste com o se- 
guinte, com a área de 0.1500 
ha, localiza-se em Andrezas, 
com o rendimento colectávei 
de 254$00 de que resulta o 
valor matricial de 5080800, da 
matriz predial rústica da fre- 
guesia de Ramalde, Porto, sob 
o art.º setecentos e sessenta e 


seis. 
BOUÇA DAS ANDREZAS 
— terra de mato, confronta a 
Norte com o antecedente e a 
Sul com o seguinte, tem a área 
de 0,2000 ha, localiza-se em 
Andrezas, tem o rendimento 
colectável de 129$00 de que 
resulta o valor matricial de 
2.580$00, da matriz predial 
rústica da freguesia de Ra- 
maide, Porto, sob o art.º sete- 
centos e sessenta e oito. 
CAMPO DO CARREIRO 
DE CIMA — terra de semea- 
dura, confronta a Norte com o 


antecedente e a Sul com a vie- 
la, tem a área de 0,200 ha, 
localiza-se em Andrezas, com 
o rendimento colectável de 
437$00 e valor matricial de 
8.740$00, da matriz predial 
rústica da freguesia de Ra- 
malde, Porto, sob o n.º sete- 
centos e sessenta e nove. 

CAMPO LAMEIRA DE BAl- 
XO — terra de semeadura, 
confronta a Oeste com a viela 
e a Sul com o seguinte, tem a 
área de 0,1000 ha, localiza-se 
em Andrezas, tem o rendi- 
mento colectável de 247$00 e 
com o valor matricial de 
4.940$00, da matriz predial 
rústica da freguesia de Ra- 
malide, Porto, sob o n.º sete- 
centos e setenta. 

CAMPO DA GRELA — terra 
de semeadura, confronta a Sul 
com a viela e a Oeste com a 
estrada, tem a área de 1.2000 
ha, localiza-se em Andrezas, 
tem o rendimento colectável 
de 3.050$00, com o valor ma- 
tricial de 61.000$00, da matriz 
predial rústica de Ramalde, 
Porto, sob o n.º setecentos e 
setenta e um. 

CAMPO DA AGRA — terra 
de semeadura, confronta a 
Oeste com o antecedente e a 
Norte com a estrada, tem a 
área de 0,6000 ha, localiza-se 
em Andrezas, tem o rendi- 
mento colectável de 1.424$00 
e o valor matricial de 
28.480$00, da matriz predial 
rústica da freguesia de Ra- 
malde, Porto, sob o n.º sete- 
centos e setenta e quatro. 

CAMPO AGRA — terra de 
semeadura, confronta a Oeste 
com o antecedente e a Norte 
com a estrada, tem a área de 
0,6000 ha, localiza-se em An- 
drezas, tem o rendimento 
colectável de 1.373$00 e com 
o valor matricial de 27.460$00, 
da matriz predial rústica da fre- 
quesia de Ramalde, Porto, sob 
o artigo setecentos e setenta e 
cinco. 

Nesta altura o fiel deposi- 
tário, Manuel José da Silva, 
deu-se por entregue dos bens 
penhorados, o qual reside na 
Rua Mártires da Liberdade, 
158-2.º — Porto. 


Porto, 24-1-89 


O Juiz de Direito, 


Rui de Sousa Pinto 
Ferreira 


A Escrivã-adjunta, 


Isaura Monteiro de Almeida 
Rodrigues da Silva 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Bailundos. 2 — Neo. Dá. Au- 
daz. 3 — Ai. Crê. Mete. 4 — Ti. Dó. Um. Sal. 5 — Inocular. 
Na. 6 — Matapan. 7 — Ir. Salários. 8 — Som. Ri. Ao. Se. 9 
— Miam. Ais. Si. 10 — Odiar. Dá. Mês. 11 — Asseverar. 

VERTICAIS: 1 — Nativismo. 2 — Bei. In. Roída. 3 — 
Ão. Dom. Mais. 4 — Id. Cocas. Más. 5 — Lar. Utar. Ré. 6 
— Eulália. 7 — Na. Mapa. Ide. 8 — Dum. Raras. Ar. 9 — 
Odes. Nio. Má. 10 — Satan. Os. Ser. 11 — Zelasseis. 


DIFERENÇAS 


t 


s- publicações/avisos/editais 


Lic.” DOMINGOS PORTELA 


«LUSICOMP 


— SOCIEDADE LUSITANA DE COMPUTADORES, S.A.» 


Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de 21 de 
Dezembro último, lavrada de fls. 51 a 54, do respectivo livro 123-E, deste 
Cartório, foi constituída uma sociedade anónima, nos termos e condições 


dos artigos seguintes: 


CAPÍTULO | 


Da Denominação, Sede 
Objecto e Duração 


ARTIGO 1.º 


A Sociedade adopta a denomi- 
nação de LUSICOMP-Sociedade 
Lusitana de Computadores, S.A., e 
tem a sua sede no Porto na Rua 
Campo Alegre, 1475, freguesia de 
Lordelo do Ouro. 

Por simples deliberação do Con- 
selho de Administração, a Socie- 
dade poderá deslocar a sede so- 
cial para outro local dentro do 
mesmo concelho ou para concelho 
limítrofe, bem como criar sucur- 
sais, agências, delegações ou ou- 
tras formas locais de representa- 
ção, no território nacional ou es- 
trangeiro, onde e como o julgue 
mais conveniente. 


ARTIGO 2.º 


A Sociedade tem por objecto o 
comércio de artigos de electrónica 
na qualidade de importador, expor- 
tador, grossista e retalhista. 

Na prossecução do objecto so- 
cial referido no numero anterior, a 
Sociedade poderá ainda realizar 
todas as operações industriais, co- 
merciais, financeiras e imobiliárias 
ou outras, bem como criar novas 
sociedades ou adquirir participa- 
ções em sociedades já existentes 
e sobre elas realizar quaisquer 
operações. 


ARTIGO 3.º 


A duração da Sociedade é por 
tempo indeterminado com início na 
presente data. 


CAPÍTULO II 
Capital Social e Acções 
ARTIGO 4.º 


1 - O Capital Social é de cin- 
quenta milhões de escudos repre- 
sentado e dividido em cinquenta 
mil acções no valor nominal de mil 
escudos cada uma e encontra-se 
integralmente subscrito, e reali- 
zado em dinheiro em apenas 
quinze milhões de escudos. 

2 - O restante do Capital Social 
deverá ser realizado em dinheiro 
até ao final do ano de mil novecen- 
tos e oitenta e oito. 


ARTIGO 5.º 


O Conselho de Administração 
fica desde já autorizado a elevar o 
Capital Social por um ou mais ve- 
zes até ao montante de duzentos 
milhões de escudos, procedendo 
às necessárias alterações estatu- 
tárias na oportunidade, montante, 
modalidades e condições que li- 
vremente fixar para cada caso, e a 
designar as pessoas competentes 
para outorgar a respectiva escri- 
tura e realizar os actos prepara- 
tórios e subsequentes. 


ARTIGO 6.º 


Os accionistas lerão preferência 
na emissão de novas acções na 
proporção das que já possuírem, 
salvo se pela natureza da opera- 
ção a que destinem as emissões 
elas hajam que ser colocadas de 
outro modo. 


ARTIGO 7.º 


Haverá títulos de uma, cinco, 
dez, cinquenta e cem acções, os 
quais poderão ser nominativos ou 
ao portador, sempre reciproca- 
mente convertiveis à custa dos 
respectivos titulares. 


ARTIGO 8.º 


A Sociedade poderá, nos termos 
e limites da Lei, adquirir e alienar 
acções próprias e com elas prati- 
car todas as operações que forem 
úteis aos interesses da Sociedade. 


ARTIGO 9.º 


Mediante deliberação da Assem- 
bleia Geral a sociedade poderá 
emitir obrigações, nos termos da 
Lei. 


CAPÍTULO Ill 


Conselho de Administração 
e Conselho Fiscal 


ARTIGO 10.º 


1 —- A Administração da Socie- 
dade será exercida por um Conse- 
lho de Administração composto por 
três membros com todos os po- 
deres de gestão, eleitos pela As- 
sembleia Geral por periodos de 
três anos renováveis. 

2 - Os membros do Conselho de 
Administração eleitos designarão 
de entre si um Presidente. 


3 —- Cada membro do Conselho 
de Administração deverá caucio- 
nar o exercício do respectivo cargo 
na forma e pelo montante exigido 
por Lei, se de tal não for dispen- 
sado pela Assembleia Geral que o 
tenha eleito. 

4 — Os membros do Conselho de 
Administração repartirão entre si 
os trabalhos de gerência da Socie- 
dade, conforme os esquemas de 
organização estabelecidos e man- 
ter-se-ão no exercício de funções 
nos seus cargos até à nomeação 
dos que houverem de substituí-los. 


ARTIGO 11.º 


1 —- Compete ao Conselho de 
Administração, além das atribui- 
ções que lhe são especificamente 
conferidas nos presentes estatu- 
tos, os poderes gerais decorrentes 
da Lei para assegurar o regular 
funcionamento da Sociedade po- 
dendo assumir quaisquer respon- 
sabilidades em nome dela, sem 
precedência de consulta ao Con- 
selho Fiscal ou prévia submissão a 
deliberação da Assembeia Geral, 
salvo as especialmente previstas 
nos presentes estatutos e as con- 
signadas na Lei de outra forma. 

2 - É absolutamente interdito 
aos membros do Conselho de Ad- 
ministração servirem de avalista 
ou fiador em nome da Sociedade. 


ARTIGO 12.º 


1 - A sociedade obriga-se pela 
assinatura de dois Administra- 
dores. 

2 — Para os actos de mero expe- 
diente, incluindo o endosso de che- 
ques para depósito em conta da 
Sociedade, é suficiente a assina- 
tura de um Administrador. 

3 — A Sociedade será represen- 
tada em Juízo e fora dele activa e 
passivamente por quaisquer de 
dois membros do Conselho de Ad- 
ministração. 

4 — A Sociedade poderá consti- 
tuir mandatários com poderes de- 
terminados e para as matérias per- 
mitidas por Lei. 

5 - O Conselho de Administra- 
ção poderá delegar num ou mais 
administradores a gestão corrente 
da Sociecade. 


ARTIGO 13.º 


1 - O Conselho de Administra- 
ção reunirá sempre que o Presi- 
dente o convoque por sua iniciativa 
ou a pedido de qualquer outro 
membro do Conselho de Adminis- 
tração ou do Presidente do Conse- 
lho Fiscal. 

2 — Qualquer membro do Conse- 
lho de Administração poderá fazer- 
se representar por outro Adminis- 
trador para uma reunião para que 
seja convocado mediante carta 
dirigida ao Presidente do Conselho 
com a antecedência de três dias. 

3 — As deliberações serão toma- 
das por maioria simples dos votos 
dos Administradores presentes ou 
representados tendo o Presidente 
voto de qualidade em caso de em- 
pate. 


ARTIGO 14.º 


A fiscalização da Sociedade 
será exercida por um Conselho 
Fiscal, composto por três membros 
efectivos e um suplente, eleitos tri- 
enalmente, com possibilidades de 
reeleição, pela Assembleia Geral, 
a qual indicará de entre eles o Pre- 
sidente. 


ARTIGO 15.º 


O Conselho Fiscal terá as com- 


petências atribuídas na Lei e reu- 
nirá ordinariamente em todos os 
trimestres e extraordinariamente 
sempre que o entenda necessário 
ou a solicitação do Conselho de 
Administração. 


ARTIGO 16.º 


As remunerações dos membros 
dos Conselhos de Administração e 
Fiscal que podem ser desiguais, 
serão fixadas pela Assembleia 
Geral. 


CAPÍTULO IV 


Assembleia Geral 
ARTIGO 17.º 


A Mesa da Assembleia Geral 
compõe-se de três membros, um 
dos quais o Presidente, eleitos por 
um periodo de três anos, podendo 
os respectivos membros ser reelei- 
tos por uma ou mais vezes. 

Um dos elementos efectivos 
substituirá o Presidente em todas 
as suas faltas ou impedimentos e 
exercerá as demais funções que 
lhe forem delegadas por este. 


ARTIGO 18.º 


A Assembleia Geral é constitui- 
da pelos accionistas titulares de, 
pelo menos vinte acções nominati- 
vas ou ao portador, contanto que 
umas ou outras se achem averba- 
das nos competentes registos ou 
depositadas nos cofres da Socie- 
dade ou estabelecimento bancário, 
com uma antecedência não inferior 
a oito dias da data marcada em 
primeira convocação. 

1 — Os accionistas poderão fa- 
zer-se representar por procuração 
ou simples carta, mas sempre con- 
ferida ao cônjuge, ascendente ou 
descendente dos accionistas, a um 
membro do Conselho de Adminis- 
tração ou a outro accionista. 

2 — Às procurações ou cartas de 
representação de accionistas 
serão entregues na sede da Socie- 
dade com, pelo menos, cinco dias 
de antecedência da reunião, sendo 
o Presidente da Mesa a única enti- 
dade competente para resolver 


direito a voto, dos membros dos 

sociais e do representante 
comum dos obrigacionistas, se 
houuver, a presença de quaisquer 
outras pessoas à Assembleia 
Geral depende da autorização do 
respectivo Presidente, podendo a 
Assembleia revogar essa autori- 
zação. 


ARTIGO 19.º 


1 - A Assembleia Geral consi- 
dera-se validamente constituída 
em primeira convocação sempre 
que estejam presentes ou repre- 
sentados cinco ou mais accionis- 
tas cujas acções correspondem, 
pelo menos a metade do Capital 
Social. 


2 — Não podendo reunir em pri- 
meira convocação, a Assembleia 
Geral será convocada para ter lu- 
gar dentro dos trinta dias imedia- 
tos, mas não antes de quinze, fun- 
cionando então com o número de 
accionistas presentes ou represen- 
tados e o capital por eles represen- 
tado. 


ARTIGO 20.º 


A convocação da Assembleia 
Geral far-se-á por anúncios na 
forma prevista na Lei. 


ARTIGO 21.º 


1 = Os accionistas com direito a 
fazerem parte da Assembleia 
Geral terão um voto por cada vinte 
acções que possuírem no capital 

da Sociedade. 


per Os accionistas que não pos- 
suam o número de acções previs- 
tas no número anterior poderão 
agrupar-se nos termos legais. 

3 —- O direito de voto pertencerá 
ao usufrutuário quando as acções 
se encontrem em regime de usu- 
fruto, salvo no que respeita às deli- 
berações que importem alteração 
dos estatutos ou dissolução da So- 
ciedade, caso em que o voto per- 
tence conjuntamente ao usufrutuá- 
ro e ao titular da raiz. 

4 — As deliberações da Assem- 
bleia Geral, salvo quando a lei exi- 
gir maioria qualificada, são toma- 
das por maioria simples de votos 
dos accionistas presentes ou re- 
presentados. 

5 — As deliberações que impli- 
quem qualquer alteração a introdu- 
zir nos estatutos da Sociedade só 
serão válidas quando tomadas por 
um número de votos que represen- 
tem pelo menos três quartos do 
Capital Social. 


CAPÍTULO V 


Lucros, Reservas e 
Exercícios Legais 


ARTIGO 22.º 


Os lucros líquidos anuais, de- 
pois de retirados, pelo menos, 
cinco por cento para reserva legal, 
enquanto esta não estiver reali- 
zada em vinte por cento do valor 
do capital ou sempre que for ne- 
cessário reintegrá-la, serão distri- 
buídos conforme for deliberado por 
maioria simples dos accionistas 
em Assembleia Geral, a qual po- 
derá, mediante proposta do Con- 
selho de Administração, constituir 
reservas especiais para qualquer 
fim de interesse publico. 


ARTIGO 23.º 


O ano social será o ano civil, 


CAPÍTULO VI 
Dissolução e Liquidação 


ARTIGO 24.º 


1 - A Sociedade dissolve-se nos 
casos previstos na Lei. 

2 - A Assembleia Geral que deli- 
berar a apreciação do Balanço, In- 
ventário e Contas apresentadas 
pelo Conselho de Administração 


nomeará os liiquidatários e fixará a 
sua remuneração. 

3 - A nomeação dos liquida- 
tários e a fixação do prazo para a 
liquidação deverão ser obtidas, 
pelo menos, com o voto favorável 
de metade dos accionistas, deten- 
tores de dois terços do Capital So- 
cial. 


CAPÍTULO VII 


Disposições Finais 
e Transitórias 


ARTIGO 25.º 


Entre accionistas e a Sociedade, 
para as suas relações e acções 
resultantes de quaisquer contratos 
ou actos sociais, fica estabelecido 
o foro da Comarca do Porto, pelo 
que a aquisição da qualidade de 
accionistas envolve a renúncia a 
qualquer outro. 


ARTIGO 26.º 


Nos termos e para os efeitos dos 
artigos 19.º, n.º 1, alínea d) e 277.º, 
nº 4, alínea b) ambos do Código 
das Sociedades Comerciais, fica 
desde já expressamente autori- 
zado o Conselho de Administração 
a deliberar imediatamente a aplica- 
ção financeira do montante do Ca- 
pital Social realizado, ficando 
igualmente expressamente autori- 
zados quaisquer dois administra- 
dores a efectuar levantamentos da 
conta referida no n.º 3 do artigo 
277.º do Código das Sociedades 
Comerciais, até à totalidade dessa 
conta, para pagamento e liquida- 
ção das aplicações deliberadas e 
para pagamento das despesas 
causadas pela constituição e re- 
gisto da Sociedade e dos seus cor- 
pos gerentes e para pagamento do 
preço da aquisição de instalações. 


ARTIGO 27.º 


Ficam desde já nomeados os 
Órgãos Sociais para o triénio mil 
novecentos e oitenta e nove, mil 
novecentos e noventa e um, os 
quais terão a seguinte compo- 


sição: 


CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO: 


Eng.º José de Abreu Coelho Li- 
ma, Presidente. 

Eng.º Francisco José Marques 
de Macedo Magalhães, Adminis- 
trador. 

Joaquim Ferreira de Melo, Admi- 
nistrador. 


ASSEMBLEIA GERAL: 


SOPS! — Sociedade Portuguesa 
de Sistemas de Informática, SA, 
representada pelo Dr. António Ma- 
nuel Rodrigues Simões, Presi- 
dente. 

Dr. João Paulo Malheiro Coelho 
Lima, Secretário. 

Eng.º Pedro Miguel Faria Pinto 
Coelho Lima, Secretário. 


CONSELHO FISCAL: 


Eng.º Amâncio Albano Carvalho 
Vilela, Presidente. 

Oliveira Rego & Alexandre Hi- 
pólito, Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas, representada 
pelo Dr. Manuel Oliveira Rego, Re- 
visor Oficial de Contas 

Dr. Francisco José Martins Tei- 
xeira, Vogal. 

Dr. Armando do Carmo Gonçal- 
ves, Revisor Oficial de Contas Su- 
plente. 


ARTIGO 28.º 


Para o próximo triênio são desde 
já dispensados os membros do 
Conselho de Administração de 
prestar a caução prevista no artigo 
396.º do Código das Sociedades 
Comerciais. 


Porto e Primeiro Cartório No- 
tarial, aos trós de Janeiro de mil 
novecentos e oitenta e nove. 


A Ajudanta, 


Maria Filomena 
Pereira de Almeida 


Srs. Importadores 
Exportadores 


* COMÉRCIO 
— EXTERNO * 


OFERECE-LHE 
OS MELHORES 
SERVIÇOS 
DE AGENTES 
TRANSITÁRIOS 
E MARÍTIMOS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE V. N. FAMALICÃO 


CITAÇÃO DE R. EM PARTE INCERTA 


ANÚNCIO 


Autos de Ac. Ordinária n.º 
61/88-1.º Juízo, 1.º Secção. 


Autores: ANTÔNIO DA CRUZ 
PEREIRA e mulher, 
MARIA ISABEL GOMES 
DA COSTA PEREIRA, Ro- 
rigo — Calendário — V. N. 
Famalicão; 

Réus: ANTÓNIO REIS FER- 
REIRA e mulher, LUDO- 
VINA RODRIGUES DE 
ARAUJO, ele residente na 
Av. Barão da Trovisqueira, 
desta cidade e ela AC- 
TUALMENTE EM PARTE 
INCERTA e com última 
morada conhecida na R. 
Joaquim M. de Melo, 168 — 
VILA DO CONDE. 


Pelo presente é a Ré acima 
identificada citada, para no 
prazo de VINTE DIAS, finda a 
dilação de TRINTA e cujo pra- 
zo começa a contar-se após a 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, contes- 
tar, querendo, os presentes 
autos, pelos fundamentos que 
constam da petição e cujo du- 
plicado foi entregue ao marido 
da citanda aquando da citação 
do mesmo em 27 de Junho de 
1988, — com a advertência de 
que a falta de oposição não 
importa a cominação prescrita 
no artigo 484.º, n.º 1, do C.P. 
Civil (confessados os factos 
articulados pelos A.A.), dado o 
disposto na alínea b) do artigo 
485.º do citado C. P. Civil, 
sendo certo que nos autos re- 
feridos, os AA. pedem a viabili- 
dade da acção e consequente- 
mente a condenação dos RR. 
no pagamento aos ditos AA. 
da quantia de 3.700.000800, 
acrescida dos respectivos 
juros à taxa de 15% e a reco- 
nhecerem aos AA. o direito de 
retenção sobre a fracção e 
garagem identificados no ar- 
tigo 1.º da petição inicial, ou 
então serem os mesmos RR. 
condenados a restituir aos AA. 
a quantia de 3.300.000$00, re- 
ferente ao sinal em dobro e 
tudo conforme melhor consta 
da petição e cujo duplicado já 
está na posse do R. marido. 


V.N. Famalicão, 14 de De- 


zembro de 1988 


O Juiz de Direito, 


Norman Luís José 
de Mascarenhas 


O Escrivão de Direito, 
Alres José de Carvalho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 — 8/2/89 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção de Proces- 
sos do 2.º Juízo da Secretaria 
Judicial da Comarca de Santo 
Tirso, correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio, CITANDO os credores 
desconhecidos do executado 
MANUEL GOMES SILVA MA- 
TEIRO, casado, industrial, re- 
sidente na Rua Centro Cívico, 
n.º 14 — 1.º, na cidade de 
Santo Tirso para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior aqueles 
dos éditos, reclamarem o pa- 
gamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia 
real, na EXECUÇÃO DE SEN- 
TENÇA N.º 77/82/B, movida 
por BANCO PORTUGUÊS DO 
ATLÂNTICO, E.P., com sede 
na Praça D. João 7 n.º 28, na 
cidade do Porto. 


Santo Tirso, 1989, Fevereiro, 1 


O Juiz de Direito, 


Manuel José Calmoto 
Jácome 


O Escrivão de Direito, 
José Nunes Ramos 
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8 de Fevereiro de 1989 
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PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


ESCOLA 
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MODEIO MANEQUIM Profissional 
Prolessor RONALDO MOÇO 
(8 anos de SENAC Brasil) 


Ginásio PLIÉ 


Galera À Seguadora 


Porto 
Tel 668680 
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SINDICATO DO NORTE 
DOS TRABALHADORES EM CARNES 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


No cumprimento do Estatutário e legalmente preceituado, 
convoco a Assembleia Geral do Sindicato a reunir em sessão 
Ordinária, nas instalações da Sede, à Rua do Almada, n.º 351-2.º 
Andar, na Cidade do Porto, no dia 25 de Fevereiro de 1989, com 
início às 15 horas, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


- Apreciação e Votação do Relatório e Contas da Direcção do 


Exercício de 1988; 


— Apreciação e Votação do Orçamento para 1989, proposto pela 


Direcção. 


Porto, 01 de Fevereiro de 1989 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
José do Couto Fontes 


NOTA: Se à hora marcada não comparecer número legal de 
associados, a Assembleia reunirá meia hora depois com 
qualquer número de Sócios. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE PESO DA RÉGUA 


«ANTÓNIO CARVALHO 
LIMITADA» 


Certifico narrativamente para 
efeitos de publicação que por es- 
critura outorgada em 28 de De- 
zembro de 1988, exarada de fo- 
lhas 84 a folhas 86, do livro de 
notas para escrituras diversas nú- 
mero 78-A, deste Cartório a cargo 
do Notário Licenciado João Gon- 
çalves Moreira da Silva; ANTÔNIO 
MARIA ALVES DE CARVALHO, 
casada, natural da freguesia e con- 
coelho de Peso da Régua e resi- 
dente na Rua da Graciosa, 94-2.º, 
Porto; e MARIA DE LURDES LOU- 
SADA RIBEIRO DE CARVALHO, 
casada, natural da freguesia de 
Santo lidefonso do concelho do 
Porto e residente na Rua da Gra- 
ciosa, 94-2.º, Porto; únicos e ac- 
tuais sócios da sociedado em epi- 
grafe e tem a sua sede na Rua 
João de Deus, 62, rés-do-chão, da 
cidade do Porto, com o capital so- 
cial de 50 000$00. 


Que por esta escritura elevaram 
o capital social da sobredita socie- 
dade «ANTÔNIO CARVALHO Li- 
MITADA», para a quantia de dois 
milhões e cinquenta mil escudos, 
elevando-o por incorporação de re- 
servas livres de dois milhões de 
escudos, alterando a redacção do 
artigo terceiro do pacto social, que 
passará a ficar com a seguinte re- 
dacção. 


ARTIGO 3.º 


O capital social integralmente 
realizado em dinheiro é de dois mi- 
lhões e cinquenta mil escudos, di- 
vidido em duas quotas de um mi- 
lhão e vinte e cinco mil escudos, 
sendo uma de cada sócio. 


Está conforme. 


Cartório Notarial de Peso da Ré- 
gua, 30 de Dezembro de 1988. 


2* Ajudanta, 
Silvia Maria Pinto Marinho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 251 ———— 8-9-89 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


Pelo primeiro Juizo da 2.º 
Secção e nos autos de Execu- 
ção Sumária n.º 1746, movido 
pelo Exequente Crédito Pre- 
dial Português E.P. com filial 
na Rua Júlio Dinis, 796, Porto, 
contra AMÂNDIO DE JESUS 
ALMEIDA, comerciante, au- 
sente em parte incerta, com 
última residência conhecida 
na Rua Padre Costa, 1008, S. 
Mamede Infesta, Matosinhos, 
é este executado citado para 
no prazo de cinco dias que co- 
meça a correr depois de finda 
a dilação de trinta dias, con- 
tada da data da segunda e úl- 
tima publicação deste anún- 
cio, pagar no Exequente a im- 
portância de Esc. 98.145$00, 
referente a capital, juros de 
mora vencidos, imposto de 
selo sobre os mesmos e des- 
pesas de protesto, acrescida 
dos juros de mora vincendos à 
taxa legal sobre o capital de 
Esc. 90.000$00 e de imposto 
de selo à taxa legal sobre 
aqueles, tudo até efectivo e in- 
tegral pagamento, deduzir 
oposição ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido o direito de 
nomeação de bens à penhora. 


Vila Nova de Gaia, 89.02.02 


A Juiza de Direito, 
Virgínia Maria Correia 
Martins 
A Escriturária, 
Maria de Fátima Ferreira 
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HORIZONTAIS 


1 — Naturais de uma vasta e bem povoada região do planalto de 


SEIS CAVALOS, TRÊS ALTIFALANTES, 


Benguela (Angola); 2 — Prefixo que designa «novo». Concede. Deste- 
mido; 3 — Gemido. Julga. Encaixa; 4 — Pronome pessoal. Luto. Certo. DOS VELHOS 4 GRITAREM 
Cloreto de sódio; 5 — Vacinar. Nada; 6 — Cabo ao sul do Peloponeso APOSTAS... 


(Grécia); 7 — Encaminhar-se. Jonas; 8 — Ruído. Graceja. Preposição 
e artigo. No caso de; 9 — Protestam (pop.). Suspiros. Nota de música: 
10 — Detestar. Oferece. Espaço de tempo; 11 — Garantir. 


VERTICAIS 


1 — Aversão aos estrangeiros; 2 — Governador de algumas 
províncias árabes. Prefixo de negação. Atormentada; 3 — Preposição e 
artigo. Privilégio. Além disso; 4 — Idem (abrev.) Espreitas. Inconvenien- 
tes; 5 — Casa. Joeirar. Arguida; 6 — Santa cujo martírio constituiu o 
tema de um «Canto, Cantilena ou Sequêr.cia», do séc. IX, o mais antigo 
poema em lingua de «oil»; 7 — Símbolo químico do sódio. Carta 
age Caminhai; 8 — De um. Invulgares. Atmosfera; 9 — Poesias. 

inho. Maligna; 10 — Outro nome de Satanás. Artigo (pl.). Estar; 11 — 
Cuidasseis com desvelo. 
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Doro DaRD ESA ça : eo na PARA TES RS NR O, SS TO pit 
va E RAS ape e SED dg RE Pd “A A pe oi ad EE POR Bi poa RE E EEN oe CRER a MPR 
+ x», Rm Rad mom ESMMDE MRE TR Sos Do pr RO O CO CR O O a SO O EL 

R É B Ô, ê E V Adil PRB Cs Dm Mo Macro EO EG? 

L E | R É 4 E | — Vossa Mercê também parece soldado — Vou tratar disso. as reduzidas verbas fornecidas pelo dono da 
dos pedreiros livres; anda atrás deles como Sousa Lobo dispunha-se a sair. aconteci- | casa. Não seroou conforme o costume e dor- 
um totó atrás das fraldas da dona. mento que não estava nada nos seus hábitos, | miu com anmuudadas iIntermitôncias e sempre 

Sousa Lobo tinha muito que o preocupas- | quando a criada governanta lho cbstou, argu- com sonos pesados e molestos. 
se. Não lhe respondeu. mentando: 
— Olhe que isto val bem. Se soubesse... — Onde val a esta hora? * 
— Soubesse o quê? — Investigar o que me interessa. Y tr 
— Os malhados, que tinham ido para Vila — Guarde a investigação p=: amanhã de 
Nova de Gala, voltaram para trás e deram ca- dia. Assuntos desses não são pcia tratar de Amanheceu o dia 23 de Julho de 1823. 
bo da ponte. Agora nem para cá nem para lá. | noite, e sobretudo nas circunstáric -: em que | Havia exactamente duas semanas que a 
Isto vai num sino. Ora Vossa Mercê, em lugar | se encontra a cidade. expedição liberal dos Açores entrara no Porto. 
de se meter em casa, anda a voltear como — Ficará para amanhã, de manhã cado. Os seus moradores escorregavam de desilu- 
uma ciranda em padeiro azafamado. Desde — É preciso pensar noutra coisa que não é | são em desilusão. O que lhes reservaria o fu- 
que falou com o imperador dos malhados é o | menos urgente. turo? 
que se está vendo. Apurou ao menos alguma — Que é? Os comentários entre os afluentes à Praça 
coisa? — À de baptizar a inocentinha, com os dez | Nova e os frequentadores dos botequins e ou- 
— Ainda não apurei nada de positivo, mas | ou doze meses que tem. tros estabelecimentos — numa palavra, o Pas- 
espero saber tudo dentro de pouco tempo. — Teria sido ou não. Agora como se val sa- | matório — trocavam entre si acerbas Impres- 
— Ora há-de saber tudo e por fim não sabe | ber isso? sões. 
nada. Eu, que sou mulher, obtive mais alguns — Não sei. — O resto da tropa que estava aqui, mar- 
esclarecimentos. — O melhor é falar com o senhor abade de chou toda para Ponte Ferreira com o Impera- 
| : ti ion ARA -— Quais? S. Nicolau, a tal respeito. Ele encontrará melo dor à frente! — confidenciava um. 
Me Fx dd SotWit ER A — Que o pai e a filha estão encerrados em de tirar tudo a limpo nesta trapalhada. — Tudo aquilo val à degola; não vem de lá 
qualquer parte, ali para as proximidades de S. — Verei amanhã. um só vivo — asseverava outro, de crenças 
As forças miguelistas mais uma vez dei- | Francisco. — Afirma Isso com pouca vontade de o fa- | absolutistas. 
xavam escapar o ensejo de recuperar o Por- — Local? zer. Na dúvida, é melhor que a criança seja — Até os ministros foram com ele; o da 
to. — Ainda não mo disseram, mas não levará baptizada duas vezes e que tenha dois no- Guerra, Agostinho Freire; o dos Estrangeiros, 
Não seria a última. muito tempo. mes, que a levem ao céu, que não ter nenhum marquês de Palmela; o Mouzinho da Silveira e 
— Como alcançou essas novas? e ir para as profundas do inferno. Não quero o José da Silva Carvalho. 
X — Fazendo o que Vossa Mercê não é ca- | que seja como os brutos a quem a gente cha- — Se virem o caso mal parado não tornam 
paz de fazer; pondo ao sol algumas das mi- | ma de qualquer maneira, sem Deus ser ouvido a entrar no Porto, tomam logo o caminho do 
O incêndio nhas magras economias. Se Vossa Mercê, | nem achado nem nenhum padre lhe deitar os mar onde os espera a esquadra inglesa. 
com o dinheiro que tem, chamasse alguém e | santos óleos. Os ponteiros dos relógios marcavam horas 
Sousa Lobo chegou bastante tarde à Re- lhe prometesse uma recompensa choruda, Sousa Lobo, que comia quase sempre mais lentas que séculos. O sol erguera-se, 
boleira. Teresa do Menino de Deus aguarda- esse alguém punha tudo em pratos limpos. com apetite, ceou pouco, apenas tocando nos atingira o zénite e a acção continuava sempre. 
va-o agressivamente ansiosa. Disfarçava o — Quem é esse alguém? acepipes cozinhados com esmero pela senho- 


anseio com a mal humorada murmuração: — Sel lá?! ra Teresa do Menino de Deus, não obstante (Continua) 
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Na opinião de Macário Correia 


PORTUGAL TEM O MELHOR 
AMBIENTE DA EUROPA 


O secretário de Estado do Ambiente, Macário Correia, 
afirmou ontem que Portugal é o país da Europa que me- 


lhor ambiente possui. 


Aquele governante, que ontem 
empossou o novo director do Par- 
que Natural da Serra da Estrela 
(PNSE), Osório Gonçalves, referiu 
que há casos pontuais de degrada- 
ção do ambiente mas, apesar de 
tudo, o país possui bons recursos 
ambientais. 

As zonas de Seixal, Lisboa, Es- 
tarreja, e os rios Trancão, Ave e 
Almonda são exemplos citados por 
este secretário de Estado como 
sendo áreas afectadas por ques- 
tões de poluição ou deterioração do 
ambiente. 

Macário Correia disse que o seu 
departamento vai este ano preocu- 
par-se sobretudo com o sector da 
água e a sua qualidade. 

Neste domínio, disse, Portugal é 


dos países da CEE que possui me- 
lhor água, e citou como exemplo 
que a água que corre no rio Zêzere 
em Manteigas é «perfeitamente be- 
bivel em Lisboa». 

Acrescentou que idêntica situa- 
ção ocorre no ar que se respira. 

Este membro do Governo referiu 
ainda que a política do seu gabinete 
vai incidir sobre a gestão da água, 
através da implementação de nova 
legislação que vai estabelecer mul- 
tas e penalizações para os agentes 
poluidores ou que afectam o am- 
biente natural. 

Anunciou que as Direcções Hi- 
dráulicas vão desaparecer para dar 
lugar a Administrações Regionais 
de Recursos Hídricos, tendo citado 
como exemplo os casos das Direc- 


ções dos rios Mondego, Tejo e 
Douro. 


Esta política visa a preservação 
da qualidade da água, através de 
acções a promover em colaboração 
com as autarquias locais e entida- 
des regionais — disse o secretário 
de Estado do Ambiente. 

Macário Correia referiu-se à ser- 
ra da Estrela, o maior parque na- 
tural do país, referindo que se pre- 
vêm inicitivas ou intervenções nas 
ribeiras de Gouveia e Seia, afecta- 
das por agentes de poluição, onde 
vão ser instaladas estações de tra- 
tamento de águas residuais, algu- 
mas das quais se encontram já em 
projecto. 

A preservação do património 
construído e monumental, «evi- 
tando o alumínio e o azulejo onde é 
tradicional e típico o granito», é 
também um objectivo pretendido 
através da actividade do PNSE 


para este ano. 

Macário Correia comentou a pro- 
pósito que, a nível da CEE, Portu- 
gal possui «água, paisagem e ar de 
qualidade face a outras regiões eu- 
ropeias». 


O novo director do PNSE afir- 
mou, por seu lado, que pretende 
implementar uma nova dinâmica no 
Parque Natural da Serra da Estrela 
e promover definitivamente a apro- 
vação do plano de ordenamento 
desta área protegida. 

Sublinhou ser esta serra o local 
de nascimento dos principais rios 
portugueses (Zêzere, Mondego e 
Alva), de importantes vestígios gla- 
ciáricos e de espécies de fauna e 
flora. 

Manteigas é a sede do PNSE que 
engloba, na totalidade ou parcial- 
mente, os concelhos de Guarda, 
Seia, Gouveia, Celorico da Beira, 
Oliveira do Hospital e Covilhã. 


Em 1988 registou-se uma redução de 30 por cento 


A tuberculose, que no distrito de Castelo 
Branco, com 141 casos em 1988, registou uma 
redução de cerca de 30 por cento nos últimos 
dois anos, afecta sobretudo os mineiros e os 
operários da indústria têxtil. 

Carlos Crisóstomo, responsável pelo ser- 
viço de tratamento de doenças respiratórias de 
Castelo Branco disse terem sido detectados 
pelo seu serviço, em 1988, 74 casos, (tendo os 
restantes 67 sido detectados pelos serviços da 
Covilhã) contra os 202 casos verificados em 
1985. 

«Esta redução deve-se ao grande esforço 
no controlo de contactos e na prevenção nos 
grupos de risco (crianças e adolescentes) — 
afirmou Carlos Crisóstomo. 

Entre os portadores da doença, mais de 60 


por cento são homens, com idades compreen- 


didas entre os 20 e os 45 anos, registando-se a 
percentagem mais elevada em indivíduos com 
mais de 30 anos e, nos casos de reactivação da 
doença, em indivíduos com mais de 60 — acres- 
centou Carlos Crisóstomo. 


TUBERCULOSE: OPERÁRIOS TÊXTEIS 
E MINEIROS OS MAIS ATINGIDOS 


O STDT de Castelo Branco abrange tam- 
bém os concelhos de Idanha-a-Nova, Oleiros, 
Proença-a-Nova, Sertã e Vila Velha de Ródão. 

A tuberculose pulmonar é o tipo que regista 
maior taxa de incidência sendo as mais raras as 
tuberculoses ósseas, ganglionais e viscerais. 

Os mineiros constituem um dos grupos de 
grande risco dado serem normalmente afecta- 
dos pela silicose, doença que atinge os pul- 
mões, deixando-os por isso mais vulneráveis. 

A médica Ana Rocha, responsável pelo 
STDT da Covilhã, que em 1988 detectou 67 
casos de tuberculose, disse que outro grupo de 
risco é o dos operários da indústria de lanifícios, 
que, além de suportarem más condições nas 
fábricas e nas habitações, são ainda susceptí- 
veis de ser contaminados por doença profissio- 
nal, resultante das poeiras das fazendas e do 
fio 


O STDT da Covilhã, que abrahge ainda os 
concelhos de Belmonte e Fundão, atendeu 
2.553 pessoas, em 1988, tendo-se verificado 
nesse período 21 análises positivas ao bacilo 


de Koch e 67 portadores de tuberculose pulmo- 
nar, dos quais 46 em homens e 21 em mulhe- 
res, a maioria em adultos, com mais de 21 
anos. 

No entanto, Ana Rocha sublinhou que o nú- 
mero de portadores da doença pode não ser, 
necessariamente o indicado, uma vez que mui- 
tos doentes não recorrem aos serviços de trata- 
mento de doenças respiratórias mas antes à 
medicina privada. 

Quer o responsável pelo STDT de Castelo 
Branco, quer a médica Ana Rocha lamentaram 
a abolição do «cartão de sanidade» que permi- 
tia, pelo menos uma vez por ano, o contacto 
com muitas pessoas ligadas ao abastecimento 
e manuseamento de géneros alimentícios, fa- 
cilitando o controlo e impedindo o contágio da 
doença. 

«Hoje, se houver doentes entre essas pes- 
soas, eles estão fora do nosso controlo» — 
acrescentou aquela responsável. 

O distrito de Castelo Branco ocupa o 13º 
lugar com doentes afectados pela tuberculose. 


População contra «perseguição» policial 


FARALHÃO: O CONTRABANDO 


COMO MODO DE GANHAR À VIDA 


A população de Faralhão, Setúbal, anda indignada e 
não encontra razoabilidade na perseguição policial que 
diz estar a sofrer por casos de contrabando de tabaco e 
outras actividades criminais registadas na região. 


O quotidiano das gentes do lugar 
é feito a maioria das vezes a «pas- 
sar tabaco», actividade que consi- 
deram vulgar e ficam «admirados» 
e «chocados» pela perseguição de 
que se dizem alvo. 

«Não fazemos mal a ninguém e é 
preciso sustentar as famílias. So- 
mos contratados para trabalhar e 
por isso, e como a paga é boa, va- 
mos. Só tabaco e nada de drogas» 
- disse à Lusa um habitante do 
Faralhão, que adiantou estarem a 
ser tratados «como uns crimi- 
nosos». 

«Para nós o 'passar tabaco' é um 
modo de vida. Têm levado muita 
gente presa e até jovens. Aqui no 
Faralhão não aceitamos isso bem 
porque ninguém fica prejudicado 
com o contrabando, antes pelo con- 
trário» — acrescentou o mesmo ha- 
bitante. 

«A maior parte das vezes, a PJ 
tem detectado movimentação de 
contrabando devido a denúncias, 
mas cada grupo sabe quem denun- 
cia. Aceita-se a situação como nor- 
mal já que noutra oportunidade o 


denunciado passa a denunciante» 
-— revelou um dos populares que re- 
gra geral deambula pela localidade 
à espera de «trabalho». 

Nos estabelecimentos comer- 
ciais, nas tabernas e nos cafés do 
Faralhão falar de contrabando é 
tabú. Criticar a actividade é uma 
ofensa. Todos se conhecem e so- 
mente entre eles se fazem comen- 
tários. 

«isto faz parte da nossa vida e 
não acaba. Não é justo que pren- 
dam pessoas. Somos gente paci- 
fica, uns mais ricos outros menos. 
Agora até dizem que no Faralhão 
há crime organizado. Francamente, 
deixem a nossa gente em paz», de- 
sabafou outro dos populares. 

A zona do Faralhão nos últimos 
quatro anos tem sido referida com 
frequência na Comunicação Social 
como área de grande proliferação 
de contrabandistas e casos poli- 
ciais a eles ligados. 

Durante um ano, o Faralhão foi 
também referido por ter sido o clube 
de futebol local, o Estrelas do Fara- 
lhão, que deu a última oportunidade 


ao antigo internacional de futebol, 
Vitor Baptista, actualmente a cum- 
prir a pena de dois anos de prisão. 

Mas o «ano de ouro» do Faralhão 
foi 1984, quando, na sequência de 
uma grande operação da Polícia 
Judiciária de Setúbal, foi desman- 
telada uma rede de contrabando à 
qual, pela sua amplitude e pelas 
pessoas que implicava (elementos 
da PSP, Guarda Fiscal e até um 
ex-magistrado), recebeu o nome de 
«Setúbal connection». 

Mais recentemente, alguns dos 
elementos detidos na operação que 
a PJ montou em Lisboa, Cascais, 
Estoril e Setúbal eram indivíduos do 
Faralhão que viram a sua prisão 
confirmada por contrabando de ta- 
baco. 


«Passar tabaco» 
é mais lucrativo 
que a pesca 

e a agricultura 


Com cerca de cinco mil habitan- 
tes, grande parte dos moradores 
daquela zona é oriunda do Alentejo, 
nomeadamente das zonas da raia, 
onde o contrabando é uma activi- 
dade normal, conhecida e aceite 

Devido à sua densa vegetação, 
antes do «Setúbal connection» era 
fácil o tabaco ser desembarcado 


em pequenas embarcações e 
transportado para terra, mas actual- 
mente, devido à vigilância, o trans- 
bordo não é feito no Faralhão mas 
noutros lados. 

Tanto no caso do «Setúbal con- 
nection» como nas recentes deten- 
ções em Porto Alto, os juízes de 
instrução pronunciaram-se por 
classificar as acções como de «as- 
sociação criminosa», O que é con- 
testado pelos advogados. 

Um jurista, que tem alguns cons- 
tituintes em processos de contra- 
bando disse à Lusa que «existem 
acórdãos do Tribunal Constitucio- 
nal a considerar a nulidade de 'as- 
sociação criminosa'. Trata-se de 
um pretexto para mandarem as 
pessoas para a cadeia mas depois 
terão que ser libertadas». 

Para o causídico, «o contrabando 
não é punido com prisão, mas 
como a sua autoria pertence a 
várias pessoas Os juízes de instru- 
ção querem sempre declarar 'asso- 
ciação criminosa', o que se prova 
depois não existir», 

As gentes do Faralhão não acei- 
tam as frequentes acções policiais. 
O contrabando, o «passar tabaco», 
como lhe chamam, está-lhes no 
sangue. E além de ser uma activi- 
dade lucrativa — onde se ganha me- 
lhor do que na pesca ou na agricul- 
tura — é um modo de vida. 


Depósito cilada mata 
rapaz de doze anos 


Um rapaz de doze anos morreu ontem afogado num depósito 
de água, no lugar do Vale, Bustelo, Penafiel. 

O menor, Joaquim Alberto Pinto Maia, andava a brincar num 
quintal junto à sua residência, quando caiu a um depósito de água, 
desprotegido e mal assinalado, segundo a GNR local. Alertada a 
vizinhança, foram chamados os Bombeiros Voluntários de Pena- 
fiel que prontamente acorreram, não conseguindo, no entanto, 
salvar a infeliz criança. 

O Joaquim Maia foi ainda transportado ao Hospital de Penafiel, 
onde deu entrada já sem vida. 


Há casos de sarampo 
em Castelo Branco 


«Também já começaram a aparecer casos de sarampo no 
distrito de Castelo Branco», revelou Dias de Carvalho, médico do 
hospital daquela cidade. 

Segundo este clínico, os quatro casos localizados atingem 
crianças das cidades de Castelo Branco e Fundão. 

Dias de Carvalho acrescentou que «o Ministério gastou 45 
milhões de contos na promoção do hospital de S. Francisco Xa- 
vier, mas esqueceu que uma das suas funções principais é desen- 
cadear os mecanismos que levem à prevenção das doenças, o que 
não está a fazer». 

Comentando os surtos de sarampo verificados em Lisboa e 
Porto, Dias de Carvalho disse que os serviços de Pediatria dos 
hospitais daquelas cidades estão cheios de crianças com sarampo 
e ele existe porque o Ministério não desenvolve projectos de vaci- 
nação nas zonas mais degradadas destas duas grandes cidades. 

«O espírito de economia que o Ministério pretende fazer não é 
extensivo aos gastos na propaganda», concluiu. 


Cavaco saúda 
PM chinês 


Cavaco Silva enviou ontem, por ocasião da passagem do dé- 
cimo aniversário do estabelecimento de relações diplomáticas en- 
tre Portugal e a República Popular da China, uma mensagem de 
saudação ao primeiro-ministro chinês, Li Pong. 

«Considero que a assinatura da declaração conjunta sobre a 
questão de Macau, a que tive a honra de proceder em 15 de Abril de 
1987, constituiu um momento cimeiro das relações entre os nos- 
sos dois países» — diz a mensagem. 

Na opinião de Cavaco Silva, «o compromisso para garantir'a 
estabilidade e o progresso de Macau e dos seus habitantes» será 
mais um elo a unir os dois países. 

Na sua mensagem, o primeiro-ministro português reitera a 
firme determinação do seu Governo em manter e reforçar as «rela- 
ções amistosas» entre os dois Estados. 


Hidrotécnica vence 
concurso em Marrocos 


Uma empresa luso-marroquina foi pré-qualificada em projec- 
tos de irrigação e abastecimento de água em Marrocos — revelou 
ontem em Rabat o seu director técnico, Sousa Cruz. 

Trata-se da empresa Hidrotécnica Maroc, criada em 1975 e 
com sede em Rabat, que foi agora pré-qualificada para o estudo de 
um perímetro agrícola na região de El Jadida (antiga Mazagão 
portuguesa) e do abastecimento de água à cidade de Setat. 

No primeiro participaram também a Hidrotécnica Portuguesa e 
a empresa marroquina Scet. No segundo projecto, a que concorre- 
ram duas empresas portuguesas, venceu o estudo da Hidrotécnica 
Maroc, que se associou à CESL de Lisboa. 

De acordo com Sousa Cruz, a Hidrotécnica Maroc val apresen- 
tar-se a alguns dos 16 concursos para projectos de abastecimento 
de água a cidades marroquinas, que são financiados pelo Banco 
Africano de Desenvolvimento. 

A Hidrotécnica Maroc ganhou em 1988 o concurso do projecto 
de 35 pequenas e médias barragens em Marrocos. 


«Corredor do Lobito»: 
reabilitação assegurada 


O ministro moçambicano dos Transportes e Comunicações, 
Armando Guebuza, afirmou ontem em Maputo que as ofertas glo- 
bais da comunidade internacional para a reabilitação do «Corredor 
do Lobito» totalizam 90 milhões de dólares. 

Gueguza, que preside ao Comité dos Transportes da Con- 
ferência Coordenadora do Desenvolvimento da África Austral 
(SADCC), falava a jornalistas no aeroporto de Maputo, após ter 
participado em Luanda numa conferência técnica sobre o «Corre- 
dor do Lobito». 

O responsável moçambicano referiu na ocasião que o mon- 
tante garantido corresponde a 90 por cento das necessidades do 
Governo angolano para a reactivação daquela via. 

«A Conferência foi uma confirmação da solidariedade da co- 
munidade internacional para com Angola, em particular, e, em 
geral, para com a SADCC», referiu Guebuza. 

Referiu depois que o montante obtido será utilizado em três 
fases, a primeira das quais iniciar-se-á em breve, consistindo na 
reabilitação mínima das Infraestruturas portuárias e aeroportuá- 
rias, das oficinas de caminhos de ferro e de outros equipamentos 
essenciais ao funcionamento do porto. 

As fases seguintes consistirão na reabilitação do próprio tro- 
ço ferroviário, na construção de uma estrada ao longo da linha 
férrea e de um sistema de telecomunicações. 

O «Corredor do Lobito» compreende a linha do caminho de 
ferro de Benguela, que se encontra inoperacional há mais de uma 
década devido às acções da UNITA, e o porto de Lobito, cujo 
projecto de reabilitação está abrangido pela SADCC. 


Berlim: hotel 
só para mulheres 


O primeiro hotel da Europa Continental exclusivamente dedi- 
cado a mulheres vai abrir em Malo na parte Ocidental de Berlim — 
foi ontem anunciado. 

Chama-se «Artemisla», tem 21 camas e é uma homenagem à 
pintora italiana, do século XVII, Artemisia Gentilesci. 

Manuela Polidori, uma das quatro proprietárias, disse à Im- 
prensa que muitas mulheres que viajam só recebem por vezes as 
piores mesas nos restaurantes dos hotéis ou receiam sentar-se no 
bar. 

Foi a pensar nas mulheres em tal situação, as que viajam por 
motivos profissionais ou por turismo, que aquelas socias decl- 
diram abrir o novo estabelecimento. 

Só há conhecimento de hotéis idênticos em Londres e nos 
Estados Unidos. 


